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PREFÁCIO 

pelo académico de número 
DAMIÁO PERES 





PREFÁCIO 


Como ê comummente sabido, o veneziano Alvise da Cá da Mosto — 
ou Luís de Cadamosto, aportuguesadamente — colaborou na expansão 
ultramarina de Portugal no tempo em que a dirigia o glorioso infante 
D. Henrique. 

De duas das suas viagens à costa africana, realizadas em 1455 e 
1456, a segunda das quais se alongou até à Guiné Portuguesa actual, es¬ 
creveu minuciosa descrição, à qual acrescentou a dos descobrimentos rea¬ 
lizados em 1460-1461, para além daquele termo, pelo navegador portu¬ 
guês Pedro de Sintra, que ultrapassou a Serra Leoa, indo até um pouco 
além do Cabo Mesurado. Como a crónica henriquina de Azurara não 
abrange feitos da Guiné posteriores a 1447, as páginas de Cadamosto 
constituem uma fonte narrativa de grande interesse, embora de utilização 
cautelosa, pois nela se encontram dados cronológicos errados, e até, se¬ 
gundo se pode crer, alguma jactância atentatória da verdade como a 
do descobrimento de ilhas caboverdeanas, que Cadamosto afirma ter feito. 

Esses dados cronológicos referem-se a descobrimentos portugueses; 
e sem suscitarem dúvidas quanto às datas destes, pois alas se acham esta¬ 
belecidas com suficiente segurança, são contudo de molde a despertarem- 
-nas relativamente à das viagens africanas de Cadamosto, apesar de ele 
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próprio as atribuir aos dois anos imediatamente subsequentes a 1454, Su¬ 
gestionado por aquelas referências cronológicas, Aragão Morato foi levado 
a antecipar de dez anos as referidas viagens, datando de 1445 a pri¬ 
meira — tese que defendeu convictamente na introdução anteposta à sua 
tradução portuguesa dos escritos de Cadamosto, publicada pela Acade¬ 
mia das Ciências de Lisboa no tomo II da Collecção de notícias para a his¬ 
toria das nações ultramarinas. 0 navegador italiano afirma, com efeito, 
que iam então decorridos 27 anos sobre o descobrimento da Ilha do Porto 
Santo, 24 sobre o da Madeira, e 5 sobre o do Senegal \ Ora, sendo de 
1418 e 1420 os descobrimentos das duas ilhas do grupo madeirense, a 
conclusão de Trigoso apresenta-se lógica; já não, porém, se se toma por 
base a referência ao do Senegal, realizado em 1444, e menos ainda quando 
se lê que Cadamosto atribui ao ano anterior ao da sua primeira viagem 
o descobrimento do Cabo Verde 1 2 , quando ele na realidade — tendo sido, 
como o foi, realizado em 1445 — seria seu contemporâneo se ela tivesse 
tido lugar em 1445. A conclusão a tirar de tais desacertos ê, portanto, 
apenas a de não estar Cadamosto informado com suficiente exactidão rela¬ 
tivamente à cronologia dos descobrimentos portugueses. Quanto à data 
da sua primeira viagem, 1455 e não 1445, pode mesmo alegar-se mais de 
uma prova documental: o diploma ordenador da frota comercial de que 
ele desembarcou no Algarve, datado de 9 de Agosto de 1454 3 , e uma carta 
de Antoniotto Usodimare expedida para Itália em 9 de Dezembro de 1455, 
na qual se trata da viagem por este feita na primavera e verão desse ano, 
coincidente com a primeira das de Cadamosto pois foi concluída pelos 
navios dos dois italianos, navegando em conserva 4 . 

Tendo-se conservado em Portugal até 1 de Fevereiro de 1463, dia 
em que iniciou a viagem de regresso â Itália, foi depois disso que Cada- 


1 Vide págs. 8, 9 e 33, respectivamente. 

2 Vide pág. 50. 

3 CADDEO, ob. cit., 342. 

4 Publicada várias vezes e últwnmente por CADDEO (ob. cit., págs. 

153455). 


mosto deu a última demão aos seus escritos, como claramente se vê pela sua 
frase reveladora daquele pormenor bibliográfico, pois que, referindo-se aí 
ao temo das navegações de Pedro de Sintra, escreveu: «deste último lugar 
não tinha passado navio algum até à minha partida de Espanha 5 , que foi 
no primeiro dia do mês de Fevereiro de mil quatrocentos e sessenta e três » 
então escreveu também, decerto, as páginas introdutórias, pois nelas, refe¬ 
rindo-se ao Infante, o dá como já falecido, sucesso ocorrido em Novembro 
de 1460 : «Z). Henrique, filho que foi de D. João»\ Porém o texto descri¬ 
tivo das suas viagens fora já anteriormente escrito, como o atestam clara¬ 
mente, entre outras, as frases alusivas à construção do castelo da ilha afri¬ 
cana de Arguim e ao governo da Ilha do Porto Santo por Bartolomeu Peres- 
trelo. Daquela disse, com efeito estar a ser feita, vivo ainda D. Henrique: 
«Questo signor Infante fa lavorare un castello in detta isola » 8 ; e da Ilha 
do Porto Santo, cujo primeiro capitão-donatário, o dito Bartolomeu Peres- 
trelo, faleceu em fins de 1457 ou princípios de 1458 afirmou: «É gover- 
natore di quella un Bartolomeo Pollastrello » 10 . 

Estas circunstâncias de tempo em que se fez a redacção, podem expli¬ 
car certos deslizes; nelas se filiam evidentemente singularidades como a 
da repetição de características somáticas em duas descrições de elefantes n . 


5 Espanha, no sentido de Hispânia, Península Hispânica. 

8 Vide pág, 79. 

7 Vide pág. 3. 

8 Vide pág. 7. 

9 Bartolomeu Perestrelo foi casado com Beatriz Furtado de Mendonça, 

tendo havido deste casamento três filhas, uma das quais, Iseu Perestrelo, se casou 
com Pero Correia, capitão da Graciosa; viúvo, Bartolomeu Perestrelo passou a 
segundas núpcias com Isabel Moniz, de quem teve um filho varão que recebeu nome 

igual ao do pai, e que era ainda menor quando ele veio a falecer. Isabel Moniz 

vendeu então a capitania do Porto Smto a Pero Correia, sendo esta transacção con¬ 
firmada por carta do infante D. Henrique a 17 de Maio de 1458; Bartolomeu Peres- 
trelo falecera, portanto, alguns meses antes desta data. Cfr. Livro 2.° das Saudades 
da Terra do Doctor Gaspar Fructuoso', introdução e notas de D. Peres, pág, 67. 

10 Vide pág. 8. 

11 Vide págs. 45 e 68. 
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Divulgados pela imprensa desde 1507, juntamente com descrições 
de outras viagens, nas sucessivas edições quinhentistas da obra intitulada 
Paesi nuovamente ritrovati et Novo Mondo da Alberico Vesputio ílorentino 
intitulato — os escritos de Cadamosto foram depois incluídos por Ramusio 
na sua colectânea Delle íiavigazioni et viaggi, cuja primeira edição se fez 
em 1550, 

Modernamente, ainda que não falte exemplo de reprodução dos Paesi 
nuóvamenti ritrovati, a versão ramusiana é que tem sido quase unânime¬ 
mente seguida, quer em edições do texto italiano, quer em traduções. Essa 
mesma versão foi ainda utilizada na mais recente edição italiana, a de 
Rimldo Caddeo (Le navigazioni atlantiche di Alvise da Cá da Mosto, Milão, 
1929 ) — mas já cotejada com uma cópia do original de Cadamosto, atri¬ 
buída aos princípios do século XVI e que se guarda na Biblioteca Marciana, 
de Veneza (Mss. ital., cl. 6, n.° 208). Porém na mesma biblioteca encon¬ 
tra-se presentemente uma outra cópia (Mss. ital., cl. 6, n.° 454), mais antiga 
do que aquela, pois ê do século XV, a qual pertenceu anteriormente ao 
Prof. Frederico Patteta e ao príncipe Eugênio de Sabóia, e de que a 
Academia Portuguesa da História pôde obter fotocópias graças à pres¬ 
timosa coadjuvação do ilustre académico de número, senhor conde de Tovar, 
embaixador de Portugal no Vaticano, e do Sr. Dr. José Gomes Branco. 

O referido texto quatrocentista apresenta variantes que, por vezes, 
tomam o valor de revelações históricas, tais como, principalmente, a alusão 
a uma desconhecida terceira viagem de Cadamosto, atribuindo-se-lhe su¬ 
cessos incluídos na descrição da segunda, e a alteração da data do início 
da segunda viagem, de Maio para Março, pormenor que, pelo menos, força 
a alterar parte da discussão relativa ao descobrimento de ilhas coboverdea- 
nas atribuído por Cadamosto a si próprio. A importância do referido ma¬ 
nuscrito é manifesta, e justifica portanto a preferência que lhe foi dada 
como base da presente reedição dos escritos de Cadamosto, cotejada embora 
a sua versão com a da cópia quinhentista, com a ramusiana e com a apu¬ 
rada por Caddeo — tarefa que a Academia Portuguesa da História confiou 
à notória competência de João Franco Machado, a quem, simultâneamente, 
cometeu o encargo de realizar uma nova tradução portuguesa • É certo que 
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já duas existiam, a antiga de Mendo Trigoso e a recente de Rossi, ambas 
feitas, porém, sobre o texto ramusiano, e nem sempre escrupulosamente res- ■ 
peitadoras dele. Nesta nova tradução seguiu-se pari passu o original, man¬ 
tendo-se-lhe as asperezas de expressão, contràriamente às outras, onde se 
vislumbra como que um especial cuidado de refundir a redacção primitiva, 
dando-lhe algum sabor literário. 

Imprimindo novamente os escritos de Cadamosto, a Academia Portu¬ 
guesa da História crê prestar aos estudiosos um bom serviço. 


Abreviaturas empregadas nas anotações 


Ml: CodL dt. VI, 454, da Marciana. I PA RTE 

M2: Cod. it. VI, 208, da Marciana. 

C.: Texto de Cadamosto, na ed. de Rinaldo Caddeo, Le Navigazioni Atlantiche 

di Alvise da Ca! da Mosto, Milano 1929. TEXTO ITALIANO 

T.: Tradução de Sebastião Francisco Mendo Trigoso, na Colecção de Notícias 

para a História e Geografia das Nações Ultramarinas, tomo II, Lisboa, 1812. 

R.: Tradução do Prof. Giuseppe Cario Rossi em Descobrimentos Portugueses, 

documentos publicados e prefaciados por João Martins da Silva Maraues, 
supl. ao vol. I, Lisboa, 1944. 

V. F.í 0 Manuscrito «Valentm Fernandes », Lisboa, 1940. 

Esm,: Esmeraldo de Situ Orbis. 



E SENDO io Aluise da cha damosto staío el primo che dela nostra nobil 
Citade de Venexia sia demosso a nauigar el mare occeano di fori 
dei streto de zibelter verso le parte di mezo dí. Mai piu ne pèr 
memória ne per scripture nauigato nele terre de negri dela basa ethyopia . 
<doue in questo mio itinerário haueiido uisto molte cosse noue e degne de 
qualche nota Azio che quelli de mi harano a discendro possano intender 
qual sia stato lanimo mio in hauerme meso a zerchar uarie cosse in diuersi 
e noui luogi che veramente e il viuer e i costumi e i luogi nostri in compa- 
ratione dele cosse per me uedute e intesse Altro modo se poteria chiamar 
di qua / e adoncha processo de bonmerito o determinato de farne qualche 
mota: che Come la memória me seruira cosi con la pena transcorero le cose 
predite le quale se per mi non serano cossi ordinatamente mese come la maté¬ 
ria rechiede almeno non mancharono de integra verita in ogni parte. Et questo 
senza dubio piu presto de meno dicendo che oltra il uero algune cosse 
narando Adoncha e da saper che colui che e stato il primo inuentore de far 
nauigar questa parto dei mare occeano verso dil mezo di dele terre dei 
negri dela bassa Ethyopia la qual dal primo nostro padre adamo in qua 
non se sa ne si troua che fo nauigata mai saluo al presente E stato lo 
Ilustro signor Infante dom heurich de portagalo fiolo che fo dil Sereníssimo 
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Re don zuane Re de portagallo il qual signor Infante don heurich Benche 
dele sue virtu molte cosse notande se poderia dire Tuto me passo sollo a 
dechiarare che esso fo dado tuto ala militia dei nostro signor Iesu Xristo 
in guerizar a barbarj e combater per la fede Non uolse mai prender dona 
soto grande castita 1 . e oseruandose nela soa zouentu molte cosse dignissime- 
in bitalia de mori e per sua própria persona e per sua Industria e seno’ 
fece cose digne e de grande memória / Diehe il prefato Re don zuane- 
suo padre vegnudo a morte 2 3 chiamo il dito Signor Infante don beuricb 
suo fiolo recomendandoli la Vniversita 8 di caualeri portagalesi pregan- 
doli et exortandolo a conseguir el suo sancto vero e laudabil preposito in 
proseguir con ogni suo poder li Inimici dela fede di christo / El qual 
signor breue mente parlando 4 si aforzo di farlo e fece dapo la morte dei 
padre con el fauor dei re dom doarte suo fratel mazor cbe sucesse el regno 
de portagalo moita guera in africha a quelli dei regno de gessa Di che 
essendo regnado molti annj Procurando il dito signor per ogni uia e possibil 
de danificar el dito regno de gessa, ãmmaginò di voler far che le sue 
caravelle armate scorressero la costa di Azafi e Messa che sono pur dei 
predetto regno di Fessa molti logi dei qual regno beue sopra el mar occeano- 
dala parte de fora dei streto de zebelter / E cossi mando el dito Signor In¬ 
fante le dite sue carauele e de anno in anno faceano de molti danj a morj Im 
modo che solicitando il prefato Signor de farli andar ogni anno piu auanti 
li fece andar fina al cauo dito cauo de non El qual cauo cossi uegnia 
chiamado e ohiamasse fin a questo di / E questo cauo era el termeno doue 
non se atrouaua che algum piu oltra fosse passado che mai tornasse /» 

1 Em C:: nè volle mai prender donrn, sotto grande castità conservandosi neüa 
SM gioventu , isto é, nunca quis tomax mulher, sob grande castidade ee conservando- 
na sua juventude. 

2 C.: vemto a morte dei 1433. R. omite o ano-, T. segue um texto que indica 
o de 1432. 

3 0 conjunto, o total T.: escola. 

4 Em poucas palavras, em suma, com referência a quem escreve, não ao 

Infante. R.: com poucas palavras. 
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Intanto che se disea Cauo de non chil passa o ritornara o non Siche fin a 
questo cauo andarano le dite carauele e deli non ossauano passar piu oltra 
Im modo che desiderando il dito signor de sauer piu doltra . Termino de far 
che le dite carauelle che lano sequente passasseno el dito cauo de non con 
el fauor e aiuto de dio e che essendo le carauelle de portagalo i 5 mezior 
nauilij che vadano sul mare de uele essendo quelle bem in ponto in ogni cossa 
oportuna . Estimmo'esser possibile poder nauigar per tuto / e desideroso 
de uoler intender cosse noue pur afim de sauer la generatione de li habitanti 
in quelli paessi per uoler offender a mori. Fece meter in ponto tre dele sue 
carauele dele cosse necessarie si de arme monition come de vituarie altre 
cosse / E messeno de ualenti huomini i qualli andarano e passarano il 
dito Cauo. Nauigaron per la costa de zorno / e de noto sorzevano de che 
essendo andati per la dita costa cercha milia 100. e piu oltra el dito cauo 
de nom E non trouando ne habitatioft ne zente alguna / saluo tuta terra 
arenosa e secha tornarono in dredo E uisto el prefato signor quelo anno 
non hauer possudo intender nessuna cossa . lanno sequehte torno a riman* 
dar i soi nauilij e zente con ordene che passasseno piu oltra doue erano 
stato i primi soi de milia 100 e piu se piu li paresse che tuti li faria 
riehi e cossi andano e eompino lo Comandamento dei suo signor II qual 
non atrouando pur altro cha terre arenose e seche senza alguiia habitation 
se ne torna Indredo / e non obstante aquesto el prefato signor crescendoli 
ognj zorno piu la uoluntade de uoler sauer de quelle parte e luogi algune 
cosse / ne torna a mandar el terzo anno e dir breue li torna a mandar 
per tante uolte per tanti annj per fina che uenereno a trouar algune parte 
esser habitade da arbi che viueno in quelli deserti e dapoi piu oltra 
generation de zente che chiamano azanegi che sono homeni beretinj deli 
quali piu auanti se ne fara larga mentioii . e determinatamente peruene 
a descoprir le terre de primi negri / E dapoi de tempo in tempo de altre 
generation pur de diti negri de diuerse cosse lingue e costumj e fede Come 
nel sucesso de questo mio libreto piu largamente poriti intender. Átrouan- 


8 Em MI: in. 
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dome adoncha Io aluise dacha da mosto in la íiostra citade de Venexia 
anno domiinj 1454 essendo de etade cercha xxij annj hauendo nauigato 
in algune parte de questi nostri mari mediteranj per auanti mi hauea 
determinato de uoler toriiar in liandra doue vna altra uolta giera stato 
E questo afine di guadagnar algtma cossa per che tuto il penser mio in 
esso tempo era di trauagiare mj per ogni via possibille per aquistar alguna 
facultade etiam de / venir ad alguna perfecione de honore et hauendo deli- 
berato de andarmene com ho dito mi missi in poíito con quelli pochi 
denari che aquel tempo mi trouaua Emontai sopra legalie nostre de fiandra 
Capitanee miser marchozen e caualier e cossi con il nome di dio partimo 
da Venexia con le predite galie dil sopra nominato mileximo di viij de 
auosto e nauigauemo per nostre zornate fazendo nostre scale ni logi consueti 
fina che capitassemo in spagna e ritrouandosi per tempi contrarij mij star 
con le dite galie al cauo de San Vizenzo che cossi vien chiamato ha 
cadete trouandose non multo lutano deli esserui alozato el /prefato signor 
Infante don henrich in una Villa li cunvícina cossi chiamata reposar II 
qual Signor hauendo noticia de mij manda ale nostre galie vn suo secretario 
che auea nome Antonio conzales e con lui in compagnia vm patrizio di 
conti che cosi se facea chiamar el qual se dicea esser venitiaíio e oonsulo 
dela nostra nation nel dito regno de portogallo come mostra esser per vna 
sua littera dela nostra signoria con sizilo pendente el qual patrício anchora 
lui giera prouisionado dal prefato signor Iíifante e ueneno ale predite 
nostre gallie per consilio dei dito signor con algune mostre de zuchari 
delisola de medera e de sangue de drago e altre hone cosse pur trate di 
luogi e de le Isole dei preffato signor e mostrade le dite mostre apiu 
persone et essendo Io ... presente et essendo dimandato da íiostri de le 
gallie de diuerse cosse / edigando lor como questo signor hauea fato 
habitar Isole nouamente le qual mai per auanti 'ierano sta habitade le 
qual produsea diti zuchari e sangue de drago e altre hone cosse utile e che 
questo non giera nieiito arispeto ad altre mazor cosse chel dito signor 
fasea de ehiarandome como da vm certo tempo in qua hauea fato nauigar 
mari doue mai per altri furono nauigati e discouerto terre de diuerse gene- 
ratione stranie fra le qualle se atrouaua cosse mirande e de quelli cherano 


stati in qiiele parte hauea fato fra quelle íioue zente de grosi guadagni 
per che de vno soldo ne fasea sete e dexe / E cercha questo disseno tante 
e tante cosse che mi fece ami fra li altri amarauegiar / e ancho mi fece 
crescer il desiderio de me andar e dimandai sei prefato signor ne lasaria 
andar cadauno che ne uolese nauigar il qual rispose che si facendone dele 
doe cosse luna che chi iie uolea andar / e armar la carauella asue spese 
e meterli la mercandantia etuto che de ritorno seria obligato apagar per 
dirito costume al prefato signor el quarto de ogni cossa che quel tal portasse 
de diti luogi e terre ele tre parte fosse sue . ho che uera mente il dito 
signor armaria lui la carauella achi ne uolesse aiidar a tute soe spese solo 
che li metesse la merchadantia eche dapoi al ritorno partisseno per mitade 
tuto quello se trazesse de diti luogi eche in chaso non trazesse alguna cossa 
cheia spesa fosse fata asuo dano Equesto dechiari perche non se podea 
tornar saluo con gran guadagno eche se alguiio de nostra nation ne uolea 
andar cheil predito signor laueria gratíssimo efariane ogni fauor perche 
il prosumaua che nele dite parte se descopriria specie e altre hone cosse 
de chei venitianj erano piu cognoscitori cha alguna altra natioíi. II che 
udito per mi questo terminai de andar con iprediti aparlar al prefato 
signor e cossi feci ebreuemente me confermai tuto quello hauea dito iso- 
praditi esser uero e molto piu Prometandomi de far me honor eutile ssene 
uolesse andar jo ueramente inteso tuto uedendomi zouene ebeii disposto a 
sostegnir ogni faticha desideroso de ueder dei mondo / ecossa che mai 
algun dela nostra nation non hauea uis[ta] spe[r]ando etiam per la mia 
andata douerne conseguir honor eutile deliberai al tuto douer andar e 
Informaríie dele merchadantie e [co]sse mera necessarie me ne Veni ala 
galia e con segnai tute le cosse mie hauea per ponente auno mio parente 
comprai sopra dite galie quello me par se esserme necessário per el mio 
nouo Viazo ecossi dismontai Essendo Io rimaso al cauo san Vizenzo nel 
modo sopradito il dito signor mostra hauer grande apiacer dei mio romagnir 
Emi fece festa asai Edapoi molti e molti zornj me fece armar Vna carauella 
de portada zercha bote 90 noua dei qual giera patron Vno Vinzente dies 
natural de lagus che Vn logo appresso cauo san Vizenzo a milia .16 e 
fornita de tute cosse necessarie al uiazo nostro con el nome de dio e in 
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bona Vefitura partissemo dal sopradito cauo -san Vizenzo a di 22 marzo 
1455 con uento a grico e tramontana in pope drizando il nostro camino 
Verso lisola de medera andando ala quarta de garbin Verso ponente auia 
drita adi 25 dei dito mese zonzemo alixola de porto sancto cercha amezo 
zorlio che son dal dito cauo san Vizenzo milia 600 uel circha. 

Questa Isola dei porto Sancto emolto picola cossa uolta cercha 
milia 25 efo atrouada da 27 annj 6 in qua 7 dale carauele dei sopradito 
signor infante elui la fata habitar di portogallesi che mai per auanti fo 
habitada et e gouernador de quelli Vm bertholamio pola strelo homo dei 
dito signor questa Ixola arcogie formenti e biau-e per [s]o Vso e habon- 
dante de carne de manzi ede porzi saluazi ede ihfiniti eoneli e in quella 
se troua anchora sangue de drago il qual nasce de algunj arbori che son 
in quella el qual sangue síe goma che buta quelli arbori acerto tempo 
delano Etirasse in questo modo dano algune botte de manara alpe de 
larboro elano sequente acerto tempo le dite tagiadure butano la qual 
icosseno epurgala e fasse sangue E el dito arboro produsse Vn certo fruto 
che in nel mese de marzo Vien esser maduro ebonissimo da manzar et e 
asimilitudine de cirexe ma e zalo. Ma nota che atorno la dita isola se 
atroua grande pescharia de dentali e orade uechie e daltri boni pesi 
questa Ixola noii ha porto ma ha bon statio acouerto da tuti li uenti 
saluo che da leuante e sirocho e da ostro asiroeho che con tal uenti non 
se staria ben seguri ma che el se -sia ha bon tegnidor Questa ixola anome 
porto sancto perchè fu trouata da’ Portugallesi il giorno d’Ognissanti s ; 


8 Em Ml: 17. M2: tromta da uintesepte. Em C: id. 

7 Trad. lit.: achada desde vinte e sete anos até .aqui ((hoje), isto é, vinte e 
sete anos para trás, a contar do presente. Cp. a expressão quatrocentista haverá ora 
tantos amos. T. interpreta «haverá vinte e sete anos», tradução- que não. adoptamos, 
paira que o leitor não suponha .'(dado que na actualidade «haverá», se emprega, em 
cálculos, dubítativamente) que o A. tem alguma dúvida no cômputo, aliás errado, 
que apresenta. 

Quanto a trovata que T. e R. traduzem por descoberta, vid. nota 27, 

8 O itálico falta em Ml. 


o fa questa ixola el mezior miei che credo sia nel mondo e cere ma non 
per grande suma. 

Da poi di 27 marzo partissimo dala dita ixola de porto sancto E in 
quel medemo zorno zonzessemo amontechio -che Vno di porti delixola de 
medera la qual ixola e distante da quella de porto sancto milia 40 
euedesse con tempo cbiaro luna dalaltra Questa Ixola de medera ha fato 
habitar el prefato signor Infante da propri portagalesi pur da 24 aiinj in 
qua la qual per auanti mai non fo habitada et ba fato gouernadori de 
quella duj soi caualeri di quelli luno anome tristan tesera e costui tien 
la mitade de lixola dela parte de moncicbo elaltro anome zuan conzales 
Equesto altro tien laltra mitade delixola dala parte dei foíizal e chiamasse 
questa Ixola lixola de medera che uol diro lixola de legnami perche quando 
pri m a el fo atrouato questa ixola per quelli dei dito signore el non giera 
Vm palmo de terra in essa -che tuto non fosse piena de arbori grandinissimi 
e si fo necessário ali primi che uolse habitar che ige desseno il fuocho 
II qual fuocho ando ardando per lixola Vm bon tempo efo si grando il 
primo fuocho che il sopradito zuan conzales che li se atroua li fo 
necessário luj etuti li altri esua muier efioli fuzir dala furia eredurse 
alaqua nel mar doue stauano tuti in essa aqua fina ala golla -per zercha 
duj zornj e doe nocte senza manzar ne beuere chè altramente seriano 
morti tuti cossi spazano gran parte de diti legnamj fazendo terra da lauorar. 
Questa Ixola e habitada in quatro parte, la prima parte se chiama monzícho 
la seconda sancta croxe. la terza el fonzial. la quarta e ultima camera de 
loui ebenche labie altre babitatione queste son pero le -principale, epora 
fàr cercha homini 800/ dafati per tuto fra li quelli ne serano 100 da 
caualo lixola uolze milia 140 non ha porto alguno serado ma ba bonissimj 
stazij et ba paessi ffuctuossisimi et habondanti eposto cbe,la sia montuosa 
come la cecilia nientodimeno e fertilíssima arcogie ogni anno da stara 
30000 uenetianj de formenti quan piu quan meno Iterenj soi soleua 
render nel principio 60/70/ per Vno e al presente ereduti a 30/40/ per 
che iterenj se nano frustando ala zornata El paexe suo sie fructuossimo 
e copiosissimo e daque e de fontane zentilissime e fra le altre a 6 / ouer / 
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8/ fumexele 0 non multo 10 grandi che trauersa la dita ixola suli quali 
íiumj sono fato algune sege daqua che contuíiiamente lauora legnamj e 
tauole de molte sorte deche se ne f omisso tuto portagallo e altri luogi 
dele qual tauole / de doe sorte ne fazo conto . luna sorto sono de cedro 
che ha grande odor et e simile alo acipresso efacessene bellissime tauole 
large elonge e casse e altri lauori Laltra sorte sie de nasso che ancho sono 
Bellissime et / e color de rosa questa Ixola per esser bagnada da multe 
aque/'el sopradito segnor afato meter inquella suma de canemelle le qualle 
sono uenute e Vien in perfecioíi bone efasse zuchari per suma de kantera 
/ 400 de cota ©de mesture eper quello posso intendere sene farano con 
piu tempo bona surama per esser paesse molto coiiueniente asimil cossa 
si per laero caldo / e temperado mai non li ía fredo de conto como e 
inciperi e in cicilia Vene etiam per esser molto aquosa efasege de molte 
confection bianche de zucharo che softo intuta perfection epiu in quella 
se fano cere / e melle ma non / e moita quantita eia Vini asai segondo 
la habitation noua boni fini enon si pochi che non basti / e cargassene 
enchora per fori dela ixola fra li qual Vini il signor li fece meter maluasie 
de candia chel manda atore in leuante et el paexe de questa ixola e tanto 
grasso e bom ehele vigne produse piu Vua squasi cha folie e li graspi 
sono grandínissimj do palmi e ardisco anchora de dir 4/ palmi che la piu 
bella cossa dei mondo da ueder e sono etiam Vue negre de pérgola senza 
ciolo e intuta períetion efassene in la dita ixola 11 archi de naso 12 bellissimj 
eboni enauigassene in ponent/ Anchora üe sono bellissimj fusti da balestro 
e fusti da tenzer Atrouasi in quella pauoni saluazi fra li qual sono de 
bianchi./ pernise ne altre saluadesine non hano saluo che quagie e copia 
de porzi saluazi ale montagne E nota hauer habuto da homini de quella 
ixola degni de fede che nel principio trouauano in essa ixola grandinissima 


0 C: e ha circa otto fimicelli. 

10 G: rnolto, 

11 No texto, erradamente: villa, 

12 Ib,: mso. 
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copia de columbi e anchora gene iquali andauano acaza de quelli econ 
Vno lazeto fato al cauo de Vna mazeta metea el dito lazo al colo dei 
colorabo etiraualo de larbaro senza hauer alguna paura dei lomo questo 
auenia che non conescia che cossa fosse homo ne non giera Vsadi ad esser 
stramazadi epolse creder perche in altre ixole noua mente atrouade oudito 
dire esser sta fato el simile et / e habondante la dita ixola de tute carne 
e sono in quella de molti richi homini segondo el paese perche le tuta 
Vm zardim etuto quello che archolieno in la dita ixola sie oro/ In questa 
ixola ne sono monesteri de frati de san francesco ede oseruantia e sono 
homini de sanctissima uita E nota hauer audito diro da homini degni de 
fede hauer uisto in quella ixola per la perfecion dei paixe agresto e Vua 
madura nela setemana saneta che cossi bella cossa como mai habia Visto. 


P ARTISSIMO dala sopradita ixola de Medera seguendo nostro camino 
tuta uia per ostro peruegnessemo alixole 13 de Canaría che sono 
distante da lixola de medera al piu presto milia 320/ queste ixole 
de canaria sono dexe/. zoe sette habitade tre dessabitade le habitade sono 
queste/ La prima anome lanzaroto/ la seconda sie forteuentura La terza 
gran canaria/ la quarta teneriffe/ la quinta gomera la sesta la palma/ la 
septima el farro. Notando che queste sette Ixole le 4/ sono habitade da 
christiaíij zoe lanziloto/ forte Ventura/ ela gomera/ el farro/ le altre tre 
sono de Idolatri El signor de tute queste ixole habitade da christianj sia 
nome ferera zentilhomo e caualier dela cita sibilia et e sozeto al Re de 
spagna el viuer de questi christianj zoe per quello che hano in quelle 
ixole sie pam de orzo e carne e late asai e principalmente de caure ne 
hano asai vinj ne formeiito non hano se de altre parte non ne vien portado 
Pochi fructi hano squasi alguna altra cossa hano bona / Trouase in questa 


13 No texto: mk. 
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ixola copia de asenj saluadegi especial mente nelixola de ferro che sono 
queste ixole lontane luna dalaltra da 40/50/ milia e tute stano ala fila 
luna dapo laltra e guardasse la prima con lultima quasi in leuante e 
ponente Item se traze de questa ixola suma de vna herba che se chiama 
orizella con se tenze con essa panj la qual capita in cades nel rio de 
sibilia e deli se nauicata per leuante e per ponente / Trazesse etiam suma 
de cordoanj che sono grossí e in tuta perfecioii e suma de sceuo e ancho 
de bonj formazi questi habitanti de queste /4/ ixole de cristiani sono pur 
canarij e sono queste ixole deferente de lenguazo e puocho se intende luno 
con laltro le qual ixole non e alguno loco murado saluo che uilazi ma 
bano reduti nele montagne per esser quelle grandinissime e altissime e 
passi forti che tuto el mondo non li pígiaria saluo per fame e questo basta 
quanto ale 4/ ixole habitade da cristianj / cadauna dele dite ixole sono 
grande la menor de esse non uolta meno de milia 90/ le altre /3/ ixole 
habitade da idolatri sono piu grande e molto habitade especial mente le 
doe zoe gran canaria che fa piu de /!/ in /8/ milia anime e teneriffe 
che la mazor de tute tre se dice hauer da 14/ in /15/ milia anime / la 
palma fa pochissima zente et e belissima ixola al ueder Nota che queste 
ire ixole per esser bem habitade in hauer moita zente da deffessa e per 
esser ixole altissime e luogi pericolosi e forti non se haiio mai poduto 
subgiugar da christianj E de teneriffe che la piu habitada e da far mention 
perche la e vna dele piu alte ixole dei mondo euedesse con el tempo 
chiaro in mar || un grandíssimo cammino. E da marinari degni di fede 
ho inteso, || quella hauer uista iíi mar a suo arbítrio da /60/ in /70/ lige 
de spagna che sono piu de /250/ milia perche la vna ponta nel mezo 
delixola amodo de diamante che altíssima e contunia mente arde E per 
quello se po intender da christianj che sono sta prexi in quella ixola afer- 
meno la predita poíita esser alta dal pie fina ala cima lige /15/ de 
portogalo che sono milia 60/ de nostri talianj In questa ixola fra loro 
hano noui segnori chiamati duci. non sono segnori per natura che sucieda 
íl fiolo dapo el padre / ma chi puol piu e signore questi fra loro hano ale 
noite guera e amazasse como bestie perche non hano altre arme / saluo 
piere e/ maze dele qual maze ne fano aforma de dardi e algune ge 
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meteno vno corno aguto in luogo de fero || l e altre che non hanno corno 
sono ahbruciate nella punta, e fassi quel legiio duro come ferro || e con 
quello ofíendeno perche non hano fero ne arme e uano sempro nudi 
saluo che alguni pur se meteno algune pelle de caura luna da vanti laltra 
de drieto e oiizese la carno de seuo de bechi composto con sugo de algune 
loro herbe che quelle ingrossa la pelle e deffendesse dal fredo benchè pocho 
fredo regna in quelle parte per esser uerso lostro non hano casse ne de 
muro ne de palia stano in grote o cauerne de montagne viueno de orzo 
e cariie de caure e late 14 de caure hano habondantia e de algunj fructi 
especial mente de figi per esser el paesse molto caldo arcolieno le sue 
biaue nel meso de marzo / e de aprile / Non hano fede ne conosceno 
Idio ma adoreno alguni el sole e altri la luna e chi altri i pianeti e hano 
nuoue fantasie de Idolatrie . le femene sue íion sono comune ma ha 
chadauno lie licito trouarne quanto el ne uole ma non toria femene Verzene 
se prima non dormisseno vna noto con el suo signor e questo hano lor 
per grande honor E se tu domandassi doue satu questo e se aresponde 
che li habitanti dele 4/ ixole sopra dite de christianj si hano per costume 
con algune lor fuste venir a queste ixole de note ad asaltar questj canarij 
Idolatri e aleuolte ne prendono e de maschi e de femine e sili mandano 
poi in spagna a uender per schiaui . Et e intrauenuto anchora ale fiade 
esser rimassi prexi alguiij de quelli dele dite fuste/ I quali diti canari non 
fano moriro . ma dali per offitio de amazar caure e scortichar e farne 
carne e questo hano lor per vilíssimo officio a esser becchari e per despre- 
siarli lo fano far per fina atanto che si possi scoder per qualche modo et 
hano questi canarij vna altra costuma che quando algum de loro signor 
entrano nouamente ala soa segnoria algunj se offerisse de uoler morir per 
honorar la festa / e vien tuti a una certa uale profonda e dapoi fate algune 
sue ceremonie E dite algune parole quel tal che uol morir per amor dei 
signoro se buta zosso in quella uale e fadesi pezi E a quel modo dicono 
cheia honorato la festa dei signoro / e dapoi íl sigiior roman obligato a far 


14 Em Ml, falta late. 
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honore e beneficio ai parenti dei morto questa péssima costuma se la par 15 
bruta e bestiale pur la se aferraa esser cossi E questi tal christianj quando 
sono scosi de preson dicoiio queste cosse Questa condetion de questi homini 
canarij sono homini suti e grandinissimi coradori e saltadori che sono vsadi 
in quelle bricbi de quelle ixole montagnose e saltano de sasi in sasi como 
capriolí efano -salti che non sono da creder/ e atichora sono gradinissimj 
tiradori de prede si che isano dar doue iuoleno come etiam che ano si fato 
brazo che apochi colpi fano Vm scudo in molti pezi Auisandoui che jo 
vidi Vm canario cristian nela Ixola de medera che se obligaua apegno 
adar a tri homini /12/ narahzi achadauno eluj uolea prender altre 12/ 
e obligaua aferir chadaun de loro con le soe 12/ naranze in modo che 
nesuno nonl andaria afallo e che mai algun deloro non lo tocharia con 
algune dele sue saluo nele mane per uolerse da quelli riparar eche non 
se aprosumasse aluj a /8/ ouer /x/ passi enon se atroua chi uolesse star 
alpegno per che cadauno cognescea lo faria melio de quello chel dissea 
Se conclude che isono ipiu destri e piu lezeri homini che se posseno 
atrouar al mondo sono le progienie de costoro auctori/ Vxeno si mascholi 
como femine depenzerse le carne de sugi derbe verde rosse/ zalle ede simil 
colori hano che quella sie Vna bella diuisa fazandone opiniom como se fa 
fra nuj de ueste Nele qual ixole de canaria Io sopradito aluise fui in doe 
de quelle zoe in la ixola de gomera e nel fero che sono de cristianj e 
ancho ala ixola dela palma ma non che in questa dismontasse/ E per 
seguir nostro uiazo pertissimo da queste ixole nauigando tuia uia per ostro 
verso le ethiopia per vegnimo in pochi zorni al cauo che se disse il cauo 
biancho che distante da queste ixole de Caiiaria/ da milia 770/ E da 

notar che partandose dala dita ixola per uenir verso el dito cauo el se 

Vien scorendo verso la costa de lafrica / che andando per ostro vien 
aromagnir aman sinistra benche lo homo scora largo enon ha uista de 
terra per che le dite Ixole de canaria son fora dela dita costa in mar 

verso el ponente Vna Via fora delaltra cosi ua lomo scorendo largo da 
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terra fin cheia passado almeno I do terzi dei camino che dale dite Ixole 
al dito cauo Epoi se strenze aman zancha con la costa fina. hauer uista 
da terra per non scorer el dito cauo biancho senza recognoscerlo per 
che oltra el dito cauo non se uede terra alguna fina avn gran camín piu 
auanti per che se mete la costa dentro al dito cauo e fase Vno coifo che 
se chiama la forna de argim el qual nome de argim deriua da Vna 
Ixoleta che messa. nel dito coifo la qual vien chiamata argim per quelli 
dei paesse e Intra nel dito coifo dentro piu de 50 / milia esono iui anchora 
ire ixolete le quale per portagalesi sono sta mesi questi nomi zoe avna 
lisola biancha per esser arenosa laltra lisola dale garze e questa se chiama 
dale garze per che quelli che prima la troue che furono pur li diti porta¬ 
galesi Vi trouo in essa tanti oui de questi oseli marinj chene cargano doe 
barche dele carauelle la terza Isola se dise lixola de cuori le qual tute 
tre Ixole sono Pizole e arenose enon habitade e in quella dargim se troua 
delaqua dolze asai e nele altre non Enota che partandosi lomo fuori dei 
streto de zibelter Vegnando aman sinistra perla dita costa che e dela 
barbaria che Vien verso questa ethiopia el non se troua habitado da iditi 
barhari saluo per fin al cauo de Cantim E dal dito cauo pur per la dita 
costa verso el cauo biancho predito comenza le terre arenose che son 10 
dei deserto che confina dala parto de tramontana con le montagne che sera 
questa nostra barbaria de qua da tunis e de tuti quelli luogi dela costa/ 
le qual montagne Iditi barbarj le chiamano' sarra 1T e dala parte de ostro 
confina Inegri dela ethyopia bassa et e grandinissimo diserto che dura da 
trauersa da 50/ in 60/ zornade de homo caiialchante et ha in algunj 
luogi piu emeno e Ven abonir questo diserto in sul mare occeano dala dita 
costa la qual costa sie tuta arenosa e biancha e secha et e terra bassa tuta 
egual e non mostra esser piu alta arenosa ebiancha esecha in vno logo 
che in vno altro fina al dito cauo biancho el qual cauo vien chiamado 
biancho perche i portagalesi che prima el troua uete quello esser arenoso 


16 Em M2: mi par. 


16 Ml: e. 

17 Assim em M2 e C. Em Ml: la staria. 
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e biancho senza signal de herba ne de arbaro alguno et e bellissimo cano 
per esser in triângulo zoe che nela faza soi el fa tre ponte large luna 
dalaltra zercha vn milio Intuía questa costa se atroua grandinissima pes- 
charia che senza íin de diuersi ebonissimj pesi egrandi simili aqueli che 
habiamo de qua e ancho de altre forme/ Nel dito coifo de argim per tuto 
e pocha aqua e sono alguiie seche de arena e altre de piera Equi sono mari 
e gran corentia / daqua per el qual non se nauiga saluo de zorno con 
el scandagio in man econ lordeno de laqua per che in quello coifo se 
rompeno za duj iiauilij in le predite seche Notando chel cauo de catim 
si guarda con cauo biancho ostro e tramontana e da sapere che in dreto 
dei dito cauo biancho fra terra e vno luogo chiamato per nome oden che 
dentro zercha 6/ zornate de camello el qual luocho non ne murado/ ma 
e reduto de arabi] et e scala doue capita le carauaiie che vien de tombutto 18 
deli altre logi de negri che uoleno uenir aqueste nostre barbarie de qua/ 
Et eluiuer de quelli habitanti de questo logo sie de datali di qual hano 
copia ede orzi che pur ne nasceno in alguni soi luogi e non in abastanza 
ebeueho late de gambello et altri animali/ per che non hano uino hano 
etiam vache e capre ma non molte perche la terra esecha Esono i bouj 
e vache de quel paese pizole arispetto inostri de qua/ Costoro sono macho- 
metanj e inimicissimj de christianj oltra modo e non stano maj fermj e 
sempro uano uagando per quel deserto/ e sono homini che uaíio ale terre 
de negri/ et etiam uengono a queste nostre barbarie de qua Esono in bona 
generation/ et hano gran copia de gameli e coii quelli i conduceno li 
Ramj de la barbaria e arzenti 19 e altre cosse atambucto e ale altre terre 
di sopra diti negri edela trazeno oro e melegeta che conduseno de qua 
esono homini bruni euesteno algune cappete 20 sula carne che soiio cappete 21 


18 Em Ml: trabuto. 

10 Remi e argenli em lugar de ramerie e argenterie. Lit.: os cobres e pratas 
das Berberias. T.: cobre, prata e outras cousas da Barbaria; R.: o cobre e a prata 
da Barberia. Cf. V. F. pág. 42, nota 1. 

20 Em Ml: carpette, saiotes. 

21 Em Ml: carpete. 
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jbianche chon vna tresa nej caui rosa la qual loro la chiamano akbiziel 22 
« cossi uesteno le lor femene senza camisa ne altro in testa/ portano li 
homini in testa vno fazolo ala morescha Evano deschalzi sempro in questi 
luogi arenosi/ se atroua copia de leonj e deleopardi ede struzi de li oui 
li qualli ouj ho manzato ala uolte eson bonissimj Anchora eda saper chel 
il signor Infante de portagallo predito ha fato de questa ixola dargim vna 
•palta per/ x/ annj in questo modo clie nesun possi intrar inquesto coifo 
•per merchantar con isopraditi arabi saluo quelli che hano el dito apalto 
iquali hano fato habitation nela dita Ixola dargim e tengono 23 questi 
tal de lapalto continuamente zente in questa ixola e fatori che comprano 
•vendono tratano con li sopraditi arabi che vengono ale marine fazendo 
■mercadantia de diuerse cosse come sono pani e telle e arzenti alehizeli 
tapedi carpete 24 e altre cosse e sopra el tuto formenti perche sono sempro 
ufamadi e dano al incontro schiaui negri che portano i diti arabi dele terre 
,di negri e dano oro tiber 25 Immodo che questo signor Infante fa lauorar 
vn castello in questa ixola per conseruer e multiplicar questo trafego in 
perpetuo / E per questa tal cason vano e vien tuto lano carauelle de porta- 
.^gallo ala dita Ixola dargim Anchora questi tali arabi hano de moltj cauali 
harbareschi di quali loro ne fano merchadantia e condusseno quelli nele 
terre de negri vedando quelli cauali al signoro- il qual daiio alo Incontro 
teste E quelli .caualli x/ xij/ e 15 teste luno segondo che sono li diti cauali 
Anchora conduseno ale dite terre de negri lauori de seda morescha che 
:se fano in granata e a tunis de barbaria / e arzenti e altre belle cosse E hano 
per conta copia de queste teste et etiam suma de oro le qual teste capitano 
mia dita scala e logo de oden e de li se parteno chè parto ne va ai rnonti 
.de barçha e de la capitano in cicilia vna altra parte capita il dito luogo 
,de tunis e per tuta la costa de barbaria e vna altra parte condusseno a 


22 Falta em C. 

23 Ml: uengono. 

24 Em M2: chapette. 

25 Em Ml: cibar. 





i8 


VIAGENS 


I PARTE 


*9 



questo luogo de argim e vendoli a questi portagallesi dala palto In modo 
chè ogni anni se traze dargim per portagallo da 800 in mille schiauj A 
dechiarando che questo traffego de argim e ordenado da pocho tempo iqua 
perche auanti le carauelle de portagallo soleano venir a questo coifo de 
argim armade /4/ e quando piu saltauano in terra de note et asi tomauano - T 
li vilazi che li sono de peschadori e ancho scorea ira terra in modo che 
prendeano de questi arabi / si mascholi come femine e conduseuali a 
portagallo a vender e cossi fasea per tuta laltra costa e piu auanti dal. 
dito cauo biancho fina al rio de senega el quale e um grande fiume e parte 
generation che se chiama azanegi dal primo regno de negrj i quali azanegi. 
sono piu presto homini bruni cha beretihj E habitano in alguni luogi dela 
dita costa che dela dal cauo biancho e andaiio per lo deserto molti de loro* 
fra terra e eonfinano i sopraditi arabi de odem questi viueno pur anchora. 
lor de datali e de orzo e de late de gambellí . ma per esser lor piu vicini 
ale prime; terre de negri pratichano fra loro e trazeno dele dite terre 
de negri de megli e altri legumi con questo se sostengono / Sono homini 
de pocho cibo e molto fati ala prouission chi con vna scudela de sugoli de 
farina dorzo se mantien tuto vn zorno e non sono homini de prouision 
de pocho cibo saluo per el manclmmento che hano de vituaria de questi: 
tal . Anchora prendono asai diti portagalesi si mascholi como femine 
e menauali uia a uender a portagallo como e ho predito / E molti ne sono 
sta venduti / e sono questo e megior schiauo chal negro Ma che se sia 
da vm tempo in qua tuto sie reduto a paexe e a trato de merchadantia/ E 
non consente il dito signor Infante che li sia fato piu a nesun dano perche 
el dito signor prosume che tratando costoro con christianj e conuersando. 
con lor per esser homini noui che mai non tractoreno ne uedeno mai altri 
christianj Anchora che isiano pur in nome macometanj che lezer mente ise 
poria redur ala fede catolicha / per che inon sono molto amaistradi in 
la sopradita fede macometana saluo quanto giano aldito dire E da notar 1 


26 G: da settecenlo in ottocento. 

27 Ml: íomanauano. 


che questi tali azanegi hano vna strania Costuma che coiitinuamente portano 
vn fazolo torno ala testa con vn cauo che li vien atrauerso il viso e si copreno 
ia bocha e la parto dei naso e diseno che la bocha e vna bruta cossa che 
continua mente rende algune ventositade e mal fetor che per tanto se uol 
lenir couerta e non / la uoleno mostrar quasi la uoleno con reuerentia 
•parlando, recuparar al culo E per queste due parte se uol coprir / et e 
■vero che lor mai se la discopreno perche ne ho visto molti / saluo quando 
i magnano e non piu Costoro sono homini che fra lor non hano signor] 
.•saluo quelli che sono piu richi e quelli sono reueridi e obedidi alquanto 
deli altri / Sono pero poura zente e sopra tuto bosari e ladri piu cha 
homini dei mondo / e sono gran traditori / e sono homini de rasoneuel 
statura ma magri e portano cauegiada de capelli rizi zoso per le spale 
quassi al mode de alemaíij. ma sono caueli negri e onzese ogni zorno de 
grasso de pesso e puzeno molto / e quello hano lor per moita zentileza 
anchora ano per costuma che le sue done siano grasse e che sopra tuto le 
habiano gran tete// e quando le sono de desesete ouer 18 annj ge rompeno 
le tete per mezo per forza con vfta corda im modo che le gie ven apichar 
3 !oso e como parturisseno vna volta se fano longissime e desutole da veder/ 
E da saper che costoro non hanno mai habuto noticia ne cognoscimento de al¬ 
tri christianj saluo da portagalexi li quali li fexe guera per annj 13/ in /14/ 
prendando molti de loro como ho predito com molti arsalti e vendendoli per 
•schiaui Certificandouj quando costoro hebeno la prima vista de velle ne 
de nauili sopra el mare mai per auanti ne per loro ne per soi antecessor! 
liauea piu visto /credeteno che quelli íosseno vxelli con ale bianche che 
•uolasseno che de algun straiiio luogo fosseno li capitati / e dapoi che la 
•cadea ale volte ali diti nauilij ala dita costa douer meter le velle abuso 
« forzer le anchore non vedendo saluo li corpi di nauilij. algunj de loro 
credeano fosse pessi vedendoli cossi da lonzi perche mai non haueano visto 
Instrumento de nauilio E vltimate ne sucesso i tempi vedendosse de note 
•esser asaltati e presi e menati via non sapiando da chi / Algunj de loro 
diceano che lierano fantasme che andauano de note e haueano grandimssima 
paura questo perche la sera ale fiate gierano assaltati iti vn luocho / e m 
quella moderna note alalba la deuegneua / esser fato quell moderno /100 
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milia piu oltra per la costa / o ale fiate piu in dredo secondo che ordenauano* 
quelli dele carauelle de íar / Secondo li respondeano li venti / e diceano 
fra lor se queste fosse creature humane come nuj como poria andar tanto 
camino in una note chel non andaria vn de nuj in tri di / non intendo- 
lo artificio dei nauilio Si chel tuto teniano che fosse fantasme Questo se 
puol certificar perche / per molti de iditi azanegi che sono schiauj in : 
portagallo e per molti portagallesi che a quel tempo vxauaiio in quelle 
parte da iqualli ho habuta la predita information . Siche podeti considerar' 
quanto costoro gierano noui ale cosse nostre quaíido giaueno de simib 
oppinion che i nauili deel mar fosseno pessi o vxellj Sopra la dita scalla 
de odem piu fra terra a zornade /6. sie vm luogo che se chiama tagaza/ e* 
tanto vuol dir tagaza quanto caricatojo 28 doue se caua viia grandíssima 
quantita de sal de piera e quella se carga ogni anno con gran carauele de- 
gambili di sopraditi arabi e azanegi/ partidi in piu parte e quelli passano* 
per tanbactu e uano a meli império de negri e dicono che súbito zonto el 
dito sal tiel dito Império che in otto zornj e. tuta spazada a presio de- 
mitigali 200/ fin /300/ la carga/ Secondo la quantita che ne ua Poi 
con el suo oro torneno ale sua casse Àuisandoui chel paesso de questo* 
/império de meli sie tanto caldo e da / i cibi si contrarij a bestie quadrú¬ 
pede che la mazor parto dele bestie che la vano con quelle carauelle anzr, 
dicono che de i /100/ non ne torna /25/ in dredo e nel dito paexe no» 
hano bestie quadrúpede che tute moro non bano bestie da caualchar ne da: 
somezar perche iion pono viuer / E anchora molti di sopraditi arabi / e- 
azanegi se amalano nel dito luogo / e altri moreno e questo per la gran- 
calura E dicono che da tagaza a tanbuctu sono cercha 40/ zornade caual- 
diante/ e da tanbuctu a meli da 28/ in 30/ E domandando a costoro- 
quello che fano i merchandaíiti de meli de questo sal. Rispondeno che vna. 
pizol quantitade de quello se consuma in loro Império de negri conzoeiu 
che per esser lor soto el meridional e neloquinocial doue contuniamente- 
e tanto il di come e la note uel circha Nei qual luogi sono li extremi calori 


28 Em Ml: cader. 
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e che per questo extremo caldo a certo tempo dei ano el se ge putrefa el 
sangue per modo che sei non fosse el remedio de questo sal i morerano La 
medexina che se fano sie questa prendeno vn pocheto de questo sal e quello 
destempera in vna scudela con vno pocho daqua e quella beueno ogni zorno 
con quello dicono saluarsi e chel resto dela dita quantita de sal ila condu- 
seno in pezi rota cossi grandi quanto abelmente vm homo la possi portar 
in sopra la testa con vn certo sno inzegno vm longo camino / e da sauer 
che quando el dito sal vien conduto a meli con i prediti camili vien in 
do pezi grandi che pareno duj conerti da sepultura 20 e quello fano per íar 
la carga al camelo piu abella al portar portandone ogni camello do pezi 
de quella e dapoi a meli questi negri la rompeno in piu pezi per portaria 
in sula testa Si che ogni homo ne porta vn pezo/ e cossi fano vn grando 
exercito de homini ape che conduse la dita carauana ape dei sal vn gran 
camin Notando che quelli che la portano si hano do forchade vna per man 
e quando sono strachi i fichano le dite forcade in terra e in su qualle se 
apozono il suo sal e trasse de soto e lassi el sal in forza dele doe forchade 
e ripossandosse alquanto se torna soto la soa carga e aquesto modo la 
condusseno fina sopra acerta aqua la qual non mi hano saputo dir sele 
dolze ne salada per poder intender sele fumo ouer lago /ouer mar/ perche 
el se tien pur chel sia mar E coniuen questi üegri condur questo sal a 
questo modo perche como ho predito non hano cameli ne altri animali 
de carga per non li poder viuer E pensiti quanti homini voleno esser questo 
che la portano apie e quanti diceiio esser li altri che la eonsumano 

ogni anno. ... 

E zonta la dita sal sopra la dita aqua I tien questo modo tuti quelli 

de chi e el sal ne fano monti ala fila cadaun segnando dei suo segno per 
cognoscerlo E poi fati isoi monti tuti questi dela carauana se parteno e 
tornano in driedo meza zornata E dapoi vengono vn altra generation di 
negri che non se uol lassar veder ne parlar e vengotio con algune soe 
barche grande che par che esseno de algune soe ixole e viene / e dismontano 


20 Falta em C.: che pareno duj couerti da sepultura. 
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e visto el sal meteno vna quantita doro alo incoiitro de ogni monto de sal / 
e poi se tornano indredo lassando lor el sal E partidi che isoíio el vien li 
altri negri dal sal e se la quantita de loro piase I prendono loro e lassano 
el sale sei non ge piase i lassano el dito oro con el sal e tornasse indreto / 
e dapoi vien li altri ftegri di loro / e quelli monti che i trouano senza oro 
quelli e lieua e li altri monti dal sal i torna a meter piu oro sei ge par o 
ueramente i leua loro e lassa el sale / E a questo modo i fano la mercha- 
dantia senza vederse lun laltro e parlarsi per vna longa e antica consuetudine 
/ E benche questo para vna dura cossa a douer creder / pur ue certifico 
hauer hahudo questa Imformation da molti mercadanti siue arabi como 
azanegi/ che v[a]no con sue carauelle a tambuctu e a meli Império de 
negri antediti / e aiicho Io ho hahuto da mercadanti de negri che uxano 
al dito luogo de meli da persone da chi lomo puol prestar fede / Auisandoue 
che io ho habuto a dire a diti mercadanti como poclea esser che lo Imperador 
de meli chera si gran signor de negri como lor disseano non hauesse uoludo 
tenir tal modo chel podesse intender per amor o per inzegno che zente 
giera questa che non se uoleano lassar veder ne parlar / et/ el me fo 
dato resposta chel non giera anchora molti annj passadi che vno Imperador 
de meli termino altuto de uoler hauer iíi le mane algunj de costoro per 
poderli veder e parlar / E si ordeno/ habuto consilio sopra di questo chel 
douesse partir algunj suoi homini puochi zorni auanti chel partisse la dita 
sua carauela dal sale I qual douesse andar a far algune fose al luogo doue 
soliano meter i monti dei dito sal e che i se ascondesseno/ e quando coloro 
vegniano a meter lor apresso dei sale cheli asaltasseíio e prendesseno duj 
ouer tri de loro e che soto bona guarda li douesse menar a meli / E breue- 
mente parlando cossi fo fato che essendo vegnudi i diti negri per meter 
loro/ e prender el sale ne fo preso 4/ e li altri fuzino e ancho de questi 
quatro ne lassono tri/ parendoge che tegíiandone vno podesse satisfar ala 
volunta dei suo signor per non indignar piu i diti negri loro li lassono/ 
Al qual negro presto li fo parlato de diuersi linguazi de negri e lui mai 
rispose ne parla ne maj iion volse manzar viuete 4 zorni e poi morite perche 
le de oppinion de questi negri de meli che per la experientia che i uedeno 
in costui de non voler parlar che i siano muti e che i non parlano/ Altri 
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tien pur che hauendo forma humaíia che i debiano parlar/ ma che per 
proprio desdegno non uolesse parlaro visto far in luj quello che mai ín 
ii soi passadi non giera sta fato la qual morte dolse a tuti I prediti negri 
de meli perche i uedeno che per quella volta il suo signor non podea hauer 
sua Intentioíie. 

E dapoi tornadi ale case loro/ contareno al suo Imperadoro tuto 
quello che haueano fato il qual signor hebe despiacer asai non hauer poduto 
veder ne parlar al dito negro li dimando che statura de homo o che presentia 
fosse la sua/ Resposseno che giera homini negrissimj e beti formadi de 
corpo/ e grandi vm palmo piu de loro. et hano el laura de soto dela bocha 
piu de vm somesso largo 30 che vien fin sopra el peto grosso e rosso/ 
Mostrando dala parto dentro butar como sangue e lo lauoro de soura hauea 
pizolo como li soi / per la qual forma di laurj mostrano le zenziue e li denti 
dissea esser mazori deli soi / et hauer dai ladi doi denti grandi / et 
aueano doi ochi grosi e negri / e che gierano teribili de aspecto / e che 
le zenziue butaua sangue / cossi como el lauro/ e tuto li contaua per ordene 
/ e che quello negro che cossi haueano retenuto/ lor gie haueano parlato 
de molti lenguazi / che mai non hauea uoluto responder ne manzar per 
fina in cauo de 4/ di che poi el mori / E dapoi non e stato alguíi de nostri 
signori che se hauia uoluto piu de simil cossa impazaro Conzosia cossa che 
per la presura e morte de costui el stete /3/ annj chel non uolse mai 
tornar con loro e si zudigemo che li diti soi lapri e faza per esser in paesse 
piu caldo de nuj / se ge putrefaza e marzise e moro Im modo che hauendo 
suportata la soa mortalitade bon tempo / e non possandola piu soportaro 
tornarono ala soa usata consuetudine / Questa sie la nostra oppinion che 
i non possano viuero senza el sale / e si zudigemo el suo mal per el nostro 
E tanto da el signor nostro che i se uogia lassar parlar come no / pur che 
la vtilitade de loro che laspeta da loro lo habia/ cossi senza parlar come 
faria parlandoli/ Questo e quello che ho intesso de questa fazenda e poi 
che tanti il disse iiuj el podemo creder / e Io son vno de quelli chel crede 


30 Em M2: longo. 
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perche Io ho uisto e intesso qualche cossa dei mondo e uogio creder questa 
e dele altre cosse esser possibille E questo oro che capita a melli per 
questo modo se parte/ poi in tre parte / la prima parte va con la carauana 
che tien el camin de meli/a vn loco che se chiama chochia / che el camin 
che se driza verso la soria ./ La segonda e terza parte / vien con vna 
Carauana de meli / a tanbuctu e li parteiio / e vna parte ne va a toce/e 
da quel logo se estende/ verso tunis / de barbaria per tuta la costa de soura 
/ e laltra parte vien a odem loco sopranominato/ e li se spande verso 
oram e one / luogi de barbaria dentro dei seragio de zibelter / e a fez / 
e a morocos/ e arzilla/ e a zaff e a messa/ luogi de barbaria fuori dei 
streto / e da questi luogi lo compriamo nuj christianj da mori/ per li 
diuerse merchadantie che li demo E per tornar al mio primo proposito/ 
questa che la mezior cossa che se traza da sopradita terra / a paexe de 
azanegi ouer beretinj / per che quella parte de oro che ogfti anno capita 
a odem / chomo ho predito ne porta alguna quantitade ale riuere/ e quella 
vendono a spagnoli che 81 continuamente stano ne lixola predita de argim/ 
per el trafego dela merchandantia a barato de altre cosse/ in questa terra 
de beretinj non se bato moneda alguna / ne mai la uxa ne la costumano 
ne de li per auanti nesun deli altri luogi/ non se atroua moneda ma tuto 
el suo facto 82 sie abaratar cossa per cossa / e doe cosse per vna cosse/ e 
per el simile modo viueno Et e uero chio intesso che fra terra/ questi azanegi 
beretinj/ e ancho arabi in alguni soi luogi/ vxeno ispeíider porzelete 
bianche / de queste pizole che credo che de nuj a uenexia capitamo de 
leuante / E dano de questi certi numeri a sua modo / segoíido che sono 
le cosse che hano a comprar / Dechiarando che loro che i uendano / el 
dano a peso de mitigai segondo se Costuma 33 etiam nele barbarie el qual 
mitigai sie valuta de j° ducato uel circha. 

Questi che habitano in questo deserto / non hano Re 84 nesuh natural 


31 che, em G MI: e. 

82 M2. C,: fatto. MI: deest facto. 

83 Ml: soe costuma; M2.: se usa. Seguimos G: si costuma. 
M G: non hanno fede, nè signor alem naturale. 


ele uero che cognosceno e fano reuerentia / piu a vm che a vm altro e 
quelli che sono piu richi / hano piu seguito como / e in ogni luogo / chel 
richo uai e puol piu chal pouro e 35 questi tal hano qualche seguito de 
zente üon pero che sia segnori. 

Le femine de questo paese sono piu beretine como e li homini / e 
usano a portar el forzo de algune gotonine che uengono dele terre de negri 
e anche qualche una de quelle cappete 36 soprascrite per nome alchizei 
senza portare camisa 37 . La condition de le lor arme e questa 38 pre intender/ 
che loro non hano arme de uestirse per diffessa / non hano altra diffessa 
p.lialfl targa che he 80 de vn chuoro che chiama aftta 40 che duríssimo da 
passar da ponta / nessuna per offender / portano vna lanza o sia zaneta 
longa 41 e sotille de asta molto liziera con do/ ouer/ tre azachagie in 
man che sono al modo nostro dardi pizoli de vn altra forma chali nostri / 
Caualchano cauali pur ala morescha ma non ne ano molti perche per esser 
el paexe sterile non li pono mantegnir e ancho per lo grande caldo non 
pono viuer molto. 

La parte de questo deserto e molto cálido e da poche aque/ per el 
qual caldo e manchamento de aque el dito paexe e secho / e sterile e non 
pioue in questa parte saluo tre mesi de lano/ Auosto/ Setembro/ Otoro/ 

Anchora ho visto in questo paexe che in algunj annj ha bonda vna 
grande quantita de loguste / la logusta sie vno animal longo/ vn dido 
che uola- et a modo de queste caualete che nasceno e saltano per li pradi / 
e queste loguste sono rosse 42 et appareno in lo aere in tanta quantitade a 


35 Ml: in. Conforme M2. 

80 Em Ml: carpete, saiote. 

37 No texto de G, interpolação. 

38 Transposto este parágrafo, no texto de G, para o começo do seu cap. aA. 

39 M2, Em Ml: sono. 

40 Em Ml e M2 diz-se, respectivamente, viia e Auea, o que se nos atigura 
erro proveniente de má interpretação paleográfica d. pata, mio. Ct « que d.z V. 
F„ 57: «Da peie dâta faze as melhores adargas do mndo q neho. lança no passa». 

41 Nos textos correntes nao há referência a esta lança ou pique. 

42 G: ma queste sono maggiori , e rosse e gmlle. 
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certi tempi cliele couerze laiere e quasi poria dir el sole/ che aquanto 
dura el veder dei homo da /12/ in 16 megia atorno se uede couerto de 
queste loguste si laire como la terra/ a ueder questo / e vna cossa stupenda 
e doue le se cala non roman sopra la terra niente / che tuto roman maiizato 
e destruto da esse / e questa e vna grande pestilentia che reputano tra loro 
hauere/ e se ogni anno le vegnesse non poria durar/ ma íion vien saluo/ 
a tempo de 3/ annj ouer /4/ e vna uolta che passaua 43 per quel paexe 
/ le 44 vidi ala marina / 'e sie era vn numero e quantitade extrema. 

Dapoi che passiamo el dito Cauo biancho/ a uista de esso nauigamo 
per nostre zornade / e uegnemo al íiume dito rio/ de seíiega/ che el primo 
fiume de terre de negri/ Intrando per quella costa el qual íiume parte li 
negri dali heretinj/ diti azanegi/ e parte etiam la terra secha e arida/ che 
e el deserto predito dela terra fertile/ che el paexe di negri 45 el qual íiume 
e largo grando in bocha/ piu de vm milio 40 e fa anchora vn altra bocha 
nel dito íiume / vn pocho piu auanti íazendosse viia ixola in mezo e vien 
a meter cauo Im mar/ per doe boche / e dal dito fiume sopra cadauna 
dele doe boche fai banchi e schagni/ che sono ala bocha dei dito fiume 
largi/ dale doe boche in mar forsi vn milio Notando che nel dito luogo 
laqua cresse e descresse/ cada ogni /6/ ore / zoe fa marea de montante 
/ e desmontante/ e Intra la montante dentro super el íiume piu de milia 
60/ per la Information chio ho habuta 47 || da marinari cristiani porto- 


4a C.: m non vengono se non dappoi Ire ovvero quaitro anni ma volta, e al 
tempo che passai..., o que é muito diferente. 

44 Em Ml íalta le. 

45 Em C. vem interpolado, entre este e o período que se segue, um outro, onde 
se dá o descobrimento do rio como realizado cinco anos antes de Cadamosto em* 
preender esta viagem. Esta interpolação não se verifica em M2. Esse período encon¬ 
tra-se a pág. 134. 

40 Em C. e M2 segue-se: e ha fondo assai. 

47 O que se segue até banche e scanni che sono ala bocha dei fiume nao se 
encontra em Ml. A informação deste passo, que provém de M2, encontra-se tam¬ 
bém em C. 
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gallesi 48 / che sono stati dentro in questo fiume 40 E chi uol intrar in questo 
fiume conuien andar con lordine de questa aqua per rispecto dele banche 
e scanni/ che sono ala bocha dei fiume || E da notar che dal cauo biancho 
fin a questo fiume/ sono milia 380/ e la costa sie tuta arena / fin apreso 
la bocha dei fiume/ cercha milia 20/ e chiamasse la costa de antterotte/ 
la qual e pur de azanegi zoe de beretinj / E merauegiosa cossa mi par, che 
di qua 30 dal fiume tuti sono negrissimj E de la tuti negri sono grandi e 
grossi e ben formadi de corpo 51 e de la 52 tuti i prediti azanegi sono 
berretinj 53 . e suti / e de picola statura e de qua dal dito fiume tuto el 
paexe/ e arido e seclio e de la tuto copioso de arbori grahdissimj e de 
diuerse sorte fruti / e nouj a nuj altri/ per non esser tal fruti nele íerre 
nostre E questo paexe/ e molto fertile 01 . 

Questo fiume se disse esser vm di 4 fiumj che esse dei paradiso 
tereste el qual se chiama Gion 55 che vegnando bagiia tuta la ethyopia / e 
ultimate da esso nassce el nillo/ segondo che se troua per quelli che ano 
cerchado e uisto dei mondo/ el qual nilo passa per el cairo / e mete cauo 
in questi nostri mari mediteranj / e fa el predito fiume molti altri fiumj 
/ oltra questo de senega e de gran fiumj per questa costa de ethyopia/' 
di qual piu auanti se ne dira alguiia cossa M . 


48 Em C.: da Portogallesi. 

49 Em C.: ...stati con caravelle dentro molie miglia. 

no e M2: di la. Como é uma questão, apenas, de ponto de referência, na» 


alteramos o texto de Ml. 

81 C. e M2: di qua. 

02 No texto, há uma transposição de linhas que corrigimos.^ que, na^ o o. 
cópia, se lê é: E merauegiosa cossa mi par che di qm dal fiume tuti sono negrissimj 
E de la tuti i prediti azanegi sono negri / . **/ « de picola statura e e la tuti 
negri sono grandi e grossi e ben formadi de corpo, o que nao forma sentido. 

88 No texto de MI, por lapso, negri. 

54 Em M2 e C. este parágrafo tem redacção diferente. 

88 No ms. há um espaço em branco onde está Gion, palavra que fomos buscar 

a. C. Em M2 omite-se o passo. ■ 

« Em C, a informasáo deste parígrslo é um pouco àfereme. «te «o. 
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El paexe de questi negri primj dei regno de senega/ sie el primo 
regno de negri dela bassa ethyopia /la prouintia zoe li habitanti cercha 
a qiiesto íiume de senega / se chiama ziloffi/ e tuia questa costa e paexe/ 
per adrito dechiarado sie tuta terra bassa fina a questo fiume/ et ancho 
da questo fiume per auanti per gran spatío e pur anchora bassa/ Saluo 
chel cauo verde dei qual piu auanti se parlara. Questo cauo verde sie 
piu alta terra che sia in tuta questa costa / zoe amilia 400/ oltra el predito 
cauo verde a piu de milia 900/ e de qua dal dito cauo verde/ e tuta e 
costa spiaza bassa S7 . Sapiati chel Re de questo regno de senega / al mio 
tempo hauea nome zucholino edera homo zouene de annj 22/ uel circha/ 
questo Reame non se da per reditade Ma in questo paexe ne sono diuersi 
signori/ i quali hano zelosia di stadi loro lum de laltro / e quelli che pono 
piu se acordano 2/ ouer 3/ di lor segnori e fano vn Re a suo modo / si 
veramente chel sia pero de parentado nobile segondo le sue generation 
de la/ El qual Re dura quanto piaxe ali díti signori / secondo el porta- 
mento che i receuano i diti segnori da luj / perche molte uolte el Re se fa 
si possente chel se defíende da loro basta chel stado suo noii e stabile / e 
sempro sta con suspecto e con dubio de esser morto e cazato E douiti sauer 
che questo Re/ non e miga simile ali nostri Re de christianitade perche el 
Re e signor/ de zente saluaze e pouerissime e si non ha nel paexe / Citade 


segundo dizem os homens sábios, é um ramo do rio Gion que vem do Paraíso Ter¬ 
restre; e este mmo foi chamado pelos antigos Niger, e vem banhando toda a Etiópia; 
e aproximando-se do mar Oceano contra poente onde desagua forma muito outros 
ramos e rios além deste de Senega: e um outro ramo do dito rio Gion ê 0 Nilo, que 
passa pelo Egipto, e vai dar ao nosso mar Mediterrâneo . 

E esta é a opinião dos que têm corrido mundo. 

Em M2, porem: Questi popoli se chiamano Zilofi e anche per auanti per 
gran spacio he tutta terra bassa driedo achiarida e ultra el fiume (saluo cauo uerde 
che la piu alta terra che sia in tutta questa costa) ameglia quatrocento ultra el cauo 
uerde e de qua dal cauo uerde de mille quatrocento miglia tutta la costa he 
spiaza bassa. 


nessuna ne terra murada saluo tuti uilazi e casse de pagia cheli non sano 
far chasse de muro perche non hano calzina e hano gran manchamento de 
prede / Et / e questo Regno pochissimo paexe perche per costa non / e oltra 
milia / 200 ale marine e fra terra puol esser per la Information ho habuta 
altra tanto de largura El viuer de questo Re sie in questo modo luj non 
ha intrada certa / non ma quella che li da i segnori de quel paexe 
ogno anno per star ben con luj i qual presenti sono de cauali che la 
sono molto apresiadi per esseriie manchamento / e fornimenti da caualo'/ e 
qualche bestiano zoe uache / 0 caure e algunj cameli de queste cosse 
simile. Questo se mantien con altre robarie chel fa/ et ha sempro molti 
schiauj negri chel fa piar si nel suo paexe como neli altri paexi vexinj 
a luj e de questi tal schiauj el se ne serue in molti modi /e principalmente 
lo ifa lauor a seminar certe terre e possessione deputade a luj/ e ancho 
molti de loro ne vende azanegi merchadanti che capitano de li con cauali 
e altre cosse e ancho ne vende a christianj dapoi che hano comenzado i diti 
christianj merchandar nele parte de negri. 

A questo Re e licito tenir quante muier el uole/ e cossi etiam a 
tuti li signorj e homini de quel paexe cadauno ne pol tenir quante el uol 
0 quante el puol far le spexe/ e cossi questo Re ne ha sempro da 30/ 
in suso/ e fa pero piu stima de vna cha de vn altra segoiido le persone 
de chi le son dessesse /e dela grandeza de segnori de chi le son fiole. E tien 
questo Re questa mainera dei viuer con le predite soe muiere E la certi 
vilazi e luogi suoi ne iquelli in algum luogo el ne tien / 8/ 0 10, e 
altri tante in vno altro luogo/ e cossi de luogo in luogo/ e chadaima de 


queste soe mugiere sta da per si in chassa / e hano cadauna esse tante 
femene zouene che le serue et etiam hanno tanti schiauj per chadaima 
i qualli lauorano certe possessione e terenj chel dito signor da per cadauna 
de queste soe muier / azo che dele Ihtrade de queste terre/ se possano 
mantegnir /e hano anchora chadaima de esse / certa quantita de bestiamp 
zoe caure e uache per so vso / le qualle etiam ano da esser gouernade / 
per questi tal schiauj / e cossi somenauo e arcolieno e uiueno/ E quando 
la cade chel dito Re va ad alguno di prediti vilazi/ el non porta dneto 
ne vituria ne altra cossa / perche doue el na quelle soe muiere che la 
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se atrouano sono obligate / a farli le spexe a luj e a tuti li soi che mena 53 
con luj/ e tien questo modo che ogni zorno / da matina a bonora chadauna 
de queste soe muiere / al leuar dei sole li aparechiado 3/ouer 4/ Imbandison 
per cadauna de diuerse cosse/ chi de carne/ chi de pesse/ e daltri manzari 
moreschi/ segondo i lor costumj / E mandali per li soi schiauj / apresentar 
ala caxa dela dispensa dei dito signor/ in modo che in vna ora el se troua 
in ponto 40/50 imbandison / e quando el vien lora / chel signor uol 
manzar el troua questo senza hauer algun peiisier / e cossi el tuol per 
luj quello a luj paro de quelle robe / el resto fa dar ale soe zente/ Ma 
mai el non da da manzar a queste zente/ in abastanza/ che sempro hano 
íame / e per questo modo el va de luogo in logo/ e viue senza pensier 
de hauer alguna cura/ dei suo manzar/ el va a dormir coíi vna quando 
con laltra / dele dite soe muiere/ e cresce in molío numero de fioli / 
perche como vna dele esse e grauida/ el non la tocha piu e per questo 
medemo modo/ de sopra uiueno li altrj signorj de qtiel paexe. 

La fede de questi primj negri sie macometana/ ma non sono pero 
ben fermi íiela fede/ como questi mori bianchi/ especial mente la zente 
menude Ma li segnori tien pur quella oppinion perche hano continuamente 
con loro alguní di preti azanegi ouer algun arabo che pur el ne capita 
algun/ e costoro dano qualche amaistramento ai prediti signori dela predita 
fede macometana digandoli chel seria soa grandinissima vergogna a esser 
segnori e viuer senza alguna leze de dio e far come fano quelli soi populi 
e zente menuda che viueii senza leze/ e per questo modo per non hauer 
mai habuto altra conuersation saluo con li prediti azanegi o dalguno arabo/ 
si sono Induti i prediti segnori ala fede de macometo Ma dapoi che giano 
habuto conuersation e familiarita con christiani credeno anchora meno 
perche piasendoli i costumi nostri nioltol/ e ancho vedendo le richeze 
nostre e lo nostro inzegno in tute cosse a rispeto a loro/ dicono che quel 
dio che ne ha dato tante bone cosse mostra signali de grande amore con 
nuj Onde non po esser saluo che ne habia dado bone leze Ma che niento 


58 mena, em M2. Em Ml, deest. 
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dimeno anchora la sua e lese de dio e che in quella se pono saluar si 
come nela nostra nuj/ e &. 

El vestir de queste zente squasi tuti vano nudi continuamente saluo 
che portano vno coro de caura messo in forma de viia braga con che » 
copreno le lor vergogne ma li segnori e quelli che pono alguna cossa vesteno 
camise de gottonjne perche in quel paexe ge nasse gotton e de questo 
filan le femine suo e perduxeho pani de gottoni de largura de vm palmo 
che non sano far piu largi per non sauer far i petinj da teserli e cossi 
cosseno quatro / ouer chique de quelli panj de gotton insienie/ quando 
uoleno fare algun lauor largo, la forma dele sue camise soh longe in fina 
a meza cossa e large / e hano le manege large curte fina a mezo brazo 
Anchora vxeno algune brage pur de quelle gottonine che zenzeno al trauerso 
e sono longe fina sul col dei pede e sono molto large oltra modo perche 
tal de esse ho visto che iii bocha volze palmí 30/ in 35 e tal de esse -10 
e quando le sono zente al trauerso e faldade per la sua grande largeza 
e longeza vien a far vn sacho dauanti e laltro de driedo che azonze fina in 
terra e quasi mena coda/ ed e la piu contrafata 50 cossa dei mondo perche 
vano con le goíine 00 large e menano coda / E domandauano lor a mj se 
mai hauea uisto el piu bello habito ne la piu bella foza de quella e tiense 
lor per certo che la sia vna bella cossa/ Le sue femene vano tute descoperte 
dala zentura in suso/ si maridade como donzele / e dala zentura in zoai 
portano vn linzoleto de quelli panj de gotton zento atrauerso cheli zona? 
fina a meza gamba/ e tuti costoro vano descalzi semper si mascholi como 
femene In testa non portano mai niente/ e deli capili soi se fano algune 
treze pollide e ligade a diuersi modi e cossi le portalio li homini como 
le femine Ma naturalmente non hano li capili vltra vm palmo U1 le femine 
E sapiati che li homini in quel paexe fano molti seruisi íemenili como e 


60 Em Ml: cm]ata. 

00 Ml: gambe. 

61 Em C: sommesso. 
02 Em C.: deest. 
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de lauorar 03 drapi e altre cosse e filar gottonj ín questo paexe e sempro 
mui caldo grando/ e quanto e piu iii la uerso ostro/ e molto mazor caldo/ 
e per comparation de zenar/ non fa tanto fredo in questa region/ che 
piu non ne faza in april/ in queste nostre parte Le femene de questo paexe 
sono molto nete / dei suo corpo In pero che se lauano tuta la persona 
/4/ e/5/ uolte al zorno/ e cossi etiamdio li homini/ pero nel suo manzar 
sono sporchi/ e senza algum costume e sono persone molto simplice /e 
grosse/ in quele cosse che non hano pratichade-/ che sono molto/ ma in 
quelle che praticano / sano tanto quanto cadaun de nuj / Sono homini 
de molte parole/ e mai non compieno de dir / E continuamente sono tuti 
extremj /hosari e inganadori / e altramente sono chariteueli/ perche dano 
da manzar e da beuer / a zaschaduno forester viahdante/ che capiteno 
a chassa soa per vm pasto ouer per vna note / senza algun prémio. 

Questi segnori negri guereza molte uolte/ lun con laltro/ e ancho 
molte fiade con li soi vexinj/ e le sue guere sono a pie/ perche hano 
pochissimj cauali che i non ge puol viuer per el gran caldo como ho dito 
di sopra/ Arme per el suo vestir non portano/ perche non ne hano et 
ancho per el gran caldo/ non le poriano portar / Solo hano targe redonde 
e large / e per offender portaiio copia de azagagie / e chi alguni lor 
dardi uelocissimj e de questi sono gran maistri /de butarli/ e hano questi 
dardi vm palmo de ferro lauorado con barboli/ menudi messe 04 molto 
sutilmente / e a diuersi modi / e doue Intrano al tirar fora se squarzano 
ogni cossa con quelle barbole/ in modo che sono molto catiui per offender 
Anchora portano algune gomie moresche / a modo de vna meza spada 
/turcheseha zoe torta como e vn archo/ ma sono fate de fero senza azallo / 
perche dei regno de gambra di negri / che piu oltra hano fero de che 
produseno tute queste arme/ ma non hano azalo como ho dito/ oueramente 
sei nasce doue e el fero non lo cognosceiio/ e/ non hano Inzegno de produrlo 
Anchora portano vna arma inastada/ quasi im modo de vna giauarina/ 
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â nostro modo altre arme non hano/ e le guere sue sono mortalissime/ 
perche soíio dessarmati e li soi colpi non uano in falo e amazase conto 
ihestie/ e sono molto ardidi Intanto che se puol dir bestialitade / cha 
.ardir/ per che piu presto se lassano amazar che fuzir lor non se spaueiitano 
quando uedeno morto el compagno / auanti de si como faria vn de nuj 
.nitri E questo procede che hano per costuma/ de andar in batalia dessarmati 
«e per questo i son / si costumati che bem che i uedano morir li soi eompagnj 
dauanti / ali ochi soi non se ne fano molto conto/ e in questo mostrano 
prosontion bestiala / a non temer la morte. 

Costoro non hano nauilij ne non li uede mai/ dapoi ehei mondo e 
mondo/ che se sapia . saluo dapoi che hano habuto cognosdmento da 
portagalesi/ le vero che quelli che habitano sopra questo fiume algun}/ 
•de quelle che stano sule marine hano algunj zopoli/ zoe almadie a suo 
modo tute de vn legno/ le qualle vano /3/ fin ,/4 homenj nela mazor 
■desse /-e con queste uaiio ale uolte a peschar e passano' el fiume 
«con esse / e vano de logo a luogo con esse per el fiume e douiti 
ísaper che questi negri sono i mazor nodadori che homeni che sia 
neí mondo/ per la experientia chio uidi far algunj de loro / In quelle 
parte nodando/ Per la Information de quelli che leze / segondo che ho 
posudo sauer e intender / questo regno de senega de negri confina primo 
ira terra dala parte de leuante / con el paexe dicto thucaror e da la 
■parte de mezo di / con el regno de gambra de negri / e da poiiente con 
,el mar occeano/ e da tramontana con el fiume ^ predito che parte i 
leretinj da questi negri Sapiate che liera circlia v/ anlij auanti chio fosse 
.a questo viazo questo fiume fo trouato da tre carauelle / dei signor Infante 
predito le qualle introno dentro e pacifichasse con questi negri per modo 
.che i comenamo a tratar con lor merchadantia / e cossi de anuo m anno 
jion giera stato nauüij fina al tempo che lo ne andai" 1 . 

Passai il predito fiume de senega / con la mia carauella.. e namgando 


08 £m Ml: mar. 
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perveni al paixe de budumel / el qual luogo e distante dal dito fiume- 
circha milia 80/ 87 per costa la qual costa dal dito fiume/ fina al dito» 
luogo de budumel / e tuta terra bassa senza monte/ Questo pronome' 
budumel sie nome de signor / e non e nome proprio e chiamasse terra de' 
budumel / como/ e a dir paexe de tal signor o ouer conte a questo luogo* 
me afermai/ con la mia carauella per liauer lengua da questo signor 
conzosia cossa chio hauea habuto information da altri portagalesi/ che 
con luj hauea habuto a far che liera persona da bene / e signor de chi 
se podea fidar ipagaua realmente quello cheio tolea/ E perche hauea 
portato con mj algunj cauali / de spagna e altre cosse Iiecessarie per esser 
quelli in hona rechiesta/ nel paexe de negri / non obstante che molte altre- 
cosse auesse con esso mj / como e panj de lana e lauoreri de seda moreschi. 
e altre merze / determinaj coíi questo signor de prouar il fatto 08 mio/ 
E cossi fissi meter anchora/ a vn luogo pur in la costa dei suo paexe/' 
lo qual se chiama le palme de bodumel/ che statio e non porto e da poi'. 
zonto fisi asauer al dito signor bodumel per vm mio truciman negro/ como' 
giera li venuto con cauali e altre robe per seruirlo sei ne hauea bixogno / e: 
breue mente el predito signor intesse la cossa/ caualeha e uene ala marina 
con cauali circha 15/ 80 e/ 150/ 70 pedonj e mandome a dir chel me 
piasese de voler dismontar in terra/ e aiidarlo a ueder chel me faria honor 
e prexio/ de chi sauendo dela sua bona fama Io ge andai e feceme /gran. 
festa e da poi molte parole Io li diede li mei cauali e tuto quello chel. 
uolse e si mi fide de lui E pregome che uolesse andar fra terra a chasa. 
soa chel giera loiitan dala marina circha a milia 25/ e che la el me conten¬ 
taria de quello chel me giera debitoro 71 si verameüte che aspetasse algunj* 
zornj perche per quello che lo hauea receuuto da mi de caualli e robe el. 


07 C: circa miglia oUocenlo. M2: circa meglia cinquanla. 
08 Em Ml: fato. 
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me hauea promesso /cento 72 schiaui Io li di deli mei 73 cauali con li 
fornimenti e altre cosse che tute non me costaua de cauedal vltra ducati 
300/ vnde determinai de andar con luj Ma auanti che me partisse il me 
dona vna garzona de annj 12/ in 13/ negra e molto bella/ E disseme che 
quella el me dona per seruisio dela mia chamara / la quella tolsi e mandai 
al mio nauilio e certo el mio andar fra terra non fo meno/ per ueder 
c Intender alguna cossa nuoua cha per reschatar el mio pagamento / 
.Adoíicha Io me ne andai a 74 bodumel fra terra/ e deteme cauali e quel 
che me fe de bixogno/ e quando fossemo apreso el suo reduto forsi /quatro 
milia piu in qua el me/ consegna a suo neuodo/ che hauea nome bisboror/ 
che lera signor de vna vileta/ la doue gieremo zonti . El qual bisboror 
me tolse in chassa/ e fesseme sempro honor e boiia compagnia /e li stete 
rzircha zorni 28/ che giera nel messe de nouembro/ neli qualli zornj 28/ 
fui piu uolte a trouar / il dito signor budumel e quel suo neuodo giera 
.sempro con mj e iii questo tempo uidi / algune cosse nel modo de quel paexe 
■de che qui de soto se iie fara mention / e tanto piu hebi cason de veder / 
quanto piu el me fo necessário tornar indredo per terra/ al dito fiume 
■de senega perche el se messe tanto catiuo tempo/ in quella costa/ chel 
fo necessário se uolsi imbarchar che fesse venir il mio nauilio/ al dito 
fiume e mj andar per terra Auisandoui che fra le altre cosse/ che io uidi 
in quelo luogo fo cha vogiahdo mi mandar vna letera a quelli dei mio 
nauilio/ per darli noticia che vegnisse a leuar al dito fiume/ che me ne 
andaua per terra/ Domandai a quelli negri sei giera algun che sapesse 
ben nodar/ e che li bastasse lanimo de portar quella lettera al íiauilio/ 
chel giera cercha milia /3/ Súbito molti disse de si / e perche / el mar 
giera groso e vento asai / digo tanto chel non me parea posibile che homo 
nesun el podesse far / II perche principalmente sie che apreso terra sie a 
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vn tirar darcho/ el ne son scagnj 75 zoe banche de arena/ e cossi etiamdio 
piu fori in mar a duj tirar de balestro ne sono altri banchi/ e de qui fra. 
questi banchi tanta correntia che va ora Insuso ora Inzoso/ che dificilissima 
cossa a nesun liomo nodando podesse sostegnir/ che non sia menado via 
E sopra queste banche rompea tanto el mar / che impossibil parea / a 
poderia pasar e chel se sia duj negri se offerse a passar e domandando zo> 
che li uolea dar/ domando che li desse do mauille 70 de stagno per vna 
che vna cossa che vallo vn grosson luna/ si che per 16/ marcheti 77 per 
cadaun toleano a meter la lettera in la carauella e metesse a laqua / la 
díficultade che hebeno a doner passaro quelli banchi con tanto mar/ Io norr 
lo poria contar Et ale noite stauano per vn boh spatio dora che non li 
uedea in modo che zudigai piu noite che fosseno anegati E vltimate vn de 
lor non pote sostegnir tante bote de mar quanto li rompeua adosso e torne 
indredo E laltro stete forto e combate su quelle banche vü spatio de vna 
grossa ora / nela fine passa e porta la letera al nauilio e torna con la 
resposta che me parse vna cossa mirabile Concludo che per questo quelli 
negri de quella marina sono grandinissimj nodadori/ deli rnazori che sia 
al mondo quello che jo puti ueder de quello signor e de soi costuraj e 
de cassa soa sie questo. 

Prima ue dechiaro che benche questi simili habiano nome de signor! 
non creda algun/ che habiano casteli ne citade como per auanti 0 tochado» 
Lo Re de questo Regno non le ne non gie sono in quelli paesi saluo che 
uilazi de case de pagia E questo budumel giera signor de vna parte de 
vm paese de quel regno che giera pocha cossa E certameiite questi tal! 
non sono signori perche siano richi/ de thesoro 0 de dinarj perche no» 
ne hano ne li se spende moneta alguna / Ma de ceremoíiie e de séquito de 
zente se pono chiamar segnori ueramente / Come altro signor paro/ che 
sono serapro acompagnadi da molti / e reiieridi/ e temudj molto piu dai 


70 Em M2, Em Ml, porém, zoe scanj e banche de arena . 
7(1 M2: doe maiolle de slagno, 
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soi suhditi/ de quello che sono li nostri de qua dali lor subditi / E perche 
intendiati tuta la chasa de questo signor/ non /e vna chassa de muro ouer 
palazo Ma el siegue la forma dei viuer dei signor Re zoe hano algune ville 
deputade ala habitation dei signoredele sue moier e de tuta la familia soa/ 
e perche non stano mai fermi in vno luogo a questo suo vilazo la doue Io 
fui che se chiama chassa sua podeno esser chercha 45/ in 50/ casse de pagia 
tute apresso luna alaltra in vno tondo e circondade atorno atorno de sieue 
e de seragie de arbori grossi lassando solo vna bocha 0 doe doue se entra 
dentro / e hogni vna de queste casse son serade de vn cortino pur de sieue 
E cossi se ua de cortiuo in cortiuo e de chassa in chassa in questo luogo / 
Budumel hauea noue muiere/ e altre molte muiere el tien che sono repar- 
tide/ come ho dito in piu luogi/ E chadauna de queste soe muiere ha 
/5/ ouer 6/ .garzone negre che le serue Et e licito al signor de dormir 
cossi con le serue dela muier como con le muiere medesseme / Ne le dite 
soe muiere non hano per Inzuria per esser cossi la costuma/ per questo 
el predito budumel muda ogni noto pasto E sono questi negri e negre 
molto luxuriosi perche vna dele cosse principal /e che con Instantia me 
fesse domandar Questo budumel a mi si fo che hauea Inteso che nuj chris- 
tianj saueuerao far molte cosse / e se per ventura sauea darli modo chel 
podesse molto luxuriaro per poder contentar molte femine chel me daria 
ogni gran cossa / Si che poditi Intender quanto che i se sforzeno de 
luxuriar fazandone che lori segnori sono molto zilosi dele sue femine/ e 
si non consente che iiessuno vadi dentro dale chasse doue stano le sue 
femine saRm luj medemo e de soi fioli medemj non se fida. 

/Questo Budumel ha sempro /200/ negri in chassa per el meno che 
continuamente el seguita e uano con luj . beii e vero che lun va e laltro 
vien e oltra questi mai non manchaua zente asai che uegneuano a trouarlo 
de diuersi luogi E alo Intrar dela chassa de questo budumel prima chel se 
vegna la doue el sta e dorme El ge sono sete cortiui seradi graridi che vano 
de luno in laltro/ e in mezo de cadaun de questi cortiui sie vn grande 
arboro per che quelli che aspetano in questi tali cortiui se posseno serapro 
redur a lombra E in questi cortiui ge stano de grado in grado segondo 
le persoiie e de che Condition i sono zoe nel primo cortiuo stano famezi 
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e zente menuda |S piu oltra stano altri piu degni e piu dentro al terzo 
cortiuo altri/ e cossi de grado, in grado fina ala porta de Budumel segondo 
che i sono E pochisimj homeni ardisseno de andar fina ala soa porta 
saluo chali cliristianj che li lassano andaro liberamente quando el se ge 
troua algunj e li azanegi che sono quelli che mostra la leze de macometo 
a queste do generation e dado piu libertade cha a soi natural negri e sia 
chi esser se vogia. 

Mostraua ancho questo budumel stado in questo modo chel non se 
lassaua veder saluo cha vna ora la matina e cossi verso la sera vno altro 
pocho stagando in questo tempo nel primo suo cortiuo apreso la soa porta 
dela chassa doue non Intraua como ho dito saluo non ma homeni da conto 
e maxime li folesterj. 

Anchora uxano grande ceremoíije quando dano questi simili signori 
audientia ad alguno perche quando el uegnia dauanti a questo budumel 
algun per parlarge per grande homo chel se fosse e per molto suo parente 
alo Intrar dela porta dei cortiuo se butauano In zenochioiij con tute doe 
le ganhe E tegnando la testa bassa In fina in terra e tute do 1 e/ mane 
butandose la arena dredo dale spale / e sula testa essendo tuto íiudo / In 
questo modo saluda el suo signor/ che nesun homo onsaria venir auanti 
a luj / a parlare / chel non se despoliase nudo saluo le mudande / de 
coro che portano per coprir le lor vergogiie/ E per questo modo stano 
bon spatio/ butandosse quella terra adosso / E dapoi se aproxima piu a 
luj / non leuandosse suso ma strassinandosi li zenochi per terra/ e le 
gambe E quando le apreso al signor a doe passi el se afferma parlando 
/ e digando il fato suo/ sempre butandosse la arena adosso / coíi la testa 
bassa/ como ho predito In segno de grandíssima humilitade Et il signor 
mostra de uederlo scarsamente/ e non resta de parlar con questo e con 
quello altro e da puo quando el suo vassalo ha ben dito / con arogante 
zelio li fa vna risposta de due parole E tanto mostrano in questo de stado 
e de continentia/ anchora che dio fosse in terra/ non Inteiido che piu honor 
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ne reuerentia li se podesse far/ de quello che fano questi negri a soi 
segnorj E tuto questo me par che proceda per la gran tema e paura/ che 
hano de loro/ perche ogni picolo falo che fano el signor li fa prender 
la muiier / e li fioli e fali vender per schiauj siche in queste doe cosse 
par che Iabano dei signor / e chel mostrano stado zoe in séquito de zente 
e in lassarse veder 70 poche uolte et esser molto reueridi dai soi subditi. 

El me acade che per la grande desmestegeza/ che io presi con questo 
signor bodumel el me lassaua Intrar / nel luogo doue landaua a far oration 
quando el vegnia verso la sera E chiamaua quelli soi azanegi ouer arabi 
chel tien continuamente in chassa quasi como dissamo li nostri preti perche 
sono quelli che li mostra la leze/ e si Iíitraua in vno cortiuo / grando con 
algunj negri di principali e si ora el dito bodumel in pie/ zoe fasea do 
passi auanti/ e disea algune parole piaii/ e guardaua verso el cielo / poi 
se butaua longo e desteso in terra/ e basaua la terra / e cossi fasea tuti 
li altri con luj/ poi se leuaua e fassea cossi/ per spatio de x/ ouer xij/ 
uolte . espendea il tempo de vm quarto de hora in oraro / E po quando lo 
hauea compito me domandaua zo* che mene parea / perche lauea grande 
apiaser de aldir recitar dele cosse dela nostra fede/ el me dissea che li 
dissese dela mia fede alguna cossa/ Im modo che li disseua che la sua 
fede giera falsa E che quelli che mostraua simil cossa giera Ignoranti 
dela verita/ E qua preseüti quelli soi mori reprouaua la leze de macometo 
catiua e falsa per molte rason e la nostra esser vera e sancta/ Intanto che 
fasea corezar quelli soi mori/ maistri dela soa leze et el signor se ne ridea 
e dise/ che la nostra fede el tegnia che la fosse bona perche el non poria 
esser altramente/ Perche i dio ne hauea dado tante boiie e riche cosse e 
tanto Inzegno/ e sauer che anchora ne de hauer dado bona leze Ma che 
niento dimeno / anchora lor hauea bona leze e che i tegnia lor che de bona 
reson/ lor negri se podesse megio saluar che nuj christianj/ perche Idio 
era Iusto signor e che a nuj in questo modo hauea dado tanti berij/ de 
diuerse cosse /e a lor negri quassi niente a rispeto nostro/ e che per tanto/ 
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dia ne liauea dado el paradiso a noj de qua e che loro el doueria hauer 
de la/ e ín queste simil cosse mostraua de bone rason e bon íntendimento 
de bomo/ e molto li piaseua li fati deli christianj/ e si son certo che 
lezerissimamente se haueria / posuto conuertir ala fede christiana se la 
paura de perder el stado non ge fosse stada perche suo neuodo in chassa 
che chi alozaua me lo disse e luj medemo ne hauea grandíssimo apiaser 
che li coiitasse dela nostra leze e si me dissea che liera bona cossa adouer 
aldir la parola de dio. 

Del modo dei viuer zoe nel manzar/ el se gouenia nel modo che dito 
dauanti che fa el suo Re de senega che tute le soe muier li manda ogni 
zorno da manzar tante imbandison per vna Questo stilo tien tuti li segnori 
negri homini da conto che le sue femine li fano le spese/ e manzano in 
terra bestialmente e senza algun costume e con questí segnori negri non 
manzano saluo quelli mori negri che li mostra la leze/ e vno ouer duj 
negri deli principali Tute le altre zente menuda manzano a x/ ouer xij/ 
insieme/ e meteno vna coffa 80 de viuanda in mezo e manzano molto puocho 
per uolta ma maiizano speso zoe 4/ over 5/ uolte al zorno. 

In questo Regno de Senega de negri ne da li auanti in nesuna terra 
ne paixe de negri gie nasce formento/ ne segala/ ne orzo/ ne spelta ne vim 
/ E questo perche el paixe e tanto caldo ne non gie pioue/ I noue mesi 
de lano zoe nel mese de octubro per fina tuto zugno non pioue e per questo 
calor nol ge puol nascer formento perche lano prouato a seminare de 
quello che hano habuto da nuj christianj el formento uol la terra temperada 
e uol speso la pioaza E questo non /e in quelli paexi e pero non gie nasce 
Ma la viuanda soa de melio de diuerse sorte zoe menudo grosso e de faua 
e de fasoli che nasce in quelle parte piu grossi e piu belli che sia nel 
mondo/ El fasolo sie cossi grosso como vna de queste nostre nosele longe./ 
tuto intauarado zoe pontizado a ponti de diuersi colori che pareno depenti 
e sono beílissimj da veder / la faua sie larga e bassa e grande e sie rosa de 
vno viuo color et aíichori ne sono de hianche molto belle E costoro somena 
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el lujo e arcogie el setembro E da questo tempo chel pioue lauorano le 
terre e semenano e arcolieno tuto in tempo de tre mesi/ e sono catiuissimj 
lauoradori e homeni che non se uol fadigar in semenar saluo tanto quanto 
scarsamente el posa manzar tuto laiio e pocho se curano de hauer da vender/ 
E lo modo dei suo lauorar sie questo El lauorara in vno campo quatro 
ouer cinque de lor e hano cadaun de lor in man vno suo Inzegno al modo 
de questi baili pizoli al nostro modo e vano 81 chadaun dessi leuando la 
terra dauanti da essi/ E fano al contrario de quello che fa li nostri. 
quando zapano i nostri tirano la terra a loro con la zapa/ e loro la butano 
auanti con el bailo per forma che non uolzeno la terra quatro dedi soto/ 
questo sie el suo arar/ e per esser la terra virtuosa produsse tuto quello 
che i semena El beuer suo sie aqua e late/ over vim de palma Questo 
vim de palma sie vn liquor che buta vno arbaro de la forma de larbaro 
che fa i datali ma non e quello medemo e de questi albari iionne hano 
molti/ E quassi tuto lano questi albari dano questo liquor che lor li chia- 
mano mignol 82 In questo modo che ferisseno larbaro nel pie/ 2/ ouer 
/3/ luogi e quello buta vna aqua beretina dei color dei squaron dei late/ 
e meteno soto le zuche e archogie questo liquor/ ma non ne reiide moita 
quantitade che vno arbaro in tuto vn zorno e vna note non ne rendera 
oltra 2/ zuche de questo mignol/ Ed e vm boíiissimo liquor /e Imbriaga 
como vim chi non lo tempera con laqua/ e lo primo zorno chel se archolie 
e tanto dolze como /e el piu dolze vim dei mondo /e de zorno in zorno 
va perdando el dolze e deuenta garbo ed e megior da beuere/ el terzo / e 
el quarto di chal primo perche le dolze e ponzo vm pocho Et o ne beueto 
io piu uolte nel tempo che io steti in quelli paese e si me sauea melior 
cha el Uostro vim / Questo mignol nonne hano in tanta quantitade che ogni 
vno ne possa hauer grande habondantia ma ne hano raxoneuolmente/ e 
raaxime ali principali et /e comun a ogni vno li albori de questo liquor 
perche costoro non ten li arbori como frutari de orto ne come vigna/ ma 
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tuto quello che hano e tuto de foresta/ e in libertade de chadauno de 
douerne tore / fruti hano de diuerse sorte a similitudine di nostri ma 
non che siano di nostri proprij e sono bonj e lor ne manzalio e sono tuti 
fruti de foresta/ zoe saluazi e non de orto/ como e li nostri Tengo che 
se quelli arbori fosse tegnudi a man como e li nostri de qua e lauoradi e 
bruschadi fariano fruti Iii perfetion bonj perche la qualitade dei paexe e 
bona/ el paexe suo e tuto campagna e de pascholi con moltitudine de albori/ 
e In algune parte albori belissimj e grandi ma non per nuj/ cognosudi 
e sono nel paexe molti lagi de aque dolze non molto graiide ma molto 
profondi de aqua nela qual stano pesi defferentiadi dai nostri e molto 
calchatrice che sono serpenti de aque. 

E In questo paexe se manza de vna sorto s3 de olio In le sue viuande 
el qual si ha tre virtude/ zoe odor/ e sauor/ e color/ de odor e simile 
ale nostre violezote 84 In sauor el traze como el nostro pero che lonze 85 
como / el nostro olio de oliua / In color el traze 80 la viuanda come e el 
magior zafran dei mondo et /e molto piu bello color che non e quello 
dei zafran / Et /e fra costoro vna spetia de arbaro che fa fasoli rosi con 
lochio negro in gran quantita ma sono pizoli fasoli questi che naseno in 
albaro / Atrouasse in queste parte de diuerse generation de animali / E 
prima el se atroua copia de bisse de molte sorte grande e pizole e algune 
son venenose e algune no/ ma non gie serpenti de questi che ha ale /e 
piedi / ma si ben bisse grande de doa passa e piu longe/ le qual sono 
molto grosse chel se atrouato bisse che ha Ingiotito vna caura intriega 
senza squarzarla E disseno che queste bisse grande se reduseno in algune 
parte dei paexe in frota in luogo doue che regna grandíssima quantita 
de formige bianche le qual de soa naiura fano algune casse ale predite 
bisse con la terra che portano in bocha E quando sono fate pareno forni 
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da coser pan a nostro modo e de queste se fano como le belle ville de 
casse zoe 100/ e 150/ per luogo/ e sono questi negri grandissimj íncan- 
tatori de tute cosse special mente de queste bisse/ E si ho oldito contar 
a vn zenoese digno de fede che hauendosi atrouado lano auanti de mj nel 
paexe de questo signor budamel E .dormando vna note in chassa de questo 
suo nenodo per nome bisboror doue che io era alozato che senti in sula 
meza note atorno dela chassa molti subi de che el se suegio/ et el predito 
bisboror súbito leuo suso e chiama duj di soi negri e monta a caualo dun 
camelo e andossene/ E domando el zenoese doue el uolea andar/ a si 
fata hora/ li respose luj andaua In vn seruisio che súbito el daria de uolta 
e stando vm pezo el ritorno a chassa/ E da nouo el domanda il dito zenoese 
doue el giera stato e luj rispose non aldistu sibilar za fa pezo algunj subij 
intorno la cassa el zenoese rispose de si che fu quello/ al qual disse 
bisboror quelle erano / bisse le qualle se io non fosse anda a farli vm 
certo incanto che nuj qua vxamo con el qual lio fate tornar tute indredo 
ele me haueria questa noto morto molti mei animali / el zenoese rispose che 
molto se merauegiaua de tal cossa perche questo paria forte cossa che 
algun christian nol crederia / Et el dito bisboro li disse chel non se 
merauegiase Impero che suo barba budumel fasea mazor cossa de questa 
che quando el uolea far dei tossego per auenenar le sue arme el fasea 
vn grande circhio/ e con incanto el fasea venir in quel cerchio tute le 
bisse circostante dei paexe e poi quella che gie parea piu venenosa quella 
con le sue mane amazaua / e le altre lassaua andar/ e prendea dei sangue 
de questa vipera e temperauela con vna certa somenza de vn albaro dela 
quella io ho vista / e hone habuto e fane vna mestura / e con quello 
auenena le soe arme/ e doue le ferisse che ensa pur vii pocho de sangue 
E benche la ferida fosse picolina in vn quarto de hora súbito el more el 
ferido E dissimi il zenoese chel dito bisboror ge ne volse far vedei la 
proua ma che non cura de intender piu oltra . si che concludo che tuti 
i negri sono graiidi incantadori e po molto ben esser questo incanto/ dele 
bisse perche o intenso che in queste nostre parte se troua de quelli che 
sano incantar. 

In questo Regno de senega de negri non se troua altri animali da 
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mestier 8 ' saluo cha buo/ uache/ e caure/ pegore non gie nasce e non 
poderia viuer per el grande caldo perche la pegora sie animal che ama la 
terra de agiero temperado/ E piu presto viuo nela terra freda cha nela 
terra calda/ pero idio nostro signor ha prouisto in questo mondo a chadaun 
segondo lor bisognj pero che a nuj che viuemo nel fredo/ senza le lane 
per nostro viuer non podiamo star E lor negri che nasceno nel caldo e che 
/ non hano de bixogno de vestir Idio non li ha dato pegore Le uache 
e buoi de quel paese/ e ancho [de] tuto quel paexe de negri sono molto 
piu pizole dele nostre/ che credo che etiamdio questo procieda per el 
caldo e de ventura se atroua vna vacha de pello rosso/ tute sono o negre 
o bianche ouer tachade de biancho e negro Aniraali silüestri de rapina gie 
sono lionj e lionze e lion pardi e in grandíssima quantitade luoui caprioli 88 
ge sono anchora aleíanti saluazi perche non li oíisano 89 desmestegar como 
se fano in alt[r]e parte dei mondo segondo ho intesso/ E questi aleíanti 
vano in frota como algunj animali qua da nuj como soiio porzi/ neli 
boschi/ dela statura loro non .se ne scriue altro perche credo che zaschadun 
el debia Intendro chele vn animal grandíssimo de gran corpo e de corte 00 
gambe e la sua grandeza se comprende per li denti de auolio che vien 
a queste nostre parte / di qual denti non ne hano saluo cha duj per chadum 
zoe vn per lado come ha li porzi zengíari messi pur nela massela dessoto 
e non ge sono altra deferentia saluo che le ponte deli denti li .porzi guardano 
insuso e questi deli aleíanti guardano inzoso verso la terra dechiarando 
etiam che li diti aleíanti hano zenochi e desnodasse nel andar como ogni 
altro animal/ Dico questo perche hauea intesso dir auanti che fosse in 
queste parte che li aleíanti non se podea inzenochiar e che dormia in pie 
che víia gran bosia / perche se butano in terra e leuasse como ogni altro 
animal e li denti soi grandi mai non li butano saluo per morte/ Et /e 


87 C.: domestichi. 

88 Em C., mais: e lepri. 
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animal che non offende alomo sei homo non li offender a luj e lonfessa 
deli aleíanti verso lhomo sie che azonzahdo lhorao li 91 da de quella tromba 
longa cheia nel / muso vna si gran bota de soto in suso chel buta vn homo 
in aere vn trar de balestro e si non e/ homo alguno che ala campagna 
non lazohza andagando solo de ueloce passo per molto corer che fazi 
lomo/ perche [per] la sua grandeza el ía vn passo grandenissimo E sono 
molto pericolosi quando hano li fioli asai piu cha in altro tempo/ e si 
non fano piu de 3/ ouer 4/ fioli ala volta e manzano fogíe de albaro e 
de íruti li qualli li aleíanti li rompeno zosso con le rame grande e uolze 
quella tromba nel muso quando el uol la qual tromba lor la nela masela 
de soto e non quella de soura como ha el porcho e si la fa e disía picola 
e graiida como el uol aricogiando la viuanda in quella perche le tuta de 
vn callo grossissimo e duríssimo. E la stanza soa sie quasi continuamente 
neli boschi nel fango et e simile ala natura dei porcho/ de altri animali 
non bo habuta iníormation saluo quello sopradito dicisse esserui ancho 
ziraffro e altri animali saluazi. 

Oxelli in queste parte ne sono de diuerse sorte e ira li altri papa- 
gali in granda quantitade í 93 quelli vano uolando per tuto quel paexe E 
uolenoge li negri grando male a questi oxeli perche manzeno neli campi 
li soi meli e legumj e si gene de molte mainere ma Io ne vidi de doe 
sorte Lima sorto sono como quelli che vien de alexandria se non che a me 
pareno vm pocho piu pizoli/ laltra sorto sono molto piu grandi/ e hano 
el colo beretin con la testa/ e becho e con i piedi e lo corpo zalo e tuto lo 
resto verdo è Io ne hebi de questi do sorte molti espezialmente di pizoli 
de nido de I quali molti me ne mori e li altri portai In spagna che fono 
da /150/ Insuso vendendoli da cercha vn ducato 98 luno e sono questi 
papagali molto Industriosi In far el suo nido e fano vn nido de zonchi 
tondo como e vna baila da uento In questo modo vano in su le palmere 


91 Ml: si; C.: li k. 
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ouer altro albaro che habiano le rame tanto subtile e debile / quanto dir 
se possa / e Iíi cauo dela rama ligano vn zoncho che picha zoso duj palmi 
e in cauo dei zoncho fano lo nido texudo meriueliosa mente per forma 
quando lano compido el riman vna baila apichada/ a quel zoncho in cauo 
dela rama lassando nela dita baila sollo vna bocha per onde li entra e 
questo faíio per le bisse che li manzano i fioli le qualle non pono andar 
su quella rama perche le debile e non consente el pesso / Im modo che 
i diti soi nidi vien a romagnir seguri/ El ge sono etiamdio in questo 
paexe algunj oxeli grandi che qua nuj dissemo galine de faraon chel sol 
uegnir de leuaiite de questi el ge ne grande copia El simile algune oche 
non sono como le nostre/ ma de diuerse pene/ e cossi de molti altri 
osseli belli de pizoli e de grandi e de altri sorto deli nostri. 

Perche el me acade star in terra molti zornj determinaj de andar a 
ueder vm suo merchado o sia fiera che se fasia insuso vna prataria non 
molto lontan da quel luoco doue Io giera alozado el qual se fazea vn lunj 
o venerj e si ge andai doe ouer tre uolte / a questo merchado venia homeni 
e femine dei paexe circonstante a quatro ouer cinque milia che quelli che 
stauano piu loíizi andauano ad altri merchadj perche ancho altroe se costu- 
maua de douerse far/ e In questi merchadi compresi molto ben che costoro 
sono zente pouerissima a rispeto ale cosse che portauano suso quel mer¬ 
chado a uender/ El giera prima gottonj ma non filadi 04 non in quantita 
e noíi molti panj de gotton e legumj melio olio chonchete de legno stuore 
de palma e tute altre cosse di che se saluaiio per suo viuer E cossi portano 
li homeni como le femine e vendeno li homeni de quelle soe arme e algunj 
pur portano qualche oro da vender/ ma de tuto pocha cossa / e non se 
vende nieiito per dinarj perche el non gie moneda alguna ne se costuma 
saluo abaratar cossa per cossa e due cosse per vna cossa . / e tuto lor 
mercha se fa a barato / Questi negri si mascoli cp femine me vegnia 
aguardar per vna marauelia e paraueli noua cossa a ueder vn christian 
in símil luogo/ e mai per auanti non visti e noíi demeno se meraueliauano 
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dei mio habito e dela mia biancheza el qual habito giera ala spagnola con 
vn zupon de damascho 85 negro e vn mantelin de griso e guardauano el 
pano de lana che lor non laiio e guardaua el zupon e molto se stupauano/ 
e algum me tochaua le man e le braza con spuza me fregaua per veder se 
la mia biancheza giera tentura ouer carne.e uedando pur che giera carne 
biancha stauano meraueliosi A questi merchadj Io andaua per veder cosse 
nuoue/ e ancho per veder sei gie venia algun che hauesse suma de oro 
da vender ma dei tuto se atrouaua pocho como ho predito/ 

Li caualli in questo paexe sono molto apresiadi perche li hano con 
grandíssima dificultade che li vien menadi per terra de queste barbarie 
nostre de qua fina la per arabi e per azanegi e ancho perche non pono 
viuer molto per li gran caldi como auanti ue ho dito e si se Ingrassano 
tanto che per forza moreno de vna malatia che i non pono pisar e crepano 
/ El manzar che i dano ai diti cauali in quelle parte sie algune fogie de 
fasolarj che roman dapo ar coito i fasoli dei campi e quelle tagiano menudi 
e seche como fen giela daíio a manzar/ e in logo de biaua gie dano el 
megio con el qual ingrassano molto 86 Vendesse vm caualo fornido de soi 
fornimenti/ da 9/ fin a/ 14/ teste de schiauj segondo la bonta e beleza 
dei caualo E quando quel signor compra algun cauallo fano venir algunj 
soi Incantadorj da/caualli i quali fano far vn gran fuocho / de certe rame 
e erbe a suo modo/ fazando fumo molto/ e soura quel fumo tien el cauallo 
per la brena e dísseno algune sue parole / e poi fano oiizer tuto el cauallo/ 
de onto sutil/ e tenelo poi / 15/ 07 e 20/ zornj che i non uol che algunj 
el ueda/ e apicali al colo algune reste/ de domine moresche che pareno 
al modo de breui/ ligadi in pocho spacio in ligadura quadra e couerta 
de coro roso / E tieíi per fede che per portar quella ligadura adosso zoe 
al colo/ vadano piu securj li cauali In bataglía. 

Le femine de questo paixe sono molto Ioconde/ e alegre/ e cantano 
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e baiano volentera/ especial mente le zouene/ ma non baiano saluo la 
note / ala luse de la lima et /e el suo balar e molto differeíite dal nostro. 

De molte cosse se marauelia questi negri /dele nostre/ como e fra le 
altre lo artificio dele balestre e molto piu dela bombarda/ perche algunj 
negri veneron/ al nauilio/ e Io li fisi veder trar de vna bombarda/ dei 
ton dela qualle hebeno grande paura / E Io dissea che vna bombarda 
podea amazar piu de 100/ homeni in vna bota/ e loro molto se meraue- 
giauano / e dissea che quella giera cossa dei diauolo. Anchora se meraue- 
liaua / dei sonar de vna de queste nostre piue/ dala villa che Io fissi 
sonar a vno mio marinar/ che de quello Instrumento ne sauea qualche 
cossa/ e vedendola vestida a diuisa e con frape in sula testa/ se dete a 
intender chel fosse qualche aiiimal viuo che cossi cantasse de diuerse 
vóse/ da essa/ molto piaxer e merauelia ne prendeano a vn trato / vnde 
vedendomj el ,suo creder falso li dissi che quello giera Instrumento e si 
giela di in nele mane desgonfiada e uisto pur che liera Instrumento fato 
a maii dixeano / quella esser cossa celestial e che idio lauea fata con le 
sue man che cosi dolzemente sonaua de tante e diuerse uoxe e diseano 
mai non hauer visto la piu bella cossa E anche 98 moita admiration pren¬ 
deano dei larteficio dei nostro nauilio e deli aparechi de esso e de larboro/ 
velle e anchore / e ancho se dauano a ilitendro che li ochij che se fano 
a proua ali nauilij fosseno veramente ochij/ e che per quello vedesse el 
dito nauilio doue landaua per el mar/ E poi dissea che nuj altrj doueuemo 
esser grandi incantadorj e incomperabeli al diauolo digando che li homeni 
che andauaiio per terra haueano faticha de andar da vn luogo al altro che 
nuj andauemo per el mar e che haueano Intesso che liera si gran cossa 
tanti e tanti zornj senza veder terra e che saueuemo doue che andauemo 
che giera cossa che non podea esser saluo per poder dei diauolo E questo li 
parea a lor esse cossi. perche non intendeano larte dei nauigar dei bosolo 
e dela Carta. 

E pui se mereuegiaua grandemente de veder arder vna Candella de 


«íote in su vno candelero/ E questo perche nel suo paexe non sano far 
alguna altra luso saluo quella dei fuocho e vedando la candeia mai piu per 
lor non uista li parse vna bella cossa merauegiosa / E perche in quello 
paexe se atroua mel con la cera como el nasce loro el zuzano el mel fora 
■con la bocha e butano via a cera/ Onde hauendo Io acomprato vm puocho 
de fauomel da vn di lor li mostri como se trazi il miei dela ciera dapoi 
i domandai se i sauea quella cossa che restaua dal miele resposseno quella 
■esser cossa da niente e Io in soa presentia de quello che i reputauo niente 
■che liera ciera li fixi far de essa algune candelle e fexili Impiar di che 
vedendo lor questo rimaxeno molto admiratiuj / dicendo che tuto el sauer 
dele cosse el giera In nuj. 

In questo paixe non vxano Instrumento de sonar de nesuna sorte 
saluo de doe sorte/ luna si son tanbache che a nostro modo chiameno 
tanburli grandi laltri sie a modo de vna violeta de queste che nuj altri 
soniamo con larcho / ma non hano saluo doe corde e sona con li diedj 
che e vna simplice cossa non da iiesun conto e altri Instrumenti non vxano. 

Como auanti ho predito Io’aui cason de star in questo paexe dei 
•prenominato signor budomel algunj zornj per vender e comprar e intender 
■piu cosse de che essendo dal dito signor dispazato e hauendo habudo 
•certa suma de teste determinai de passar piu auanti e de passar el cauo 
verde/ e andar e discoprir paixi nuouj per prouar mia ventura Cofizosia 
cossa che auanti el mio partir de portagallo Io hauea intesso dal signor 
Infante/ Como da quella persona che de tempo in tempo lera auisato dele 
cosse de quelli paixi per i negri che conduxeano le carauele e fra laltra 
Information hauea Ihteso che non molto luntan da questo regno primo 
de senega de negri procedando piu auanti ne giera vno altro regno o sia 
paexe chiamato gambra nel qual contaua i negri vegneano conduti In 
.spagna o sia in portagallo 90 al prefato signor Infante chel se gie atrouaua 
suma de oro / E che li christianj che li andaseno seriano richi onde Io 
arnoso dal desiderio de atrouar questo oro/ et ancho per veder diuerse 
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cosse spazado da budumel rae redussi ala mia carauella e fazando presto 
ala uelle per douer partirme da quella costa la parse vna matina doe velle 
in mar le qualle hauendo lor vista de nuj e mj de lor sauendo che non 
poteano esser altro che cliristiaíij vegnessemo a parlamento e Inteso Io vno 
de i idfiti do nauili esser de / antonio vxo de mar 100 zenoese e laltro de- 
algunj scuderj dei prefato signor Infante don heurich de portagallo i 
qualli doi nauilli dacordo haueano fato conserua per passar el dito cauo 
verde e prouar soa ventura e discoprir cosse nuoue / E atrouandomj aíichora 
de quel medemo preposito me missi in sua conserua e compagnia . e de vna 
uoler tute tre carauelle drizassemo el nostro camin verso el cauo verde 
pur 101 ala uia dostro per la costa sempre pur a uista de terra di che 
el zorno seguente andando con vento prospero auessemo vista dei dito 
cauo verde e distante dal luogo doue Io mi parti da biidamel millia /40 loa 
di íiostri talianj zoe x/ lige. 

Questo cauo verde se chiaraa cauo verde perchè 108 i primi chel 
troua che fono portagallesi íorsi vno anno aiianti chio fusse in quelle parte 
el troua tuto verde de albori grandi che continuamente stano verdi tuto el' 
tempo delano e per questa rasou li mise nome cauo verde cossi como e el 
cauo biancho quello de che nuj habiano parlato per auanti perche fu atrouato 
arenoso e biancho per quello lo chiamano cauo biancho E questo cauo 
verde e molto boilo cauo e alto de teren/ et /e sopra la ponta duo nombo* 
lete 104 zoe do montesseli e metesse molto fuori in mar/ e sopra el dito 
cauo chatono molte habitation de negri zoe vilazi e casse de pagia tute- 
apreso la marina e a uista de quelle gie passero e sono questi íiegri ancho» 
dei predito regno de senega/ e sopra eldito cauo sono algune seche che esseno 
fuori in mar íorsi vm milio 105 e passado el dito cauo se atroua tre Ixolete 
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pizole non molto luntane da terra tute dessabitade e copiosi de albari/ tuti 
verdi e grandi e hauendo mi bixogno de aqua metessemo anchora a vna 
dele dite Ixole Aquella che ne parso piu gran-da e piu frutifera per veder 
■se atrouauemo qualche fontana de aqua E dismontati non trauessemo saluo 
in vn luogo che parea render vna si puocha de aqua si pocha che non ne 
podea dar nesun susidio E in questa Ixola atrouassemo de molti nidi de 
■oui de diuersi osseli per nuj non cognescudi e In questa Ixola stesseno 
tuto quel zorno pescando con cogne 100 e amj grosi e si pigassemo Infiniti 
pesi e fra li altri dentali e/ orade/ uechie grandinissime de pesso de liure 
12/ e/ 15 luna e fo questo el mese de zugno / da poi el zorno sequente 
partimo fazando uella e seguendo viazo nauigando sempre a uista de terra 
Notando che oltra el dito cauo verde se mete vm coifo dentro e la costa 
>e tuta terra bassa copiosa de grandissimj albori helissimj tuti verdi che 
mai non butano fogia tuto lano. zoe che mai non se sechano como i nostri 
di qua che prima i nasse la folia e nase questi arbori fina sula spiaza a 
vn tirar de vm balestro che par che i beuano in mar/ belíssima cossa e 
da veder/ e segondo mi che pur o nauigado in molti luogi e in leuaníe e 
in ponente mai non vidi la piu bella costa de quello como me parse questa 
la qua[l] e bagnáda da molti riuere e 107 fiumj pizoli e non da conto ne in 
quelle poria intrar nauilij grossi / Questa costa passado questo pizolo coifo 
dal cauo verde sie habita da doe generatione / luna sie chiamada barbacinj 
laltra sereri pur de negri ma non sono sotto posti al Re de seíiega Costoro 
non hano re ne signor alguno proprio / ma ben honorano piu vno cha vno 
altro segondo la qualita e coíidition de li homeni che sono fra loro / Non 
voleno consentir signor nesuno fra loro / perche 108 el non gie sia tolto 
le muiere e li fioli e venduli per schiauj como fano li Re e li segnori in 
tuti li altri luogi de negri costoro sono grandi Idolatri e non hano leze 
saesuna e sono crudellissimj homeni e vxano larcho con le frize e tirano 
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con i uenenj e doue i tocha in carne íiuda doue chel sangue ensa subito- 
la creatura e morta Sono homeni negrissimj e ben incorporadi et /e el suo 
paexe molto boschoso e copioso de lagi e de aque e per questo se tien. 
molto seguri perche non se pono intrar se iion per streti passi e per questo 
non teme algun Re ne signor circunstante Et /e achaduto molto fiade che 
algunj Re de senega de negri antediti per tempi passadi li ha fato guera 
et ali uogiodo subiugar e sempro da queste do geiieratione sono ste mal 
menadi si per le saete auenenade che vxano si etiam per el paexe forte 
che non li pono intrar saluo pedonj e per streti passi / Escorendo adoncha. 
con vento largo per la dita costa seguendo nostro víazo per ostro discoprimo 
la bocha de vm fiume largo in bocha forsi vn tirar darcho el qual 100 e 
aquesto fiume a nome il Rio di barbacinj e cossi e notado sula carta dei 
nauigar fata per mj 110 e de questo paexe e uiazo/ et e dal cauo verde 
per fina a questo rio millia 60/ et e/ el nauigar nostro per questa costa 
e da li in auanti sempro fo de zorno metando ogni sera anchora / a sol. 
posto in 10/ ouer/12/ passa de aqua e luntaiij da terra 4/ ouer /5/ 
milia e a sol leuando fasseuemo uella tignando sempro vno homo da alto /' 
e do homeni a proua dela carauella per veder sei rompea el mar in algun 
luogo per discoprir algun scogio e nauigando pervegnimo ala bocha de 
vm fiume/ el qual mostraua esser non mefto/ de lantedito rio de senega/ 
di chi vedando nuj cossi bei fiume/e parendo el paese bellissimo e copioso 
de albori fina sula marina metessemo fero / e de uoler mandar in terra vno 
deli nostri trucimanj / perche cadauno deli nostri hauilij haueano trucimanj 
negri/ portadi de portagallo / i quali trucimanj sono schiauj negri vendudi 
per quel signor 111 de senega/ ai primj christianj portagalesi che veneno 
a discoprir/ el paexe de negri /i qual schiauj se fesseno christianj In 
portagallo/ e Impreseno ben la lingua spagnola I aueuemo habuti da suo 
misere per stípendio / e soldo de darli vna testa per vno a cernir in tuto 
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el nostro monte / per suo fadiga dela trucimania e dando chadaun de questi 
truciman a suo misere 4/ schiauj lor li lassano franchi/ e cossi per questo 
mezo molti schiauj son fati franchi dapoi / per questo mezo dela trucíma- 
nia/ e cossi butando dele tessere qual de nuj douesse mandar/ el suo tru¬ 
ciman in terra tocha al zenoese Onde armada la sua barcha manda el truci- 
man fora con ordene/ che la dita barcha non se costasse a terra saluo quanto 
el podesse meter íuora el predito truciman / Al qual truciman fo comesso 
chel se informasse dela condetion de questo paexe e soto que signor Ierano 
E che lo Intendesse sei se atrouaua oro e altre cosse per poder comprar 
con la relation de quello el podea preseiitir el tornasse a nuj E cossi fece 
onde essendo dismontato in terra e tratosse la barcha vm pocho largo/ 
súbito vene al predito truciman molti negri dei paexe i qualli haueano uisto 
I nauilli Ierano reduti ala marina con archi e sagite e arme E stauano 
cossi imboschadi per azonzer alguii de nuj in terra . e vegnudi a luj li 
parlano per vm pocho de spacio E de quello che í disseno non habiamo / 
noticia saluo che con furia comenziano a ferir questo truciman nostro negro 
con algune spade moresche curte e breuemente lo amazareno che quelli dala 
barcha iion lo pote sochorer di che Intesso per nuj questa tal nouella rorae- 
gnessemo stupefati e atonitj E comprendeuemo 112 che costoro douea esser 
crudelissimj e che hauendo fato simel ato In quel negro che giera dela 
sua generation per rason molto pezo faria a nuj e con pocho apiaxer per 
el caso . Seguito deli fessemo vella seguendo pur nostro camin per ostro 
nauigando pur a uista dela costa/ la qual continuamente trouauemo piu 
bella e piu copiosa de albori verdi e pur tuta terra bassa E tandem perue- 
gnemo ala bocha dei fiumo de gambra la qual vedando nuj quella esser 
grandinissima e non meno de 3/ fin 4/ milia nel piu streto doue podiamo 
Intrar con li nostri nauilij seguramente/ Terminamo qui riposar per uoler 
Intrar el zorno seguente dentro e ueder se questo giera paexe de gambra 
che tanto desiderauemo de atrouar/ 

Essendo nuj areduti ala bocha de questo gran fiume el qual dela 
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prima Intrada non mostraua meno largo de milia 6/ in /8/ zudigassemo 
questa cossi bella fiumara douer esser dei paexe de gambra da nuj tanto 
desiderata E che sopra aquesto fiume non fosse marauelía de atrouarse 
qualche bona terra grossa doue lezier mente atrouando quella se podea 
peruenir ín qualcbe bona ventura de suma de oro/ o spetie 118 o altre 
precioso cosse E fato el zorno .sequente con el vento essendo bonazauole 
molto mandassemo la carauella picola 114 auanti ben fornida de hominj e 
con vna dele nostre barche 115 con ordene che per essere nauilio pízolo 
cbe domandaua pocba aqua Andasse piu auanti chel podesse/ E trouando 
bancba sula bocha dei dito fiume scandagiasemo i fondi e trouando bona 
aqua grossa per poder Intrar I nostri nauílij se tirasse Indredo e sorzesse 
fazendone algunj sighali II che cossi fo seguito per quella e atrouanda 
passa cercha 4/ de aqua sula dita bancha segondo lordene nostro e dapo 
sorto la dita carauella li parse de mandar la iiostra barcha armada e ancho 
la sua In compagnia benche molto pizola fosse piu doltra dentro dala 
bancha con questo comandamento che se per caso I negri delpaese vegnesseno 
con le lor almadie o sia barche ad asaltarli che súbito se redussese al 
nauilio senza uoler con lor contender/ E questo perche nuj eremo li' conduti 
per uoler tratar con el paexe bona paxe e concordia o tor da lor beniuolentia 
la qual se conuegiiia aquistar con ínzegno e non per arme ne per forza / 
Ondo essendo passa le dite banche piu auanti tentono el fondo in piu 
luogi com el scandagio atrouando per tuto dentro dala dita bocha bancha 
non meiio de passa 16/ de aqua Andono piu oltra per spatio de milia 
cercha doe Vndo vedendo le riuiere dei dito fiume belissime e copiosi de 
altissimi albori verdi E uedendo anchora el fiume far piu úolte suso non 
li parse de andar piu auanti fazendo uolta Ecote vxir dela bocha de vm 
fiumixelo che metea cauo pur in questa grande fiumara tre almadie che 
a nostro modo ohiamamo zopeli che son el forzo desse per quelle che dapoi 
ho uisto squasi tute de vm pezo fate de albori grande / cauadi e fate a 


modo de borchiele che se menano drieto questi nostri burchi grandi E ueden¬ 
do le nostre barche le predite almadie dubitando che quesie non vegnesse 
per faili oltrazo esseiido nuj stati auisati per altri mori negri che in questo 
paexe de gamba giera tuti arcieri che trassea con frize auenenade Abenche 
fosseno sufficientissimj per deffendrose nondimeno per obedir a quello 
che gnera sta comesso per non cometer scandolo deíio de remj/ e quanto 
piu presto podeno veneno ali nauilij picolo ma non si presto che zonti ala 
carauella le almadie liera ale spale non forsi luntan vm trar de archo 
quando zonseno / perche sono uelocissime de remo Ma Intradi li nostri 
homini nel nauilio comenzono a chiamar le dite almadie che se acostasseno 
e 110 quelle afermandosse mai non volse venir Nele qual podeano esser 
circha homenj 25/in/30 negri li quali stando cossi vm pezo auardar 
cossa che mai per lor iion era stada uista in quelle parte zoe nauilij e 
homini bianchi in quel fiume/ Senza mai uoler parlar per cossa che li fosse 
fato e dito sene ando per li fati soi passo passo quel zorno senza farsi altro 
La matina seguente nuj altri doe nauilij cercha a lora de meza terza 117 
con vento bohaceuelle -e con lordeno de laqua fessemo vella per douer 
andar a trouar la conserua nostra e per Intrar nel fiume nel nome de dio 
sperando fra terra dentro da questo fiume douer atrouar zente piu humane 
de quello che nuj vedeuemo che Iereno quelle' dele marine E cossi essendo 
zonti ala nostra conserua et ella fazendo uella in nostra compagnia comen- 
zassemo a Intrar nel fiume andando la carauella pizola Inaiizi e poi nuj 
dreto luna al altra passando el bancho et esser Intrati circha a milia 4/ 
ecote dreta a nuj venir non / so de che luogo vssisse algune almadie le 
qual vegiiando a nuj quanto podeano piu/ et essendo per nuj uiste fessemo 
uolta sopra di lor e dubitando dele lor frize auenenade de che Ieremo 
Informati che molto le vxauano / Coprissimo I nostri nauilij al melio che 
nuj podessemo et essendo coperti se armassemo ordenado le nostre poste 
benche mal Im ponto Ieremo de arme/ E Im breue spacio zonzando quelle 
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a nuj che Ieremo squasi Iii bonaza gie ueneno per proua e a mj che lera 
il primo nauilio e partandose quelle in doe parte ne messeno in mezo de 
lor / Le qual almadie contade per nuj trouassemo quelle esser 17/ 118 grande 
como seriano bone bar che/ e leuando per lor uoga alzando i remi in alto 
ne stauano a guardar come cossa meraueliosa e nuoua/ alor cbe mai 
zudigemo hauer uísto nauilij ala vella E quelle nuj examinando zudigando 
in quelle poder esser circha negri /150/ 110 al piu I quali ne parse bellissimj 
homini de corpo e molto negri uestidi tutj de camise de gottonjne bianche 
e In testa baueano algunj capeletj bianchi quasi al modo de questi alemanj 
saluo che da cadaun dai ladj baueano vna forma de ala biancba con vna 
pena in mezo dei dito capelleto quasi uolendo significar esser homini de 
guera E In chadauna dele proue dele dite almadie giera vn íiegro In pie 
con vna targa tondo nel brazo che ne parea esser de coro/ cosi ne lor tiranda 
a nuj ne nuj fazendo contra de lor altra mouesta avendo 120 uista deli altri 
nostri do nauilij che drieto ne venia drizando so chamin verso quelli se 
auiareno e zonti a loro senza altro saludo butando zoso i remj e con i lor 
archi comenzono tuti a trar I qual nauilij uisto el suo mouimento buto 
quatro bombarde al primo trato le qual audite per quelli/ e stupefati e 
atoniti per el strepito grande butareno li archi / abasso risguardando chi 
in qua chi in la stauano admiratiui e uisto le prede dele bombarde ferir 
ilel aqua li apreso iloro laqua risguardauano per bom spatio essendo stato 
ne altro 121 vedendo perdendo la paura di tronj de queste le qual da poi 
molti colpi li fono butadi prendendo li lor archi da nuouo comenzono 
la festa/ con grando ardire e acostandosse apreso li nauilij al trar de 
vna píera /li marinarij comenzono con le sue balestre a bresagiarli e lo 
primo che deschargo la balestra fo vm fiol bastardo de quel zenoexe e feri 
vn negro nel peto/ e súbito cade morto ne lalmadia el qual essendo veduto 


per i soi prexeno quel vereton e molto el guardaua squasi marauegiandose 
de tal arma ne per questo ristaua de trar ali nauili vigoroxamente e questi 
dele carauelle a loro Im modo che In pocho spatio de tempo fo guasti molti 
negri / e dei christiaiij per la gratia di dio nesuno/fo ferido vndo vedendo 
questi negri guastarse e perir tute le almadie se messe dacordo per pope 
dela careuella picola dando a quella grande bataglia perche gierano pochi 
homini e mal In ponto de arme Io uedendo questo feci cargar vella sopra 
el nauilio pizolo e zonzando a quello el tirassemo in mezo de nuj altri 
doi nauilij piu grandi deschargando bombarde e balestre/ E questo I negri 
vedendose se islongano da nuj e nuj inchadenando tute tre le carauelle Insieme 
surzessemo le anchore 122 E con bonaza tute tre sequitemo 123 quelle/ E 
dapoi tentamo de uoler hauer lengua con quelli negri/ E taiito per li 
nostri trucimanj fessemo pregar e cridar che vna de quelle almadie se aproxi¬ 
masse 124 a nuj al trar dun archo ali qualli fessemo dir perche cason I ne 
offendeua / conzosia cossa che nuj Ieremo homini de pase e tratabeli de 
merchadantia e che con li altri negri dei regho de senega nuj haueuemo 
bona pase e amistade / e che cossi anchori con lor uoleuemo hauer se 
lo piaxeua che Ieremo venuti da lontanj paexi per uoler far algunj presenti 
degni al suo Re e signor per parte dei nostro re de portagallo perche con 
luj el desideraua hauer amicitia e bona paxe/ e che li pregauemo che I 
ne hauesse a dir In que parte se atrouauemo e che signor rezeua quel paexe 
e se quello giera fiume / e como el se chiamaua e che da nuj volesse venir 
pacifichamente a prender amoreuelmente dele cosse nostre e che dele sue 
quante ne piacesse ne desse o pocho o níento che dei tuto siamo contenti 
'/ La risposta soa fo che dal passado da nuj I auea habuto qualche noticia 
dei nostro praticar con quelli negri de senega/ I quali non podea esser 
saluo catiuj hominj in uoler nostra amistade perche lor teniano per fermo 
che nuj altri christianj manzauemo carne humaiia e che comprauemo negri 


” 8 G: 15. 

118 G: da 130 in 150, 
m Ml: vedendo. 

121 Ml: nel airo. 


122 C. e M2: ma ancfiora. 

128 G: tenevamo; M2: íegnivemo. 
324 C. e M2: aproximo. 
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saluo per manzarli e clie per questo non uoleano nostra amistade per alguti 
modo dei mondo ma anche ne uolea amazar tuti e dapoi dele cosse nostre 
ne faria presente al signor suo / dicendo esser luntano de li 3/ zornade 
e che quello giera paexe de ganbra e quella giera fumara grossa/ e dissimj 
il nome il qual non mi ricordo In questo stando II uento rifrescho di che 
uedeudo nuj il suo mal uoler fessemo vella sopra di lor i quali auedutosse 
dei fato afuzirono ala uia de terra e per questo modo compissemo con lor 
nostra guera. 

Dapoi seguito questo hauessemo consilio fra nuj principalmente de 
cuj giera el gouerno di nostri nauilij de andar pur super el dito fiume 
almeno per fina a milia /I00/ se tanto podeuemo andar sperando pur de 
trouar melior zente Ma li nostri marinarj che era desiderosi de tornar 
ale sue case senza piu prouar de metersi a perícolo tuti dacordo comenzano 
a cridar dicendo che tal cossa non uoleueno consentir e chel bastaua de 
quello che haueano fato per nuj per quel uiazo di che uedendo nuj el suo 
uoler / vndo 123 conuegnessemo consentir per mancho scandolo perche sono 
homini molto de testa e ostinadi e cossi il zorno sequente de li partimo 
tegnando la uolta dei cauo verde per ritornar con el nome de dio In spagna. 

Nei zornj che stessemo sopra la bocha de questo fiume non hauessemo 
piu che vha volta vista dela tramontana questo perche la ne parea molto 
bassa sopra dei mar e pero la conuegnieuemo ueder per tempo molto chiaro 
e quando la vedessemo ne parea sopra el mar lalteza de vna lanza. 

Item hauessemo vista de 6/ stelle basse sopra el mar chiare e lucide 
e grando E tolte queste a segno dei busolo ne stauano drieto per ostro 
afigurade In questo modo seguente + ^ + + + 120 le qual I zudigassemo 

quelle esser el caro dei ostro ma la stella principal íion uedessemo perche el 
non giera rasoneuole poderia discoprir se prima non perdeuemo la tramonta- 


135 C.: mito; M2: unido. 
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na Notando che In questo logo atrouassemo la note hore 13 el zorno 11 127 
essendo ne I primi zornj de lujo saluo el uero a di 1 128 dei dito mese 
questo paexe e sempro caldo tuto el tempo de laho le uero chel fa uarietade 
e quella chiamamo Inverno perchè 129 comenzando el mese de lujo fina 
per tuto otoro el pioue squasi ogni zorno continuamente en lora de mezo 
di In questo modo chel se leua algune nenbrice continuamente de soura 
terra tra grego e leuante o da leuante e sirocho con gran ton lampi o 
fulgori E cossi pioue vna grandinissima aqua e a quel tempo i negri 
comenzano ha semiiiar nel modo e forma che fano i negri antediti dei 
regno de senega E lo viuer suo sie pur de melio e legumj e carne e late 
dechiarando che ho Intesso che In questo paexe fra terra per la gran calidita 
dei aire laqua che pioue sie calda. 

In questo paexe la matina quando se fa el zorno el non fa alguna 
haurora al leuar dei sole / como fa qua in le nostre parte che da laurora 
aleuar dei / sole sempre vm bon spacio le/ ma como el dispar la negrura 
dela note súbito el se uide el sole non pero che per spacio de meza hora 
el renda claritade perche el par tuto torhedo e a modo de afumado nel 
primo leuar / E la casoíi de questa vista de quel sol cossi presta la matina 
contra lordine dei paexe nostro non Intendo da che il possa proceder per 
altra casson cha per esser i terminj 130 dei paexe molto bassi e spogiadi 
de montagne E de questa oppinion se trona tuti li nostri compagnj. 

Dele coíidition de questo paexe de gambra 131 quanto per quello che 
puti ueder /e Intender questo primo mio uiazo puocho o niente se puol 
dir especialmente de ueduta perche come hauiti Intesso per esser le zente 
dele marine cossi aspere e saluaze non podessemo con lor hauer lengua 
In terra ne tratar con lor cossa alguíia Ma douiti sauer che per questo 
viazo tornassemo In spagna non passando piu auanti perche li nostri marinarj 

127 C.: di ore undici e mezza; il giorno, di dodici e mezza. 

128 C.: due; M2: diece. 

120 Ml: per. 

130 C. e M2: terreni. 

131 Aqui começa, em C., a 2. a Navegação. 
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non ne uolse seguir/ Viide lano sequente el predito zenoese e mi dacordo 
vn altra uolta armassemo doe carauelle per uoler cerchar vn altra uolta 
questa fiumara hauendo sentito el prenominato signor Infante senza lizencia 
dei qual non podeuemo andar che nuj haueuemo fato questa deliberation 
molto li piaque E arma vna sua carauella 182 che uegnisse in nostra com- 
pagnia de chi 188 fornita presto de ognj cossa necessária partissimo da vn 
luocho chiamato lachus che apreso cauo san vizenzo nel principio dil 
messe de marzo 184 con vento prospero e tegniamo la uolta de canaria 135 
vnde in pochi zorni fossemo a uista de essa canaria segondandone el tempo 
non curassemo de tochar lissole Ma nauigando tuta via per ostro al nostro 
viazo con le segonde de laqua che molto tirauemo zoso a garbin scoreuemo 
molto Vltimate peruegnessemo al cauo biancho e auendo vista da esso cauo 
se largassemo / vm pocho in mar e la note seguente ne fazea vn temporal 
de garbin con vento forceuolo de che per non tornar Indredo tegnissimo la 
volta de ponente e maistro saluo el uero per riparar e costizar el tempo/ 
due note e 3/ zornj el terzo zorno hauessemo uista de terra Cridando tuti 
terra terra molto se raerauegiassemo perche non saueuemo che a quella parte 
fosse terra nesuna e mandando doi homini a alto discoprimo doe grande Ixole 
Vnde essendo notificato questa cossa dassemo gratia al nostro signor Idio 
che ne condusea a ueder cosse nuoue / e perche saueuemo ben che de questa 
Ixola 180 In spagna non se ne aueua noticia alguna per intender piu cosse 
£ per prouar nostra uentura tegnessemo la uolta de terra a una de esse 
ixole in breue tempo li fossemo propinque vnde zonzando a essa 137 paren- 
done grande la scoressemo vm pezo a uista de terra tanto che pervegnesemo 
a vm luogo che ne paria che fosse bon statio e li metessemo anchora e 
bonazando el tempo butassemo la barcha fora e quella ben armada mandaj 

138 M2: asai grande. 

133 G e M2: di chi 
1?A M2; rnazo; G: maggio, 

135 C.: delle Camrie. 

130 Sic, em vez de ixole. 

187 Ml: esse, 
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In terra por ueder sei parea alguna persona inquesta Ixola de chi andono e 
cercono molto e non trouo strada íiesuna ne signal nesuno per el qual se 
podesse concluder che in essa ne fosse habitanti et habuta questa relation 
la matina sequente per chiarir in tuto lanimo mio mandai x/ homini ben 
in ponto de arme e dele balestre che douesseno montar questa ixola da 
vna parte la qual giera montuosa e alta asai per veder se atrouauano cossa 
alguna o se uedeano altra Ixola di che andando e non trouano algun como 
quella Ixola giera desabitada saluo grandenissima copia de columbi li 
quali se lassauano pigiar coii le mane / non cognesendo che Instrumento 
fosse lhomo e de quelli molti ne portasseno ale carauelle che con/ bastonj 
e maze haueano preso / E nela altura hebeno vista de tre altre Ixole grande 
dele quale non hauemo vista nuj che Tuna 138 iie romagnia soto vento dela 
tramontana e le altre do lera luna in dromo laltra ala via de ostro pur 
al nostro camin e tute a uista luna dal altra Anchora li parse de veder 
pur dala parte de ponente molto Imaro altre Ixole ma non se decernia 
bem per la distanzia la qual non curai de andar si per non hauer tempo 
e per seguir nostro uiazo come perche zudigaua che fosse dessabitade e 
foreste como lera queste altre ma dapoi la fama de queste 4/ Ixole che 
Io hauea atrouato altri capitando fono a discoprir le altre e troua queste 
esser x/ Ixole fra grande e pizole dessabitade non trouandi in quella saluo 
columbi e oxeli Infiniti de strania sorte 18í) e gran peschason de pesi/ ma 
tornando al mio proposito me parti de questa Ixola e seguendo el mio 
camin veni a uista dele altre do Ixole viide scorendo la staria de vna desse 
che me paria copiosa de albori discopersi la bocha de vm fiume che vxiva 
de questa Ixola e zudigando la fosse bona aqua sorzessemo per rifrescarse 
e dismontadi algunj di mej in terra andando al primo luogo de questo 
fiume/ super la riua e troua algune alguni pezoli 140 dei sal bianchissimo 
e bello dei qual ne portoíio 141 al nauilio e Ierane in grande quantita/ e 

138 Ml omite l’una. 

■ 130 G: de strane sorti. 

130 C.: trovarono lagune piccole di sak. M2: algune peçi picoli. 

141 Ml: portamo. 
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de quello ne prendessemo quanto che ne parse e cossi atrouando laqua 
boníssima ne tolessemo dechiarando che chi atrouassemo grande quantita 
de bisse square o sia cauandre 143 a nostro modo/ dele qualle ne pren¬ 
dessemo algune la couerta dela qualle non giera non meno de questi mezi 
targonj dico mazor cha bone targe E quelli marinari quelle amanzono e 
fexeno piu viuande digando che altre uolte ne haueafio manzato mel coifo 
de argim. / doue etiam se ne atroua ma non si grande/ e dicoue che anchora 
mj per prouar piu cosse ne manzai e parssone esser bon manzar non meno 
squasi de vna carne biancha de vitello si bon odor e sauor rendea per 
modo che salqno molte che in parto ne fo bona monetion Insul viazo/ 
Manzai etiamdio Insul viazo dela carne dei leoníante dela qualle non me 
sapo molto bona anchora pescassemo sula bocha dei fiume e ancho dentro 
doue atrouassemo tanta quantita de pesso chele Incredibile a dirlo deli 
qualli molti de essa fata non haueuemo mai visto algunj de nuj ma grandi 
/e bonissimj la íiumara giera grande che largamente ne poria Intrar dentro 
vm nauilio de 150/ bote Cargo che lera largo vm bon trar darcho qui 
stessemo duj zornj a solazo e si se fornissimo de refreschamenti con molti 
columbi che amanzasemo senza numero notando che ala prima Ixola doue 
che dismontassemo metessemo nome a quella Ixola de bona vista/ per 
esser stata la prima uista de terra iii quelle parte e a questa altra che 
mazor ne parea de tute quatro metessemo nome Ixola de san Iacobo perche 
el zorno de san philipo e Iacobo uegnessemo a essa Ixola a meter anchora/ 
Fato questo che dito a di sopradito partissimo dale sopradite 4/ Ixoie 
tegnando la uolta dei cauo verde vnde In pocho zornj Idio mediaíitevegnesse- 
mo a spodegar 143 a uista de terra a vm logo che se chiama le do palme 
che fra el cauo verde el rio de senega antedito e hauendo bona cognosanza 
dei tereno seguimo scorendo el cauo e la matina segueiite quel passamo e 
tanto nauigamo che pervegnessemo a vna altra volta al prenominato fiume 
de gambra doue breuemente Intrassemo e senza altro /contrasto de negri 


142 Gajandre em C.; cavandre, em M2. 

143 C. e M2: spekgare. 
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e de sue almadie nauigamo super el fiume de zorno sempro con el scandagio 
in man le almadie de negri algune che pur trouauemo andauano a longo dele 
riue dei dito fiume non ossandosse acostar a nuj e dentro dei dito fiume 
cercha a diexe melia atrouassemo vna Ixoleta a modo de vm poleseíie fata 
per lo dito fiume ala qual hauendo meso anchora vna dominica mancho 
de questa uita vno di nostri marinari el qual de piu zornj lera stato 
amalato de febre e benche la morte sua a tuti ne agreuasse íiientodemeno 
couegnando uoler quel chel nostro signor uole qui i[n] questa Ixoleta el 
spogiassemo el qual hauea nome andrea / e per questo nome Intitolassemo 
questa Ixola decetero lixola de Santo aíidrea e cosi sempro esta chiamata 
dapoi per auanti. 

Partendo da questa Ixoleta e nauigando pur super el dito fiume 
algune almadie de negri ne seguia da la longa onde amatando I nostri 
trucimanj e nuj a quelle chiamando quelli negri e mostrandogie algunj 
cendali e altre cosse digando che segurmente se acostasseno che li donassamo 
de queste robe e che non hauesse paura che nuj Ieremo homíni humanj 
e tractabilli e quelli negri apocho apocho acostandosse prendeiido da nuj 
alguna securitade vltimate veneno ala mia carauella e vno de essi negri 
entro dentro dal nauilio el qual par che Intendea el parlar dei mio truciman 
el qual negro molto se merauelio dei nostro fiauilio el modo che nauegauemo 
con la uella perche lor non sano saluo che uogar quelle soe almadie con 
remj e credeano che altramente non sse nauigasse e anchora se merauegiaua 
molto de veder nuj altri homini bianchi e bon meno dei nostro habito 
merauelíoso a lor e molto differente / dal suo principalmente perche la 
mazor parte de lor vano nudi/ e se alguno va vestido lie vestido de quelle 
camisse bianche de gottob/ Nuj fessemo molte careze al negro donandoge 
molte fuxare de che romase molto contento/ E domaíidano nuj de molte 
cosse vltimate quello aíerma esser paexe de gambra E che el principal 
signor de lor hauea nome farosangoli el qual el disea star el dito farosan- 
goli 144 luntano dal fiume fra terra verso mezo di e sirocho segondo ne 
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mostro da /9/ jn /IO/ zornade el qual farosangoli lera sotoposto alo 
Imperador de meli che lera el gran Inperador de íiegri Ma che nientodimeno 
el giera molti signori che habitaiiano apreso el fiume si da vn di ladi 
como dal altro e che se voleuemo el ne menaria da vndesj signori el qual 
se chiamaua batimausa 145 e che el trataria con el dito signore chel uolese 
prender amistade con nuj poi che a luj parea che leremo bone persone 
Questa sua offerta molto a ftuj ne piaque e che con nuj el menasemo nel 
nauilio fazandoli bona compagnia tanto che nauigando sopra el dito fiume 
peruegnimo al luogo dei prenominato bati mausa signor che segondo el 
Iuditio nostro lera lutam dala bocha dei dito fiume circha milia 60/ e piu 
Notando che andando sopra la dita fiumara andamo per leuante e el dito 
fiume in questo luogo doue metessemo anchora era molto piu streto che 
nela bocha che al nostro Iuditio non lera largo oltra vm milio / e fa 
questo fiume molti ramj che mete in esso zonti nuj a questo luogo determi- 
nassemo de mandar vno di nostri trucimanj coii questo negro ala presentia 
de questo signor batimausa e cosi mandassemo vno presente che fo vna 
alcimba de seda morescha che a nostro modo e a dir como vna camisa 
la qual giera asai bella e fata in terra de mori / E mandamoli a dir 
como leremo li venuti per comandameiito dei nostro signor re de portagalo 
christam per far con luj bona amistade e per Intender da luj sei auea 
bixogno dele cosse di nostri paexi che ogni anno el nostro signor Re Ie 
ne 140 mandaria e altre asai parole El truciman atido con el dito negro / 
breuemente fo con el dito signor e de li non se parti/ chel manda certi 
soí negri ala carauela / e de li non se partissemo che non solamente 
hauessemo la soa amistade/ etiam li vendessemo molte cosse ha barato dele 
quali hauessemo certi schiaui negri e certa quantita de oro ma non da 
conto a rispeto a quello credeuemo atrouar perche la fama lera asai bona 
per la Imformation de negri de senega et ale effeto atrouassemo esser 
molto puocho segondo nuj ma segondo loro che sono pouerissima zente 


li parea asai el qual oro e molto da loro apresiato e segondo mi molto 
piu da lor cha da nuj perche lo estimano per cossa preciosa niento dimeno 
ne fano bon merchato rispeto ale cosse toleano da nuj al incontro per 
esso che in queste nostre parte non soiio tanto apresiade e qui stessemo 
circha doi zornj 14 ‘ E In questo nostro tempo vegnimo ale carauele nostre 
molti de quelli negri habitanti da luna parte e da laltra e dele riuere dei 
dito fiume E chi vegnia per vederne e per cossa molto iiuoua a loro e mai 
non uista per li soi passâdi chi vegnia per. venderme 14S algune fuxare ouer 
qualche aneleto doro le fuxare che ne portaueno herano queste prima 
gottonine e filadi de gottonj e paiij de gottonj filadi a lor modo algunj 
bianchi e altri chansadi zoe vergadi e bianchi e lazuri e bianchi e lazuri 
e rosi molto ben fati Item portauano molti gatti maimonj e babuin 140 de 
diuerse sorte e de picholi / e de grandi che In queste parte se de troua 
grandíssima quantitade e dali per pocha cossa per ualuta de diexe mercheti 
:ín zoso a barato de qualche altra fusura che li dauemo alo Incontro Item 
ne portauano zibeto e pelle / [de] gatti fario el zibeto/ e a uenderli haue- 
rasse vna onza de zibeto per vna altra cossa al incontro che non ualera 
40/ o sia 50/ marcheti noii che el vendano a pesso ma Io el dico per 
existimation Altri ne portauano fruti de diuerse sorte e fra li altri molti 
datalí pizoli e saluadegi non molto boni I qualli fruti Ierano bonj da man- 
zaro segondo lor e molti di nostri ne manzauano/ e trouauali de uarij 
jsaporj di nostri ma Io mai íion ne uolsi manzar per dubio dei fluxo/ E 
,a questo modo haueuemo ogni di. zente nuoua ale carauelle e de diuersi 
lenguazi E mai non cessaua de andar suso e zoso per quel fiume de quelle 
sue almadie da luogo a luogo con femine e homini al modo che fano 
,de qua le nostre barche in sule fíumare ma tuto el suo nauigar sie per 
:forza de remj e vogano tuti Impie taiiti da vna banda come dal altra e 
iSempro ne hano vno de piu che de drieto da tuti che voga ora da vn lado 


145 G: Baüimansa. 
m Ml: de. 
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ora da laltro per tenir drita la barcha El suo vogar sie Im pie a forza-, 
de brazi senza piegar el remo a torza nesuna ma el remo sie fato Im 
questo modo ano vna maza Im modo de vna meza lanza longa non oltra. 
vm passo e mezo 150 de cauo da questa maza hano fichado ouer ligado* 
per altro modo vn tagier retondo e con questa sorto de remj uognon uelocis- 
simamente quelle sue almadie / e questo e el suo modo de nauigar vano* 
con queste sue almadie per la costa dei mar a terra a terra e hano molte' 
boche de fumexeli doue se meteno e vano seguri ma continuamente non se 
alargaíio molto dal suo paexe perche non vano securi da vm paexe al. 
altro per non esser prexi pur da negri et esses vendudi per schiauj E In 
cauo de 2/ zornj 151 terminassemo de partírne e de vegnir ala bocha dei' 
dito fiume perche molti di nostri homini se comenzauano a malar de febre: 
calda acuta continua vnde súbito partissimo / 

Dele Cosse che se puol dir de questo paexe per quel che Huj uedes- 
semo e per la Information che nuj hauessemo in quel pocho de tempo che 
nuj stessemo prima' ve si dissi la fede sua esser continuamente Idolatria. 
In diuersi modi dando grande fede ali Incanti e altre cosse che sano far 
diaboliche / ma tuti cognosce Idio anche ge de algulij che dela seta de- 
macometo sano alguna cossa / e questi tali sono homini che vano per el 
mondo e per li paesi de mori e non stano íermj nel paexe / che li paexanj 
stano nele lor chasse íion ne sano niente dei modo dei viuer de costoro. 
tuti squasi se gouernano nel modo de negri dei Regno de senega antedito 
e manzano de quelle medeme viuande saluo che hano de riso e xexi che 
de questi non nasceíio nel regno quelli primj negri Anzi manzano costoro. 
carne de can doue non 0 mai oldito che se manza altroe / El uestir de 
questi e de gottonine saluo cha i negri de senega che uano squasi tuti 
nudi questi el forzo uano tuti uestidi per esser in habolidantia e mazor- 
quantita de gottoni Le femine uesteno pur ancho a vm modo saluo che 
hano apiaser 182 quando sono pizole de farsi algutij segni pontezadi nele 


180 C.: che è sette piedi e mezzo, 

161 C.: giorni undici. 

102 Em M2: Le femine alcme se uestino/altre uano nude/ e hano piacer.... 


«carne fate a pofitadure dago chi super el peto/ chi super el brazo/ altre 
■.super el colo le qual pareno de queste oure de seda che se solea vxar in 
:suli fazoleti e sono fate con fogo che mai per algun tempo vano via/ Questa 
region sie molto calda e si tegno che tanto quanto piu se va per auanti 
:Soto lostro tanto piu uol rason cheia sia calida especialmente In questa 
.fumara fasea piu caldo cha nel mar per esser ocupada per li molti alborj 
•e molto grande che sono per quelli paexi E dela grandeza de questi albori 
-ve digo nuj tolessemo aqua a vna fontana che lera apreso la riua dei fiume 
•ala qual fontana lera vno alboro grandinissimo e molto grosso ma lalteza 
mon lera per rason tanto quanto in la groseza perche per la estiraation 
rzudigassemo quello non esser oltra / 20/ passa 153 alto ma la groseza 
fessemo mesurar e In esso atrouassemo circha passa m 17/ atorno atorno 
■al pie/ Ma lera el dito albaro sbusado e in molti luogi vano e conchauo 
« bauea le rame desopra molte large che spandea atorno per modo chel 
■fasea grande vmbra anche se he atroua de molto piu grandi e molto piu 
grossi si che poditi Intender per questi simili arbari la vertu dei paexe 
•esser buona/ ela terra esser vertuoxa per esser bagnata da molte aque / In 
questo paexe grande copia de alefanti E one visto Io tri viuj saluadegi 
che non li sano In queste parte dismestigar como In altre parte dei mondo’ 
«e si non fo questo uiazo chio li uidi Ma vn altro viazo che dapoi veni 
In sula carauella a Intrar In questo fiume de gambra 158 Et essendo con el 
nauilio sorto a mezo el fiume hauessemo vista de questi tre alefanti vsir 
dei boscho e andar per la riua saltassemo nela barcha algunj de nuj per 
■andar a essi perche Ieremo vm puocho lutan/ ma come ne vedeno vegnir 
se messeno nel boscho dapoi Io ne vidi vn altro pizolo morto perche a mia 
«compiasentia vn altro signor negro che per nome se chiamaua geranu- 
.mensa 150 che habita cercha la bocha de questo fiume de gambra anda a 


153 M2: passi. 

154 C.: braccia; M2: passe. 

188 Esta referência a uma outra viagem não se encontra em C. 
158 C .1 Guumimansa. 





VIAGENS 


cazar con molti negri e duj zornj perseguino questo picolo alifante tanto 
che lo condusseno a íiii Costoro vano a cazia a pie e non portano altre 
arme per ofíender saluo azagagie dele quale se ha dito disopra e archi e 
tnte le soe arme che trazeno sono auenenade E sapiati che vano a trouar 
questi alefanti quando vano a caza ali boschi doue continuamente dití 
alefanti stano/ maxime In luogo fangoso perche sono come porzi che 
uolentiera stano nel fango 1117 E doue sono molti albori se meteno I negri 
de drieto de quelli e ferisseno li elefanti e con sagite ouer con agazagie 
auenenade vano scampando e saltando da vn alboro al altro Im modo che 
lo elefante che animal grosso auanti chel se possi volzer el gie ferido 
da molti per questo modo el fi molto offeso seíiza poderse difender ben 
ve digo che ala larga doue non fosse albori / algunj homini aldegaria 
acostarse a luj perche non core tanto vm homo che lo elefante solo ha 
se mouer dei suo passo non la zonzesse che per rispeto dela sua gran 
grandeza la qualle e estrema e el suo passo e molto longo / E quando le 
acaduto che per disgratia algun elefante habia perseguitato algun homo 
nel pián e chel labia azonío non lo ofíeride de altro cha da quella tromba 
grande dei suo muso che vol squasi parer quella dei porcho benche la 
sia altramente perche la tromba nel muso dei porcho non /e mobile e 
quella de lo elefante si/ Questo perche quella delo elefaíite sie come vn 
lauro grosso e duro el qual el torze eslonga escurta recoliando como el 
uolo / e questo non puo far el porcho/ per modo che arcoliendo lhomo 
con questa tromba lo buta tanto alto in aere cbe auanti chel zonza a terra 
lhomo e morto/ e questo ho aldito ricontar a. molti negri Ma non e pera 
lo elefante pero íerozo aíiimal che uada al homo se da luj non e atentata 
questo picolo alefante uidi Io morto In terra el qual non hauea oltra tre 
palmi de denti longo e de questi tri palmj vm palmo se recolieua nela 
masela si che non parea che hauesse se non duj palmj de denti/ vnde- 
dicemo esser molto zoueneto dico per quelli che haíio lo dente 10 e 12 
palmj longo E per picolo che fosse questo elefante nuj zudigessemo per 
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lo meno lauesse carne per 4/ in /5/ líS tori di nostri questo elefante mi 
fo donado per quel signor zoe che tolesse desso quella parte me piaseua/ 
e che el resto fosse dado a quelli cazadori per manzar/ vnde Intendado 
Io che quella carne se manzaua per negri ne fezi taiar vm pezo zoso e de 
quello magnai nel nauilio nostro arosto e aleso per prouar piu cosse e 
per poder dir che hauea manzato dela carne che non hauea manzato algun 
dela mia terra la qual carne in effeto non /e tropo bona mi parse dura 
e molto disauida zoe pocho sauor e portai etiam vm di pie soi e parte 
dela tromba dei muso al iiauillio / e ancho trassi molti di soi pelli dei 
corpo che Ierano negri e longi vm palmo e mezo e piu e molto grossi le 
qual cosse In parte de quella carne apresentai poi In spagna al mio 159 
signor Infante don heurich de portagallo el qual la receuj per grande 
presente per esser la prima cossa hauer visto de quel paexe e ancho perche 
el desideraua molto de hauer de queste cosse stranje che a luj ge venia de 
lonzi parte apresentade e de paese discoperti per soa Industria / volio 
che vuj Intendiati chel pe delo elefante e tanto tondo atorno atorno squasi se 
asemilia a vn pe de caualo ma tuto de vn callo negro grossíssimo sul qual 
callo dei pie la /5/ ongie atorno dei dito pie raso a terra rotoiidi e de 
grandeza vn puocho piu de vm. grossom / e si non giera el pie de questo 
elefante picolo cossi picolo chel non fosse largo piu de vm palmo e mezo 
largo soto la solla per ognj quadro e ognj uolta perche come ho dito dei 
suo muso chel uol squasi parer aquel dei porcho el e tuto tondo como e 
vn tagier / notando e/ che per lo dito signor negro mj fo donato etiam vn 
altro pie de elefante il qual amesurj piu uolte sotto la solla de esso pie 
presente molte persone el qual atrouai palmj 3/ e vn dido grosso cossi 
de largo como de longo In ogni parte chel mesuraua/ el pie grande etiam 
apresentai al prefato signor Infante con vno dente de alifante che lera 12/ 
palmj longo e ben fato el qual dente con el dito pie / Manda il dito signor 
apresentar ala duchesa de brogogna per vno grande presente/ non creda 
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algun che lo elefante non se desnodj neli zenochi como altre uolte ho adito 
dir auanti che fosse in queste parte Ahzi se desnoda e uano e gietase zoso 
e suso come li altro animali Anchora In questo fiume de gambra e asi 
e in molti fiumj de questo paexe oltra le calcatrize e altre diuerse cosse 
che se atroua/ El se atroua vno animal pesse chiamato pesso caualo questo 
animal e dela natura squasi dei uechio marin che ora sta in aqua ora sta 
in terra e da tuti e questi elementi se ne serua e de questa natura zoe de 
questa forma ele de corpo graíide come e vna vacha ede curto de gambe 1<J0 
et ha i pie ffesi e ala testa come vn cauallo e ha do denti grandi a modo 
dei porcho zengiaro e sono questi denti molto grandi che ne ho uisto de 
do palmj piu longi e ale fiade lenso questo animal de laqua e ua super 
la ríua como bestia quadrupeda comele questa simil bestia non se atroua 
In altre parte doue se nauega per nostri christiaiij saluo che in questi paexi 
de negri 161 Anchora se atroua In questo paexe vespertilionj zoe notule 
a nostro modo grande de 3/ palme e piu/ e altri diuersi oxelli se atroua 
molto differenti dali nostri de qua e maxime Infiniti papagali e cossi 
etiam molte pessi in questo fiume diferentiadi de gusto tamen bonj 
da manzar. 

Como ho dito di sopra per consilio di nostri homini partissemo dal 
porto dei signor bati mensa zoe dei suo paexe e antedito e In pochi zornj 
ensissemo / dei dito fiume / et essehdo fuora parendone a tuti hauer 
molte uituaxie chel seria laudabil cossa poi che la nuj eremo che douessemo 
etiam scorer piu oltra per questa costa perche essendo tre nauillj Ieremo 
asai bona compagnia e cossi daoordo vn zorno cercha terza con vento 
prospero fessemo vella e perche nuj Ieremo molto Incolfadi a questa bocha 
dei rio de gambra e la terra dela parte de verso ostro e garbin se meteno 108 
fuora al mar fazendosse vn cauo huj tegnessemo la volta de ponente per 
metersi fora al mar la qual terra mostraua tuta bassa e copiosa de Infiniti 
e grandissimj albarj verdi e dapoi che fossemo largi in mar quanto ne 

100 Em Ml, repete-se: e de gmn corpo como e la uacha. 

181 Em porém: se non per ventura nel Nilo. 

102 Ml: meiemo. 
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parse discoprissimo quel non esser cauo da far mention perche oltra la 
dita ponta se uedea el tereno dela dita costa tuto de longo nieiito di meno 
andassemo largi da questa ponta perche Intorno da essa se vedea el mar 
romper piu de 4 J milia fuori perche nuj continuamente tegneuemo andando 
duj hominj super la proua e viio su lalbaro da alto per descoprir scogi e 
altre seche nauigando solamente il zorno con puoche velle e con grande 
risguardo e de note metando anchora/ andagando vna carauella drieto 
al altra segondo gne tochaua per sorte ognj zorno perche cadauno de nuj 
haueria uoluto chel compagno fosse andato auanti ma tuto faxeuemo per 
sorto tochando vno zorno a uno laltro/al altro/ e cossi nauigando per 
questa costa sempro a uista de terra duj zornj e lo terzo scorendo discopremo 
la bocha de vra fiume de asai resoneuel grandeza segondo mostraua la 
dita bocha esser larga piu de mezo milio e piu auanti andando verso la sera 
hauessemo vista de vm pizol coifo e quasi mostraua a modo de vna bocha 
de vm fiume di che per esser tardi metessemo ferro e la matina sequente 
fessemo vella e Incolfandosse discoprimo la bocha de vn grande finmo 
parendo nuj/ segondo el juditio mio/ quella esser pocha menora dela 
antedita bocha dei fiume de gambra ’e da luna parto e da laltra dei dito 
fiume pareano sopra de bellissimj albori verdi e alti vnde se calessemo 
e qui sorzessemo apreso la dita bocha E chada vn di imj butassemo fora 
la nostra barcha parlando Insieme determinassemo de mandar do dele 
nostre harche con li nostri trucimanj In terra a sauer cosse nuoue dei 
paese e el nome de questa fiumara e sauer chi era signor di questa parte 
E cossi fessemo breuemente le barche andaíio e tornano E dissene che 
questa fiumara se chiamaua la fiumara de casa mansa zoe a dir la fiumara 
de vn signor nominado cassamansa negro el qual habitaua dentro il dito fiume 
zercha a milia /30/ ma che el dito signor non se atroua li / e liera andato 
In guera contra viio altro suo vicino de che habuto nuj questa tal nuoua 
il zorno seguente se partissemo Notando che dal rio de gambra fin a questo 
altro rio de casamansa son lige 25/ che son milia /100/ 108 . 
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Essendo partido da questo fiume de casa mansa seguendo per la 
costa peruegnessemo a vn cauo che al nostro Iuditio e luntan dala bocha 
dei dito fiume circha a milia /20/ questo cauo e vn puocho piu alto chal 
tereno dela costa e mostraua la fronte de esso esser rossa e per questo li 
metemo nome el cauo rosso/ E dapoi nauigando per la costa pervegnemo 
ala bocha de vm fiume asai rasoneuolo e a nostro Iuditio largo vn trar 
de balestro questo non curassemo de tentar 164 ma li metessemo nome el 
rio de santaana perche saluo el uero Iii tal zorno de santa ana nuj passas- 
semo per el dito fiume e nauigando pur al nostro camino vegnessemo a vn 
altro fiume pur ala dita costa el qual non mj parse menor delo antedito 
fiume de sancta ana e a questo altro metessemo nome el rio de san domenego 
e dal cauo rosso fin a questo fiume vitimo zudigemo milia 55/ in /60/ 
dapoi etiam nauigando per la dita costa per nostre zornade vegnessemo 
ala bocha de vn grando fiumo digo si graíide che prima nuj tuti zudigassemo 
quello esser coifo níentodimeno se ueda li alborj delFaltra 105 parte dei 
tereno de verso ostro la qual largeza zudigassemo tuti almeno esser milia 
/20/ e de la In suso perche metessemo bon spatio In trauersar la dita 
bocha zoe da vn tereno al altro e quando da laltra parte hauessemo vista 
Im mar de algune Ixole vnde nuj determihassemo de uoler sauer in questo 
luogo qualche nuoua de questo paexe / súbito [metessemo] anchora e la 
matina seguente el vene ali nostri nauilij doe 100 almadie che sono de quelle 
sue barche antedite disopra le quale In verita erano molto grande e squasi 
che vna de essa era cossi longa come vna dele nostre carauelle ma non 
si alta e In questa giera piu de 30/ negri laltra era menorj et hauea da 
cercha 16/ homini nuj vedendoli venir vogando 107 molto velozemente con 
li soi remj pur nel modo soprascritto e dubitandose algun prendessemo 


11)4 non curammo di tenlare. T: não quisemos entrar dentro. R: não euidámos 
de tentar .entrar nele, 

105 Ml: dela tem. 
m Ml: deest. 

107 Ml: vegnando. 


le arme in man per star a ueder quello che volesseno far / Costoro quando 
ne fono apresso leuono vn fazuol biancho ligado a vn remo quasi Im 
modo che domandaua segurta e nuj li respondessemo in quello modo e 
uisto lor che haueuemo fato il simile alora veneno a lado/ e la mazor dele 
due almadie se acosto ala mia carauella e qui ne comenza a guardar per 
grandíssima merauelia vedendone esser homini bianchi etiam guardauano 
la forma dei nostro nauilio con lalbaro e con lahtena incrosada che /e 
cossa che lor nol sano la sia ne lusano vnde Io desideroso de Intender 
questa generation li fixi parlar ali mei trucimanj di quali mai algun di 
lor pote Intender cossa che li disseseno ne meno quelli dele altre carauelle 
deche vedendo questo ne liebi grandíssimo despiaser e vltimate se parteno 
senza poder Intenderli di che vedando nuj questo/ che leremo In paexe 
nuouo e che non podeuemo esser Intessi Concludessemo chel passar piu 
auanti era supérfluo perche zudigauemo sempro di atrouar piu noui len- 
guazi che non podandoli Intender non si podea far cossa nuoua e cossi 
determinassemo de tornar Indredo/ da quelli negri da quelle 2/ almadie 
fo compra da nuj algunj aneleti doro a barato dalgune fusarete e piu 
non parlando per cegni fazeuemo merchado e si comprauemo e vendeuemo 
a quel modo/ Nuj stessemo sopra questa bocha de questo gran fiume duj 
zornj e la tramontana si ne mostraua qui molto e molto bassa In questo 
luogo atrouassemo víia contrarietate che non se atroua In algun luogo doue 
nauiga christianj zoe chel se fa in quel paexe marea de aqua de montante 
e de zosente como fa a uenesia o in tuto el ponente ma doue in ognj luogo 
la crese /6/ ore e calla altre /6/ quiuj la crese /4/ e calla 8/ e sie tanto 
limpeto e la corente dela dita aqua marea quando la comenzar a creser che 
le squasi Incredibille perche tre anchore per. proua con fatiga se podea tenir 
e ora fo che la corente ne feze far uella per forza e non senza pericolo 
perche lauea molto piu forza cha le uelle con el uehto/ 

Partissimo dala bocha de questo gran fiume per tornarsene In spagna 
e si tegenessemo la volta de mar verso quelle Ixole le qualle Iereno distante 
dala terra ferma circha milia 30/ a queste Ixole zonzessemo le qualle 
sono 2/ grande / e algune altre pizole queste 2/ grande sono habitade 
da ftegri e sono Ixole molto basse ma sono ben fornide de albori grandi e 




74 


VIAGENS 


I PARTE 


75 


alti qui ancho non hauessemo lengua perche lor non Intendeano nuj/ e nuj 
loro e de li partessemo e uegnemo verso le parte nostre de christianj ale 
qual per nostra zoriiata nauigamo tanto che dio per sua gratia quando el 
gie piase ne conduso a bon porto/ 

Questo e quanto ho Intesso e uisto che qui de sopra dinotato nel 
tempo che andai In quelle parte ma dapoi de mj ne soiio stadi de altri j 

principamente el re de portagallo ge manda dapoi la morte dei dito signor 
Infante don heurich 2/ carauelle armade Capitanio vn piero de sinzia 
scuder dei dito signor re al qual el dito signor comesso el douesse scorrer 10s 
cun le predite 2/ carauelle vn pezo auanti per quella costa de negri e 
discoprir paexi nuoui col 100 qual piero de sinzia anda vn zouene porta- 
galexe mio amigo el qual lera stato con mj In quelle parte mio scriuan 
e al ritorno dele predite 2 carauelle Atrouandome Io aluixe da mosto 
In lacus logo apreso el cauo saii vizenzo capito li il dito piero de sinzia et 
el predito mio amigo dismonta In chasa mia el qual mi dete In nota de 
ponto In ponto tuto el paexe che haueano discoperto e li nomi cheli haueano 
messo e le starie come stauano tuto per ordine la qual se contien Comen- 
zando dal predito rio grande doue nuj fossemo per auanti che sono queste 
qui desoto denotade — 

Prima el predito mio amigo me disseno che Ierano stadi a quelle 
sopradite doe Ixole grande e habitade e che in vna de esse dismonta in 
terra e parlareno con loro negri habitanti de quelle Ixole ma che non sono 
Intessi e aüdarono ale soe habitation alquanto fra terra le qualle Ierano 
casaze de pagia pouerissime/ e In algune de quelle case atroua statue de 
Idole de legno e che per quello che I poteano de lor comprendro questi 
negri sono Idolatri e adorano quelle statue / dapoi non possando hauer 
ne intendro altro da costoro se partino de li seguelido suo viazo per la 
costa piu auanti tanto che venerono ala bocha de vn gran fiume largo 
segondo il suo luditio cercha in 3/ in /4/ milia e per suo albitrio meteno 


168 Ml: scriuer. 
m Ml: el 


esser dala bocha dei rio grande ala bocha de questo altro fiume circha 
milia 50/ per costa e dice che questo fiume se chiama el rio de besgue 
deriuado aver nome de signor che habita ala bocha de quello. 

Dapoi partino 170 da questo fiume besgue e nauigano per la dita 
costa e venerono a vn cauo el quel si puose nome el cauo de verga /e tuta 
questa costa dal dito fiume de besgue fina a questo cauo de verga e tuta 
montagnosa non pero tropo alta 171 e sono iuj per suo luditio dal fiume 
al dito cauo circha amilia /I40/ e le dite montagne sorio tute piene de 
bellissimj alborj molto grandi e alti e che verdexno 172 et e bella cossa 
da veder. 

Item perpassareno per el dito cauo de verga e nauigamo per la dita 
costa per spatio de milia circha 80/ discoprino vn altro cauo el qual 
segondo loro dicono quello esser el piu alto cauo che mai uedesseno e 
In mezo dela terra 173 de questo cauo si fa vna ponta aguda alta a modo 
de vna ponta de diamante e tuto questo sie copiosso de altissimj albori verdi 
e messeno nomo a questo cauo el cauo de sagres Im memória de vna forteza 
che feze lo Infante don heurich a chi dio li perdonj la qual sie proprio vna 
dele ponte dei cauo san vizenzo ala qual el messe nome sagres E chiamasse 
per i portagalessi cauo de sagres de ginea / dicono marinarj quelli talli 
esser Idolatri per la Information che hebeno che adorano le statue de legno 
de forma de homini e dicono che quando deno manzar 0 beuer offerisseno 
la viuanda ali Idoli e sono par homini negri ma hano algunj segnj fati 
con fero de focho e per el uiso e per el corpo e si sono piutosto beretinj 
In color cha negri vano senpro nudi e per brage portano scorze de albori 
con che se copreno le lor vergogne non hano arme per non si aírouar ferro 
In soi paexi viueno de resi de mellij e de legumj zoe faua e fasolli de altra 
qualitade di nostri ma molto piu grosí e piu belli hano carnaze de vacha 
e de caura / ma non in moita quantitade e piu dicono da questo cauo in 


170 Ml: partimo; na mesma linha: mvigamo. 

171 Ml: alto. 

172 C. acrescenta: molto da lontano, 
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mar sono do Ixolete luna distante melia 6/ laltra 8/ e sono dessabitade per 
esser picolé ma hano copia de albarj. 

Item hanno li habitaíiti de questo íinme algune almadie zoe zopoli 
al modo nostro grandissime In le qual nauegano da homini /30 in 40 
cadauna 174 e uogeno piu remj in esse e tuti vogano Impie seiiza forza nel 
modo che per auanti sta dito In altri luogi per auanti segondo la lor 
costuma E hano queste zente le orechie tute forade de bussi atorno atorno 
neli qual busi portano diuersi aneleti doro vno drieto alaltro e cossi etiamdio 
hano el nasso íorado desoto nel mezo dei qual luogo portano vno anel doro 
apichado nel modo che portano j nostri buffali E quando I uol manzar se 

10 atira uia E cossi portano li homini como le femine / E dixono che le 
femine di signorj ouer deli homini da conto In questo paexe hano li lapri 
dela natura foradi de algunj busi si como le orechie neli qual busi portano 
per dignitade o per signification de stado aneli doro / si como ale orechie 

11 qualli eli se tirano e meteno a suo bei piasere — 

Passado el dito cauo sagres cercha amelia 40/ e piu oltra se atroua 
el rio dito el rio de san vizenzo el fiume e largo nela bocha cercha amelia 
40/ in /50/ 17B per la dita costa andando se atroua vn rio el qua[l] se 
chiama el rio verde Et e/ piu grando questo rio nela bocha che íion e el 
predito rio de san vizenzo E questo nomj sono sta mesi a questi fiumj 
per li prediti nauiganti per le predite carauelle dei re / e tuto questo 
paexe e costa montuoxa et ha per tuto bon sorgitore 170 e bon fondi e 
perpassado questo rio verde per cercha amelia 24/ se atroua vno altro 
cauo che li misseno nome el cauo liedo zoe a mostro modo parlando el 
cauo aliegro / e questo nome li misseno perche li parse chel dito cauo 
con el paexe fosso tuto alegro E da questo cauo alegro per auanti comenza 
per la costa vna montagna che dura ben cercha milia /60/ 177 Et e aquesta 


174 Ml: cadauno. 

175 C.: e piu oltra circa miglia cinque, 

116 Ml: scorridor. 

177 Corrigimos de 6 para 60 por supormos haver falta involuntária de um 
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montagna molto alta coperta tuta de albori altissimj e sempre verdi ale 
fin de questa montagna se atroua Im mar sula costa Ixolete /3/ cercha 
milia 8/ in mar e la mazor desse puol esser de grandeza de circuito de 
milia 10/ in /12/ E messeno nome a questa Ixola la Ixola sáluaza E anche 
messeno nome a questa montagna loíiga per la costa la montagna liona. 

Item passada la Costa dela montagna liona tuto de la in auanti sie terra 
bassa e spiaze con 178 molte seche de arena che eíisi íuori in mar e dal cauo de 
questa montagna antedita andando cercha milia /30/ piu oltra se atroua 
vna fiumara grossa che larga in fiela bocha da melia /3/ e piu el qual 
fiume li messe nome el fiumo rosso e questo e perche laqua de questo 
fiume dimostra esser si como rossa e per el fondo esser tal e per questa 
rasson li messeno nome el fiume 170 rosso / e oltra dei dito fiume e vn 
cauo che el terren a modo rosso e ancho a questo cauo li hanno messo cauo 
rosso e Intrano questo cauo in mar forsi milia /8/ e sie vna Ixoleta 
dessabitada la quella chiamoíio Ixola rossa dal dito cauo rosso deriuada 
da questa Ixola rosa par la tramontana lalteza de vm homo sopra el mar 
Notando che dala bocha dei dito fiume rosso fina a questa Ixoleta sono 
cercha amilia /10/ 

Item passando el dito cauo rosso se fa a modo coifo in la sacha dei 
qual sie vm fiume grande al qual si misseno nome el rio di saneta maria 
perche el zorno che saneta maria dala neue fo/ trouado per lor e da laltra 
parte dei fiume sie vna ponta iíi dromo dela quela vn pocho in mar / sie 
vna Ixoleta e íasse qui In questo coifo ouer sacha molte hasse de arena 
che durano andando per la riuera in 12/ melia doue rompe el mar e qui 
sie grandinissima corentia de aqua e grande maren de montante e de 
zosehte la qual Ixoleta li misseno nome lissoleta di scagnj per le molte 
seche antedite e oltra da questa Ixola se fa vm cauo grande al qual í 
misseno nome el cauo de saincta ana perche credo che in quel zorno fo 
atrouado / la predita Ixoleta fina a questo cauo son milia 24/ e tuta questa 
Costa e de spiaze de puocho fondo. 


178 Em Ml falta con. 

179 Em Ml, por lapso: cauo. 
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Item oltra el dito cauo de sancta ana fin 180 melia /70/ e piu per 
la costa atrouasse vno altro fiume al quallo liano messo íiome el fiumo 
dale palme per esser la molte palmere e la bocha de questo fiume benche 
la mostri asai longa sie tuta ocupada de scagnj e seche de arena / e la 
Intrada desso fiume pericolosa e dal dito cauo de sancta ana fin a questo 
fiume sie tuta spiaza. 

Item passado questo fiume per spacio circha melia /70/ pur 
spiaze nela dita costa se atroua vno altro fiume picolo e a questo 
ano messo nome el rio deli fiumj E questo perche quando lo trouano per 
tuta quella costa non se uedea altro cha fiumj in terra e fumaze fate per 
quelle dei paexe ed oltra a questo fiume e oltra melia 24/ pur per spiaze 
se atroua vn cauo che se mete molto al mar sopra di questo cauo / e si 
par vn monte alto e questo cauo se chiama Cauo dei monte — 

Item oltra aquesto cauo de monte dela spiaza andando auanti circha 
amilia /60 181 se atroua vno altro cauo pizolo e non alto el qual ancho 
mostra sopra de luij vm monteselo e a questo cauo ano messo nome el cauo 
cortesse 1S " e in questa parte vedeno molti fuochi quella prima note super 
li albori e per la spiaza || fatti dalli Negri 183 j quando hebeno vista deli 
primi nauilij de christianj mai piu per lor non visti in quelle parte / e oltra 
aquesto cauo amelia 16/ pur per quella spiaza sie vm boscho grande de 
molti albori che beueno fina sul mar e drieto a questo boscho messeno 
anchora la carauella ala qual carauella veno algune almadie o sia zopoli 
picoli in la qual vegiiiano 2/ ouer 3/ homini per cadauna tuti nudi i qual 
portauano Im man algune mazze 184 agude nela ponta quasi a modo suo 
uoíesseno esser dardi e alguni di lor haueano alguni cortelli picoli e fra 
tuti lor duo targe de cuoro con 3/ archi e ueneno ala carauella E haueano 
costoro le orechie tute forade atorno atorno e cossi el naso dessoto e haueano 

580 Ml: son. 

181 C.: 60. Ml: 6. 

182 Em C.: Capo Cortese o Mimado. 

183 Falta em Ml. fatii daüi Negri, 

384 Em Ml: mane. 
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al colo alguni de lor algune reste de denti che pareano denti de homo ali 
quali fono parladj per diuersi trucimanj negri che lerano In quelle carauelle 
e mai non fo Intessi per algunj pur vfta sola parola E pero non se puote 
Intender da lor alguna cossa di li quel negri di zopoli /3/ desi Introno 
nele carauelle e de questi 3/ i portagalexi ne prese vno e li altri lassano 
andar / E questo per adimpir el comandameíito dei suo signor re / el qual 
li comesso che de lutana terra doue i capitasseno non uogiando lor andar 
piu auanti se per auentura non fosseno Intessi quelle generation che se 
inzegnasseno de menarli algun de quelli negri dei paexe o per amor o per 
forza per poder Intender de luj con tempo o per via de trucimania da 
molti altri negri che se atroua In portagallo o per spatio de tempo che 
lo Imparasse a parlar algune nuoue de quelli so paexi de negri per questa 
cason reteíieno questo negro de passar piu oltra quello conduxeno a porta¬ 
gallo / breuemente parlando Al qual negro el prefato signor re de portagallo 
si fexe parlar da diuersi negri E vltimate de vna soa femina negra schiaua 
che vn Citadim / de lisbona chel lera anchora lei de lutan paexi fo Intesso 
non per lo suo proprio lehguazo ma per vno altro lenguazo che luj / e 
lej saueuano E quello che refferisse al dito signor re per el mezo de questa 
femina non se Intendo saluo chel se disea che costuj hauea dito fra le altre 
cosse atrouarse nel suo paexe alicornj viuj e altre molte cosse de che el 
dito signor hauendolo tenuto alguni mesi e fatoli mostrar molte cosse dei 
suo Regno doüandoli 185 algune cosse le fece condur da nuovo a una sua 
carauella nel suo paexe e de questo vitimo loco in nanti non ne passa 
nauillio algum fina al mio partir de spagna che fo a di primo feurar 
1463 / Al qual boscho antedito fo messo nome per quelli el boscho de 
sancta Maria, 

F1NIS 


188 Ml: domanãandoli. 
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I ^ENDO eu, Luís de Cadamosto, sido o primeiro que da nossa nobre 
cidade de Veneza se resolveu a navegar 1 o mar Oceano para fora 
do estreito de Gibraltar, coíitra as partes do Meio-Dia, — (Oceano), 
nas terras dos negros da Baixa Etiópia, nem por memória nem por escri¬ 
turas, nunca dantes navegado — e, neste meu itinerário, havendo visto 
muitas coisas novas e dignas de alguma notícia, para que aqueles que de 
mim vierem a descender possam saber qual tenha sido o meu ânimo em 
haver-me posto a procurar diversas coisas em vários e novos lugares, (pois, 
na verdade, o [nosso] viver e os nossos costumes e lugares, em comparação 
com as coisas por mim vistas e sabidas, outro mundo aqui se poderiam 
chamar), certo, pois, de bem< merecer, determinei dar alguma notícia disso: 
pois assim como a memória me há-de servir, assim com a pena tratarei das 
coisas sobreditas, as quais, se por mim não forem tao ordenadamente postas 
como a matéria requer, pelo menos, não faltarão de inteira verdade em 
todas as partes. E isto, sem dúvida, mais depressa dizendo a menos, que 


1 R.: Fui eu... o primeiro que saí da mui nobre cidade de Veneza para 
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além da verdade alguma coisa narrando 3 . t, pois, de saber que aquele 
que íoi o primeiro inventor de mandar navegar 3 esta parte do mar 
Oceano contra o Meio-Dia das terras dos negros da Baixa Etiópia (a qual 
desde o nosso primeiro pai Adão até boje não se sabe nem se acha que fosse 
nunca navegada, a não ser no presente) íoi o ilustre senhor infante D. Henri¬ 
que de Portugal, filho que foi do sereníssimo rei D. João, rei de Portugal \ 
o qual senhor infante D. Henrique, ainda que dele muitas coisas notáveis se 
pudessem dizer, tudo passo 5 . Somente direi que ele se deu inteiramente' 
à milícia do nosso senhor Jesus Cristo, guerreando aos Bárbaros e comba¬ 
tendo pela Fé. Não quis nunca tomar mulher, sob grande castidade; 
observando-se na sua juventude muitas coisas digníssimas em batalha com 
os Mouros; e, não só por sua própria pessoa como por sua indústria e 
desígnio, fez coisas dignas e de grande memória. Pelo que o sobredito rei 
D. João, seu pai, aproximando-se a morte, chamou o dito senhor infante 
D. Henrique, seu filho, recómendando-lhe todos os cavaleiros portugueses r 
pedindo-lhe e exortando-o a seguir 0 com o seu santo, verdadeiro e lou¬ 
vável propósito de perseguir cora todo o seu poder os inimigos da fé de 
Cristo. 0 qual senhor, em suma, se esforçou por fazê-lo e fez, depois da. 
morte do pai, com o favor 7 do rei D. Duarte, seu irmão mais velho, que 
sucedeu no reino de Portugal, muita guerra era África aos do reino de 
Gessa. Pelo que, tendo reinado muitos anos 8 , procurando o dito senhor 


* R,: e pre f en smpre ^ zer dc menos a narrar coisa alguma contra a verdade r_ 
3 Dada a importância do passo, observamos uma tradução quase literal. Cf. 

EsmerrUo, liv, 3.°, cap. 3.°: Infante dom Anrique, primeiro imentor destas cousas . 
ld. cap. 5.°: primeiro imentor desta nauegaçam e descobrimento. 

* In f mte D ' JoSo d e Portugal e dos Algarves: sk, em €. 

5 A discordância smtáotica que se nota no .período (o qual senhor... tudo 
passo) provem do original. 

do ‘ emland °' a “ Updr: mí CmStrUS& “““ P rovém 

'Re T.: ajuda. Porém, < seguir, onde se diz col jmore e ajiUo de Dia, 
traduzem: com o favor e ajuda de Deus. 

8 R.: passado bastante tempo. 


por todos os meios possível danificar o dito reino de Gessa, propôs-se 
fazer que as suas caravelas armadas corressem ao longo da costa de 9 
Safim e Messa que sao também do sobredito reino de Fez, muitos lugares 
do qual reino bebem no mar Oceano pela parte de fora do estreito de 
Gibraltar. E, assim, mandou o dito senhor Infante as ditas suas caravelas, e 
de ano para ano faziam muitos danos aos Mouros: de modo que, insistindo 
o sobredito senhor em fazê-las ir cada ano mais para diante, as fez ir até 
o cabo designado Cabo de Não, o qual cabo assim vinha chamado e se 
chama até hoje 10 . E este cabo era o termo aonde não se achava que 
ninguém [que] mais adiante tivesse passado jamais tornasse; e tanto assim 
que se dizia; Cabo de Pião, quem o passa ou tornará ou não. De sorte que, 
até este cabo, foram as ditas caravelas, e dali não ousavam passar mais 
adiante. De modo que, desejando o dito senhor conhecer mais para além u , 
determinou fazer que as ditas caravelas no ano seguinte passasem o dito 
Cabo de Não, com o favor e ajuda de Deus, pois sendo as caravelas de 
Portugal os melhores navios que andara no mar, à vela, estando elas bem 
apercebidas de todas as coisas precisas, julgou ser possível poder navegar 
por toda a parte. E desejando conhecer 12 coisas novas, também com o fim 
de saber da geração 18 dos habitantes naqueles países, por querer atacar os 
Mouros, fez aparelhar três das suas caravelas com as coisas necessárias tanto 
em munição de armas como em outras coisas de mantimentos. E pôs [nelas] 
homens sabedores 14 , os quais foram e passaram o dito cabo. Navegaram 
pela costa, de dia, e de noite surgiam 15 , pelo que tendo [eles] ido pela 


9 Desck simmaginò até aqui, falta em Ml. 

M Literalmente: até este dia. R.: até esse tempo. 

11 T.: e desejando o dito Senhor que o passassem. 

12 Intendere: saber, entender, ouvir, consoante o sentido de toda a frase, como 
se depreenderá no decorrer do texto, 

18 geração na acepção clássica de povo, gente, casta de gente ou nação. Cf., 
v. g., Azurara, Cr. da Guiné, 

u valenti uomini: homens excelentes m sua profissão. T. e R.: homens 
valorosos, 

18 T.: surgindo de dia e de noite! 
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dlt * costa cerca de 100 milhas e mais, para além do dito Cabo de Não, 
e não achando nem povoação■“ nem gente alguma, a não ser toda a terra 
arenosa e seca, tornaram atrás. E visto o sobredito senhor naquele ano não 
ter podido informar-se de nenhuma coisa, no ano seguinte tornou a mandar 
mais uma vez 17 os seus navios e gente, com ordem de que passassem mais 
para além do lugar em que haviam estado os primeiros seus [navios] 100 
milhas e mais se mais lhes parecesse, que a todos faria ricos; e assim vão 
e cumprem a ordem do seu senhor, os quais, não achando, igualmente, 
mais terras arenosas e secas, sem qualquer povoação, se tornam atrás. 
E, não obstante isto, ao dito senhor crescendo-lhe, cada vez mais, a vontade 
de saber daquelas partes e lugares algumas coisas, torna a mandar no 
terceiro ano, e, para ser breve, torna-os a mandar tantas vezes, tantos anos, 
que por fim vieram a achar algumas partes serem habitadas por árabes 
que vivem naqueles desertos, e depois, mais para além, geração de gente 
que chamam Azenegues, que são homens pardos dos quais mais adiante 
se fará larga menção. E, determínadamente, veio a descobrir as terras 
dos primeiros negros, e depois, sucessivamente, das outras gerações, 
igualmente dos ditos negros, com várias coisas, línguas, costumes e fé, como 
no prosseguimento deste meu livrinho mais largamente podereis saber. 

Achando-me, pois, eu, Luís de Cadamosto em a nossa cidade de 
Veneza, no ano do Senhor de 1454 18 , tendo de idade cerca de XXII anos 19 , 
havendo navegado por algumas partes destes nossos mares mediterrâneos 
antes, havia-me determinado a voltar à Flandres, onde já uma vez estivera; 
e isto a fim de ganhar alguma coisa, porque todos os meus pensamentos 
nesse tempo eram trabalhar por todos os meios possíveis por adquirir 
alguma riqueza e também chegar a alguma perfeição de honra. E tendo 

. abitazione —- povoação, coma, em outros passos, se verificará. T. e R.: 

habitação . 

” redun 'dância que provém do original: tornare a rimandare. 

“ T,: m ’ aItcrando «'Original, como o afirma na introdução da sua obra. 

T.: de quase vinte e dois anos; R.: com vinte e dois anos. 
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deliberado partir, como disse, aprestei-me com o pouco dinheiro com que, 
naquele tempo, me achava, e embarquei nas nossas galés da Flandres, 
capitão messer Marco Zeno, cavaleiro; e, assim, em nome de Deus, partimos 
de Veneza com as sobreditas galés no ano acima mencionado, aos oito 
dias de Agosto e navegámos por nossas jornadas, fazendo nossas escalas 
nos lugares do costume até que chegássemos a Espanha 20 . E achando-me, 
por força do tempo contrário, parado com as ditas galés no Cabo de 
S. Vicente, que assim vem sendo chamado, aconteceu, achando-se não muito 
longe dele, estar pousando o sobredito senhor infante D. Henrique numa 
povoaçao vizinha chamada Raposeira. O qual senhor, tendo notícia de 
mim, man|ou às nossas galés um seu secretário de nome Antão Gonçalves 
e na sua companhia um Patrício de Conti, que assim se chamava, o qual se 
dizia veneziano e cônsul da nossa nação no dito reino de Portugal, como 
mostrou ser por uma sua carta da nossa senhoria com selo pendente; o qual 
Patrício também trazia provisões 21 do sobredito senhor Infante. E vieram 
às sobreditas nossas galés a conselho do dito senhor com algumas amostras 

20 hpagna aqui e adiante Espanha, com o valor de Hispãnk. Cadamosto 
escrevia, em meados do século XV, quando, como se sabe, ainda não havia reino 
mas, sim, reinos de Espanha. 

21 Literalmente: o qual Patrício também era aprovisionado pelo sobredito 
senhor Infante. T. e R. traduzem provvisiomto por estipendiado i(T.: recebia esti¬ 
pêndio; R.: era estipendiado). Caddeo, na sua 2. 1 ed. das Viagens de Cadamosto, 
diz em nota (167 da 2, tt ed.): E singolare che questo Patrizio di Conti, console delia 
Sereníssima presso il Re dei Portogallo, fosse «provvisionato dei prefato Signor 
Infante » ossia fosse ai suoi stipendi. Caddeo procura explicar o anormal do facto 
com dizer que certamente o dito Patrício fazia parte da comitiva de geógrafos, 
cartógrafos e «sabedores do mar» que o Príncipe chamara para junto de si em Sagres. 

Todavia provvisionare, em lexicologia jurídica, tem simultaneamente o signí- 
ficfaido de passar uma provisão. Se nos lembrarmos de que «provisão» é, entre mais 
sentidos, a «credencial» ou carta por que se acredita alguém no exercício dum cargo, 
o texto parece ficar logicamente compreensível: Patrício de Conti mostra ser verdade 
que é cônsul por uma carta da Senhoria, o qual Patrício também trazia provisão ou 
provisões do Infante que o acreditavam como seu comissário ocidental. 0 advérbio 
também impõe a interpretação. 
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de-açúcar da Ilha da Madeira, e de sangue de drago e outras boas coisas 
também trazidas dos lugares e das ilhas do sobredito senhor. E mostradas 
as ditas amostras a diversas pessoas, e estando eu presente, sendo interro¬ 
gados pelos nossos das galés acerca de diversas coisas, disseram-lhes 22 
como este senhor tinha feito povoar ilhas novamente 23 , as quais nunca 
dantes haviam sido habitadas, as quais produziam os ditos açúcares e sangue 
de drago e outras boas coisas úteis, e que isto nada era em comparação 
com outras maiores coisas que o dito senhor fazia, declarando-me [eles] 24 
como há um certo tempo para cá tinha feito navegar mares que nunca 
por outros foram navegados, e descoberto terras de diversas gerações 25 
estranhas, entre as quais se achavam coisas maravilhosas; e qje aqueles 
que haviam estado naquelas partes tinham feito eiitre aquela nova gente gran¬ 
des ganhos, pois de um soldo faziam sete e dez. E acerca disto disseram 
tantas e tantas coisas, que me fizeram, como aos outros, maravilhar, e até 
me fizeram crescer o desejo de lá ir. E perguntei se o sobredito senhor 
lá deixaria ir qualquer que por lá quisesse navegar o qual respondeu 
que sim, desde que fizesse uma das duas coisas aquele que lá quisesse ir: 
ou armar a caravela a sua custa e meter-lhe a mercadoria e no regresso 
seria obrigado a pagar por direito costume ao sobredito senhor o quarto 
de tudo quanto trouxesse dos ditos lugares e as três partes fossem suas; 
ou que então o dito senhor armaria ele mesmo a caravela, a quem quisesse 
la ir, inteiramente a sua custa, contanto que lá metesse a mercadoria, e 
que depois, à volta, dividissem a meio tudo o que trouxesse dos ditos 
lugares; e que, no caso de não trazer coisa nenhuma, que a despesa fosse 
feita a sua conta . E isto fez saber porque não se podia voltar senão com 


22 R.: disse ele. _ 

T" ^ Ubás novamente achadas. R.: ilhas recentemente descobertas. Em 
novamente dê-se a acepção clássica de peh primeira vez. Trovare é achar; descobrir 
é discoprire. Vide o que dissemos em Hist. da Expansão Port. no Mundo, m. 272-3. 

24 R.: disse-nos. 

25 Vide nota' 13. 

26 Isto é: do Infante. T.: por oonta do dito armador. 


grande ganho; e que se alguém da nossa nação queria lá ir, que o sobredito 
senhor lhe ficaria muito grato e lhe faria qualquer mercê, pois que 
presumia que nas ditas partes se descobririam especiarias e outras boas 
coisas de que os Venezianos eram mais conhecedores do que nenhuma 
outra nação. O que ouvido por mim isto ( sic ), determinei ir com os 
sobreditos falar ao mencionado senhor; e assim fiz. E, em poucas palavras, 
confirmou-me ser verdade tudo aquilo que os sobreditos haviam dito, e 
muito mais, prometendo-me fazer-me honra e proveito se quisesse lá ir. 
Eu, verdadeiramente, sabendo tudo isto, vendo-me moço e bem disposto 
para suportar todos os trabalhos, desejoso de ver mundo, e coisas que nunca 
qualquer da nossa nação tinha visto, esperando também, com a minha ida, 
dever conseguir honra e proveito, deliberei de qualquer forma ir, e infor¬ 
mado das mercadorias e coisas que me eram necessárias, vim à galé e con¬ 
signei todas as coisas minhas que eu tinha para Poente a um meu parente; 
comprei nas ditas galés aquilo que me pareceu ser-me necessário para a 
minha nova viagem, e assim desembarquei. 

Tendo eu ficado no Cabo S. Vicente pelo modo sobredito, o dito 
senhor mostrou haver grande prazer com a minha ficada e fui dele mui 
bem recebido; e depois de muitos e muitos dias mandou armar-me uma 
caravela com o lote de cerca de 90 tonéis 27 da qual era patrão um Vicente 


27 T. e R.: quarenta e cinco toneladas. 

Botte é, em linguagem marítima, a medida de arqueação chamada tonel. Seja 
ou não o tonel italiano exactamente equivalente ao tonel português, isso não importa 
à tradução, oomo não importa o facto da milha italiana se não equiparar à portu¬ 
guesa. Os trad. citados, assim como não alteram os números relativos às milhas, assim 
deviam ter procedido com os tonéis, sem se lançarem em arriscadas substituições que 
prejudiciam a verdade do texto. 

Em nota subsequente se verá que Valentim Fernandes dá à referida medida 
a equivalência exacta de tonel. 

A emenda provém, sem dúvida, de se supor que o botte corresponde à capaci¬ 
dade de 1 pipa, eu seja, Yi tonel, o que nao é verdade. Em certas cidades de Itália, 
essa medida corresponde a mais de 50 almudes, portanto a mais de 2 pipas, Caddeo, 
que conhece a ed. de Trigoso, faz igualmente a conversão dos 90 tonéis para 45 to¬ 
neladas. 
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Dias, natural de Lagos, que é um lugar próximo do Cabo S. Vicente 16 
milhas. E fornecida de todas as coisas necessárias para a nossa viagem, em 
nome de Deus e em boa hora, partimos do sobredito Cabo S. Vicente no 
dia 22 de Março de 1455 2S , com vento nor-nordeste pela popa endireitando 
0 nosso caminho para a Ilha da Madeira, indo Sudoeste quarta a Oeste, 
em linha recta. No dia 25 do dito mês chegámos à ilha de Porto Santo, 
cerca do meio dia, que são (sic) do dito Cabo. S. Vicente 600 milhas ou perto. 

Esta ilha do Porto Santo é muito pequena coisa. Mede, à volta, cerca de 
25 milhas e foi achada há 27 anos pelas caravelas do sobredito senhor In- 
fante. E ele a fez povoar por portugueses, pois que nunca dantes foi habitada. 
E é governador dela um Bartolomeu Polastrelo, homem do dito senhor. 
Esta ilha produz trigo e cereais para seu uso. É abundante de carne de 
vaca, porcos bravos e infinitos coelhos; e nela se acha ainda sangue de 
drago, 0 qual nasce de algumas árvores que há nela, 0 qual sangue é goma 
que deitam aquelas árvores em certo tempo do ano. E tira-se deste modo: 
dão alguns golpes de machado no pé da árvore; e no ano seguinte, em 
certo tempo, os ditos cortes deitam goma, a qual cozem e purificam, e 
faz-se sangue. E a dita árvore produz um certo fruto que no mês de Março 
vem a estar maduro e muito bom para comer, e é à maneira de cerejas, 
mas é amarelo. Ê de notar, também, que à volta da dita ilha se encontra 
grande pescaria de dentões e douradas velhas e doutros bons peixes. Esta 
ilha não tem porto mas tem bom pouso 39 a coberto de todos os ventos 
salvo os de Levante e Sueste e de Su-sueste 30 , pois que com tais ventos 
não estaria bem seguros. Mas ainda que assim seja, tem bom ancoradouro. 
Esta ilha chama-se Porto Santo porque foi achada 31 pelos Portugueses 

* 8 T.: 1445. Vide nota 21. 

20 Staggio ou stazio. 

Pouso é designação já então corrente. Cf. V, F., no cap. Este livro he de 
rotear. T.: uma grande enseada. R,: uma boa enseada. 

V. F., 115: Esta ylha nõ tem portos se nõ húa praya q guarda de todos... 
(sic) afora leste, sueste e su-sueste q home nõ stariu seguro. 

31 T. e R.: descoberta. Vide notas 27 e 36. 
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no dia de Todos-os-Santos: e produz esta ilha 0 melhor mel que creio haja 
no Mundo, e cera, mas não em grande quantidade. 

Depois, aos 27 dias de Março, partimos da dita ilha de Porto Santo, 
e nesse mesmo dia chegámos a Machíco 82 , que é um dos portos da Ilha 
da Madeira, a qual ilha está distante da de Porto Santo 40 milhas, e 
vê-se, com tempo claro, uma da outra. Esta Ilha da Madeira fê-la povoar 
0 dito senhor pelos propnos Portugueses também há vinte e quatro anos 33 , 
a qual nunca dantes foi habitada; e fez governadores dela dois seus 
cavaleiros, um dos quais se chama 34 Tristâo Teixeira, e este tem a metade 
da ilha da parte de Machico; e 0 outro chama-se João Gonçalves, e este 
outro tem a outra metade da ilha pela parte do Funchal. E chama-se esta 
ilha, Ilha da Madeira que quer dizér ilha «de legnami» 3B , porque, quando 
primeiro foi achada esta ilha por os do dito senhor, não havia um palmo 
de terra nela, que toda iião estivesse cheia de enormes árvores 30 e de tal 


82 Em C c M2, lê-se Moncrico. Todavia, é erro flagrante ou do A. ou de 
algum copista. Nunca Moncrico podia ser forma primitiva ou afim de Machíco. Até 
hoje em does. públicos dos secs. XV v XVI só topámos com as formas Machico e 
Machiquo. Note-se ainda a forma Malcbico com que V. F., (O Man. Vai. Fernandes, 
p. 106), explica a origem do topónimo: «E pos nome ao dito porto Machym e 
despois os castellanos corrompera ho vocablo e chamarÕ no< Malchico». A grafia 
Matschiquo , que se vê na mesma página da obra citada e, .adiante, onde se transcreve 
a relação de Diogo Gomes, explica-se com Valentím Fernandes fazer a transliteração 
da nossa pronúncia, de então, para a língua da sua nacionalidade. 

Errado como está 0 termo, foi ele, todavia, aproveitado por Camilo Castelo* 
-Branco, para uma sua forçada tese de etimologia de Machico em História e Sentimen¬ 
talismo, A Lenda do Machim. Note-se que em Ml se lê: mmtechio (pron. montequio ), 
moncicho (pron. mondchico) e monzicho (pron. mondzico). 

88 Cf. nota 6 do texto italiano. 

8Í T.: se chamava, 

85 Das madeiras. 0 A. traduz para italiano 0 termo português. T.: deest; 
R.: que quere dizer ilha dos lenhos. 

38 Tradução literal. R.: não havia palmo de terra que não estivesse cheio de 
grandíssimas árvores. 




92 


VIAGENS 


II PARTE 


93 


maneira que foi necessário aos primeiros que a quiseram habitar deitar-lhe 
fogo, o qual fogo andou ardendo pela ilha um hom tempo. E foi tão 
grande o primeiro fogo, que ao sobredito João Gonçalves, que ali se 
achava, foi necessário, ele e todos os outros e sua mulher e filhos, fugir 
da fúria e acolher-se à água, no mar, onde estiveram todos nela, água, até 
ao pescoço cerca de dois dias e duas noites, sem comer nem beber, pois 
de outra maneira teriam morrido todos 37 . Assim limparam grande parte 
da dita madeira, fazendo terra de lavoura. Esta ilha é habitada em quatro 
partes: a primeira parte chama-se 88 Machico; a segunda, Santa Cruz; a 
terceira, o Funchal 89 ; a quarta e última, Câmara de Lobos. E ainda que 
ela tenha outras povoações, estas são porém as principais. E poderá ter 
cerca de 800 homens ao todo, entre os quais haverá 100 de cavalo. A ilha 
mede à volta 140 milhas; não tem nenhum porto fechado, mas tem muito 
bons pousos, e tem terreno muito produtivo e abundante. E posto que ela 
seja montuosa como a Sicília não deixa de ser muito fértil: colhe cada ano 
30.000 alqueires veüezianos de trigo 40 , umas vezes mais, outras menos. 

Os seus terrenos costumavam render, ao princípio, 60/70 por um, e, ao 
presente, está reduzida 41 a 30/40, porque os terrenos se vão gastando 
de dia para dia. A região é muito produtiva e muito abundante de águas 
e de belíssimas fontes, e, entre outras, tem 6 ou 8 ribeiras 42 não muito 

37 T,: teriam morrido queimados. 

38 T.: chamava-se , 

38 T. e R, omitem o artigo. Porém, em todos os documentos coevos ele não 
se prescinde. Ainda hoje se diz cidade, distrito do Funchal. 

40 Staja venezianas: T,: stares. (Em nota, como já acentuámos, na Hisl. 
da Exp. Port,, T. engana-se na conversão da medida, italiana para a portuguesa). T. dá 
o staio conto equivalente a 6 alqueires portugueses, pelo que infere ser a pro¬ 
dução, citada por Cadamosto, de 300 moios, aproximadamente, ou sejam 18000 
alqueires. Na suas contas, porém, deixou perder um Zero, pois o resultado é de 
cerca de 180000 alqueires portugueses. 

41 a ilha. Concordância ad sensum. 

42 É esta a designação que tiveram nos mais remotos tempos e ainda têm os 
leitos dessas correntes de agua na Madeira. (Vide v. g., Relação de Alooforado). T. 

■e R.: regatos. f 


I grandes que atravessam a dita ilha, sobre as quais correntes estão feitas 

algumas serras que contmuamente trabalham madeiras e tábuas 48 de 

} ' muitas f W de <l ue » todo o Portugal e outros lugares. Das 

quais tábuas, de duas espécies faço menção: uma espécie são (sic) de 
cedro que tem grande cheiro, e é semelhante ao cipreste e dele sé fazem 
| belíssimas tábuas largas e compridas, e caixas e outros trabalhos. A outra 

espécie é de teixo, que 44 também são belíssimas e é cor de rosa. Por ser 
esta ilha regada por muitas águas, o sobredito senhor fez introduzir nela 
grande quantidade de canas de açúcar as quais cresceram e crescem per- 
j feitamente; e fazem-se açúcares num total de 400 cântaros de uma coze- 

1 dura e de mistura: e pelo que julgo, produzirão, com o tempo, boa 

quantidade, por ser região muito conveniente para tal coisa, pelo ar quente 
e temperado. Nunca aí faz frio que se note, como em Chipre e em Sicília. 
Crescem também, por ser muito abundante de água. E fazem-se muitos 
confeitos brancos 40 de açúcar, com toda a perfeição. E mais se produz nela 
cera e mel, mas nlo é muita quantidade. E produz vinhos, para povoamento 
I tão recente, muito bofis, finos e não tão poucos que não bastem e ainda se 

carreguem para fora da ilha. Entre os quais vinhos o senhor lhes fez pôr 
malvasia de Cândia, que ele mandou trazer do Levante. E a terra desta 
ilha é tão gorda e boa, que as vinhas produzem mais uvas, quase, do que 
folhas. E os cachos são enormes, com dois palmos e estou em dizer, até, 
que de 4 palmos, que e a mais bela coisa do Mundo para ver. Há também 
uvas pretas de latada, sem grainha 47 , e em toda a perfeição. E fazem-se 


48 T.: bofetes de muitas invenções. Tavola é, neste caso, simplesmente, tábua 
como se depreenderá do que segue. 

44 Que, as quais tábuas ; como se se dissesse: a outra espécie de tábuas é de 
teixo, ,as quais são, etc. 

45 O cântaro (os italianos pronunciam cantaro) correspondia, miais ou menos, 
ao quintal antigo. A sua medida exacta, porém, variava de cidade para cidiade, haven- 
doa-os até de 250 libras (cântaro grande). Vide respectiva nota em T. p. 10 da 1* ed. 

46 Isto é: doçaria coberta de açúcar. T.: muitos doces cobertos ; R,: muitos 
doces brancos. 

47 V. F. (p. 111): uvas sem caroços. Note-se que ciollo está por vinacciuolo. 
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na dita ilha arcos de teixo belíssimos e bons, e embarcam-se para 0 Poente. 
Também há excelentes fustes para besta e paus para tingir 48 . Encontram-se 
nela pavões bravos, entre os quais os há brancos. Perdizes nem outra caça 
têm, a não ser codornízes, e grande quantidade de porcos bravos pelas 
montanhas. E é de saber que eu tive informação, por homens daquela 
ilha dignos de fé, que ao princípio encontravam nessa ilha enorme quan¬ 
tidades de pombos, e ainda há, os quais iam à caça deles e com um lacinho 
feito no cabo duma varinha 49 punham 0 dito laço ao pescoço do pombo 
e tiravam-no da árvore sem que tivesse qualquer medo do Homem. Isto 
acontecia porque não sabia que coisa fosse homem, nem estavam habituados 
a ser espantados co . E pode-se acreditar, porque numa outra ilha novamente 
achada 51 ouvi dizer que se tinha feito a mesma coisa. E é abundante a 
dita ilha de toda carne. E há nela muitos homens ricos, para a região; 
porque toda ela é um jardim, e tudo 0 que colhem na dita ilha é ouro. 
Nesta ilha há mosteiros 82 de frades de S. Francisco e da Observância, 
e são homens de muito santa vida. E e de saber que eu ouvi dizer a 
homens dignos de fé terem visto nessa ilha, por ser a região perfeita, 
agraço e uva madura na Semana Santa, 0 que é coisa estranha como 
nunca vi. 


48 T.: e também muito boas hastes, e ouitras madeiras para estas mesmas armas. 
ft., traduzindo' e também hastes muito boas para bestas, acrescenta, em nota', que no 
texto italiano há uma evidente repetição: «e anco beUissimi fusti da balestra e fusti 
da teniere »; e — teniere — não é mais que: « fuste da balestra ». Devemos, porém, 
advertir que 0 passo correspondente de M2 nos esclarece sobre o significado de 
teniere: tenzer, isto é, tingere. Não há, portanto, redundância. Traduzimos diferen¬ 
temente justo, porque este termo, em italiano, tem uma acepção muito ampla, que 
mi de haste a tronco. 

40 T. e R.: cam. Mazzetta é 0 dím. de mazza, pau com nós, vara; corresponde 
em português, ,a varinha, haste. 0 seu certo sentido fica dilucidado sabendo-se que, 
em agricultura, mazzetta é 0 vergôntea ou ramo que se enxerta numa planta. 

50 T.; espancados. 

51 Vide nota 23. 

52 T.; Tem um Convento, 


|3 ARTIMOS da sobredita Ilha da Madeira, seguindo nosso caminho 
-I- sempre para 0 Sul. Chegámos às ilhas de Canária 55 que estão 
distantes da Ilha da Madeira 0 máximo 320 milhas. Estas ilhas de 
Canária são dez: isto é, sete habitadas, três desabitadas. As habitadas são 
estas: a primeira, chama-se Lançarote; a segunda, Forte Ventura; a terceira, 
Gra-Canária; a quarta, Tenerife; a quinta, Gomera; a sexta, a Palma; a 
sétima, 0 Ferro M . Note-se que destas sete ilhas 4 são habitadas por cristãos, 
isto é, Laiiçarote, Forte Ventura, a Gomera, 0 Ferro. As outras três são 
de idolatras. O senhor de todas estas ilhas habitadas por cristãos chama-se 
Ferrera 65 , gentil-homem e cavaleiro da cidade de Sevilha e é súbdito do 
rei de Espanha. 0 sustento destes cristãos, isto é, por aquilo que têm 
naquelas ilhas, e pão de cevada e cariie, e muito leite, principalmente 
de cabras. Não tem muito vinho, nem trigo têm se doutras partes não 
é trazido. Poucos frutos têm; quase nenhuma outra coisa têm boa. Acham-se 
nestas ilhas grande quantidade de burros selvagens, especialmente na ilha 
de Ferro. E estão estas ilhas distantes uma de outra entre 40 e 50 milhas 
e todas estão em fila, uma após outra, e jaz a primeira com a última, 
quase Levante e Poente. Item, tira-se destas ilhas grande quantidade de 
uma erva que se chama urzela 59 com que se tingem panos, a qual vai ter 
a Cádis no rio de Sevilha e daí é embarcada para 0 Levante e para 0 
Poente. Tira-se também grande quantidade de cordovãos que são grossos e 
muito perfeitos, e muita quantidade de sáo e ainda bons queijos. Estes 


58 T.: às Canárias; R,: às ilhas Canárias. No texto de Cadamosto, porém, 
lê-se: ilhas de Crnária . Cf. 0 título do cap., (de outra mão, sem dúvida, como todias 
os outros, aliás), onde se lê: ilhas <das Canárias. 

64 Assim, mo original (Cf. 0 Ms, Vai. Fernandes, v. g. p, 100, onde se 
lê: o Ferro). 

T. e R., porém, escreveram apenas Ferro. O artigo precede, igualmente, Palma, 
0 que os referidos tradutores suprimiram, 

68 Ferrera ou Herrera. Conservamos a grafia original por se tratar de nome 
castelhano-. Todaviiai, V. F. escreve Femyra, 

88 Em T: pastel. 
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habitantes destas 4 ilhas dos Cristãos são também canários, e são estas 
ilhas diferentes na linguagem, e pouco se entendem uns com os outros; 
nas quais ilhas não há nenhum lugar murado a não ser aldeias, mas 
têm redutos nas montanhas, em vista de serem elas muito grafides e 
muito altas; e passagens muito difíceis que ninguém no Mundo lhes 
tomaria, a não ser por assédio. E isto basta quanto às 4 ilhas habitadas 
por cristãos. Todas as ditas ilhas são grandes: a menor delas não mede, 
em volta, menos de 90 milhas; as outras 3 ilhas, habitadas por idólatras, 
são maiores e muito povoadas, especialmente as duas, isto é, Gra-Canária 
que tem mais de 7 a 8 mil almas, e Teíierife, que é a maior de todas três, 
[que] se diz ter de 14 para 15 mil almas. A Palma tem muito pouca 
gente e é belíssima ilha para ver. Sabei que éstas três ilhas, por serem 
bem povoadas com muita gente de defesa, e por serem ilhas altíssimas 
e os lugares perigosos e de difícil expugnação 51 , nunca se puderam 
subjugar pelos Cristãos. E de Teiierife, que é a mais povoada, deve-se fazer 
menção, porque ela é uma das mais altas ilhas do Mundo, e é vista, com 
o tempo claro, no mar, || a uma enorme distância ss . E de marinheiros dignos 
de fé soube || ser ela vista do mar, à vontade, entre 60 e 70 léguas de 
Espanha 58 que são mais de 250 milhas, porque ela tem uma ponta no meio 

57 Em T. e R.: deest. Forti qualifica luoghi. Luogo forte é todo aquele que, 
por natureza ou por arte, não se expugna facilmente. 

58 Um grandíssimo cammino: lit. (por) um grandíssimo cmirdio, isto é, 
durante muito tempo no caminho de um navio. 

T., certamente por confundir cammino com camino (que é chaminé) escreveu, 
em correspondência com este passo: e em tempo claro vê-se nella hum grandíssimo 
Volcâo, R.: e em tempo chro se vê um caminho grandíssimo. 

68 T.: ouvi terem-se visto à vontade, do mar, em distância de sessenta a setenta 
léguas de Espanha. A suo arbítrio corresponde, na verdade, a à sm vontade, mas com 
o sentido de conforme o seu parecer. 

R,: E ouvi dizer a marinheiros dignos de crédito que ela, vista pelo mar, tem 
a seu modo de ver de sessenta a setenta léguas de Espanha. 

Esta versão quer dizer, segundo julgamos, que a ilha de Tenerife parece medir, 
vista do mar, de sessenta a setenta léguas (porém, sem dizer se em extensão, se em 
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da ilha, a modo de diamante, que é altíssima e continuamente arde. E por 
aquilo que se pode saber dos cristãos que estiveram presos nessa ilha, 
afirmam que a sobredita ponta tem de altura, da base ao cume, 15 léguas 
de Portugal, que são 60 milhas das nossas italianas. Nesta ilha, entre 
.-eles, tem nove senhores chamados duques: não são senhores de sua nafu- 
.reza de modo que suceda o filho ao pai; mas quem mais pode é senhor. 
Estes, entre si, têm, às vezes, guerra e matam-se como feras, porque não 
lem outras armas a nao ser pedras e paus dos quais paus fazem a modo 
de dardos fll , e alguns poem-lhe um corno agudo em lugar de ferro; || os 
outros, que nao têm corno, são queimados na ponta, e esse pau faz-se duro 
como ferro. || E com isso atacam, porque não têm ferro nem armas, e 
,andam sempre nus, a nao ser alguns que também põem sobre si algumas 
peles de cabra, uma por diante, outra por detrás. E untam o corpo com 
sebo de bode preparado com suco de umas suas ervas, o <jue engrossa 02 
& pele e defende do frio, ainda que pouco frio reine naquelas partes, 


.redondo), Nao evocando ias razões gramaticais, baste-o que se segue para condenar 
ja mitarprefiação: porque tem uma ponta . ., que é altíssima, e continuamente arde. 

Este facto nao dá a dimensão à ilha, mas justifica a distância (muito exage¬ 
rada, aliás, no 1 texto), a que é avistada. 

00 T.: por maneira que; R.: de maneira que. 

A vírgula que separa natura e che não -permite tal versão.. 

Cf. V. F. >(p.' 233): no per natureza herãça per soccessã de filhos. 

01 V. F, diz (p, 233), em correspondência- com este passo, no té armas sduo 
pedras e porras e varas u a maneyra de dardos, o que se no-s afigura erro de tradução. 

Cf. Azurara, Cr. da Guiné, cap. LXXXI, onde se diz que a sua peleja era 
com hastes de amago de pinho, feitas como grandes dardos, muito agudas, torradas 
,<? secas; e João de Barreis, l. a Década, cap, XII, que diz: a peleja deles era às 
pedradas e com paus curtos, à maneira de rejeitos de remesso. Esta frase de 'Barres 
parece decalcada de Cadamosto-, Cf. ainda, Cr. da Guiné, cap. LXXXII, no qual se diz: 
,e a sua peleja (dos da Palma) é com hastes como os de Tenerife, senão que lhe 
põem, onde havia de andar o ferro, um corno agudo. T,: não tem outras armas senão 
pedras, e paus a modo de dardos. R.: pedras e clavas em forma de dardos. 

02 V. F., 233: engrossa. 





VIAGENS 


II PARTE 


99 


por estarem contra 83 o Sul. Não têm casas nem de paredes nem de palha" 
vivem em grutas ou cavernas das montanhas. Sustentam-se de cevada e 
carne de cabras e leite de cabras [de que] têm abundância; e de alguns- 
frutos, especialmente de figos. Por ser a região muito quente, colhem as- 
suas searas ei nos meses de Março e de Abril. Não têm fé nem conhecem; 
a Deus, mas adoram uns o Sol, e outros a Lua, e outros, ainda, os planetas 05 ; 
e têm novas ideias 66 de idolatria. As suas mulheres não são comuns,, 
mas a cada um é lícito procurar quantas quiser; mas não levam mulheres- 
virgens se primeiro não tiverem dormido uma noite com o seu senhor; e- 
isto têm eles por grande honra. E se tu perguntasses: doiide sabes tu isto;: 
responde-se que os habitantes das quatro ilhas sobreditas dos Cristãos 
têm por costume, com umas suas fustas, ir a estas ilhas, de noite, assaltar 
estes canários idólatras, e às vezes, apanham machos e fêmeas, e man¬ 
dam-nos depois para Espanha a vender como escravos. E sucede, também,., 
por vezes, ficarem presos alguns das ditas fustas 0T , os quais os ditos; 
canários não fazem morrer, mas dão-lhes por ofício matar cabras e 
esfola-las e preparar a carne, e isto tem eles por vilíssimo ofício serem-, 
carniceiros; e para desprezá-los obrigam-nos a fazer isto até que se possam.' 
libertar de qualquer modo. E têm os ditos canários um outro costume,, 
que é quando algum dos seus senhores entra, pela primeira vez os , no seu. 
senhorio, alguns se oferecem para morrer, a fim de honrar a festa: e vêm 


03 Quase sempre, como agora, traduzimos verso por contra, com o sentido* 
clássico de para, na direcção de. 

V. F. (p. 233): por serê estas ylhas no meo dia. 

64 ' c °M lem n cevada. Biada é cereal e seara. Só excepcionalmente, comov 

ração de animais, se lhe dá a acepção de oevada ou aveia. V. F. (p. 233): e recdhS - 
seus pães no Abril. 

03 T. omite: e outros planetas. 

V. F. (p. 233) traduz move fantasie por IX mameyras, confundindo, a$sim r , 
nuove com nove. T. e K. : novas fantasias. 

07 R.: fica preso alguém das fustas. 

08 T. eR .: novamente. 


todos a um certo vale profundo, e depois de feitas umas cerimónias suas 
<e ditas algumas palavras, esse tal que quer morrer por amor do senhor, 
deita-se abaixo naquele vale, e faz-se em pedaços. E desse modo dizem 
que ele honrou a festa do senhor: e depois o senhor fica obrigado a fazer 
ihonra e benefício aos parentes do morto. Este péssimo costume afigura-se 
;bruto e bestial; porém, afirma-se que ele é assim. E estes tais cristãos, 
-quando se libertam da prisão, dizem estas coisas. Esta [é a] condição 
âe estes homens canários: são homens enxutos ’ 00 e grandíssimos corredores 
<e saltadores, pois -estão acostumados aos despenhadeiros daquelas ilhas 
montanhosas; e saltam de pedra em pedra como cabritos monteses 70 , e 
■<dão saltos que não se acreditam, E também são grandíssimos atiradores 
-de pedras, de tal modo que sabem dar onde querem; ■como também têm 
um braço tal que, com poucos golpes, fazem um escudo em muitos pedaços. 
E fa S°- V0S saber que eu vi um canário cristão-, na Ilha da Madeira, que 
.se obrigava, em aposta, a dar a tres homens 12 laranjas a cada um; e ele 
tomaria para si outras 12: e obrigava-se a atingir cada um deles com as 
suas 12 laranjas de modo que nenhuma falhasse; e que nunca nenhum 
deles o tocaria com qualquer das suas, a não ser nas mãos, por querer 
com elas defender-se; e que não se aproximassem dele senão 8 ou 10 
passos 71 . E não se encontrou quem quisesse efttrar na aposta, porque 
lodos sabiam que ele faria melhor que o que dizia. Conclui-se que 
-os mais destros e mais ligeiros homens que se podem encontrar no 
Mundo são os da sua geração, Usam, tanto homens como mulheres, 


60 Homens enxutos , isto é, que, nlo sendo gordos, não têm, porém, as 
carnes secas. 

T.: ágeis; R.: magros. 

Cf., adiante, cap. XV: sono uomini berrettini, piccoli, magri, asdutti, e di 
piccola statura, onde T. e R. já, então, traduzem o termo por enxutos. 

70 Como o cabrito montês pertence ao género dos cervídeos, R. traduz 
tcapriuoU, por veados, 

71 R.: e que não se aproximassem dele oito ou dez pessoas, mãe pessoas 
está errada-mente por passos. 
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pintar o corpo com sucos de ervas verdes, vermelhas, amarelas e de 
cores semelhantes. Têm para si que é uma bela divisa, fazendo de isto 
gala, como se faz entre nós com os vestidos. Nas quais ilhas de Canária 72: 
eu, sobredito Luís, estive em duas delas 73 , isto é, na Ilha de Gomera e 
nó Ferro u , que são dos Cristãos; e ainda na Ilha da Palma 7B , mas não 
que nesta desembarcasse. E para seguir a nossa viagem, partimos destas 
ilhas, navegando sempre para o Sul contra a Etiópia. Chegámos em poucos 
dias ao cabo que se díz o Cabo Branco, que está distante destas ilhas dé 
Canária cerca de 770 milhas, t de notar que, partindo-se da dita ilha* 
para ir contra o dito cabo, se vai correndo para a costa da África (a. 
qual, indo pelo Sul 70 , vem a ficar à mão esquerda), se bem que se corra 
pelo largo. E não se há vista de terra porque as ditas ilhas de Canária: 
estão para fora da dita costa, no mar, contra o Poente, uma mais para fora 
que a outra. Assim se vai escorrendo ao largo da terra, até se passar* 
pelo menos, os dois terços do caminho que há das ditas ilhas ao dito cabo. 
E depois aproximamo-nos, à mão esquerda, da costa, até haver vista da. 
terra, para não escorrer o dito Cabo Braíico sem o' reconhecer, porque para 
além do dito cabo não se vê terra nenhuma senão muito para diante,, 
porque a costa se mete, em seguida ao dito cabo, para dentro, e forma 
um golfo que se chama a Furna de Arguim; o qual nome de Arguim 
deriva de uma ilhota que está situada no dito golfo a qual é chamada 
Arguim pelos da região. E entra o dito golfo para dentro mais de 50 milhas. 
E há aí, também, três ilhotas, às quais, pelos Portugueses, foram postos 
estes nomes, isto é, a uma, a Ilha Branca, por ser arenosa; a outra, a 
Ilha das Garças, e esta chama-se das Garças porque aqueles que primeiro 


72 T .-. ilhas Canárias; R.: traduz agora devidamente. Çf. nota 62. 

78 A discordância sintáctioa provém do original. 

74 Cf. nota 54. 

75 T. e R,: de Palma. Cf. começo do capítulo, 

76 andando para o meio dia; R .'. para quem vai para o sul. Á tradução pelo 
sul, conquanto literal, é correcta. Cf. v. g. ; D. P. P., Esmeralda e o Man. de Vd. 
Fernandes em «Este livre é de rotear». 
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a acharam, que foram também os ditos portugueses, nela acharam tantos 
ovos destas aves marinhas, que deles carregaram dois barcos 77 das cara¬ 
velas; a terceira, chama-se a Ilha dos Corações; as quais todas três ilhas 
são pequenas, arenosas e despovoadas. E na de Arguim encontra-se água 
doce em abundância; e nas outras, não. E é de notar que, saindo-se do 
estreito de Gibraltar, vitido à mão esquerda pela dita costa que vai da 
• Berberia para esta Etiópia 78 , não se acha qualquer povoação dos ditos Berbe¬ 
res, a não ser ao fim, no Cabo de Cantim 79 . E a partir do dito cabo, também 
pela dita costa contra o sobredito Cabo Branco, começam as terras arenosas 
que são do deserto que confina pela parte do Norte com as montanhas 
que separam esta nossa Berberia daquém, de Tunes e de todos os lugares 
da costa. As quais montanhas os ditos Berberes chamam Sarra s0 , E pela 
parte do Sul confina os negros da Baixa Etiópia. E é muito grande deserto, 
que leva a atravessar entre 50 e 60 dias a cavalo, e em alguns lugares 
umas vezes mais, outras menos. E vem beber este deserto sobre o mar 
Oceano da dita costa, a qual costa é toda arenosa, branca e seca, e é terra 
baixa toda igual e não mostra ser mais alta, arenosa e branca e seca, num 
lugar do que noutro, até o dito Cabo Branco. O qual cabo é chamado 
Branco porque os Portugueses que primeiro o acharam viram-no arenoso 
e branco, sem sinal de erva nem de qualquer árvore. E é um lindo cabo, 
por ser em triângulo; isto é, à frente, forma três pontas, distantes uma 
da outra 81 cerca de uma milha, Em toda esta costa acha-se muitíssima 


7T T.: barcas; R.: batéis. 

78 T.: pela Costa da Barbaria, para esta da Etiópia. 

70 T.: alarves e cabo de Chantim, 

80 T.: Sahara; R.: Sáhara, 

Conservamos a grafia do original. 

Cf. V. F., 36: Do cabo de Cmty pella costa ate o cabo Brãco no ha pouoraçã, 
terra arenosa brãoa e terra baixa toda sê parecer Imã parte mais alta q outra, se 
amores ne hemos e seca e hy çarrã as mõtanhas a barbem de Tmez e destes bar¬ 
bam. E chamã estes motes Sahara. Em V. F., '(41) regista-se também a forma Zahara. 

81 R.: umas das outras, contra o sentido que exige o contexto. 
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pescaria que é sem fim, de diversos e muito bons peixes, e grandes, seme¬ 
lhantes aos que temos cá, e também de outras maneiras. No dito Golfo 
de Arguim, por toda a parte, há pouca água; e há alguns baixos de areia 
e outros de pedra. E aqui há muito mar e grandes correntes de água; 
pelo que não se navega a não ser de dia, de soíida na mão, e com a preia- 
-mar 82 , porque naquele golfo se despedaçaram já dois navios nos sobreditos 
baixos. E é de notar que o dito Cabo de Cantim jaz com o Cabo Branco 
Sul e Norte, t de saber que para trás 83 do dito Cabo Branco, terra dentro, 
há um lugar chamado de nome Odém 84 que está para o interior cerca 
de seis jornadas de camelo, o qual lugar não é murado, mas é reduto 85 
de árabes, e é escala 86 aonde chegam as caravanas que vêm de Tombuto 87 , 
dos outros lugares dos negros, [e] que querem vir a estas nossas Berberias 88 
de cá. E o sustento dos habitantes deste lugar é de tâmaras 89 , de que 
têm abundância, e de cevada que 80 também nasce em alguns dos seus 
lugares, mas nao suficientemente, e bebem leite de camelo e outros animais, 
porque nao têm vinho. Têm ainda vacas e cabras, mas não muitas, porque 
a terra é seca, E são os bois e vacas daquela região pequenos em relação 
aos nossos de cá. Estes são maometanos e grandes inimigos dos Cristãos 
extraordinàriamente, e não estão nunca fixados, e andam sempre vagueando 

82 Cf. V. F., 41. 

83 T.: m direitura; R.: para além. 

8i Cf. V. F., 49 e segs. Oadem e Auden; Esm. Üv. I, cap. 21 e 25: Audem; 
Azurara, cap. 76: Oadem. 

85 Isto é: retiro, lugar de encontro. T.: moa nela se recolhem, os árabes. 

88 Em V. F. (51 e segs.): scapola ou scapiãa, com o mesmo significado. Em 
Esm. 1, 21: id. 

87 Em V. F,: Tambucutu (pp. 52 e 189); Esm..: id. liv. I, cap. 27; Burros: 
Tungubutu (cap. VII da IS Dec.). R.: Tombuctu. Guardamos, como T, a construção 
do original. - 

88 T. e R.: no singular. 

89 V. F., 51, nota 5: datyles. 

T.: de que têm quantidade, que lhe nasce em alguns lugares...; R.: pois 
nascem em alguns lugares. 
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por aquele deserto. E são bomens que vão às terras dos negros, e também 
vêm a estas nossas Berberias de cá. E são em grande número. E têm grande 
quantidade de camelos, e com eles conduzem os objectos de cobre da 
Berberia, e pratas e outras coisas a Tambucto e às outras terras dos sobre¬ 
ditos negros; e de la trazem ouro e malagueta que conduzem para cá. 
E são homens baços 91 e vestem uns mantos 92 sobre as carnes 98 que são 
mantos brancos com uma lista encarnada nas orlas; ao qual eles chamam 
alquicé: e assim vestem as suas mulheres, sem camisa 94 nem outra coisa à 
cabeça. Trazem os homens à cabeça um lenço à mourisca, e andam descalços 
sempre. Neste lugares arenosos encontra-se muita quantidade de leões e 
leopardos, e de avestruzes, de cujos ovos comi às vezes, e são muito bons. 
Também é de saber que o senhor infante de Portugal sobredito, fez desta 
ilha de Arguim um arrendamento 85 por 10 anos, deste modo: que ninguém 
possa 90 entrar neste golfo para traficar com os sobreditos árabes, a não 
ser os que têm o dito arrendamento, os quais fizeram habitação na dita 
ilha de Arguim. E têm, estes tais do arrendamento, continuamente gente 
nesta ilha e feitores que compram, vendem e tratam com os sobreditos 
árabes que vêm ao litoral 97 mercadejando diversas coisas, como sejam 
panos, e tecidos de linho e pratas, alquicés, tapetes, saiotes e outras coisas 9S , 


91 T. e 'R.: pardos . Cf. ia designação de baço em V. F., passim. 

92 T.: algumas túnicas; R,: umas túnicas. Não bá dúvida de que, neste passo, 
mantos traduz cappette: no cap. X, diz Cadamosto que alchezeli (isto é, alquicés) 
são cappette; Azurara, por seu turno, no cap. 76 da Cr, da Guiné, esclarece o 
seu verdadeiro sentido. 

98 R: corpo. Carnes, porém, dá o sentido de justaposição ao corpo. 

94 T.: e bem assim as suas mulheres também usam de camisa, ao contrário 
do que afirma o A. 

95 T. e R.: contrato. Cf. V. F., 44: Este castello fizerõ os redeyros do Iffãte 
D5 Anrriq. 

98 T. e R.: pudesse. 

97 T. e R.: à marinha. Por mais corrente, optamos pelo termo litoral. 

98 Em T.: deest. 
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e sobretudo trigo, porque 00 estão sempre esfomeados; e dão era troca 
escravos íiegros que trazem os ditos árabes das terras dos negros 100 ; e 
dão ouro tiber 101 . De modo que este senbor Infante faz construir um castelo 
nesta ilha, para conservar e multiplicar este tráfico perpètuamente. E por 
esta Causa vão e vêm todo o ano caravelas de Portugal à dita ilha de 
Arguira 102 . Esses tais árabes têm também muitos cavalos berberescos 103 , 
com os quais fazem comércio; e levam-nos às terras dos negros, vendendo 
aqueles cavalos aos senhores os quais dão, em troca, escravos: e aqueles 
cavalos [por] 10, 12 e 15 escravos 104 cada um, conforme forem os ditos 
cavalos. Também levam 105 às ditas terras dos negros lavores de seda mou¬ 
risca, que se fazem em Granada e em Tunes de Berberia, e pratas 100 e 
outras lindas coisas. E recebem, em pagamento, muitos destes escravos e 
também ouro. Os quais escravos chegam à dita escala 107 e lugar de Odém 
e a partir dali dividem-se, pois que parte deles vai para os montes de 
Barca, e de lá vão ter à Sicília; uma outra parte vai ter ao dito lugar 
de Tunes e a toda a costa da Berberia; e uma outra parte trazem para 
este lugar de Arguim, e vendem-nos a estes portugueses do arrendamento. 
De modo que cada ano se traz de Arguim para Portugal de 800 a mil 
escravos. E faço saber 108 que este tráfico 100 de Arguim foi ordenado há 


00 Assim, e não por que. 

100 T.: Negrârk. para desfazer a repetição (que já vem do- original) de 

Negros. 

m Cf. Caddeo', op. cit., nota à p. 188, e Trigoso, nota à p. 18 da 2." ed. 
da trad, cit 

102 ...vão e vêmcaravelas. ,. à dita ilha; má construção sintáctica que provém 
do original. 

103 T. eR.; silvestres. 

m Não sabemos porquê, em T. e R.: vinte cabeças. 

105 T.: compram. 

100 T. e R.; prata. Cf. nota 99. 

107 Cf. noita 86. 

08 No texto a forma gerundiva coordena uma oração, normalmente, copu- 
lativa, Cf. João de Barros, Ásia, 6.“ ed., 1945, primeira parte, p. 89, nota. 

100 T. e R.: contrato. 
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pouco tempo para cá, porque, antes, as caravelas de Portugal costumavam 
vir a este Golfo de Arguim armadas, 4 e outras vezes mais; saltavam em 
terra de noite, e assim tomavam as aldeias que aí há de pescadores, e 
também faziam correrias pelo interior; de modo que prendiam destes 
árabes, tanto machos como fêmeas, e traziam-nos a Portugal para vender; 
e assim faziam por toda a outra costa,' e mais para diante do dito Cabo 
Branco até o rio de Senega, o qual é um grande rio, e separa a geração 
que se chama Azenegues do primeiro reino dos negros: os quais Azenegues 
são mais depressa homens baços do que pardos 110 . E vivem nalguns lugares 
da dita costa, que há para lá do Cabo Branco; e vão pelo deserto, muitos 
deles para o interior. E confinam com os sobreditos árabes de Odém. 
Estes vivem, também, de tâmaras e de cevada e de leite de camelo. Mas, 
por estarem mais vizinhos das primeiras terras dos íiegros, fazem trato 
entre si, e trazem das ditas terras dos negros, milho e alguns legumes. 
Com isto se sustentam. São homens de pouco alimento e que suportam a 
fome, pois com uma escudela de papas de farinha de cevada se mantêm 
um dia inteiro; e não são homens de pouco alimento a não ser pela falta 
que têm de mantimentos. Também destes tais tomam muitos os ditos portu¬ 
gueses, tanto machos como fêmeas, e levam-nos a vender a Portugal, como 
já disse. E muitos têm sido vendidos. E são estes melhores escravos que 
os negros, Mas, como quer que seja, há um certo tempo para cá, tudo se 
reduziu à paz e a trato de mercadoria; e nlo consente o dito senhor Infante 
que seja feito mais dano a nenhum, porque o dito senhor presume que, 
tratando estes com cristãos e convivendo 111 com eles, por serem homens 
simples que nunca trataram com outros cristãos nem os viram, ainda que 
sejam, só de nome, Maometanos, fàcilmente se poderão 112 reduzir à fé 
católica; porque eles não estão muito instruídos na sobredita fé maometana, 


110 R.: deest. T.: e mais pardos do qwe mdatos. Cf. nota 100. 

111 T, e R.: tratando. Traduziriamos lit. por conversar, &e o seu sentido de 
conviver não fosse obsoleto. 

114 Literalmente: se poderiam . 
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salvo no que ouviram dizer, t de notar que estes tais Azenegues têm um 
estranho costume, que é coíitmuamente trazerem um lenço em torno da 
cabeça com uma ponta que lhes passa de través na cara 11S , e assim cobrem 
a boca e a parte do nariz: e dizem que a boca é uma feia coisa, pois 
continuamente deita umas ventosidades e mau fedor ( sic ); que, portanto, 
se quer coberta. E não a querem mostrar. Quase a querem, salvo o 
devido respeito, comparar ao cu 114 ; e, por isso, estas duas partes devem-se 
cobrir. E é verdade que eles nunca a descobrem (porque vi muitos) a não 
ser quando comem e não mais. Estes são homens que entre si não têm 
senhores, a não ser os que são mais ricos; e esses são respeitados e 
obedecidos um tanto pelos outros 115 . São, porém, gente pobre e, sobretudo, 
mentirosos 110 e ladrões como não há outros, e são grandes traidores. E 
são homens de regular estatura, mas magros; e trazem cabeleira de 
cabelos anelados pelas costas abaixo, quase ao modo dos Alemães; mas 
são cabelos pretos; e untam-se todos os dias com gordura de peixe, e 
cheiram muito mal. E isso reputam grande distinção. Também têm por 
costume que as suas mulheres sejam gordas, e que sobretudo tenham grandes 
tetas. E quando elas têm dezassete ou 18 anos, quebram as tetas pelo 
meio, à força, com uma corda, de tal modo que lhes vêm a cair para baixo; 
e logo que parem uma vez, fazem-se compridíssimas e incapazes de se 
verem, t de saber que estes nunca tiveram notícia nem conhecimento de 
outros cristãos, a não ser dos Portugueses, os quais lhes fizeram guerra 
durante 13 a 14 anos, tomando a muitos deles, como disse atrás, em 


113 T,: uma ponta caída pela cara abaixo; R.: uma ponta que lhes cai pelo 
rosto abaixo. A traverso corresponde a transversalmente; de resto, a afirmação de 
que, oom essa ponta, cobrem parte do nariz não permite aceitar que a dita ponta 
lhes caia pelo rosto .abaixo. 

114 T. e R.: por eufemismo, ânus. Este termo, porém, traduz-se em italiano por 
ano. Cf. v. g, V. F., 29: ha de trazer o pano que leua ê torno do cm. A expressão é 
tão -aceite no séc, XV que a uma das ilhas Desertas, no arquipélago da Madeina, se 
chamou, pela sua configuração, Cu de Bugio, Hoje é simplesmente Bugio. 

m T. e R.: que os outros, 

110 T.: velhacos. 


IOJ 

muitos assaltos, e vendendo-os como escravos. E certifico-vos que quando 
estes avistaram pela primeira vez velas ou navios sobre o mar (dantes, 
nem por eles nem pelos seus antecessores, nunca vistos), acreditaram 117 
que eles fossem grandes aves com asas brancas que voassem, que de algum 
estranho lugar tivessem ali chegado. E desde que acontecia, por vezes, 
aos ditos navios, na dita costa, terem de abaixar as velas e lançar ferro, 
não vendo senão os cascos dos navios, alguns deles julgavam fossem peixes, 
vendo-os assim de longe; porque nunca tinham visto obra de navio. E, 
finalmente, com o decorrer dos tempos, vendo-se de noite assaltados, 
presos e levados não sabendo por quem, alguns deles diziam que eram 
fantasmas que andavam de noite, e tinham muitíssimo medo: e isto, porque 
ao cair da tarde, às vezes, eram assaltados num lugar, e naquela mesma 
noite, pela madrugada, vinha a ser feito isso mesmo 100 milhas mais 
adiante, na costa, ou, às vezes, mais atrás, conforme ordenavam os das 
caravelas que se fizesse, conforme lhes sopravam os ventos; e diziam, 
entre si: se estas fossem criaturas humanas, como nós, como poderiam 
percorrer numa noite um caminho que qualquer de nós não percorreria 
em três dias? — não conhecendo o artifício do navio. E assim tinham por 
certo que fossem fantasmas. Isto pode-se afirmar, porque, por muitos dos 
ditos azenegues que são escravos em Portugal e por muitos portugueses 
que naquele tempo frequentavam aquelas partes, alcancei a sobredita 
informação. Assim podeis avaliar quafito estes eram inexperientes nas 
nossas coisas, tendo tal opinião de que os navios do mar fossem peixes 
ou aves. Sobre a dita escala de Odém, mais para o interior 6 jornadas, 
há um lugar que se chama Tagaza (e tanto quer dizer Tagaza 118 como 
carregadouro) donde se extrai uma enorme quantidade de sal de pedra, 
o qual se carrega todos os anos em grandes caravanas de camelos dos 
sobreditos árabes e azenegues, partidos em vários troços uo . Estes passam 


117 R.: e julgaram, -onde e está a mais. 

118 Y. F., 53: Tagazha; Azurara, cap. 77: Tagaoz, 

110 T.: partidas de diversas partes; R.: Dali (Tombuctu), partindo em várias 
direcções, vão a Melli, o que não está no -original. 
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por Tambactu e vão para Meli, império dos negros, E dizem que mal chega 
o dito sal ao dito império, em oito dias é todo despachado 120 ao preço 
de 200 a 300 miticais 121 cada carga 122 , coíiforme a quantidade que lá 
vai. Depois, com o seu ouro, tornam para suas casas. E faço-vos saber 
que o país deste império de Meli é tão quente e dá alimentos tão contrários 
nos animais quadrúpedes, que a maior parte 128 dos animais que lá vão com 
as caravanas, ou melhor, dizem que de 100 não regressam 25. E no dito 
país não há animais quadrúpedes, pois todos morrem; não há animais 
para cavalgar nem para carga, porque não podem viver. E também muitos 
dos sobreditos árabes e azenegues adoecem no dito lugar, e outros morrem, 
e isto por causa do grande calor. E dizem que de Tagaza a Tambuetu há 
carca de 40 jornadas a cavalo; e de Tambuetu a Meli, de 28 a 30. E, pergun¬ 
tando a estes que é que fazem os mercadores de Meli a este sal, respondem 
que uma pequena quantidade se consome no seu império dos negros, e isto 
devido a estarem para o Meio-dia e na equinocial onde continuamente é tanto 
o dia como a noite ou quase. Nos quais lugares há excessivos calores. E que 
por causa deste excessivo calor, em certo tempo do ano, se lhes apodrece o 
,-sangue, de tal modo que se não fosse o remédio deste sal, morreriam. A mezi¬ 
nha que fazem é esta: tomam um poucochinho de este sal e diluem-no, numa 
escudela, com um pouco de água e esta bebem-na todos os dias. Com isso, 
dizem salvar-se. E que 124 o resto da dita quantidade de sal o 125 conduzem, 
.em bocados partidos tão grandes quanto propriamente um homem possa 
levar à cabeça, com um certo seu engenho 12B , por longo caminho. É de 
;saber que, quando o dito sal é conduzido a Meli nos sobreditos camelos,- 


120 Isto é: se vende facilmente, T, e R. : se expede. 

121 T. : mitigais. 

122 R., sem que forme sentido: alé trezentos miticais de carga. Cf. V. F. 45, 

123 Em R. omite-se a maior parte. 

124 Isto é: e respondem ainda que..., em continuação' do que se diz no começo 
<Iq parágrafo. 

125 No original, inadvertidamente, a. 

12(1 Referência às duas forquilhas de que se fala a seguir. 
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vai em dois grandes pedaços que parecem dois tampos de sepultura; e 
isso fazem para tornar a carga, ao camelo, mais fácil de transportar, trans¬ 
portando cada camelo dois pedaços. E depois, em Meli, estes negros 
pertem-no em mais pedaços para o levarem à cabeça, de modo que cada 
homem leve um pedaço m . E assim formam um grande exército de homens 
de pé a fim de a dita caravana conduzir a pé o sal num longo percurso. 
E faço notar que aqueles que o transportam empregam duas forquilhas, 
uma em cada mão; e quando estão cansados, fincam as ditas forquilhas 
em terra, e sobre elas descarisam c seu sal, e tiram-se de debaixo, e deixam 
o sal a carregar sobre as duas forquilhas; e repousando um pouco, tornam-se 
para debaixo da sua carga: e deste modo o levam até certas águas que 
nao souberam dizer-me se são doces ou salgadas para poder perceber 
se é rio, lago ou mar (que eles as têm somente como de mar). E resolvem 
estes negros conduzir este sal deste modo, porque, como disse, não têm 
camelos nem outros animais de carga por não poderem lá viver. Imaginai 
quantos sejam os homens requeridos para o transportar a pé, e quantos 
devem ser os outros que o consomem todos os anos. 

Chegado o dito sal às margens das ditas águas, procedem deste modo: 
todos aqueles a quem pertence o sal, fazem com ele montes em fila, mar¬ 
cando cada qual com a sua marca para o conhecer. E depois, feitos os 
seus montes, todos os da caravana partem, e voltam atrás meia jornada. 
Depois vem uma outra geração de negros que não querem deixar-se ver 
nem falar; e vêm com alguns seus barcos grandes 128 que parece que saem 
de umas suas ilhas. Vêm e desembarcam; e visto o sal, põem uma quan¬ 
tidade de ouro em frente de cada monte de sal; e depois voltam atrás, 
deixando o ouro e o sal E assim que partem, vêm os outros negros do sal, 
e, se a quantidade do ouro agrada 120 , tomara o ouro e deixam o sal; se 


127 Neste passo evidencia-se a -despreocupação literária com que Cadamosto 
redige. Note-se a repetição de pedaço e pedaços, em tão- poucas linhas. 

128 Em T. e R.: barcas. 

120 Há em C., no que se segue, omissão de palavras, T. e R. traduzem indevi¬ 
damente li piace por não lhes agrada. 
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não lhes agrada, deixam o dito ouro com o sal e tornam atrás. E depois 
vêm os outros negros do ouro, e os montes que encontram sem ouro, esses 
levantam-nos, e aos outros montes de sal tornam a pôr mais ouro, se lhes 
parece, ou, então, levantam o ouro e deixam o sal. E deste modo fazem 
o negócio sem que se vejam nem falem entre si, por um longo e antigo 
costume. E ainda que isto pareça difícil de acreditar-se, todavia certi¬ 
fico-vos ter alcançado esta informação de muitos mercadores tanto arabes 
como azenegues que vão com as suas caravanas a Tambuetu e a Meli, 
império dos negros acima referidos; e também [a] alcancei de mercadores 
de negros que praticam mo dito lugar de Meli com pessoas a quem se pode 
dar crédito. E informo-vos 180 de que observei aos ditos mercadores como 
podia ser que o imperador de Meli, que era tão grande senhor, como 
eles diziam, não houvesse tido modo de poder saber, amigàvelmeíite ou por 
astúcia, que gente era esta que não queria deixar ver-se nem falar. Foi-me 
respondido que não eram ainda passados muitos anos que um imperador 
de Meli determinou a todo o custo haver às mãos alguns desses tais, a fim 
de os poder ver e falar [-lhes], E, assim, havido conselho sobre isto, ordenou 
que partissem alguns dos seus homens, poucos dias antes de partir a dita 
sua caravana de sal, os quais deviam ir fazer covas 181 no lugar onde 
costumavam pôr os montes do dito sal, e que aí se escondessem; e quando 
eles viessem pôr o ouro junto do sal, que os acometessem e filassem dois 
ou três deles; e que, debaixo de boa guarda, os trouxessem a Meli. E, em 
conclusão, assim foi feito: pois, tendo vindo os ditos negros para pôr o 
ouro e tomar o sal, prenderam, e os outros fugiram; e ainda destes quatro 


130 No texto italiano avvisandovi. Esta forma gerundiva liga o sentido do que 
vai dizer-se ao capítulo anterior. Note-se a mesma insólita construção' sintáctica em 
Barros, Primeira Década liv. 3.°, cap. III, liv. 4.°, oap. XI, liv. 6.° cap. VII, liv. 7.°, 
cap. IV, etc. Vide notas do Prol, Hernâni Cidade à ed. de 1944 (pp. 89 e 269). Cf. 
construção semelhante noutros passos do texto, v. g., no cap. XXVIII, de Ram.: 
dichiarando che detti elefwnti... 

131 T. e R„ confundindo as palavras do texto, omitem covas {fosse), e es¬ 
crevem: estivessem perto do lugar... 


soltaram três, parecendo-lhes que, tendo um, podiam satisfazer a vontade 
do seu senhor. Para nlo enfurecer mais os ditos negros, deixaram-lhos. 
Ao qual negro logo lhe falaram em diversas línguas de negros; e ele 
nunca respondeu, nem falou, nem nunca quis comer: viveu 4 dias, e depois 
morreu 132 . Por isto é opinião destes negros de Meli, pela experiência que 
tiveram do tal homem 138 não querer falar, que eles sejam mudos, e que 
não falam. Outros acham, pois que têm forma humana, que eles devem 
falar; mas que, por despeito próprio, ele não quisesse falar, visto fazerem 
com ele 184 aquilo que aos seus antepassados não havia sido feito. A qual 
morte doeu a todos os sobreditos negros de Meli, porque viram que daquela 
vez o seu senhor não podia satisfazer a sua intenção. 

Depois, tornados a suas casas, cohtaram ao seu imperador tudo o 
que tinham feito. 0 qual senhor teve muito desgosto por não ter podido 
ver o dito negro, hem falar-lhe.. Perguntou-lhes que estatura de homem ou 
que presença tinha. Responderam que eram homens muito pretos e hem 
formados de corpo, e maiores um palmo do que eles; e têm o lábio inferior 
com mais de um «somesso» de largo 135 , o qual cai até o peito, grosso 
e vermelho, mostrando pela parte de dentro deitar como que sangue; e o 
lábio de cima tinham-no pequeno como os seus. Em razão da qual forma 


132 A ingenuidade da última informação confirma a falta de cuidado lite¬ 
rário 1 de Cadamosto. 

183 Em T. e R., acertadamente, este. Todavia, nós, que respeitamos as des¬ 
cuidadas repetições do A., não querendo insinuar no espírito do leitor uma repetição 
no mesmo período que nío existe no original, traduzimos costui por tal homem, 
134 lR.: não quisessem fakr visto que lhes faziam... 
m T.: que tinham o beiço de baixo coisa de três quartos de comprido, onde 
três quartos parece querer referir-se a pdmo de que se falou logo antes. Em R,, diz-se, 
textualmente: que eram homens... mais altos um palmo do que eles, e que têm o 
lábio inferior de uns três de comprido... Somesso é termo' de uma medida italiana 
que não tem equivalente em português. 'Corresponde a altura toital de um punho com 
o polegar afastado ao máximo, ou seja, a largura correspondente à de uma mão tra¬ 
vessa com mais o comprimento do polegar. T., convertendo a medida em % de palmo, 
não está longe da verdade. 
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dos lábios, mostram as gengivas e os dentes, que diziam ser maiores que os 
seus; e [diziam] ter aos lados dois grandes dentes, e [que] tinham dois 
olhos grandes e negros; e que eram terríveis de aspecto; e que 130 as gen¬ 
givas deitavam sangue, tal como o lábio. E tudo lhe contavam como se 
passara: que àquele negro que assim tinham cativado, lhe tinham falado 
em muitas línguas; que nuiica tinha querido responder nem comer; por 
fim, ao cabo de 4 dias, morreu. E depois não houve nenhum dos nossos 
senhores que tenha querido mais ocupar-se de semelhante coisa. Isto porque, 
pela prisão e morte de este [negro], estiveram 3 anos que não quiseram 
tornar com o ouro. Julgamos, na verdade, que os ditos seus lábios e rosto, 
por estarem em país mais quente do que o nosso, se lhes apodreçam e 
supurem, e [que] morram. De sorte que, tendo suportado a mortalidade 
um bom tempo, e não podendo mais suportá-la, tornaram ao seu antigo 
costume m . A nossa opinião é que eles não podem viver sem o sal. E, na 
verdade, julgamos o seu mal pelo nosso. E tanto dá ao nosso senhor que 
eles queiram falar, como não, contanto que o proveito do ouro que deles 
aguarda o tenha sem falar como o teria falaíido-lhes. Isto foi o que soube 
deste caso; e pois que tantos o dizem, nele podemos acreditar, E eu sou 
um dos que nisso acreditam, porque vi e soube algumas coisas do Mundo, 
e quero crer esta e outras coisas sejam possíveis. E este ouro que chega 
a Meli deste modo, reparte-se depois em três partes: a primeira parte vai 
com a caravana que segue o caminho de Meli para um lugar que se chama 
Chochia, que é o caminho que se dirige para Soria 138 ; a segunda e terceira 
partes vêm, com uma caravana de Meli, para Tambuctu; e aí dividem-no. 
E uma parte vai para Toet e daquele lugar se espalha, contra Tunes da Berbe- 
ria, por toda a costa de cima; e a outra parte vem para Qdem, lugar já no¬ 
meado; e ali se derrama para Orão e One, lugares da Berberia, para dentro 
do estreito de Gibraltar, e por Fez e por Marrocos e Arzila, e por Safim e por 


130 Subentende-se: e responderam que,,, 

137 Literalmente: usado costume. 

138 C: para Soria e o Cairo. 
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Messa, lugares da Berberia para fora do Estreito. E destes lugares com¬ 
pramo-lo nó's, Cristãos, aos Mouros pelas diversas mercadorias que lhes 
■damos. E para torftar ao meu primeiro propósito, esta é a melhor coisa 
que se tira da sobredita terra para o país dos Azenegues ou Pardos 130 : 
pois aquela parte de ouro que cada ano chega a Odém, como disse, trazem 
alguma quantidade para as ribeiras 140 e essa vendem-na a espanhóis que 
continuamente estão na ilha sobredita de Arguim para o trato da merca¬ 
doria, em troca de outras coisas. Nesta terra dos Pardos 141 não se bate 
moeda nenhuma, nem nunca a usam hem a têm por costume; nem, para 
■diante, em nenhum dos outros lugares, se encontra moeda; mas todo o 
.-seu negócio está em trocar coisa por coisa, e duas coisas por uma coisa; 
•e de igual modo se sustentam 143 . Verdade seja que eu soube que, para 
o interior, estes azenegues pardos, e ainda os Árabes em alguns dos seus 
lugares, costumam empregar, no gasto, porcelas 148 brancas, julgo que destas 
pequenas que por nós vêm do Levante para Veneza: e destas oferecem 
■certo número a seu modo, conforme são as coisas que pretendem comprar. 
E declaro 144 que o ouro que eles vendem o oferecem a peso de mitical, como 
se costuma [fazer] também nas Berberias, o qual mitical tem o valor de 
:um ducado ou quase 146 . 

Estes que vivem neste deserto não têm rei nenhum natural; é verdade 
que distinguem e respeitam uns mais do qne outros (e os que são mais ricos 
têm mais séquito como sucede em toda a parte, pois o rico vale e pode ma i s 
do que o pobre); e esses tais têm séquito de gente, não porém que sejam 
senhores, 

180 Em T., deest. 

140 Isto é, praias. Em C.: riviere dd more. 

141 Em T., fugindo ao original: Alarves. A sua designação de Pardos, veri¬ 
fica-se em alguns dos nossos clássicos. 

148 Vivere, com o sentido de alimentar-se, é corrente no texto. 

148 Em T.: conchas ; em R.: cauris. V. F. (29, 31) emprega o termo, que 
adoptamos, de porcelas. 

144 Vide nota 130. 

145 T.: mitigai. Vide V. F., 45. 
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Ás mulheres deste país são mais pardas, como o são os homens, 
e usam trazer, na sua maioria, uns panos de algodão que vêm das terras, 
dos negros, e também um daqueles mantos 140 de que já falámos, chamados- 
alquicés, sem trazerem camisa. O modo das suas armas é este (saber de- 
antemão que eles não têm armas de seu vestir 147 para defesa): não têm 
outra defesa senão a adarga 148 que é de um couro que eles chamam 
anta, e que é muito duro de atravessar por qualquer ponta. Para atacar, 
usam uma lança ou pique comprido e de haste fina, muito leve, e, na mão, 
duas ou três azagaias, que são como que pequenos dardos, de forma, 
diferente dos nossos. Também montam cavalos à mourisca; mas deles não 
têm muitos, porque, por ser o país estéril, não os podem manter; e ainda, 
por causa do grande calor, não podem viver muito. 

A região deste deserto é muito quente e de poucas águas: em virtude 1 
do qual calor e falta de águas, o dito país é seco e estéril; e não chove' 
nesta região a não ser em três meses do ano, Agosto, Setembro e Outubro*. 

Vi ainda 14D , neste país, que, em certos anos, lhes aparece grande? 
quantidade de locustas 1D0 (a locusta é um animal com o comprimento de- 
um dedo, que voa, e se parece com estes gafanhotos que nascem e saltam; 
pelos prados). E estas locustas são vermelhas, e aparecem no ar em tanta? 
quantidade, em certos tempos, que cobrem o ar e, quase poderia dizer,., 
o sol: pois, até onde chega a vista do homem, doze a dezasseis milhas em- 
derredor, [tudo] se vê coberto com estas locustas, tanto o ar sobre a terra. Ver 
isto é coisa espantosa. E onde elas caem, não fica sobre a terra coisa 
nenhuma, pois tudo fica comido e destruído por elas. E esta é uma grande? 
calamidade que a seu ver têm. E se todos os anos elas viessem, não pode¬ 
riam manter-se. Mas não vêm senão ao fim de 3 ou 4 anos. E uma vez: 


140 T. e R,: roupas. 

147 T.: não trazem vestidura dramas; R.: mo trazem amas de vestir. Segui¬ 
mos a versão- que nos dá V.F., 73: amas de seu vestir nõ tem. 

148 T, e R.: escudas. Cf. V. F., 73: traze adargas, etc, 

149 T.: ouvi dizer, versão lógica, mas menos literal. 

169 Cf. V. F., 63. 


que passei por aquela região, vi-os na praia 151 ; e eram em extremo número 
<e quantidade. 

■Depois de passarmos o dito Cabo Branco, com ele à vista, navegámos 
por nossos jornadas, e chegámos ao rio chamado de Senega 15 “, que é o 
primeiro rio das terras dos Negros 1,5S , naquela costa; o qual rio separa os 
‘Negros, dos Pardos chamados Azenegues; e separa também a terra seca e 
árida, que é o sobredito deserto, da terra fértil, que é o país dos Negros. 
<0 qual rio é largo (grande na boca 154 mais de uma milha); e forma-se 
:ainda uma outra boca no dito rio, um pouco mais adiante, formando-se 
uma ilha ao meio; e vai dar ao mar por duas bocas. E o dito rio, em cada 
tuna das duas bocas, forma bancos e parcéís in5 , que estão, à entrada do 
áito rio, distantes das duas bocas, pelo mar dentro, talvez uma milha. E 
4aço notar que no dito lugar a água enche e vaza cada seis horas, isto é, 
•'faz maré cheia e baixa; e entra a cheia pelo rio dentro mais de 60 milhas 
pela informação que tive || de marinheiros cristãos portugueses que esti¬ 
veram dentro deste rio: e quem quer entrar neste deve ir com a preia-mar 150 
por causa dos bancos e parcéis que estão na boca do rio. || É de notar que 
«do Cabo Branco até este rio há 380 milhas, e toda a costa é areia até junto 
-da boca do rio desde vinte milhas aproximadamente; e chama-se a Costa 
-de Anterote, a qual também é de azenegues, isto é, de pardos. E maravilhosa 
••coisa me parece, que para cá do rio todos sejam negríssimos; e, além de 
muito pretos, grandes e gordos, e bem constituídos; e para lá sejam os 


151 Em T. e R., marinha, versão- que não adoptamos po-r ter o termo, na 
■actualidade, um sentido dúplice. 

• 152 Conservamos a grafia -original, dadas as variantes da epooa: cm V. F., 
iÇanaga; Esm., Çanaguá; J. de Barros, Sanagá; Galvão-, Samga; num doe. de 1527 
(Alg. Doc.), Çenaguma. 

153 Em T.: de negros. 

154 Boca, como se sabe, é -expressão corrente na linguagem marítima da época. 

158 Socmo, verdadeiramente, é um banco de areia. T. traduziu o- termo, tam¬ 
bém, por parcel, mas no -cap. XXII já o traduz -por baixos, como R. Neste passo, R. 
-escreve baixios. 

159 T.: maré ; R.: na direcção das águas. Vide nota 82. 
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sobreditos azenegues pardos 157 , enxutos e de pequena estatura. E para. 
cá do dito rio, toda a região é árida e seca; para lá, abundante de enormes 
árvores e de diversas espécies de fruta, iiovas para nós por não haver tais. 
frutos em nossas terras. E esta região é muito fértil. 

Diz-se que este rio é um dos quatro rios que saem do paraíso terrestre' 
o qual se chama Gion, [e] que de lá vindo, banha toda a Etiópia; por 
fim dele riasce o Nilo (segundo o que se pode saber por aqueles que têm. 
corrido 158 e visto mundo). O qual Nilo passa pelo Cairo e vai dar a estes, 
mares mediterrâneos. Forma o sobredito rio muito outros rios além deste 
de Senega e de [outros] grandes rios desta costa de Etiópia, dos quais 
mais adiante se dirá alguma coisa. 

0 país destes primeiros negros do reino de Senega é o primeiro reino' 
dos negros da Baixa Etiópia. A província, isto é, os povos próximos deste 
rio de Senega chamam-se Gilofos 159 . Toda esta costa e região, atrás decla¬ 
rada, é terra toda baixa até este rio; e deste rio, ainda, para diante um 
grandes espaço, é baixa, também, a não ser o Cabo Verde, do qual mais- 
adiaíite se falará. Este Cabo Verde é a mais alta terra que há em toda esta 
costa, isto é, 400 milhas para além do sobredito Cabo Verde até mais de 
900 milhas, para aquém do dito Cabo Verde, toda a costa é praia rasa» 
Sabei que o rei deste reino de Senega, no meu tempo, se chamava Zucolin» 
e tinha 22 anos, aproximadamente. Este reino não se transmite por heredi¬ 
tariedade lli0 . Mas neste país há diversos senhores, os quais têm inveja das 
suas dignidades, entre si. E os que podem mais, põem-se de acordo, 2 


157 Em T., por lapso, negros. 

168 T.: .. .daqueles que têm viajado à roda do Mundo ; R. : . . .daqueles que têm 
dado a volta ao mundo. O texto. não. diz isso, nem podia dizê-lo porque Cadamosto 
escrevia em meados do século XV. O que o A. diz é: di quelli die hamo cercato il 
mondo, (segundo C.) daqueles que têm corrido mundo, (lit. procurado o Mundo).. 
O erro provém, sem dúvida, de os tradutores confundirem cercare (procurar) cora 
cerchiare (cercar,,dar a volta), 

160 Em T. e R.: Jalofos. Cof., v, g., V. F., 68, onde se emprega gilofos. 

1G0 T. e R. ; herança. 


Il] 

ou 3 dos seus senhores, e fazem um rei a seu modo, contanto que seja de 
parentesco nobre, pela sua geração, O qual rei dura quanto apraz aos ditos 
senhores 1B1 , conforme o tratamento que dele recebem os ditos senhores; 
porque muitas vezes o rei faz-se tão poderoso que se defende deles, o que 
se justifica com o posto 182 não ser estável. Está sempre com temor e na 
dúvida de ser morto ou expulso. E deveis saber que este rei não é nada 
semelhante aos nossos reis da Cristandade: porque o rei é senhor de gente 
selvagem e muito pobre; e, na verdade, não há no país nenhuma cidade 
nem lugar murado, senão aldeias e casas de palha (que eles não sabem 
fazer casas de paredes 103 porque não têm cal e têm grande falta de pedras). 
Este reino é de muito pequena extensão, porque, pela costa, íião tem mais 
de 200 milhas (seguindo o litoral), e para o interior pode ter, pela infor¬ 
mação que tive, outro tanto de largura. O modo de vida deste rei é o 
seguinte: não tem rendimento certo, além daquele que lhes dão os senhores 
desse país todos os anos para estarem de hem com ele; os quais presentes 
são de cavalos que lá são muito apreciados, por deles haver falta, arreios 
de cavalo 104 e algüm gado, isto é, vacas e cabras, e alguns camelos e coisas 
semelhantes a estas. Este [rei] vive [também] com outros roubos que faz, e 
tem sempre muitos escravos negros que manda pilhar não só no país como nos 
outros países vizinhos 165 . Destes escravos ele se serve por muitos modos; 
fá-los, principalmente, trabalhar no cultivo de certas terras e propriedades 
a ele destinadas. Muitos deles vende-os aos mercadores azenegues que lá 


1(51 Em muitos passos do seu ms., como fazemos notar, V. F. segue a Cada¬ 
mosto textualmente. Este é um deles. Cf. V. F. 235. 

102 T. aqui como no título do cap. traduz sMo por Estado. Pouco antes, onde 
o A. escreveu siati (dignidades) T, não traduz. 

188 casas de paredes, assim se lê em V. F., 233. 

164 Fornimenti di cavalli, são arreios. T., porém, escreve: e não só têm este 
fornecimento, mas também outros...; R., por seu lado., traduz ...e fornecimento de 
cavalos, e outros animis. 

105 Assim, no original. T. e R., porém, traduzem como se estivesse escrito 
$i nel... come nel... R., anteriormente, diz: a muitos escravos, contra o que se diz 
3 seguir. 
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aparecem 106 com cavalos e outras coisas (e também os vende aos Cristãos, 
desde que começaram os ditos Cristãos a mercadejar nas terras dos negros. 

A este rei é lícito ter quantas mulheres ele quer, e assim também 
a todos os senhores e homens daquela terra (cada um pode ter quantas 
quiser ou quantas puder manter). E, assim, este rei tem delas sempre mais 
de 30: porém, faz mais caso de uma que de outra, coiiforme as pessoas de 
quem são descendentes, e preeminência dos senhores de quem são filhas. 
E tem este rei esta maneira de viver com as sobreditas suas mulheres: tem 
certas aldeias e lugares seus; num desses lugares tem umas 8 ou 10; outras 
tantas, noutro; e, assim, de lugar para lugar. Cada uma destas suas mulheres 
está separadamente em [sua] casa 1G7 , e têm, cada uma, umas tantas rapa¬ 
rigas 168 que a servem; e, outrossim, têm uns quantos escravos cada uma, 
os. quais cultivam certas propriedades e terrenos que o dito senhor dá a 
cada uma destas mulheres para que, com os seus rendimentos, se possam 
manter. Têm, além disso, todas elas, certa quantidade de gado, isto é, cabras 
e vacas, para seu uso, as quais, também, têm de ser tratadas por esses tais 
escravos. Assim, semeiam, fazem as colheitas e se sustentam 169 . E quando 
acontece o dito rei ir a algumas das sobreditas aldeias, não traz após si 
vitualhas nem outra coisa, pois que aonde ele chega, aquelas suas mulheres 
que aí se encontram são obrigadas a fazer os gastos com ele e com todos os 
seus que ele leva consigo. Procedem assim: todos os dias, de manhã cedo, 
cada uma destas suas mulheres, ao nascer do sol, tem preparadas 3 ou 4 
iguarias, cada uma com diversas coisas 170 , quais de carne, quais de peixe, 
e outros manjares mouriscos, conforme seus costumes. Mandam-nas apre¬ 
sentar, pelos escravos, na casa da despensa do dito senhor; de modo que, 
numa hora, acham-se prontas 40 a 50 iguarias; e quando chega a hora 

100 T..* que os trocam por. Capitare é chegar, surgir, aparecer. 

167 Em V. F, 235: cada uma delas tem casa sobre si. 

108 Em T. e R.: escravas, o que não é o mesmo. 

160 Em T. e R,: vivem. Vide nota 159. 

170 T.: três ou quatro diversas iguarias; R.: três ou quatro banquetes de várias 
vitualhas. Em V. F., 235: iguarias. 
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em que o senhor quer comer, acha-o 1,1 sem qualquer preocupação; e, assim, 
toma para si, daquelas coisas, o que entende. 0 resto manda dar à sua 
gente; mas nunca da de comer a esta gente com fartura, pois sempre têm 
fome. Deste modo vai de lugar para lugar, e vive sem se preocupar com a 
sua comida. Vai dormir umas vezes com uma, outras vezes com outra das 
ditas suas mulheres e faz aumeiitar em grande número os filhos, porque 
quando uma delas está grávida, ele não lhe toca mais. E por este mesmo 
modo, acima, vivem os outros senhores daquele país. 

A fé destes primeiros negros é maometana; mas nem por isso estão 
bem firmes na fé (como estes mouros brancos), particularmente a gente 
miúda. Os senhores, porém, seguem aquela crença 172 , porque têm conti¬ 
nuamente consigo alguns pretos azenegues ou algum árabe (pois igualmente 
por lá aparece um ou outro). E estes dão algum ensino, aos sobreditos 
senhores, da sobredita fé maometana, dizendo-lhes que seria para eles 
enorme vergonha serem seiihores e viverem sem qualquer lei de Deus e 
fazerem como fazem os seus povos e gente miúda, que vivem sem lei. Deste 
modo, por não terem tido nunca outra convivência 173 senão com os sobre¬ 
ditos azenegues ou com algum árabe, foram levados os sobreditos senhores 
para a fé de Maomé. Mas desde que têm tido conversação e familiaridade 
com cristãos crêem ainda menos porque, agradando-lhes muito os nossos 
costumes e veiido ainda as nossas riquezas e o nosso engenho em todas as 
coisas, em relação a eles, dizem que o deus que nos deu tantas boas coisas 
mostra sinais de grande amor para conosco, o que não podia ser se não 
nos tivesse dado boas leis; mas que, nao obstante, também a sua é lei de 
Deus, e que nela se podem salvar tanto como nós ha nossa, etc. 


171 Falta- de concordância que provém do original. 

172 T.: os Magnates passam por maometanos; R.: os senhores têm a opinião 
dos maometanos. Opinione, neste caso, nao é mais do que crença. 

173 Vide nota 123. Lembramos, a propósito, este passo: aves... que tomavam 
às mãos porque nao eram costumadas a ver gente nem a conversarem no mundo (J. 
Dias Leite: Descobrimento da Ilha da Madeira, p, 10). 
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Quanto ao vestir desta gente, quase todos andam nus continuamente 174 
salvo que trazem um coiro de cabra posto em forma de braga com que 
cobrem as vergonhas 175 ; mas os senhores e aqueles que podem alguma 
coisa vestem camisas de pano de algodão, pois naquela terra produz-se 
algodão 176 e com ele fiam as suas mulheres e fazem paiios de algodão com 
a largura de um palmo, pois não sabem fazê-los mais largos, por não 
saberem fazer os pentes para os tecer: e assim cosem quatro ou cinco 
daqueles panos de algodão uns aos outros, quando querem fazer algum 
trabalho amplo. Quanto à forma, as suas camisas são compridas até meia 
coxa e largas; e têm as mangas largas e curtas até meio braço. Também 
usam umas bragas 177 do tal pano de algodão, com que cingem o corpo 
pelo meio 178 ; e vão até ao peito do pé; e são sobremodo largas, pois delas 
vi que na boca mediam 30 e 35 palmos, e delas ainda, 40: quando estão 
cingidas pelo meio do corpo ficam fraldadas por causa da sua grande 
largura e comprimento e vêm a formar uma bolsa à frente, e outra atrás 
as quais chegam ao chão, e quase trazem cauda; eéa mais extravagante 
coisa do Mundo, porque andam com as saias largas e trazem cauda. Per¬ 
guntavam-me eles a mim se alguma vez tinha visto mais belo vestido ou 
mais bela moda do que aquela; e têm por certo que é uma bela coisa 17 °. 


17i Literalmente: o vestir desta gente é que quase todos andam nus continua - 
mente, versão que não adoptamos por não insinuar qualquer intenção de ironia que o 
A. não pôs. V. F., usa de construção semelhante: as casas destes azenegues sõ q trazem 
Jmüs paaos da terra firme, e faze hü chopana l(44); as camas deles, som que onde 
os alarves vão trazem seus paos... (55) ; Casamento da sem lyoa he que cada hm 
vay onde quer (92), etc. 

176 T.: com que se cobrem, Cf. a construção sxntáctica em V. F., v, g., 239: 
E andã nuas saluo que trazê bragas de pano... 

m T. e R.; nascem algodoeiros. Cf. V. F,, 16: Algodõ... nesta ylha naçe. 
Saímos da trad. lit. para poupar o leitor, neste e noutros passos, a interpretações ou 
dúvidas. 

177 Termo, então, corrente entre nós. Cf. V. :F., v. g., 239. Em R.: calças. 

178 Cíngere ou cígnere é cingir ou atar o fato pelo meio do corpo , ou trazer 
em torno da cintura. Em T.: franzem à roda de si. 

170 Este período falta em R. 


As suas mulheres andam todas descobertas da cintura para cima, tanto 
casadas como solteiras; e da cintura para baixo trazem um lençolzinho 180 
dos tais panos de algodão, cingido pelo meio, o qual chega a meia perna. 
E todos eles andam sempres descalços, tanto homeíis como mulheres 187 . 
Na cabeça nunca trazem nada, e dos cabelos fazem umas tranças bem com¬ 
postas e atadas por diversos modos; e tanto as trazem os homens como as 
mulheres: mas, por natureza 1S2 , as mulheres não têm os cabelos de compri¬ 
mento superior a um palmo 18S . E sabei que os homens naquela terra fazem 
muitos serviços feminis, como o de trabalhar em panos e outras coisas e 
fiar algodao. Nesta terra há sempre muito calor; e quanto mais para o Sul, 
muito maior é o calor. 

E, comparativamente, por Janeiro hão faz mais frio nesta região do 
que em Abril, nestas nossas partes. 

As mulheres desta região são muito asseadas de corpo, pois se 
lavam completamente, quatro e cinco vezes ao dia; e, assim também, os 
homens; mas no comer são porcalhÕes, e sem nenhuma educação. São 
pessoas muito simples e rudes nas coisas de que não têm prática (que são 
muitas); mas naquelas era que estão práticos, são tanto como qualquer de 
nós. São homens de muitas palavras, e nunca acabam de falar; e, são todos, 
sempre, mentirosos e enganadores, em extremo; por outro lado, são cari¬ 
tativos, porque dão de comer e de beber a qualquer estrangeiro que, de 
passagem, chegue a sua casa por uma refeição ou por uma noite, sem 
qualquer remuneração. 

Estes senhores negros fazem guerra muitas vezes uns aos outros, e 
ainda muitas vezes aos seus vizinhos: e as suas guerras fazem a pé, porque 
têm muito poucos cavalos, pois não podem lá viver devido ao grande calor, 


180 T. e R.: sendal. Sen dal tem termo correspondente em italiano: zendado . 

181 Cf. V. F., 67: Todos andam descalços machos e fêmeas. 

182 T.: ordinariamente; R .-. mturaknente. 

183 T.: cabelos compridos mais de três quartos; R.: mais de um palmo. O 
primeiro tradutor não precisa a que se refere a expressão três quartos (certamente 
% de palmo, pois é a medida que corresponde a «sommesso» que se lê no original. 
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como já acima disse. De armas de seu vestir 184 não usam, porque não as 
têm e ainda, porque, com o grande calor, não as poderiam trazer. Só têm 
adargas redoíidas e largas 18B , e para atacar usam de muitas azagaias e 
alguns uns dardos muito velozes no atirar dos quais são grandes mestres; 
e têm estes dardos um palmo de ferro 180 lavrado com barbelas miúdas 
postas muito subtilmente por diversos modos; e onde entram ao atirá-las 
fora tudo se rasga com aquelas barbelas; de modo que são muito más no 
ferir. Também usam umas agomias 187 mouriscas a modo de meia espada 
turca, isto é, torta como um arco; são feitas, porém, de ferro sem aço 
porque do reino de Gambra 188 dos negros, que está mais além, obtêm 189 
ferro com que fabricam todas estas armas, mas não obtêm aço, como disse, 
ou então se o há onde existe o ferro não o conhecem, ou não têm habili¬ 
dade para o fazer. Usam, também, uma outra arma metida em haste, 
quase a modo de partasana 100 das nossas: outras armas não têm. As suas 
guerras são muito mortíferas 191 porque estão desprovidos 102 de arma¬ 
duras e os golpes não os despedem em vão: matam-se como feras. São 


184 T.: não trazem vestidura d’amas; R.: não trazem armas de vestir. Opte¬ 
mos pela versão que nos dá V. F, 73: amas de se uvestir no tem. 

185 T. e R.: escudos redondas e largos, Cf. V. F., 73: traze adargas. 

180 Y. F73, na tradução deste passo, diz: As azagayas delias huü palmo e meo 
de ferro.,. No original de que dispomos fala-se em um palmo. 

187 Em T. e R.: alfanges. O termo português correspondente, porém, é ago¬ 
mias ou gomias, Gf. V. F., 73: e traze hüas agomias mouriscas de ferro sem aço como 
mea semitarra. Em C., op. cit., p. 215, nota, explica-se, apenas: gamia, arraia,. 

188 Em T., R. e V. F.: Gâmbia. 

189 T.: tiram; R.: recebem. 

190 T. e R.: espontão, Espontão, em italiano, é spuntone. Em paralelo, diz 
V. F., 73: E também trazem hastas como lanças. A chiaverina corresponde, no francês, 
a faveline. A designação passou, em Itália, pouooi depois, a partigiana. À falta de 
outro termo, mais preciso, em português, que corresponda ao termo italiano, usamos 
de partasana. V. F„ 87, já o emprega. 

191 V. F,, 73: mortais. 

102 T. eR.: desarmados. 
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muito fogosos lfl3 , e a tal ponto que mais se pode dizer ferocidade do que 
fogosidade [a sua]: porque preferem deixar-se matar a fugir 194 . Não se 
espantam 105 quando vêem 0 companheiro morto, diante de si, como faria 
qualquer de nós. Isto é devido a terem por costume ir batalhar despro¬ 
vidos de armaduras; e por isso estão tão acostumados que, ainda que vejam 
morrer os seus companheiros diante dos olhos, Iiao dão a isso muita impor¬ 
tância. Nisto mostram feroz arrogância, não temendo a morte. 

Não têm navios; nem nunca os viram desde que 0 Mundo é mundo, 
que se saiba, a não ser desde que tiveram conhecimento dos Portugueses. 
Verdade seja que os que vivem à volta deste rio, e alguns dos que estão 
junto à costa, têm uhs barcos à maneira dos da Dalmácia 19 °, isto é, 
almadias, segundo eles, feitas de um só lenho as quais levam três, e quatro 
homens ao máximo nas maiores; e com estas vão, às vezes, pescar, e com 
elas passara 0 rio, e vão de lugar para lugar com elas através do rio. 
E deveis saber que estes negros são os maiores nadadores que há no 
Mundo, pelas provas que eu vi alguns deles darem, nadando naquelas partes. 

Pelas informações dos que aí estão (segundo 0 que pude saber e 
entender) este reino de Senega dos Negros confina, primeiramente, para 
0 interior, pela parte do levante, com 0 país chamado Tucaror; pela parte do 
sul, com 0 reino de Gambra nos Negros; e, pelo poente, com 0 mar Oceano; 
e, ao norte, com 0 rio acima nomeado que separa os Pardos de estes 
negros. Sabei que cinco anos antes que eu fizesse esta viagem 107 , este 
rio foi achado 108 por três caravelas do sobredito senhor Infante, as quais 


108 T. e R.: atrevidos; V. F., 73: ardites. 

194 As traduções de T. e R, não oferecem concordância. T. diz: deixar-se-ão 
antes matar do que fugir. R.: antes se deixam matar do que fugir. 

105 Assim, em V. F., 73. 

106 No original, «zopoli», barcos da Dalmácia. T. e R. : canoas, termo que não 
adoptamos, para evitar anacronismo dado que é de importação americana. Pela 
mesma razão, não empregamos piroga. 

197 Literalmente: e cinco anos antes que eu fosse a esta viagem. 

198 Em T. e R.: descoberto. 
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nele entraram e fizeram pazes com estes íiegros, de tal forma que começaram 
a tratar com as suas mercadorias; e assim de ano para ano aí haviam 
estado navios até ao tempo em que eu lá fui 189 . 

Passei o sobredito rio de Senega com a minha caravela; e, navegando, 
cheguei ao país de Budomel, o qual lugar fica distante do dito rio cerca 
de oitenta milhas por costa; a qual costa desde o dito rio até ao dito lugar 
de Budomel a terra é toda baixa sem montes. Este pronome Budomel é 
nome de senhor, e íião é nome próprio: chama-se terra de Budomel, como 
se se dissesse país de tal senhor ou conde. Neste lugar me detive com a 
minha caravela para ter notícias 200 deste senhor, porque eu tinha tido 
informação de outros portugueses que, com ele, haviam tratado 201 , de 
que era pessoa de bem e senhor no qual se podia fiar, e [que] pagava 
magnificamente 302 aquilo que ele levava. E, porque tinha trazido comigo 
alguns cavalos de Espanha 303 e outras coisas necessárias por estarem em 
muita procura no país dos Negros (não obstante muitas outras coisas tivesse 
comigo, como panos de lã e trabalhinhos mouriscos de seda e outras mer¬ 
cadorias) determinei com este senhor fazer o meu negócio 204 . E assim 
resolvi lançar ferro num lugar da costa do seu país, que se chama a palma 
de Budomel, que é pouso 205 e não porto: e depois de chegado, fiz saber 


100 Em R., por má interpretação do texto: dm ano paru outro houve navios 
até ao meu tempo. Em T.: foram indo lá navios. 

200 T. Ê R.: tirar língua. Neste caso, aver lingm corresponde a obter notícias. 
A diferença de sentido, é importante. 

201 aver a fare: haver que tratar (qualquer coisa). Não confundir a fare 
com affare. 

m T. e R.: realmente. A tradução literal é règiamente. Reabnente, no sentido 
actu'al de na verdade não corresponde à intenção do termo, no original, 

203 Em T.: de Espanha; mas em R.: da Península Hispânica. Aqui, como em 
outros passos fala-se ide Espanha com o sentido de estados da Península, ou território 
peninsular. Vide nota 23. 

204 far il fatio mio: fazer o meu negócio. T,, confundido fatio com fato 
(destino), diz: provar com ele a minha fortuna. 

206 Vide nota 37. Em T.: estação; em R.: ancoradouro, V. F., 236: é praia 
.e não porto. 


ao dito senhor Budomel, por um meu turgimãonegro, como eu tinha vindo 
com cavalos e outras mercadorias para o servir se precisasse. Prontamente 
o so re ito senhor teve conhecimento do facto, montou a cavalo e veio 
à praia com cerca de 15 de cavalo 207 e 150 homens de pé: e mandou-me 
dizer que me aprouvesse desembarcar, e ir vê-lo; pois me daria honra 
e proveito; pelo que, sabendo da sua boa fama, lá fui; e fez-me grande 
acolhimento. Depois de muitas palavras, dei-lhe os meus cavalos e tudo 
o que ele quis; e, assim, confiei nele. Pediu-me que eu houvesse por bem 
ir, pelo interior da terra, a sua casa que ficava distante da praia cerca 
de 25 milhas, que aí me satisfaria daquilo que me devia, desde que aguar¬ 
dasse alguns dias, porque, por aquilo que tinha recebido de mim em cavalos 
e mercadorias ele me prometia cem escravos. Eu dei-lhe cavalos dos meus 
com as guarnições 208 e outras coisas, que todas me custavam em dinheiro 
para cima de 300 ducados. Por isso determinei ir com ele. Mas, antes 
que eu partisse, deu-me uma rapariga de 12 para 13 anos, negra e muito 
bonita; e disse-me que ma dava para serviço da minha câmara 200 : a qual 
aceitei e mandei para o meu navio. Verdade seja que a minha camifihada 
pela terra dentro nao foi menos por ver e saber algumas coisas novas, do 
que para receber o meu pagamento. 

Parti, pois, para [o país de] Budomel, terra dentro. Deu-me cavalos 
e aquilo que me fazia falta; e quando estávamos perto do seu reduto talvez 
umas quatro milhas, para aquém, confiou-me a seu sobrinho 210 , que se 


208 T. e R.: intérprete. Não vemos necessidade de recorrer ao sinónimo, dada 
a presença frequente do termo turgimão nos nossos clássicos. 

207 T.: veio à marinha com obra de quinze cavaleiros. R.: e veio à praia com 
uns quinze cavalos. Quanto a marinha vide o que deixámos dito a nota 107. Cavalli 
quindici corresponde à nossa expressão, quinze de cavalo. Cf. V. F., 236. 

208 Arreios. Vide nota 194. Seguimos & V. F., 236. 

809 camera (câmara) propriamente é quarto; mas, também, camarote dos 
oficiais de bordo. Por isso, optamos pela tradução literal como o fizeram T. e R. 

210 Há um erro relativamente importante nas versões de T. e R., pois, aqui e 
adiante, traduzem nipote per neto. Nipote é sobrinho; nepote é sobrinho, e, também, 
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chamava Bishoror, o qual era senhor de uma vilazinha aonde havíamos 
chegado. 0 qual Bishoror me levou para casa, e fez-me sempre hoíira e 
boa companhia: ali estive cerca de 28 dias (estávamos no mês de Novembro); 
nos quais 28 dias fui várias vezes encontrar-me com o dito senhor Budomel; 
e aquele seu sobrinho 211 estava sempre comigo. E neste tempo vi algumas 
coisas sobre os costumes daquele país, dos quais abaixo se fará menção: 
e tanto mais tive ocasião de ver, quanto mais me foi necessário voltar 
atrás, por terra, ao dito rio de Senega; porque se pôs tão mau tempo naquela 
costa que foi preciso, querendo embarcar, maiidar vir o meu navio ao 
dito rio, e eu ir-me por terra. 

E informo-vos 212 que, entre as outras coisas que vi naquele lugar foi 
que, querendo eu mandar uma carta aos do meu navio para lhes fazer 
saber que viessem buscar-me ao dito rio, pois iria por terra, perguntei 
àqueles negros se haveria algum que soubesse nadar bem, e que tivesse 
bastante ânimo para levar aquela carta ao navio, que estava a cerca de 
3 milhas. Logo muitos disseram que sim; e porque o mar estava grosso 213 
e havia muito vento, só digo que íião me parecia possível que homem algum 
tal coisa pudesse fazer. A razão principalmente é que, perto de terra, a 
um tiro de arco 2U , há parcéis 2t5 , isto é, bancos de areia, assim como mais 
para fora no mar a dois tiros de besta há outros bancos; e há aqui, entre 
estes bancos, tantas correntes, ora para cima ora para baixo, que é muito 
difícil coisa a qualquer homem, nadando, poder-se aguentar e não levar 


neto; nipotino é que, verdadeiramente, corresponde a neto. Note-se que Galvão dá 
Bishoror como nem de Budomel. Vide nota 313. 

211 Em T. e R.: neto. Vide nata 207. 

212 Vide nota 120. 

213 mar grosso, expressão corrente em português. Cf. V. F., 237. Em T.: mar 
empolado ; em R.: muito empolado. 

214 T. e R.: tiro de frecha. Cf. o emprego de tiro de arco em VF., passim. 
218 No cap. XV do texto de Ramúsio, fala-se de bauchi e scami. Esse passo. 

foi traduzido em R. por baixios. Como se vê trata-se de bancos de areia, e, por isso, 
optamos pela versão parcéis. 
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caminho 6 . E sobre estes bancos quebrava tanto o mar que impossível 
parecia podê-los passar 51 '. Ainda que assim fosse 5 * 8 , dois negros oiere- 
ceram-se para lá ir e perguntando o que é que devia dar-lhes, pediram 
que lhes dessem duas manilhas 51 * de estanho a cada um 55 ", que é uma 
coisa que vale nm grosso “, cada uma. De sorte que por 16 «marchetti» 
cada um 555 deles tomava sobre si levar a carta à caravela: e meteram-se 
à água. A dificuldade que tiveram em passar aqueles bancos, com tanto 
mar, eu nSo o poderia contar: às vezes estacavam 558 por bom espaço de 
tempo, que não os via; de modo que julguei muitas vezes que se tivessem 
afogado; e, finalmente um deles náo pôde suportar tantos golpes de mar, 
quantos se lhe quebravam por cima, e voltou para trás; o outro manteve-se 
fortemente e lutou sobre aquele banco si ‘, por espaço de uma longa hora: 
por fim passou-o, e levou a carta ao navio, e tornou com a resposta; o que 

210 che non sia menato viai. T. e R.: sem que seja arrastado. Menare via, lit, é 
levar caminho, expressão bem portuguesa com que se significa o desaparecimento, 
sobretudo, duma coisa. 

217 (R. ao traduzir desde dico tanto ate aqui, revolve a construção do original 
de tal forma que o não podemos acompanhar. 

218 Em T.: deest. 

219 Em T. e R.: majúlias. Seguimos, na tradução, a V. F., 237. C., op. cit., 
219 nota, diz, interpretando o termo: mavulgis que se lê em C.: maravedis, do árabe 
morabiti (pertencente ms Almomidas), moeda espanhola e portuguesa de pouco 
valor. Um maravedi valia dez müicais. Esta afirmação, assim como outras do mesmo 
A., é gratuita. O maravedi corresponde, em italiano, ao vocábulo maravedi ou mara¬ 
vedis. Seguimos a V. F., 237, que diz: levarom cartas hüa legoa pequena u nado cõ 
mar grosso e rmyto veto os desta terra ao nauio por hüa manilha de stanho cada 
huü, q valia 30 rrs. 

220 V.. F., 237, engana-se, dizendo: hüa manilha de stanho cada huü. 

221 ou vinte e dois reis cada uma, acrescenta T. V. F., 237: 30 rs. 

222 Na tradução notar-se-á, em tão poucas linhas a presença de cada um por 
três vezes. Dada a repetição de um una, no original, por igual número de vezes, não 
procuramos dar melhor eufonia ao trecho. 

248 Entenda-se: nos baixos. Cf. abaixo: e lutou sobre aquele banco. 

224 T. e R.: bancos. 
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me parece coisa espantosa. Por isso, concluo que esses negros daquela 
costa 228 são muito grandes nadadores, dos maiores que há no Muiido, 
Aquilo que eu pude conhecer 228 daquele senhor, não só dos seus costumes 
como de sua casa, foi isto: 

Primeiramente digo-vos que, embora, estes tais tenham nome de 
senhores, não se julgue, que tinham castelos ou cidades, como mais atrás 
fiz notar. O rei deste reino não os tem nem íiestas terras existem mais do 
que aldeias de casas de palha 227 . Este Budomel era senhor de uma parte 
de uma região daquele reino, a qual era pouca coisa. Estes tais, na verdade, 
não são senhores porque sejam ricos de tesoiros ou de dinheiro porque não 
o têm, nem ali se gasta qualquer moeda: mas de cerimónias e de séquito 
de gente se podem chamar, na realidade, senhores (como qualquer outro), 
pois andam sempre acompanhados por muitos, e são reverenciados, e 
temidos muito mais pelos seus súbditos do que o são os nossos de cá pelos 
seus súbditos. 

E para que entendais [o que é] toda a casa deste senhor, [digo-vos 
que] não é uma casa de paredes, ou palácio. Segue o modo de viver do 
rei [seu] senhor; tem algumas casas de campo destinadas à habitação do 
senhor e das suas mulheres, e de toda a família, porque não estão nunca 
fixa dos num lugar. Nesta sua aldeia ohde estive, que se chama a sua 
casa 228 , pode haver de 45 a 50 casas de palha, todas chegadas umas às 
outras formando um redondo 229 , e cercadas em toda a volta, de sebes e 
estacadas de troncos 230 grossos, deixando só uma abertura ou duas por 


225 No cap. XXII do texto de Ramúsio, vertendo a epígrafe que neste Ms. 
não existe, T. e R. traduzem o termo, respectivamenite, por país e praia. Vide 107. 
228 Nas traduções citadas: ver. 

227 não tem senão aldeias de casas de palha. Construção idêntica em V. F., 237. 

228 Isto é: Casa de Budomel. Em T.: a qual era casa sua. 

220 Isto é: em círculo. Em T. e R.: todas juntas ao redor umas das outras. 
Note-se a afirmação de VF., 237, importante' para a data da elaboração do ms.: 
Ãnno 1455 a aldea de Budomeel no tinha se no 50 mas de palha. 

280 Arbori, no sentido de troncos. Vide nota 385. 
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onde se entra: e cada uma destas casas é cercada por um quintal 281 , 
também com sebes; e assim se vai de quintal para quintal, e de casa para 
casa. Neste lugar Budomel tinha nove mulheres (e outras muitas mulheres 
ele tem, que estão repartidas, como disse, por vários lugares). Cada uma 
destas suas mulheres tem 5 ou 6 raparigas negras que a servem. E é lícito 
ao senhor dormir tanto com as servas da mulher como com as próprias 
mulheres; fiem as ditas suas mulheres têm [isso] por injúria por ser assim 
o costume. Deste modo, o sobredito Budomel muda, cada noite, de 
repasto 232 . E são estes negros e negras muito luxuriosos, porque uma das 
-coisas principais que, instantemente me pedia este Budomel era, estando in- 
íormado de que nós, Cristãos, sabíamos fazer muitas coisas, se, por ventura 
.não poderia ensinar-lhe a maneira dele poder conteiitar muitas mulheres; 
pois que me pagaria por qualquer preço. Pelo que podeis avaliar quanto 
.■se esforçam por luxuriar, o que faz que os seus senhores sejam muito ciu¬ 
mentos das mulheres; e, assim, não consentem que ninguém entre nas casas 
onde estão as suas mulheres, a não ser ele mesmo; e nos seus próprios 
iilhos não se fiam. 

Este Budomel tem sempre 200 negros em casa, pelo menos, os quais 
•continuamente o seguem e vão com ele: verdade seja que uns vão e outros 
vêm; não falando nestes, nunca faltava gente em quantidade, pois o vinham 
procurar de diversos lugares 233 . Ao entrar em casa deste Budomel, primeiro 
que se chegue aonde ele está e dorme, há sete quintais 234 , fechados e 
grandes, que dão uns para os outros. No meio de cada um destes quintais 
há uma grande árvore, para que os que esperam nesses tais quintais possam 
.sempre acolher-se à sombra. Por estes quintais estão, de grau em grau, 
-conforme as pessoas e a sua dignidade; isto é, no primeiro quintal estão 

281 Seguimos a V. F., 237: e cada casa te seu quintal cercado de sebe e a 
.casa no meo. 

282 T. : por esta razão varia quantas vezes lhe apraz; R.: e deste modo o se- 
,nhor muda a miude a sua comida. 

288 T. : em diversos lugares. 

208 Vide nota 228. Em T, ;e R.: pátios. 





família e gente miúda; mais além estão outros de mais categoria, e mai& 
para dentro, no terceiro quintal, outros; e, assim, de grau para grau, até à 
porta de Budomel, conforme os que aí estão. Pouquíssimos homens ousam?, 
chegar à sua porta, a não ser os Cristãos, pois os deixam andar livremente* 
quando aí se encontram; e os Azenegues (que são os que ensinam a lei de 
Maomé). A estas duas nações é dada mais liberdade que aos negros' seus* 
naturais e a quem quer que seja. 

Este Budomel mostrava [seu] estado deste modo: hão se deixava: 
ver a não ser uma hora pela manhã e, igualmente, pela tarde, um outro 
bocado; estando, durante este tempo, no seu primeiro quintal 236 , junto da. 
porta da casa, onde não entravam, como disse, senão homens de importância 
e, principalmeíite, os estrangeiros. Usam, também, de grandes cerimónias, 
quando estes tais senhores dão audiência 238 a alguém: porque, quando* 
vinha perante este Budomel alguém para lhe falar, por principal que ele 
fosse ou por muito seu parente, à entrada da porta do quintal, haviam de 
lançar-se 287 de joelhos com ambas as pernas, e com a cabeça bem para 
baixo, até ao chão, e com ambas as mãos a lançar areia 238 para trás das 
costas e para cima da cabeça, estando inteiramente nu. Desta manei¬ 
ra saúda o seu senhor, pois ninguém se atreveria a vir, perante ele,, 
para lhe falar, que não se pusesse nu, apenas com as ceroulas de couro 280 „ 
que trazem para cobrir as vergonhas. E deste modo estão, bom espaço,, 
atirando com aquela terra para as costas. Depois, aproximam-se mais dele,. 


235 Vide -nota 228. 

236 T.: qmndo se lhes dá audiência. 

237 Note-se a discordância sintáctica entoe o sujeito alguém e a forma verbaK 
haviam de lançar-se. Para a evitar T. leva o sujeito ao plural ( alguns ) e R., o verba, 
ao singular '[punha-se de joelhos), 

238 Em T.: a ãreia ; em R,: areia, V. F., 237, interpretando a presença do artigo* 
la, acrescenta do chão. 

230 V. F237: Saluo em a braga de coyro de cabra. T. e R.: bragas de couro.. 
Bragas, como vimos, tem equivalente próprio no italiano. V. F. .traduz o termo por 
ceroulas. 
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mão se levantando íiunca, mas rojando-se com os joelhos por terra, e [assim] 
■as pernas. E quando ele está junto do senhor dois passos, detém-se 
falando 240 e expondo o seu caso, lançando sempre areia para as costas 24 \ 
de cabeça baixa, como disse, em sinal de muito grande humildade. 0 senhor 
aparenta 242 vê-lo muito pouco, e não deixa de falar com este ou com aquele; 
depois, quaiido o vassalo, já muito falou 243 , com arrogante frieza, dá-lhe 
uma resposta em duas palavras. Nisto mostram tanta altivez e reserva 
•[que] ainda que Deus estivesse na Terra, não creio que mais honra nem 
reverência se lhe pudesse fazer do que aquela que fazem estes negros aos 
■seus senhores. Tudo isto me parece que procede do grande temor e medo 
que têm deles, porque à mais pequena falta que cometem, o senhor manda 
prender-lhes a mulher e os filhos, e manda-os vender como escravos: pelo 
que, hestas duas coisas, parece-me que têm modos de senhor e mostram 
-estado; isto é, no séquito de gente, em deixar-se ver poucas vezes, e em 
serem muito reverenciados pelos seus súbditos. 

Aconteceu-me que, pela grande familiaridade que eu tomei com este 
senhor Budomel, ele me deixava entrar no lugar aonde ia fazer oração, quan¬ 
do ia para a tarde. E chamava os seus azenegues ou árabes, que ele tem con- 
iinuamente em casa, quase como nós aos nossos padres, pois são os que 
lhe ensinam as leis. Entrava num grande quintal, com alguns negros dos 
•principais. Rezava o dito Budomel de pé: dava dois passos adiante e dizia 
algumas palavras em voz baixa, e olhava para o céu. Depois, lançava-se 
ao comprido por terra, e beijava a terra; e o mesmo faziam todos os outros 
com ele. Depois, levantava-se e fazia o mesmo, por espaço de 10 a 12 

240 Em R.: dizem o próprio nome. Não há razão para tal interpretação, pois 
o A., no decorrer do texto, usa de a ffemarsi com o sentido de deter-se. 

241 R.: sem cessar de deitar-se em cima da areia, o que não corresponde às 
palavras do original. Compare-Se a expressão corrente: GeUarsi le cose dietro 
le spalle. 

242 T., aqui, como em toda a descrição deste parágrafo, usa do imperfeito 
onde o A. emprega o presente do indicativo. 

243 T.: tinha acabado de dizer; R,: qmndo o seu vassalo falou. 
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vezes. Gastava a rezar 0 tempo de um quarto de hora. Depois, quando 
acabava, perguntava-me que é que me parecia. E, porque ele tinha grande 
prazer em ouvir falar das coisas da nossa fé, dizia-me que lhe dissesse 
alguma coisa da minha fé: de modo que eu dizia-lhe que a sua fé era. 
falsa e que aqueles que ensinavam semelhante coisa eram ignorantes da 
Verdade; e, presentes aqueles seus mouros, reprovava a lei de Maomé,. 
como má e falsa, por muitas razoes; e a nossa, ser verdadeira e santa 244 : 
de sorte que eu fazia irritar aqueles seus mouros, mestres da sua lei. O 
senhor ria-se disto, e dizia que a nossa fé ele a tinha por boa, pois não 
podia deixar de ser, visto que Deus [que] nos havia dado tantas coisas 
boas e ricas, e tanto engenho e saber, igualmente nos devia ter dado boa 
lei: mas que, nem por isso, também eles, deixavam de ter boa lei; e que 
ele achava que, com boas razoes, os seus negros se pudessem melhor salvar do 
que nós, Cristãos; porque Deus era senhor justo; e a nós, neste mundo, nos 
havia dado muitos bens de diversas coisas, e aos seus íiegros quase nada,, 
em relação a nós: portanto, havendo-nos Deus dado 0 paraíso, a nós, para 
cá, eles, deveriam tê-lo para lá. Nestas semelhantes coisas mostrava boas 
razões e bom entendimento de homem. E muito lhe agradava 0 que dizia 
respeito aos Cristãos: e estou certo de que muito facilmente se teria podido- 
converter à fé cristã, se 0 medo de perder 0 posto 243 não se lhe apresen¬ 
tasse; pois 0 sobrinho 240 , em casa de quem me hospedara, mo disse; ele 
mesmo tinha eiiorme prazer em que eu lhe falasse da nossa lei; e dizia-me 
que era boa coisa ouvir a palavra de Deus. 

Quanto ao modo de viver, isto é, de comer, ele procede como se 
disse acima que faz 0 seu rei de Senega, a quem todas as suas mulheres 
mandam por dia, para comer, umas quantas 247 iguarias, cada uma. Este 
estilo têm-no todos os senhores negros e homens de importância 248 , pois- 

244 reprovava a lei de Maomé . .. e a nossa fé ser verdadeira', discordância 
sintáctica que provém do original. 

245 T. : os seus Estados; R.: 0 estado, Vide notas 188 e 191. 

24G -Em T. e R.: neto. Vide nota 238. 

247 T. e R.: tantas. 

248 T. : ricos. 
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as suas mulheres lhes suportam as despesas. Comem no chão, como as 
alimárias, sem regra nenhuma. Com estes senhores negros só comem os 
tais mouros negros que lhes ensinam a lei, e um ou dois negros dos prin¬ 
cipais. Todas as outras pessoas de meiior condição comem, aos 10 e 12, 
em conjunto: põem uma alcofa 248 com comida 502 no meio, e comem muito 
pouco de cada vez; mas comem frequentemente, isto é, quatro e cinco 
vezes ao dia. 

Neste reino de Senega dos negros, nem daí por diante, em nenhuma 
terra do país dos Negros 251 , se produz trigo, nem centeio, hem cevada, 
nem espelta 252 , íiem vinho 253 . E isto porque 0 país é bastante quente e não 
chove em nove meses do ano, isto é, do mês de outubro até ao fim de junho 
não chove: e por causa deste grande calor não pode nascer aí trigo (porque 
experimentaram semear daquele que houveram de nós, Cristãos). O trigo 
quer terra temperada e quer frequentemente chuva, e isto não há naqueles 
países 254 , e por isso lá não nasce. Mas a sua comida 235 é de milho de 
diversas espécies, isto é, miúdo e grado 258 , e de fava e de feijões que 
nascem naquelas partes os mais grados e mais belos que há no Mundo. 
O feijão é tão grado como uma destas compridas avelãs das nossas, todo 
lavrado, isto é, salpicado com pontos de diversas cores que parecem pin¬ 
tados; e são lindíssimos à vista. A fava é larga, chata 257 e grande, e é 

249 Em T. e R.: grande cesto e cesto, 

250 T.: carnes. Como dissemos, vivanda é tudo 0 que se come. 

251 T. põe Negrárm onde está pais dos Negros. 

252 T. e R.: aveia. Este termo- tem, em italiano, 0 equivalente avena. Spelta é 
espelta, variante de trigo do Mediterrâneo, particularmente do Egipto, da Grécia e 
da Sicília. 

253 T.: uvas; R.; vinha, para condizer com nasce e cresce com que os dois 
tradutores vertem nasce. 

254 A qual não existe naqueles países: 0 que A. pretende dizer, certamente, é 
que não existe a frequência das chuvas, pois, antes, afirmou que chove em três 
meses do ano. 

255 T.: 0 seu pão. Vide nota 247. 

253 come ceei, Em T.: deest. Em C., a mais: come ceci, 

257 V. F., 238: e nõ grossas. 
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quantidade de cobras de muitas castas, grandes e pequenas, algumas vene¬ 
nosas, outras não; mas não há serpentes dessas que têm asas e patas, mas 
sim cobras grandes de duas braças 270 e mais compridas, as quais são 
muito grossas a ponto de se terem achado cobras que haviam engulkb uma 
cabra inteira sem a despedaçar. Dizem que estas grandes cobras se reunem 
nalgumas partes do país em multidão, em lugar onde reina enorme quan¬ 
tidade de formigas brancas, as quais, por sua natureza, fazem umas casas 
às sobreditas cobras com a terra que trazem na boca; e, quando estão feitas, 
parecem-se com fornos de cozer pão, dos nossos. E fazem-nas como as 
grandes aldeias 271 , isto é, [às] 100 e 150 por lugar. São estes negros 
grandíssimos encantadores de todas as coisas, especialmente destas cobras. 
Ouvi contar a um genovês, digno de fé, que, tendo estado um ano atites 
de mim no país deste senhor Budomel, e dormindo uma noite em caso deste 
seu sobrinho 272 de nome Bisboror onde eu estava hospedado', sentira sobre 
a meia noite em volta da casa muitos assobios, com que acordou; e o 
sobredito Bisboror logo se levantou e chamou dois dos seus negros e 
montou num camelo e afastou-se. Perguntou o genovês aonde queria ele 
ir a tal hora: respondeu-lhe [que] ele ia a um serviço, [e] que em breve 
estaria de volta; e passado um bocado, tornou a casa. E, de novo, perguntou 
o dito genovês onde havia estádo. E ele respondeu: — Não ouviste assobiar, 
já há bocado, alguns assobios 273 em volta da casa? O genovês respondeu-lhe 
que sim. — Que foi aquilo? Ao que disse Bisboror: —Eram cobras que, 
se eu não tivesse ido fazer-lhes um certo encanto que nós por cá usamos 


270 Há, a este respeito, um grave erro nas traduções anteriores. T. diz: há-as 
de dois palmos, o que aliás, é incompatível com aj classificação de grandes que o A. 
lhes dá. R,, por seu turno, traduz: há-as do comprimento de 2 passos. Passa é medida 
italiana e de marinha equivalente « 6 pés. Corresponderá, quando muito, ao passo 
romano ou duplo passo. A sua melhor tradução é braça. 

271 T.: como vilas ; R.: como belas vilas. V. F., 238: e starâ jutas 150 casas de 
cobras q pareçe ddea. 

272 Nos tradutores: neto. Vide nota 238. Em V. F., 238: irmão. 

278 assobiar... alguns assobios: assim, no original. 
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com o qual as fiz voltar todas para trás, me haveriam matado, esta noite, 
muitos dos meus animais. O genovês respondeu que muito se admirava 
de tal coisa, porque isto parecia forte coisa que nenhum cristão acreditaria. 
E o dito Bisboror disse-lhe que não se admirasse, porquanto seu tio 274 
Budomel fazia mais do que isto: pois, quando ele queria fazer peçonha 
para envenenar as suas armas, fazia um grande círculo 27S , e, com eíicanto, 
fazia vir para aquele círculo todas as cobras da região que estavam em 
volta; e, depois, aquela que lhe parecia mais venenosa, essa matava com 
as suas mãos, e às outras deixava-as ir. E tomava o sangue desta víbora, 
e tratava-o com uma certa semente de uma árvore (a qual semente 27S 
eu vi e adquiri) e fazia uma mistura; e com isso envenenava as suas 
armas. E desde que elas ferem de modo que saia um pouco de sangue, 
ainda que a ferida seja pequena, íium quarto de hora morre o ferido. E 
disse-me o genovês que o dito Bisboror lhe quis mostrar como era 277 mas 
que não cuidou de saber mais nada. Pelo que concluo que todos os negros 
são grandes encantadores. E pode muito bem ser [verdade] este encanto 
das cobras, porque ouvi dizer que, nestas nossas partes, se eficontraram 
pessoas que sabem encantar. 

Neste reino de Senega dos negros não se encontram outros animais 
úteis, a não ser bois, vacas e cabras; ovelhas não se criam aí, nem [lá] 
poderiam viver por causa do grande calor, pois a ovelha é animal que 
requer terra de ar temperado, e mais depressa vive tia terra fria do que 
na terra quente. Por isso, Deus Nosso Senhor proveu neste Mundo a cada 
um segundo as suas necessidades: porquanto, nós, que vivemos no frio, 


274 Suo barba , expressão- já usada por Dante: seu tio. Em T, -e R.: avô. Vide 
nota 238. 

275 V. F., 238, acrescenta: cõ a azagaia. 

278 No italiano só está da qual. Como arbore é do géneroí masculino', a refe¬ 
rência do A. é, sem dúvida*, respeitante a semenza, o* que esclarecemos com a aposição 
de semente. 

277 Mostrar como era. Trad. um pouco livre, mas intencional. Far vedere é 
não só mostrar como ensinar. Tanto podia o encantador querer ensinar o segredo, 
como apenas fazer uma demonstração. 
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sem as las, para viver, não podíamos estar; e [a] eles, Negros, que nascem 
no calor e que não têm precisão de se vestir, Deus não lhes deu ovelhas. 
As vacas e bois daquele país, e, igualmente, de todo aquele país dos Negros, 
são muito mais pequenas que as nossas 278 , 0 que creio, também, que 
proceda do calor; e, só por acaso, se encontra uma vaca de pelo ruivo 279 : 
todas são ou pretas ou brancas, ou malhadas de branco e preto. Animais 
bravos 280 de presa 281 há-os: leões, onças 283 e leopardos, (em enorme 
quantidade), lobos [e] cabritos monteses 283 ; também aí há elefantes sel¬ 
vagens porque não ousam domesticá-los como fazem nas outras partes do 
Mundo, segundo soube. E estes elefantes andam aos bandos, como alguns 
dos nossos animais, como sejam os porcos, nas matas 284 . Da sua estatura 
não faço qualquer menção, porque creio que todos devem saber que é um 
animal enorme, de grande corpo e de pernas curtas, e 0 seu tamanho 
concebe-se pelos dentes de marfim que vêm para estas nossas partes; dos 
quais dentes não têm mais do que dois, cada um, isto é, um de cada lado, 
como os porcos monteses, metidos, igualmeiite, na queixada de baixo; e 
não há outra diferença, senão que as pontas dos dentes os porcos guar¬ 
dam [-nas] para cima, e estes dos elefantes ficam para baixo, contra 0 chão; 
e acrescento 288 que os ditos elefantes têm joelhos, e dobram as períias a 

275 Assim, no italiano: 0 nome predicativo' concorda com vacas e não 
com bois. 

278 T.: castanho ; R.: avermelhado. 

280 íb.: silvestres. 

281 Em T. e R.: rapina. 

282 'CaddeOj na op. cit esclarece depois da palavra lionze, em parentese: 
leonesse (leoas). A aceitar a interpretação do comentador italiano- ter-se-ia de ler: 
há... leões e leoas. V. F., 238, diz: Tem animulias siluestres. s. lyoes, onças leopardos 
em grade quãtidade. 

283 R.: veados. 

m R.: como fazem... os porcos bravos. Em V. F,, 236: vã e manadas como 
os porcos. 

283 Vide nota 145, A forma genmdiva, que implica aditamento, leva-nos a 
optar, na tradução-, por acrescentar. 
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andar, como qualquer outro animal: digo isto, porque tinha ouvido dizer, 
antes de ir a estas partes, que os elefantes não se podiam ajoelhar, e que 
dormiam de pé, 0 que é uma grande mentira, porque se deitam no chão 
e levantam-se como qualquer outro animal. Os seus dentes grandes nunca 
lhes caem, a não ser por morte. E é animal que não ataca 0 homem se 0 
homem não 0 atacar. O ataque do elefante contra 0 homem consiste em, 
alcançando 0 homem, lhe dar, com aquela comprida tromba que tem no 
focinho, uma tão graiide pancada de baixo para cima, que lança um 
homem ao ar a um tiro de besta 288 ; e não há homem nenhum que em 
campo raso [ele] não alcance, só a passo veloz 287 , por muito que corra 
0 homem 288 ; porque 0 seu tamanho lhe dá um passo enorme. São muito 
perigosos quando têm os filhos, muito mais do que em qualquer outro 
tempo; e não têm mais do que 3 ou 4 filhos de cada vez. Comem folhas 
de árvores e frutos, os quais os elefantes deitam abaixo com as ramadas 2S0 . 
Vira aquela tromba para 0 focinho quando quer, a qual tromba ele a 
tem na queixada de baixo (sic), e não na de cima como tem 0 porco 200 ; 
e pÕe-íia pequena e grande como quer, colhendo a comida nela, porque 
toda ela é formada por uma calosidade muito grossa e dura. O seu pouso 
é quase sempre nos bosques, no lodo; e é semelhante à natureza do porco. 
De outros animais não tive informação, a não ser do sobredito. Diz-se haver 
aí também girafas e outros animais selvagens 201 . 

Aves, nestas partes, há-as de diversas espécies, entre outras papagaios 
em grande quantidade, os quais andam voando por todo aquele país; e os 
negros querem muito mal a estas aves, porque no campo lhes comem os 
seus milhos e legumes. Há-os de muitas maneiras; mas eu não os vi a não 
ser de duas espécies: uma espécie é como os que vêm de Alexandria, con- 

280 T. e R. de seta. Em V. F.: tyro de pedra. 

287 T.: a passo, 

288 Em T.: deest. 

280 T.: troncos. 

280 Sic. Assim, também, em M2. Em C.: deest. 

281 Este período 1 faltai em C. 
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quanto me pareçam um pouco mais pequenos; [os de] a outra espécie, 
são muito maiores, e têm 0 pescoço pardo como a cabeça e Meo, e como 
os pés, e 0 corpo amarelo e todo 0 resto verde. E eu tive destas duas quali¬ 
dades muitos, especialmente dos pequenos de ninho, dos quais muitos me 
morreram, e os outros trouxe para Espanha 292 , que eram para cima de 
150 , vendendo-os a cerca de um ducado cada um. São estes papagaios 
muito industriosos a fazer 0 ninho. Fazem um ninho de juncos, redondo 
como uma bola de sabão 203 , deste modo: vão para cima das palmeiras 
ou outras árvores que tenham os ramos tão delgados e fracos, quanto 
possível; e na ponta do ramo enleiam um junco que fica caído dois palmos; 
e na ponta do junco fazem 0 ninho, tecido maravilhosamente, de modo que, 
quando 0 têm acabado fica como uma bola dependurada naquele junco, 
na ponta do ramo, deixando na dita bola uma só abertura por onde entram. 
E isto fazem por causa das cobras que lhes comem os filhos, as quais 
não podem andar naquele ramo por ser fraco e não consentir 0 peso; 
de modo que os ditos seus ninhos vêm a ficar seguros. 

Há igualmente neste país umas aves grandes, a que nós chamamos, 
nqui, as galinhas de faraó, que costumam vir do Levante; destas há 
grande quantidade; e 0 mesmo se pode dizer de uhs gansos 20it , [que] não 
são como os nossos, mas diferentes nas penas 29 5 , e ainda, de muitas outras 
lindas aves, pequenas e grandes, de outras espécies que não são as nossas. 

Porque me aconteceu estar em terra muitos dias, determinei ir ver um 
seu mercado ou feira que se fazia numa pradaria, não muito loiige do lugar 
onde eu estava hospedado; 0 qual se fazia à segunda e à sexta-feira: fui 
lá duas ou três vezes. A este mercado vinham homens e mulheres das 


202 Em R.: Portugal. O A. emprega sempre 0 termo. Espanha com 0 sentido 
de Hispânia. Vide 0 que deixámos dito em a nota 23. 

203 Em T.: redondos e ocos como bolhas de ar, onde 0 termo ocos está a mais; 
em R.: redondos oomo uma bolha de ar. Este passo da vida dos papagaios vem refe¬ 
rido em V. F., 236. 

m T. e R.: patos. 
m T.: de diversas pintas. 
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terras que estavam em volta até quatro ou cinco milhas, pois que os que 
estavam mais longe iam a outros mercados, porque também noutros lugares 
se costumam fazer. Nestes mercados compreendi muito bem que estes são 
gente muito pobre, pelas coisas que traziam ao mercado para vender. Pri¬ 
meiramente era 0 algodão (mas não fiado) em pouca quantidade; não 
muitos panos de algodão; legumes, milho, óleo 296 ; gamelas de pau, esteiras 
de palma e todas as outras coisas de que se servem para a sua vida. E 
estas coisas levam-nas tanto os homens como as mulheres; e vendem os 
homens armas das suas, e alguns também trazem algum ouro para vender, 
mas de tudo pouca coisa. Nada se vende por dinheiro, porque não há moeda 
nenhuma nem usam senão trocar coisa por coisa, ou duas coisas por uma 
coisa, e todo 0 seu mercado se faz por troca. Estes negros, tanto machos 
como fêmeas 297 , vinham ver-me como uma maravilha, e parecia-lhes coisa 
extraordinária ver um cristão em tal lugar, nunca dantes visto: e não 
menos se espantavam do meu trajo e da minha brancura; 0 qual trajo era à 
espanhola 298 , com um jubão de damasco preto, e uma capinha 299 de gris; 
reparavam para 0 pano de lã, que eles não têm, e reparavam para 0 jubão, 
e muito pasmavam; alguns tocavam-me nas mãos e nos braços, [e] com 
cuspo esfregavam-me, para ver se a minha brancura era tinta ou carne; 
e vendo que era carne branca, ficavam-se em admiração. Eu ia a estes 
mercados para ver coisas novas, e também para ver se lá ia alguém que 
tivesse ouro em quantidade para vender: mas de tudo se achava pouco, 
como acima disse. 

Os cavalos, neste país, são muito prezados, porque os obtêm com 
enorme dificuldade; pois são levados, por terra, destas nossas Berberias 
de aquém, até lá, por árabes e por azenegues; e também porque não podem 
viver muito tempo, devido ao grande calor, como vos disse, e engordam 

208 T. e R.: azeite. Já vim-os que o A. usa de olio d’diva para significar 0 
nosso- azeite. 

207 Assim, no -original. A expressão, aliás, é .empregada -por V. F. 

208 Vide nota 20. 

200 T. e R.: capa . 
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tanto que, na maioria, morrem de uma doença que não lhes permite 
urinar 300 , e rebentam 801 . A comida que dão aos ditos cavalos, naquelas 
partes, são umas folhas de feijoeiro que ficam depois de colhido 0 feijão 
no campo; e cortam-nas miúdas, e, secas como feno, dão-nas a comer; e em 
vez de aveia 302 , dão-lhes milho, com 0 qual engordam muito. Vende-se um 
cavalo arreado 308 com os seus arreios, por 9 até 14 escravos, conforme 
a qualidade 304 e beleza do cavalo. Quando aqueles senhores 805 compram 
um cavalo, mandam vir uns seus encantadores de cavalos, os quais mandam 
fazer uma grande fogueira com certos ramos e ervas, a seu modo, fazendo 
muito fumo; e sobre aquele fumo têm 0 cavalo pelas rédeas, e dizem umas 
palavras; depois fazem untar todo 0 cavalo, com unto' fino, e têm-no depois 
15 ou 20 dias, pois não querem que ninguém 0 veja: dependuram-lhe ao 
pescoço umas résteas de figurinhas 308 mouriscas que se parecem com 
breves 807 , dobradas, em pouco espaço, em dobragem quadrada, e cobertas 
de couro vermelho; e têm fé que por trazerem aquele amuleto em cima, 
isto é, ao pescoço, vão mais seguros os cavalos a combater. 

As mulheres deste país são muito prazenteiras 308 e alegres, e cantam 
e bailam de bom grado, especialmente as novas; mas não bailam a não ser 
à noite, à luz da Lua: 0 seu bailar é muito diferente do nosso. 

De muitas coisas se admiram estes negros (das nossas), como seja, 


300 À letra: mijar. 

801 Em R,; deest. Vide V. F., 236. 

302 Biada: como dissemos, é todo 0 cereal, e, particularmente, a aveia. 

30S Em T.: bom; em R.: perfeito. Vide notüa 194, e V. F., 236: vêdeo se huw 
cauallo cõ suas guarnições... 

304 Em V. F., 236: bondade , termo que não adoptamos para evitar o duplo 
sentido' actual. 

305 T.: um magnate. 

306 V. F., 236: E pendura lhe ao pescoço hüas nominas quadradas de coyro 
vermelho. 

307 Breves, isto é, papéis com orações que servem de capa a relíquias. 

303 Em T. e R.: jucundas ; em V. F., 236: prazenteiras, termo que preferimos, 
por mais corrente. 
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entre outras, 0 artifício das bestas, e muito mais da bombarda; porque 
alguns negros vieram ao navio e eu os fiz ver disparar uma bombarda, 
com 0 estrondo da qual tiveram grande medo: eu dizia [-lhes] que uma 
bombarda podia matar mais de 100 homens de uma só vez, e eles muito 
se admiravam, e diziam que aquilo era coisa do Diabo. Também se admi¬ 
ravam com 0 tocar de uma destas nossas gaitas de fole do campo, que eu 
fiz tocar a um marinheiro meu, pois daquele instrumento não conheciam 
nada; e vendo-a revestida de couro e com retalhos à cabeça, persuadiram-se 
de que fosse qualquer animal vivo que assim cantasse com diversas vozes. 
Com ela muito prazer e espanto tinham, ao mesmo tempo. Pelo que, vendo 
eu 0 seu erro, disse-lhes que aquilo era instrumento; e lha dei para as 
mãos, sem ar. E veiido que era instrumento feito à mão, diziam ser coisa 
celeste, e que Deus a tinha feito por suas mãos, pois tão suavemente tocava 
com tantas e diferentes vozes; e diziam nunca terem visto mais bela coisa. 
E também em muita admiração ficavam com 0 artifício do nosso navio, e 
com os aparelhos dele, e com 0 mastro, velas 300 e âncoras; e também 
julgavam que os olhos que se fazem 310 à proa dos navios, fossem verda¬ 
deiramente olhos, e que, por causa disso, 0 dito navio visse por onde 
andava no mar. Diziam, depois, que nós devíamos ser grandes encantadores, 
e quase comparáveis ao Diabo, dizendo que os homens que iam por terra 
tinham dificuldade em ir de um lugar para outro, [e] que nós íamos 
pelo mar (e que tinham ouvido dizer que era tão grande coisa), e muitos 
dias sem ver terra; e sabíamos aonde íamos, 0 que era coisa impossível, 
a não ser pelo poder do Diabo. E isto parecia-lhes ser assim, porque não 
conheciam a arte de navegar, [a] da bússola e [a] da carta. 

E mais se admiravam, grandemente, de ver arder uma vela, de noite, 
num castiçal, e isto porque na sua terra não sabem produzir nenhuma outra 
luz que não seja a da fogueira; e vendo a vela, nunca dantes por eles 
vista, pareceu-lhes uma excelente e espantosa coisa; e porque naquela terra 


309 €.: velas, enxárcias. 

310 T. e R.: que se pintam. Todavia, no orig., fazem. 
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se eiicontra mel com a cera, tal como se produz, eles sugam 0 mel com a 
boca, e deitam fora a cera. Pelo que, tendo eu comprado um pouco de 
favos a um deles, mostrei-lhes como se tirava 0 mel da cera; depois, per¬ 
guntei-lhes se sabiam [0 que era] aquela coisa que sobejava do mel: 
responderam que era uma coisa sem valor. Eu, na sua presença, daquilo 
que eles reputavam sem valor, que era cera, fiz-lhes fazer 811 algumas velas, 
e fí-las acender, do que, vendo isto, ficaram muito admirados, dizendo 
que todo 0 saber das coisas estava em nós. 

Neste país não se usam iíistrumentos de tocar de qualquer espécie, 
a não ser de duas espécies: uns são atabaques' 312 , que, a nossa modo, cha¬ 
maremos tambores grandes; os outros são a modo de uma viola 31S , destas 
que nós tocamos com 0 arco, mas não têm senão duas cordas; tocam-se 
com os dedos, 0 que é uma coisa simples e grosseira. Outros instrumentos 
nao usam. 

■Como acima disse, tive ocasião de estar neste país do sobredito 
senhor Budomel alguns dias, para vender e comprar, e saber de muitas coisas; 
pelo que, estando do dito senhor despachado, e teíido obtido uma certa 
quantidade de escravos, determinei ir mais para diante, e passar 0 Cabo 
Verde, e ir descobrir países novos para experimentar a minha sorte; isto 
devido a que, antes da minha partida de Portugal, eu tinha sabido pelo senhor 
Infante (como pessoa que, de tempos a tempos, era informada das coisas 
daquelas terras pelos negros que as caravelas traziam, e entre outras infor¬ 
mações [o] havia sabido), que, não muito longe deste primeiro reino de 
Senega dos negros, indo mais para diante, havia um outro reino ou país 
chamado Gambra, no qual (contavam os negros que eram trazidos para Es¬ 
panha, ou seja para Portugal S14 , ao sobredito senhor Infante) se encontrava 
grande quantidade de ouro; e que os cristãos que lá fossem ficariam ricos. 


811 T.: fiz-lhes. 

812 T. e R.: atalabales. A traid. lit., porém, é atabaques. Vide V. F,, 239. 

313 T.: violetas. V. F., 239: aviolla. 

314 Em R.: Portugal Vide nota 23. Aqui 0 A. estabelece bem a equivalência. 


Feio que eu, movido pelo desejo de achar este ouro, e também por ver 
coisas diferentes, despachado de Budomel, recolhi à minha caravela, E 
fazendo-me à vela rapidamente, a fim de me partir daquela costa, uma 
manhã apareceram duas velas ao mar 315 : as quais havendo vista de nós, 
e eu de eles, sabendo que nao podiam ser senão cristãos, viemos à fala; 
« tendo sabido 318 que um dos ditos dois íiavios era de António Uso de 
Mar n \ genovês, e 0 outro de alguns escudeiros do sobredito seíihor infante 
D. Henrique de Portugal, os quais dois navios, de acordo, tinham feito 
conserva para passar 0 dito Cabo Verde e experimentar a sua sorte e des¬ 
cobrir coisas novas; achando-me, também eu, no mesmo propósito, pus-me 
jna sua conserva 318 e companhia: e com uma só intenção todas as três 
-caravelas, endireitámos 0 nosso caminho 310 para 0 dito Cabo Verde, igual¬ 
mente com rumo sul pela costa, sempre à vista de terra. Pelo que, no dia 
seguinte, seguindo com vento próspero, houvemos vista do dito Cabo Verde. 
Fica distante do lugar de Budomel, donde parti, 40 milhas das nossas 
italianas, isto é, 10 léguas. 

Este Cabo Verde chama-se 320 Cabo Verde, porque os primeiros que 
.0 acharam 321 (que foram portugueses), talvez um ano antes de eu ir a 
essas partes, 0 acharam inteiramente verde pelas grande árvores que, con- 
linuamente, estão verdes todo 0 tempo do ano: e por esta razão lhe puseram 
nome Cabo Verde; assim como 0 Cabo Branco (aquele de que antes 


815 R.: no mar. No texto, passim, se encontrará m mare com 0 valor do nosso 
.clássico ao mar. 

810 lnteso, sabido, particípio passado que, hoje, corresponde ao nosso parti- 
■cípio presente. 

81r T. acrescenta: grande navegador. Em V. F., 73, lê-se erradamente: Anto * 
moUo, 'R. traduz 0 prenome Antoniotto que se lê em C., por Antonieto. 

318 T. e R.: companhia. 

319 lb,'. dirigimos 0 nosso rumo. Todavia, a tradução literal endireitar 0 
caminho é corrente na linguagem náutica da época. 

320 T.: chanum-se. 

321 T. e. R.: descobriram. 
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falámos) 0 é, porque foi achado arenoso e branco. Por isso, 0 chamam 
Cabo Branco. Este Cabo Verde é um lindo cabo, de terreno alto; e há 
sobre a ponta duas acumulações, isto é, dois montezinhos; e mete-se muito 
ao mar. Sobre ó dito cabo estão muitas povoações 322 de negros, isto é y 
aldeias, e casas de palha muito junto da costa e à vista dos que lá passam.. 
E são estes negros também do sobredito reino de Senega. E junto do dito 
cabo, há umas baixas 324 que saem ao mar talvez uma milha; e passado 0 
dito cabo encontram-se três ilhéus pequenos 324 , não muito distantes da. 
terra, inteiramente desabitados, e abundantes de árvores, inteíramente verdes 
e grandes: e tendo eu precisão de água, lançámos âncora numa das ditas 
ilhas, naquela que nos pareceu maior e mais fértil, a ver se achávamos 
alguma fonte de água 825 . 

E, desembarcados, iião [a] achámos, a não ser num lugar que parecia, 
dar uma tão pouca água, tão pouca, que não nos podia dar nenhuma ajuda.. 
E nesta ilha achámos muitos ninhos com ovos de várias aves, de nós desco¬ 
nhecidas 320 ; e nesta ilha estivemos todo aquele dia pescando com covos 827 
e grandes anzóis, e apanhámos infinitos peixes; e, entre outros, dentões e 
douradas velhas enormes, com 0 peso de 12 e 15 libras cada uma: e foi! 
isto no mês de Junho. Depois, no dia seguinte, partimos, fazendo-nos à 
vela e seguindo viagem, navegando sempre à vista de terra. Faço notar m 
que, para além do dito Cabo Verde, entra pela terra dentro um golfo; e 
a costa toda ela é terra baixa, abundante de enormes e formosas árvores,. 


322 Em T. eR.: habitações. Vide nota 18. 

323 T.: bancos; R.: secas, V. F., 216: baixas. Esm ., liv. 1, cap. 28: restinga.' 

de pedra. ; 

824 T.: três ilhas pequenas; R.: três ilhotas pequenas, No Esm., liv. 1, cap. 28 r 
porém: tres ilheos. J*- 

325 Assim, no original. 

326 R.: desconhecidos, Conosckti concorda com uccelli (aves). 

827 T.: com redes. ^ 

328 T.: notámos que.., Sobre 0 emprego que 0 A. faz do gerundivo, vide ? 
nota 145 . 
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inteiramente verdes, que nunca perdem folha todo 0 ano, isto é, que nuiica 
•se secam, como as nossas de cá, antes do nascer da folha; e chegam estas 
árvores ate à praia a um tiro de besta, que parece que bebem no mar, 
{0 que é] formosa coisa de ver; e, segundo me parece, eu, que também 
.naveguei por muitos lugares, não só ho Levante como no Poente, nunca vi 
mais bela costa do que esta que se me ofereceu; a qual é banhada por 
muitas ribeiras e rios pequenos e sem importância, nos quais não poderiam 
entrar embarcações 820 grandes. Esta costa, passado este pequeno golfo do 
Cabo Verde, é habitada por dois povos: um, é chamado dos Barbacins; 0 
outro, dos Sereros 33 °, também negros, mas íião sujeitos ao rei de Senega. 
Estes não têm rei nem senhor algum próprio; mas honram mais um do que 
outro, segundo a qualidade e condição dos homens que, entre eles, há. Não 
querem consentir senhor nenhum entre eles, para que lhes não sejam tiradas 
as mulheres e os filhos, e vendidos por escravos, como fazem os reis e 
•os senhores, em todos os outros lugares dos negros. Estes são grandes idó¬ 
latras, não têm nenhuma lei e são homens muito cruéis; empregam 0 arco 
•e frechas, e atiram[-nas] com veíienos; desde que tocam na carne nua [e] 
•desde que 0 sangue verta, logo a criatura morre. São homens muito pretos 
•e bem encorpados. O seu país está cheio de mato, e é abundante em lagos 
•e águas; e, por isso, se têm por muito seguros, porque [lá] não se pode 
entrar, senão por passos estreitos, e por isso não temem neiihum rei nem 
.senhor das redondezas: aconteceu muitas vezes, que alguns reis de Senega 
dos negros acima nomeados, em tempos passados, lhes fizeram guerra e os 
quiseram subjugar; e sempre por aqueles dois povos ficaram maltratados, 
Santo pelas setas envenenadas que empregam, como também por [ser] a re¬ 
gião de difícil acesso, pois não a podem invadir senão peões e por passos 
■estreitos. Correndo, pois, com vento largo, pela dita costa, seguindo a nossa 


320 T. e R.: navios. Em it,, 0 termo tem 0 significado* de toda e qualquer 
■embarcação, enquanto que, no port., tem 0 sentidoi de grande embarcação com 
mastros. 

330 T. e R,: serreres; V. F., 71: sereos. Aportuguesámos 0 termo. 
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viagem para 0 Sul, descobrimos a boca de um rio, com a largura, talvez;, 
de um tiro de arco 331 , 0 qual rio se chama 0 rio dos Barbacins; e assim 
está designado na carta de marear 332 , feita por mim, não só deste país 
como da viagem. E há do Cabo Verde até este rio 60 milhas. A íiossa nave¬ 
gação por esta costa e daí por diante fez-se sempre de dia, lançando 1 
âncora 333 todas as tardes, ao sol posto, com .10 ou 12 braças de água m r 
e distantes da terra 4 ou 5 milhas; e ao nascer do Sol fazíamo-nos de vela r 
tendo sempre um homem no alto 335 , e dois homens à proa da caravela,, 
para ver se quebrava 0 mar nalgum lugar, e assim descobrir algum escolho. 
E, navegando, chegámos à boca de um rio, 0 qual mostrava não ser inferior 
ao sobredito rio de Senega; pelo que, vendo nós tão belo rio, e parecendo- 
a terra linda e abundante de árvores até à praia, lançámos ferro, e delibe¬ 
rámos mandar a terra um dos nossos turgimãos, porque todos os nossos- 
navios tinham turgimãos pretos, trazidos de Portugal 336 , os quais turgimãos 
são escravos negros vendidos por aquele senhor de Senega aos primeiros 
cristãos portugueses que vieram descobrir 0 país dos Negros; os quais- 
escravos se fizeram cristãos em Portugal, e aprenderam bem a língua his¬ 
pânica 337 ; e tínhamo-los havido dos seus donos, com a retribuição e 
pagamento de lhes dar um escravo por cada um, a escolher em todo 0 
nosso monte, pelo seu trabalho de turgimania: e, em dando cada um destes- 

T. e R,: um tiro de besta. Todavia no original, tiro de arco, expressão- 
corrente, como já notamos em, V. F. 

T. e R.: de navegar. Note-se que no texto de C. apenas se diz: que foi feita: 

deste país. 

383 Em R,, com a copulativa ,a mais: e a âncora. 

Como a passa é equivalente a 6 pés, e a braça & um pouco- mais, transi¬ 
gimos em traduzir 0 termo por braça, como fizeram T. e R. -Estes, porém, esqueceram 
a versão dada no começo do cap. XXVII. Vide notas 509 e 390. 

335 Isto literalmente. T. e R.: na gávea. 

333 Por aqui se vê que 0 A. sabe distinguir Portugallo e Ispagna. Cf. nota» 
23 e 333. 

_ T. ; espanhola; em R.: portuguesa. Traduzimos por hispânica, dada» 

as razões apresentadas nas notas anteriores, Vide notas 23, 333, 382. 
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turgimãos ao seu dono 4 escravos, eles os deixam forros. Por este meio, 
muitos escravos ficam forros, depois, por este meio da turgimania. E, assim, 
deitando sortes sobre qual de nós deveria mandar 0 seu turgimao a terra, 
tocou ao genovês. Pelo que, armado 0 seu barco 338 , expediu 0 turgimao, 
com ordem de que 0 dito barco se não chegasse a terra, mais do que 0 
bastante para pôr fora 0 dito turgimao: ao qual turgimao foi cometido que 
se informasse da condição de essa terra, e sob que senhor estavam; e que 
soubesse se aí se encontrava ouro e outras coisas que se comprassem. 
Com a relação de aquilo que ele pudesse pressentir, tornasse para nós. 
E assim fez: pelo que, tendo desembarcado e estando 0 barco um pouco 
ao largo, de repente vieram contra 0 sobredito turgimao muitos negros 
do país, os quais tinham visto os navios, e estavam escondidos na praia 
com arcos, setas e armas. E estavam, assim, emboscados para apanhar algum 
de nós em terra. Chegados a ele, falaram-lhe por espaço de pouco tempo: 
e do que eles disseram não tivemos notícia; só sabemos que, com fúria, 
começaram a ferir este nosso turgimao iiegro com umas espadas mouriscas 
curtas 33 °, e em tão pouco tempo 0 mataram que os do barco não 0 puderam 
socorrer, pelo que, sabida por nós tal nova, ficámos estupefactos e atónitos; 
e compreendemos que estes deviam ser muito cruéis e que, tendo feito um 
tal acto naquele negro que era da sua raça, com mais razão, muito pior 
fariam a nós, E, com pouco prazer pelo caso, saindo dali, fizémo-nos de 
vela, continuando 0 íiosso caminho para 0 Sul, [e] navegando sempre à 
vista de terra, a qual, cada vez mais, achávamos mais formosa e mais 
abundante de verdes árvores, e sempre toda ela, terra baixa. Finalmente, che¬ 
gámos à boca do rio de Gambra, [n]a qual, vendo nós que era enorme e com 
não menos de 3 a 4 milhas no mais estreito aonde poderíamos eiitrar com 
os nossos navios seguramente, determinámos aí repousar, na intenção de, 


388 Barca: em T,: barca; :em R., lancha, 

839 Em C.: alcune gamie che sono spade... T. traduz «gamie» por amas. 
R,, por não- encontrar tradução própria: «gajnm. 

€amk são as agomias ou gomias. Vide nota 217, 
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no dia seguinte, nele entrar, a ver se este país era o de Gambra, que tanto 
desejávamos encontrar. 

Chegados 340 à boca deste grande rio, o qual na primeira entrada 
mostra não ter menos de 6 a 8 milhas, julgámos este tão belo e grande 
rio ser [o] do país de Gambra, por nós tão desejado; e que junto a este 
rio não seria de admirar encontrar-se qualquer boa e fértil terra onde 
facilmente, achada ela, se podia ter a boa sorte de alcançar ouro, especia¬ 
rias ou outras coisas preciosas. No dia seguinte 341 , com o vento muito 
bonançoso, mandámos a caravela pequena adiante, bem provida de homens, 
com um dos nossos barcos, [e] com ordem (por ser navio pequeno que 
demandava pouca água) de ir o mais avante que pudesse; e, achando banco 
na boca do dito rio, sondassem os fundos, e, achando bom volume de água 
para poderem entrar os nossos navios, virassem atrás e surgissem fazen¬ 
do-nos alguns sinais, o que, por ela 342 , assim foi feito. E achando cerca 
de 4 braças 343 de água sobre o dito banco 344 , conforme a fcossa ordem e 
depois de surta a dita caravela, entenderam mandar o nosso barco armado 
e também o seu em companhia (ainda que muito pequena fosse) mais 
para dentro da boca, com o mandado- de se, por acaso, os negros do país 
viessem, com as suas almadias ou sejam barcos, para os assaltar, logo 
se recolhessem ao navio, sem contender com eles: e isto, porque nós tínhamos 
ali sido levados na intenção de tratar com o país boa paz e concórdia, ou 
deles alcançar amizade, a qual convinha adquirir com habilidade e não 
por armas nem por força. Pelo que, tendo passado os ditos bancos, mais 

340 No singular, em R.: chegado. 

841 tR.: no dia seguinte, ao amanhecer. 

Ela, caravela, O A,, neste e noutros passos, confere ao navio como que 
personalidade colectiva, Vide nota 398. 

348 Nota-se em T. e R. mais um erro importante, a propósito do termo passa: 
em T. diz-se que acharam cousa de braça e meia de água; e em R., quatro passos. 
Os .tradutores esqueceram-se das equivalências dadas pouco* antes. Vide notas 309, 
380 e 392. 

344 T.: acima do dila.foz, Literalmente: sobre, isto é, junto da dita foz. 
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adiante tehtearam o fundo em muitos lugares com a sonda, encontrando 
por toda a parte, dentro da dita boca, não menos de 16 braças 340 de água. 
Foram mais para diante, por espaço de cerca de duas milhas, e, vendo as 
margens do dito rio formosíssimas e abundantes de altíssimas e verdes 
árvores, e vendo ainda que o dito rio fazia várias voltas para montante, 
entenderam não ir mais para a frente. Fazendo volta, eis que saem da boca 
de uma ribeira 340 que vinha dar a este enorme rio, três almadias (que a 
nosso modo chamaríamos «zopoli» 347 e que são na sua maior parte, — por 
aquelas que depois eu vi —, quase todas de uma só peça, feitas de grandes 
troncos 348 cavados, e ao modo dos batéis que se levam atrás destas nossas 
grandes chalupas) 34 °. E vendo os nossos barcos as sobreditas almadias, des¬ 
confiando que viessem para lhes fazer dano, estando avisados por outros 
mouros negros de que, neste país de Gambra, todos eram arqueiros 350 que 
atiravam com frechas envenenadas, ainda que fossem mais do que suficientes 
para se defenderem, todavia, para obedecerem ao que lhes tinha sido imposto, 
para não cometer escândalo, deram dos remos, e o mais depressa que 
puderam vieram para o navio pequeíio; não, porém, tão depressa que, 
chegados à caravela, não tivessem as almadias pelas costas a mais de ura 
tiro de arco 301 , porque são muito velozes a remar. Entrados os nossos 
homens para o navio, começaram a chamar pelas ditas almadias para que 


345 Remetemos o leitor para as observações que fizemos em as notas 309, 380 
e 390. T. traduz: cinco braças e meia. R.: dezasseis passos. 

340 T. e R.: regato. Não esqueçamos que A., no cap. IV, designa as ribeiras 
da Madeira por fiutnicelli. 

847 T. e R.: canoas. Pelas razoes atrás expostas (nota 226), nlo tradu¬ 
zimos zopoli. 

348 Aqui e noutros passos, o A. -emprega o termo arbore com o sentido de 
tronco. Vide nota 227. 

349 Bwrchi: búrchio, barco a remos, geralmente com uma câmara ao centro, 
para serviço de cabotagem. Seguimos a T. e R. 

860 Preferimos o termo arqueiro, mais antigo e correcto do que archeiro. 

881 No texto, supèrfluamente, acrescenta-se: quando chegaram. 
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se chegassem, mas estas, detendo-se, nunca quiseram vir 852 . Nelas podia 
haver cerca de 25 a 30 homens negros; os quais, estando assim um bocado 358 
a observar uma coisa que nunca por eles fora vista naquelas partes, isto é, 
íiavios e homens brancos por aquele rio, sem nunca quererem falar, por 
mais que se lhes fizesse ou dissesse, foram-se embora 3B4 , a pouco e pouco. 
Passou aquele dia sem se fazer qualquer outra coisa. Na manha seguinte, 
os nossos dois outros navios, pela hora de meia terça, com vento bonançoso 
e a favor da maré, fizémo-nos de vela, para ir ao encontro da nossa conserva 
e entrar no rio, em nome de Deus, esperando, para o interior deste rio, 
encontrar gente mais humana do que a que víramos, que era do litoral. 
E, assim, tendo chegado à nossa conserva, e fazendo-se esta à vela na nossa 
companhia, começámos a entrar no rio, indo a caravela pequena adiante, 
e depois as nossas uma após outra 355 . Passando o banco, e tendo entrado 
cerca de 4 milhas, eis que atrás de nós vêm (saídas não sei donde) algumas 
almadias; vindo para nós quanto mais podiam, e sendo por nós vistas, 
fizemos volta sobre elas; e desconfiando das suas frechas ' 860 envenenadas 
(das quais estávamos informados muito se utilizavam), cobrimos os nossos 
navios o melhor que pudemos; e estando cobertos, armámo-nos, ordenando 
os nossos postos, ainda que mal aprestados estivéssemos de armas. Em 
pouco tempo, chegando-se elas para nós, que estávamos quase em bonança, 
vieram pela proa, contra mim, pois era o primeiro navio; e repartindo-se 
em duas partes, puseram-nos a meio deles. As quais almadias, contadas 
por nós, achámos ser 17 , grandes como bons barcos; e cessando de vogar, [e] 
levantando ao alto os remos, ficaram-se a olhar-nos como coisa maravilhosa 
e nova para eles, pelo que supomos nunca terem visto navios à vela. E 


358 Renovamos aqui a observação que fizemos em >a nota 389: não quiseram, 
elas, almadias, vir mais avante . 

31)3 V. F., 74, diz: onde ficarõ e esleuerõ acerca duas horas. Isto faz pressupor 
que V. F. consultou texto diferente do nosso. 

SM Andar e pei falto suoi: ir-se embora. Em T. e R.: seguiram o seu caminho , 
356 Literalmente: e depois nós uma após outra. Cf. notas 379 e 388. 

858 Suas, das almadias. Vide as notas 388, 390, 399. 
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nós, observando-as, calculámos que nelas poderia haver 150 negros, ao 
máximo; os quais nos pareceram excelentes homens de corpo e'muito pretos, 
todos vestidos com camisas de algodão, brancas; e na cabeça, tinham uns 
chapelinhos brancos, quase à maneira de estes alemães, salvo que, de cada 
lado, tinham uma espécie de asa branca, com uma pena no meio do dito 
chapelinho, como querendo significar serem homens de guerra. E em cada 
uma das proas das ditas almadias, estava um negro, de pé, com uma adarga 
redonda no braço, que nos parecia ser de couro. E assim, nem eles nos 
atirando, nem nós fazendo contra eles qualquer movimento, havendo vista 
dos nossos dois outros íiavios que atrás vinham, endireitando seu caminho 
para eles, puseram-se em andamento-; e chegados a eles, sem outra saudação, 
largando os remos e com os arcos, começaram todos a atirar. Os quais 
navios, vendo o seu movimento, descarregaram quatro bombardas, logo de 
entrada, as quais ouvidas por eles, pasmados e atónitos com o grande 
estrépito, deitaram os arcos abaixo, [e] olhando uns para um lado, outros 
para outro, ficaram-se em admiração e, vendo as pedras das bombardas 
ferirem a água junto deles, olhavam para ela. Tendo ficado assim um bom 
espaço, e não vendo mais do que isso, perdendo o medo dos estrondos, 
depois de muitos tiros lhes serem lançados, tomando os arcos, de novo 
começaram a festa, com grande ardimento, chegando-se para junto dos 
navios um tiro de pedra. Os marinheiros começaram, com as suas bestas, 
a alvejá-los; e o primeiro que desfechou a besta foi um filho bastardo 
daquele genovês; feriu um negro no peito, e logo caiu morto na almadia: 
o que, sendo visto pelos seus, tomaram aquele virotão 357 , e rairaram-no 
muito, como que 8B8 admirados de tal arma; riem por isso deixaram de atirar 
contra os navios Vigorosamente, e os das caravelas a eles, de tal modo que, 
em pouco tempo, foram gastos 360 muitos negros; e dos Cristãos, graças a 


367 T. e R.: frecha. 

358 R.: quase. 

859 T.: foi morta uma grande quantidade de Negros', R.: foram mortos muitos 
Negros. Traduzimos literalmente, dado o emprego clássico de gastar-se, perder gente 
na guerra. 
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Deus, nenhum íoi ferido. Pelo que, vendo estes negros gastarem-se e morrer, 
todas as almadias, de acordo, se puseram pela popa da caravela pequena, 
dando-lhe grande batalha, porque eram poucos homens e mal aprestados 
de armas. Eu, vendo isto, fiz carregar de vela sobre a embarcação pe¬ 
quena 360 ; e chegando a ela, pusémo-la no meio dos nossos dois outros 
navios maiores, descarregando bombardas e bestas; os negros, vendo isto, 
fizeram-se ao largo, e nós, encadeando 361 todas as três caravelas, surgimos 
com as âncoras, e, com bonança, todas três coíitinuámos sobre elas. Depois, 
tentámos vir à fala 362 com esses negros: e tanto pelos nossos turgimãos 
pedimos e gritámos, que uma daquelas almadias se aproximou de nós, 
um tiro de arco: aos homens da qual fizemos perguntar por que razão 
nos atacavam, isto porque nós éramos gente de paz, e dispostos a fazer 
trato.de mercadorias; e que com os outros negros do reino de Senega 
tínhamos boa paz e amizade 868 , e assim com eles a queríamos ter, se lhes 
aprouvesse; que tínhamos vindo de terras distaiites com o fim de fazer 
alguns presentes dignos ao seu rei e senhor, da parte-do nosso rei de Por¬ 
tugal, que com ele desejava ter boa paz e amizade; e que lhes rogávamos 
nos dissessem em que regiões nos achávamos, e que senhor reinava naquele 
país; e se aquilo era rio; e como se chamava; e que a nós se dispusessem a 
vir, pacificamente, adquirir amistosamente das nossas coisas; e que das 
suas, quantas lhes aprouvesse, no-las dessem, pouco ou nada, pois de tudo 
ficaríamos contentes. A sua resposta foi que, pelo nosso passado, tinham 
obtido algumas notícias do nosso praticar com os negros de Senega: os quais 
não podiam ser senão maus homens, pretendendo a nossa amizade; porque 
eles tinham, por certo, que nós, 'Cristãos, comíamos cariie humana, e que 
só comprávamos negros para os comer; e que, por isso, não queriam a nossa 


3lil) Vide nota 364. 

361 T.: e nós amarrando com uma cadeia todas as três Caravelas; R.: amar¬ 
rando as três caravelas com uma cadeia. Dispensamo-nos de este rodeio* dado o sen¬ 
tido náutico e arcaico de encadear. 

302 T.: tentámos tirar língua. 

303 Em T.: deest, 
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amizade de forma nenhuma: antes, nos queriam matar a todos, que, depois, 
das nossas coisas fariam presente ao seu senhor, dizendo [mais] que ele 
èstava distante tres jornadas, e que ali era o país de Gambra e aquele, 
enorme e caudaloso rio, dizeíido-me o [seu] nome, do qual não me recordo. 
Estando nisto, o vento refrescou, pelo que, vendo nós a sua má vontade, 
fizémo-nos de vela sobre eles: os quais, apercebendo-se do facto, fugiram 
a caminho de terra; e, deste modo, terminámos com eles a nossa guerra. 

Passado isto, acordámos entre os nossos, principalmente [entre 
aqueles] a quem pertencia o governo dos nossos navios, ir sempre para 
cima do dito rio, ao menos 100 milhas, se tanto pudéssemos ir, na espe¬ 
rança de achar melhor gente: mas os nossos marinheiros, que estavam 
desejosos de regressar às suas casas, sem [quererem] experimentar mais 
expor-se ao perigo, todos de acordo, começaram a - clamar, dizeíido que 
tal coisa não queriam consefltir, e que bastava aquilo que tinham feito por 
nós, naquela viagem. Pelo que, vendo nós a sua vontade, conviemos em 
consentir nisso, a fim de evitar escândalo; porque são homens muito tei¬ 
mosos e obstinados: e, assim, fio dia seguinte, dali partímos, tomando a 
volta de Cabo Verde, a fim de regressar, em nome de Deus, a Espanha 8C4 . 

Nos dias que estivemos na embocadura deste rio, não vimos mais do 
que uma vez a estrela do Norte 365 ; isto porque nos aparecia muito baixa 
sobre o mar. E por isso só chegávamos a vê-la com tempo muito claro; e, 
quando a víamos, aparecia-nos acima do mar à altura de uma lança. 

Também houvemos vista de 6 estrelas baixas, sobre o mar, claras, 
brilhantes e grandes. Tirando-se-lhes o lugar pela bússola, ficavam-nos 
direitas ao Sul, figuradas do modo seguinte: + *+ + + as quais julgámos 
ser o Carro do Sul; mas a estrela principal não [a] vimos, porque não 
era de razão podê-la descobrir, sem que primeiro perdêssemos a estrela 


8M Vide notas 23, 331, 372 e 373. 

S0B Não sabendo quando se importou do italiano o termo tramontana,. 
estrela polar, preferimos não o adaptar ao português, como, aliás, o fizeram os tra¬ 
dutores anteriores. 
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do Norte. Faço notar que, neste lugar, achámos a noite com 13 horas, 
[e] o dia com 11 , estando nós nos primeiros dias de Julho, salvo erro, no 
dia 1 do dito mês. Este país é sempre quente todo o tempo do ano. Verdade 
seja que há uma mudança, e a ela chamam inveriio 386 : porque desde o 
começo de Julho até fins de Outubro chove continuamente quase todos os 
dias® 87 , por volta do meio-dia, deste modo: levantam-se umas nuvens conti¬ 
nuamente de sobre a terra, entre nordeste e levante, ou entre levante e 
sudeste, com grandes trovões, relâmpagos ou raios; e assim chove uma 
grande quantidade de água, e por este tempo os negros começam a semear 
no mesmo modo e forma que fazem os negros sobreditos do reino de Senega. 
E o seu sustento 388 é também de milho, legumes, carne e leite. E informo-vos 
de que eu soube que, neste país, para o interior, por causa do grande calor 
do ar, a água que chove é quente. 

Neste país, de manhã, ao romper do dia, não há nenhuma aurora 
com o nascer do Sol, como acontece nas nossas partes, em que desde a 
aurora até ao nascer do Sol, há sempre um bom espaço de tempo 309 •; pelo 
contrário, assim que desaparece o negrume da noite, logo se vê o Sol; 
não de modo, porém, que por espaço de meia hora ele dê claridade, porque 
todo ele parece turvo, e a modo de esfumado ao despontar: e a causa desta 
visão daquele sol tão rápida pela manhã, contra o que é habitual nos nossos 
países, não vejo que possa proceder de outra causa senão de serem os 
confins do país muito baixos e desprovidos de montaiihas; e desta opinião 
são todos os nossos companheiros. 

Das condições deste país de Gambra 37 °, conforme o que pude ver 
e saber nesta minha primeira viagem, pouco ou nada se pode dizer, prin¬ 
cipalmente de vista; porque, como já sabeis, por serem as gentes do litoral 


sco T.: a que nós chamamos. 

807 Em T.: deest continuamente. O A. quer significar, certamente, que desde 
que começa a chover não há interrupções. 

308 R.: viver. Já dissemos que viver, no A., tem o sentido de dimento. 

380 Em T., a mais: de crepúsculo. 

370 Aqui começa, em iC., a 2.“ Navegação. 
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tao rudes e selvagens, não pudemos vir à fala com elas em terra 371 , nem 
negociar coisa nenhuma. Também deveis saber que, nesta viagem, tornámos 
para Espanha, não passando mais para diante 372 , porque os nossos mari¬ 
nheiros não nos quiseram acompanhar. Pelo que, no ano seguinte, o sobre¬ 
dito genovês e eu, de comum acordo, armámos, mais uma vez, duas 
caravelas, a fim de percorrer 373 mais uma vez este grande rio. Tendo 
ouvido dizer o já nomeado senhor Infante (sem licença do qual não podíamos 
ir), que tínhamos tomado esta deliberação, muito lhe aprouve; e armou 
uma caravela sua para que viesse em nossa companhia. Aprestada [esta] 
de todas as coisas necessárias, partimos de um lugar chamado Lagos, que 
fica junto ao Cabo de S.. Vicente, no princípio do mês de Março, com vento 
próspero; e tomámos a volta de Canária, pelo que, em poucos dias houvemos 
vista de ela, Canária; [e] ajudando-nos o tempo, não tratámos de tocar 
nas ilhas; antes, navegando sempre para o sul no seguimento da 
nossa viagem, [e] com a corrente das águas que muito puxavam para 
sudoeste, corremos muito. Por fim, chegámos ao Cabo Branco; e havendo 
vista de esse cabo, fizémo-nos um pouco ao mar: e na noite seguinte houve 
um temporal de sudoeste, com vento violento 374 ; pelo que, para não tornar 
atrás, fizémo-nos na volta de oes-noroeste, salvo erro, a fim de aparar e 
costear o tempo, duas noites e três dias. No terceiro dia houvemos vista 
de terra. Gritando todos terra, terra, muito nos admirámos, porque não 
sabíamos que naquela parte houvesse qualquer terra; e mandando dois 
homens ao tope 375 , descobrimos duas grandes ilhas; pelo que, avisados 
disto, demos graças a Deus Nosso Senhor, que fios levava a ver coisas novas. 
E porque bem sabíamos que de esta ilha, em Espanha, não se tinha qualquer 
notícia, para saber de mais coisas e experimentar a nossa sorte, fizémo-nos 


371 T.: não pudemos tirar língua dela (gente). Vide nota 227. 

372 R., por lapso: e a ir mais para a frente. 

378 T. e R.: buscar. 

374 Forzevok'. que faz força. T.: furioso; R.: forte. 

875 d'alto; ao alto. T. e R.: subir ao mastro. 
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na volta de terra, para uma dessas ilhas. Em pouco tempo, dela nos apro¬ 
ximámos. Chegados a ela, parecendo-nos grande, corremo-la por algum 
tempo, à vista de terra, até que 378 chegámos a um lugar que nos parecia 
ser bom pouso 377 , e aí lançámos âncora; e, abonançando o tempo, pusemos 
fora o barco 378 , o qual, bem armado, mandei a terra a ver se apareceria 
qualquer pessoa naquela ilha; em razão do que foram 379 e procuraram 
muito e não encontraram caminho nem sinal algum, pelo qual se pudesse 
concluir que nela houvesse habitantes. Obtida a informação, na manha 
seguinte, para me tirar de dúvidas, mandei que 10 380 homens bem apres¬ 
tados de armas e de bestas, subissem a essa ilha por uma parte que era 
montuosa e alta hastante, a ver se achariam qualquer coisa, ou se veriam 
outra ilha: pelo que, foram e não acharam senão que aquela ilha hão era 
habitada a não ser por enorme quantidade de pombos, os quais se deixavam 
apanhar à mão, não sabendo que coisa fosse o homem; deles nos trouxeram 
às caravelas muitos, que com paus e cacetes 381 haviam apanhado. E, do 
alto 332 , houveram vista de três outras grandes ilhas, das quais não havíamos 
vista 383 , pois que uma nos ficava a sotavento, pela parte do norte, e as 
outras duas estavam encarreiradas uma com a outra, na direcção do sul, 
sobre o íiosso caminho, e cada qual à vista uma da outra 88B , Também lhes 

378 T. e R.: e tanto que. 

377 T.: estação ; R.: paragem. 

378 Vide nota 384. T. e R.: lancha. 

379 Note-se a discordância sintáotica: mandámo-lo (o barco) a terra... os 
quais foram. 

380 T.: doze, em lugar de dez. 

381 T. e R.: bastões e massas. 

382 Neldaltura. R.: no alto da montanha ; T.: quando estiveram na montanha. 
Altura implica a ideia de lugar alto, mas não de montanha. 

388 T. traduz: houveram vista de três outras ilhas grandes, uma das quais não 
tínhamos percebido. É erro, por confusão de che com chè. 

38i T. e R.: na mesma linha, do lado oposto. 

388 e tutte a vista Puna delddtra. T.: e todas três à vista umas das outras; 
R.: e todas à vista umas das outras. O sentido preciso da expressão não' é fácil de 
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pareceu ver, para a parte do poente, muito ao mar, outras ilhas; mas não se 
distinguiam bem por causa da distância: às quais não tratei de ir, não só 
por não ter tempo e querer seguir a nossa viagem, como também porque 
julgava que fossem desabitadas e selvagens, como eram estas outras. Mas 
depois, [com] a fama destas 4 ilhas que eu tinha achado 380 , outros che¬ 
gando [aqui] foram a descobrir as outras; e acharam serem as ilhas 10 , 
entre grandes e pequenas, desabitadas, não encoiitrando nelas senão pombos 
e infinitas aves de espécie estranha, e grande pescaria de peixes S87 . Mas 
voltando ao meu propósito: parti desta ilha, e seguindo o meu ca minho , 
cheguei a vista das outras duas ilhas. Pelo que, correndo a esteira 388 
duma delas, que me parecia abundante de árvores, descobrimos a boca de 
um rio que saía desta ilha; e julgando que a água fosse boa, surgimos 389 
para refrescar: e desembarcados alguíis dos meus em terra, foram até ao 
cabo deste rio 30 °, pela margem acima; e acharam alguns uns bocados 
de sal muito branco e excelente, do qual nos trouxeram ao navio; havia-o 
em grande quantidade, e dele tomámos quanto nos pareceu. E achando, 
também, a água muito boa, dela levámos. Acrescento 391 que achámos aqui 
grande quantidade de tartarugas, ou sejam como que cágados dos nossos, 
das quais tomámos algumas cuja concha hão era menor do que meia 
adarga das grandes, digo, maior do que uma boa adarga. E aqueles mari- 

determinar, pois que tutte pode referir-se apenas às duas últimas ilhas, e, nesse caso, 
estaria por tutte e due, 

886 Mais uma vez se notará a diferença entre trovare (achar) e discoprire 
(descobrir) que o A. logo a seguir emprega. Vide notas 27, 36, 39. 

387 Redundância, no original, que não evitamos. 

888 Staria. T. e R.: ao longo da costa. Nao vemos inconveniente em traduzir 
o termo' por esteira. 

880 R.: aproximámo-nos da margem. 

390 Nas trad. apontadas há uma deficiência importante de interpretação. T. 
diz: foram ao primeiro porto pela margem acima deste rio ; R., por seu turno diz: 
foram ao primeiro lugar deste rio, pela margem acima. Cf. V. F., 119: foro ate ho 
cabo do ryo. 

301 No original, declarando. Vide nota 145. 
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nheiros as mataram, e fizeram várias comidas 392 ; digo-vos que [já] de 
outras vezes as tinham comido no Golfo de Arguim, onde igualmente se 
encontram, mas não tão grandes; e digo-vos [ainda] que eu também, para 
experimentar mais coisas, comi delas; e pareceram-me bom manjar, quase 
tanto como carne branca de vitela, tão bom cheiro e sabor tinham. De 
modo que salgaram muitas delas, que, em parte, nos foi boa provisão 
durante a viagem. Comi, ainda, durante a viagem, carne de elefante 388 , 
a qual nao me soube muito bem. Também pescámos na boca do rio (e, 
ainda, para dentro), onde achámos tanta quantidade de peixe, que a dizê-lo 
não se acredita: muitos dos quais, de uma espécie que alguns de nós 
nunca havíamos visto. Eram grandes e muito bons. O rio era grande, onde 
à-vontade poderia entrar um navio de 150 tonéis 394 , carregado, pois tinha 
de largura um bom tiro de arco. Aqui estivemos dois dias a folgar: forne¬ 
cemo-nos de refrescos, e de muitos pombos que matámos sem conta. Faço 
notar que à primeira ilha onde desembarcámos, pusemos nome Ilha de 
Boa Vista 393 , por ter sido a primeira vista 393 de terra naquelas partes; 
e à outra, que nos parecia a maior 397 de todas quatro, pusemos nome Ilha 
de Santiago, porque no dia de S. Filipe e Tiago fomos a essa ilha lançar 
âncora, 

Feito isto que se disse, no dia sobredito partimos das sobreditas 4 
ilhas, fazendo-nos na volta do Cabo Verde. Em poucos dias, com a ajuda 
de Deus, saímos do pego 398 , à vista de terra 3 ", a um lugar que se chama 

302 Em T.: guisados. 

393 Esta informação falta em C. 

304 T. e R,; reduzem a arqueação para 75 toneladas. Vide nota 33. 

305 De Boa Vista, e nao. da, coram se lê em T. 

890 Vista aqui é substantivo, pelo que deverá entender-se a primeira vista de 
terra que houvemos naquelas partes. Note-se que a redacção, no original, nao se pode 
considerar boa. 

897 Em T., erradamente: melhor, em vez de maior. 

308 Venimo a spelegare, em C. Spelagare é sair fora do pélago. Em T, e R.: 

chegar. 

399 A vista di terra : à vista de terra, costeando. A vírgula que na ed. de Caddeo 
se nota, nao permite a tradução chegando à vista de terra. 
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As Duas Palmas, que fica entre o Cabo Verde e o sobredito rio de Senega. 
Tendo bom conhecimento da terra, continuámos correndo o cabo, e na 
manhã seguinte passámo-lo: e tanto navegámos que chegámos mais uma 
yez ao acima citado rio de Gambra, onde logo entrámos. E sem mais 
oposição de negros e de suas almadias, navegámos rio acima, de dia [e] 
sempre de sonda ha mão. Algumas almadias de negros, que encontrámos, 
andavam ao longo das margens do dito rio, não ousando chegar-se a nós. 
E para dentro do dito rio, a cerca de dez milhas, achámos uma ilhota, a 
modo de um «polesine» 40 °, feita pelo dito rio: na qual, tendo lançado 
âncora, num domingo faleceu desta vida um dos nossos marinheiros, que, 
'havia muitos dias, estava doente com febres; e ainda que a sua morte a 
todos nos pesasse, cumprindo-nos, contudo, acatar o que Deus nosso senhor 
(quer, nesta ilhota o sepultámos. Chamava-se André, e, por isso, pusemos 
nome à ilha, para o futuro, a Ilha de S . t0 André 401 ; e assim tem sido 
sempre chamada, daí por diante. 

Partindo deste ilhéu, e navegando sempre pelo rio acima, algumas 
almadias de negros nos seguiram de longe; pelo que, acenando os nossos 
.íurgimãos e nós, para elas, chamando por aqueles negros, [e] mostrando- 
.-lhes alguhs tecidos 403 e outras coisas; dizendo [-lhes] que, confiadamente, 
■se aproximassem, pois lhes daríamos daquelas coisas 403 , e que não tivessem 
medo, pois que éramos homens humanos e tratáveis, os ditos negros, che- 
,gando*se a pouco e pouco, [e] confiando algtím tanto de nós, vieram, por 
fim, até à minha caravela: e um desses negros entrou para dentro do navio, 
ti qual, parece, entendia a fala do meu turgimão. O hegro muito se mara¬ 
vilhou com o nosso navio e [com] o modo de navegar com a vela, pois 
*eles só sabem vogar naquelas suas almadias com remos 404 , e julgavam que 

400 Polesine: designação das ilhas que, perto de Pola, se vêem cercadas pelas 
iguas do* rio. 

401 Vide V. F., 74, com o ano 1456: Ylha onde enterrara huü marinheyro que 
jse finara de febres e chamarõ a Ylha de Santo André, 

402 Zendado: tecido* fino a modo de tafetá. 

408 roba: além de roupa, tem o significado genérico de coisa, mercadoria, 

404 vogar com remos: redundância, já no original. 
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de outra forma se não navegasse: muito se pasmava 405 também de nos ver* 
a nós, homens brancos; e não menos, do nosso fato, maravilhoso para eles* 
e muito diferente do seu, principalmente porque, na maior parte, andam: 
nus; que, se algum anda vestido, é com as tais camisas brancas de algodão. 
Fizemos muitas festas ao negro, dando-lhe muitas ninharias com o que 
ficou muito contente. E perguntando-lhe nós por muitas coisas, confir¬ 
mou-nos, por fim, ser aquele país o de Gambra; e que o seu principal 
senhor se chamava Farosangoli, o qual dizia estar distante do rio, para o 
interior, contra sul e sudeste, conforme nos deu a entender, entre 9 e . 10 * 
jornadas: o qual Farosangoli estava subordinado ao imperador de Meli* 
que era o grande imperador dos negros; que, não obstante, havia muitos, 
senhores que viviam junto ao rio, tanto de um lado como do outro, e que* 
se quiséssemos, ele nos levaria a um desses senhores, que se chamava: 
Batimausa; e que ele trataria com o dito senhor de formar amizade; 
connosco, pois parecíamos ser boas pessoas. Este seu oferecimento muito 
nos agradou: levámo-lo, por isso, connosco no navio, fazendo com ele uma 
boa aliança 40 B . De sorte que, navegando pelo rio acima, chegámos ao lugar 
do citado Bati Mausa, senhor que, pelos nossos cálculos, estava distante- 
da boca do rio perto de 60 milhas ou mais. Faço notar que, indo pelo dito 
rio acima, fomos por levante, e [que] o dito rio, neste lugar onde lançámos, 
âncora, era muito mais estreito do que na boca, pois, a nosso ver, não tinha, 
mais do que uma milha. Forma-se este rio com muitos ramais [de água], 
que a ele vão dar. 

Chegando nós a esse lugar, determinámos mandar um dos nossos- 
turgimãos com este negro à presença de este senhor Batimausa: mandá¬ 
mos [-lhe] um presente, que foi uma marlota 407 de seda, que é como se se- 
dissesse uma camisa das nossas, a qual era muito bonita, e [fora] feita em 

405 'No singular. Porém, T. no. plural. 

40a T. e R.: fazenão-lhe boa companhia, 

407 alzimba. T. ;e R.: «-alzimba», em itálico, por não encontrarem o termo* 
correspondente em português. Adoptamos o dado por V. F., 74, «maiiota», que já. 
implica a ideia de «à mourisca». 
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terra de Mouros. Mandámos-lhe dizer como tínhamos ali vindo por ordem 
do nosso senhor rei de Portugal, cristão, para haver com ele boa amizade, 
■e para saber se ele teria necessidade das coisas das nossas terras, pois todos 
-os anos 0 nosso sefthor Rei lhas mandaria; e outras muitas palavras. 0 
turgimao foi com 0 dito negro. Em pouco tempo, encontrou-se com 0 dito 
•senhor, e de la não partiu que ele não mandasse certos negros seus à 
-caravela; e dali não partimos que não somente houvéssemos a sua boa 
.amizade, como também lhe vendêssemos muitas coisas em troca de alguns 
escravos negros e de certa quaíitídade de ouro, mas pouco importante em 
relação ao que julgávamos encontrar, pois a [sua] fama, pela informação 
dos negros de Senega, era muito boa. Com efeito, achámo-lo ser pouco, 
para nós; mas, para eles que são gente pobríssima, parecia-lhes muito. 
Esse ouro é muito apreciado por eles, e, a meu ver, muito mais por eles 
do que por nós, pois 0 estimam como coisa preciosa. Todavia, ofereciam-no 
.barato 408 em relação às coisas que de nós levavam, em troca, e que, nestas 
nossas .partes, não são tão apreciadas. Aqui estivemos cerca de dois dias. 
Durante este tempo, vieram «fàs nossas caravelas mnitos daqueles negros 
.habitantes de uma e outra parte do dito rio, e suas margens. Uns vinham 
para ver-nos, como coisa muito nova para eles e nunca vista pelos seus 
.antepassados; outros, para nos venderem umas ninharias ou qualquer anel¬ 
zinho de ouro. As coisas que nos traziam eram estas: primeiramente, 
lonas 409 e fiados de algodão, e panos de algodão feitos a seu modo, uns 
brancos, outros variegados, isto é, listrados de branco e azul, ou de branco, 
iazul e encarnado, muito bem feitos. Traziam, também, muitos gatos meimões 
.e babuínos 410 de várias sortes, pequenos e grandes, pois, nestas partes, 
Reles se encontra enorme quantidade; e davam-nos por coisa pouca, no 
valor de dez «marchetti » 411 ou menos, em troca de qualquer ninharia que 

408 buon mercato: corresponde ao francês bon marche, 

406 cotonina: tecido grosseiro de algodão, que traduzimos por lona. 

410 gattimmmoni, e babbuini: T.: bugios e macacos ; R.: macacos e babuínos. 
Seguimos a V. F., 75. 

411 marchem : pequena moeda de cobre da república de Veneza, equivalente 
& 12 dinheiros de Ducado, ou a um duodécimo de um grosso. 
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lhe déssemos. Também nos traziam algália 412 ,'e peles dos gatos que dão» 

a algália; e na venda, obtinha-se uma onça de algália por uma outra coisa. 

em troca que não valia 40 ou 50 «marchetti» (nao que eles vendam a peso,, 

mas digo-o por cálculo). Outros traziam-nos frutos de várias espécies, entre 

outros, muitas tâmaras pequenas e da selva, não muito boas. Os quais;. 

frutos eram bons de comer, para eles; muitos dos nossos os comeram, & 

acharam-nos de sabor diverso dos nossos; mas eu nunca quis comê-los,, 

com receio do fluxo 41S . Deste modo tínhamos, todos os dias, gente nova. 

nas caravelas, e de diversas línguas: nunca cessavam de andar acima e 

abaixo daquele rio com aquelas suas almadias, de lugar para lugar, coro 

mulheres e homens, da mesma maneira que fazem por cá os íiossos barcos 

nos rios. Toda a sua navegação é à força de remos; e vogam todos de pé,. j 

tanto de um lado como do outro: e têm sempre um a mais que voga atrás 

de todos, ora de um lado ora do outro, a fim de manter direito o barco. 

O seu vogar faz-se de pé, à força de braços, sem apoiar o remo a qualquer 
tolete. 0 remo é feito deste modo: dispõem de um pau, a modo de meia 
lança, com o comprimento de um passo e meio 414 ; na ponta deste pau. 
têm fixado ou ligado de qualquer modo um prato 418 redondo; e com esta 
espécie de remos vogam muito velozmente com aquelas suas almadias. 

E este é o seu modo de navegar: vão com estas suas almadias, pela costa 
do mar, resvés com a terra; e dispõem de muitas embocaduras de pequenos, 
rios onde se metem e ficam seguros; mas geralmeiite não se afastam muito 


412 Zibetto\ tanto é o gato- de algália, como a mesma .algália. O facto de no 
original se encontrar o termo -no singular implica o significado, de algália, e -não de [ 

gato, tanto mais que, a> seguir, se diz: peltidi gatti che fanno il Zibeito, que dão a. 
algália; e a seguir se diz que davam uma onça de Zibetto por 40 ou 50 «marchetti».. 

Em T, : também nos traziam gatos de Algália, e peles dos ditos gatos ; em R.: também 

traziam gatos de algália e peles deles. I 

418 flusso: fluxo, que em português, como. mo italiano, encorpara o isentido der t 

desinteria e mais desarranjos intestinais. ' 1 

414 sete pés e meio. Em T.: 7 pés. 

415 tagliere: hoje tabuleiro para trinchar; antigamente, prato. Em T., a mais: 
também de pau. 
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do seu país, por nao estarem certos, de um país para outro, de nao serem 
presos, também por negros, e vendidos como escravos. Ao fim de dois dias, 
determinámos partir e ir para a boca do dito rio; porque muitos dos nossos 
homens começaram a adoecer de febre quente 416 , aguda [e] contínua; 
pelo que, logo partimos. 

Acerca das coisas que se podem dizer desta terra, por aquilo que 
nós vimos, e pela informação que houvemos no pouco tempo que [lá] 
estivemos, falaremos em primeiro lugar da sua fé. É, geralmente idolatria, 
por diversos modos, dando grande fé aos encantamentos e outras coisas 
diabólicas que sabem fazer; mas todos têm ideia de Deus; também bá alguns 
que sabem alguma coisa da seita de Maomé: estes são homens que andam 
pelo Mundo e pelas terras dos Mouros, e se não fixam no país; porque os 
que habitam 417 as suas casas, disso não sabem coisa nenhump. Quanto 
ao modo de estes se alimentarem, quase todos se arranjam como os negros 
do reino de Senega 418 , acima citado: comem aquelas mesmas comidas, e 
ainda arroz e grão de bico (produções que nao existem no reino daqueles 
primeiros negros). Também comem carne de cão, a qual nunca ouvi dizer 
que se coma noutra parte. O seu vestuário é de algodão. Ao contrário dos 
negros de Senega, que andam quase todos nus, estes, na sua maioria, andam 
vestidos, por haver aí abundância e maior quantidade de algodão. As mu¬ 
lheres vestem-se, também, da mesma maneira; mas, quando são pequenas, 
têm prazer em fazer uns sinais pontuados pelo corpo, feitos com picadas 
de agulha, uns sobre o peito, outros sobre o braço, outros [ainda] sobre 
o pescoço; parecem-se cora estes lavores de seda que se usam nos lenços; 


410 febbre calda: febre quente. T. e R. omitem o qualificativo, para dar lugar 
aó seguinte. 

417 ü paesani. T.: estes últimos; R.: os que aí ficam. 

418 Nel modo delvivere tutti quasi si governam secondo li Negri dei regno di 
Senega, Lit.: todos quase se governam conforme os negros do reino de Senega. Cf., 
no me sm o parágrafo, a construção.: li Negri di Senega vanno quasi tvüi nudi, os 
Negros de Senega .andam quase todos nus. Vide ainda, V. F. 232: estes se matem como 
os de Çanaga salvo que té muyto arroz . 
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e são feitos a fogo de modo que por muito tempo não desaparecem. Esta 
região é muito quente; e estou convencido de que quanto mais se avançar 
para o Sul, mais calor deve haver. Neste rio, especialmente, fazia mais 
calor do que no mar, por estar cheio das muitas e graíides árvores que 
há por aquelas terras. E [a propósito] da grandeza destas árvore^, digo-vos 
que fomos buscar água a uma fonte que estava perto da margem do rio; 
nessa fonte havia uma árvore enorme e muito grossa: a altura, porém, não 
estava em proporção com a grossura, porque, por estima, calculámos que 
ela não tinha mais de 20 braças de altura 418 ; e a grossura, fazendo-á 
medir, achámos ser de 17 braças, aproximadamente, em toda a volta, 
junto ao pé. Estava a dita árvore esburacada, e, em muitos lugares, vazia 420 
e escavada 421 , e tinha os ramos de cima tão grandes que espalhavam à 
volta e de tal modo que fazia uma grande sombra. Encontram-se delas 
ainda maiores e mais grossas. De maneira que podeis compreender, por 
estas tais árvores, ser a qualidade do país boa, e a terra fértil, por estar 
banhada de muitas águas. Neste país há grande quantidade de elefantes. 
E eu vi três deles, vivos e bravos (pois nestas partes não os -sabem domes¬ 
ticar, como nas outras partes do Mundo). Não foi nesta viagem qüe eu os 
vi, mas numa outra viagem em que, depois, com a caravela, vim a entrar 
neste rio de Gambra. Estando com o navio surto no meio do rio, houvemos 
vista destes três elefantes que saíam do mato, e iam pela riba 422 . Saltámos, 
uns quantos, para o barco, a fim de ir a eles, pois estávamos um pouco lon¬ 
ge 428 ; mas, assim que nos viram vir, meteram-se no mato. Depois vi um outro, 
pequeno, morto; porque, para me comprazer, um outro senhor preto que, 
de nome, se chamava Geranumensa, e vivia perto da boca deste rio de 
Gambra, [o] foi caçar, com muitos negros; e durante dois dias perseguiram 

419 venti passa. T. e R.: passos. 

m vam, T.: perdida (a árvore), o que se não concilia com «em muitos 
lugares». 

421 concavo. R.: côncava. 

m andavam per la riviera, T., erradamente: vinham banhar-se. 

422 T.: estavam pouco distantes, o que faz diferença, embora pequena. 
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este pequeno elefahte, até que o mataram. Estes vão à caça a pé; e não 
usam de outras armas para atacar, senão de azagaias (das quais se falou 
acima) e de arcos; e todas as armas que trazem estão envenenadas. E sabei 
que vão procurar estes elefantes, quando andam à caça, aos matos, onde 
continuamente os ditos elefantes estão, principalmente nos lugares lama¬ 
centos, pois são como os porcos que de bom grado estão na lama. E onde 
estão muitas árvores, põem-se os negros atrás delas; e ferem os elefantes 
com setas ou com azagaias envenenadas: e vão-se escapando 424 e saltando 
de uma árvore para outra; de modo que o elefante, que é animal gordo, 
antes que se possa voltar, é ferido por muitos. Deste modo é ele muito 
atacado, sem poder defender-se. Mas digo-vos que, ao largo, onde não 
houvesse árvores, ninguém se atreveria a aproximar-se dele, porque não 
corre tanto iienhum homem que o elefante, só com o seu passo, o não 423 
apanhe, pois, em razão do seu tamanho, que é extremo, o seu passo é muito 
largo. E quando acontece, por desgraça, um elefante perseguir um homem 
em campo raso, em o apanhando, não o ataca senão com aquela grande 
tromba do focinho, que se parece quase com a do porco, se bem que seja 
de outra forma, pois a tromba no focinho do porco não é móvel, e a do 
elefante, sim. Isto porque, a do elefante é como um lábio grosso e duro, 
que ele torce, alonga e encurta, encolhendo, como quer; e isto não pode 
fazer o porco. De modo que, apanhando o homem com esta tromba, atira-o 
tão alto, para o ar, que antes que chegue a terra, o homem está morto. 
Isto ouvi contar a muitos negros. Mas nem por isso é o elefante animal 
feroz que vá contra o hemem, se por ele não é atacado. Este pequeno 
elefante vi-o eu morto por terra: não tinham mais de três palmos os dentes; 
e destes três palmos, um palmo entrava na queixada, de maneira que 
parecia não ter senão dois palmos de dentes. Pelo que, vimos ser novito, 
em comparação com os que têm os dentes com 10 e 12 palmos de comprido. 

424 Scampare, libertar-se, fugir ao perigo, com equivalência, por vezes, de 
scappare. 

425 R.: sem sequer apressar o passo; T.: sem se tirar do seu passo. 
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E por pequeno que fosse este elefante, calculámos ter, pelo menos, carne 
por 4 ou 5 bois dos nossos. Este elefante foi-me dado por aquele senhor; 
isto é, que tirasse 426 dele a parte que me agradasse, e o resto fosse dado 
aos caçadores para comer; pelo que, entendendo eu que aquela carne era 
comida pelos negros, mandei cortar um bocado por baixo; dele comi no 
nosso navio, assado e cozido, para experimentar mais coisas 427 , e para 
poder dizer que tinha comido de uma carne que ninguém da minha terra 
tinha comido. Á qual carne, com efeito, não é muito boa: pareceu-me rija 
e muito desenxabida, isto é, pouco saborosa. Trouxe, também, uma das patas 
e parte da tromba do focinho para o navio; tirei, ainda, muitos dos seus 
pelos do corpo, que eram pretos e muito grossos, e tinham um palmo e meio 
de comprido. As quais coisas e parte de aquela carne apresentei, depois, 
em Espanha 428 ao meu senhor infante D. Henrique de Portugal, que as 
recebeu como grande presente, por ser a primeira coisa que via daquele 
país, e também porque muito desejava haver destas coisas estranhas que 
a ele vinham de distantes partes e países descobertos por sua indústria 420 . 
Quero que saibais que a pata do elefante, em toda a volta, se parece com 
uma pata de cavalo; é, porém, toda de uma calosidade preta e muito grossa'; 
na calosidade da pata há 5 unhas, à volta da pata, rentes à terra, redondas 
e de tamanho pouco maior que um grosso 430 . Não era a pata deste pequeno 
elefante tão pequena, que não tivesse mais de um palmo e meio de largura, 
junto à sola, em todo e qualquer sentido, porque, como disse do focinho 
que se parece com o do porco, toda ela é redonda 431 como um prato. E 
faço saber que, pelo dito senhor negro, me foi dada, também, uma outra 
pata de elefante, a qual medi muitas vezes, junto à sola da pata, na presença 


120 isto ê, que tirasse; construção deselegante mas que provém do original. 
437 per provar piu cose. T: para a provar por diversos modos , 
m Ispagna. Vide nota 23. 
m Guarde-se o sentido primitivo do termo. 

430 Vide nota 252. 

431 perchè, come ho detto, tutto è tondo. T. em tradução deficiente: porém, 
como já disse, ele é redondo. 
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de muitas pessoas; e vi que ela tinha 3 palmos e um dedo polegar, tanto 
de largura como de comprimento, por onde quer que o medisse. Também 
[esta] grande pata a apresentei ao sobredito senhor Infante, com um dente de 
elefante que tinha 12 palmos de comprimento e [era] bem feito; o qual 
dente, com a dita pata, mafrdou o dito senhor apresentar à duquesa de 
Borgonha como grande presente. Não se julgue que os elefantes não dobram 
os joelhos, como, de outras vezes, ouvi dizer, antes de ir a estas partes. 
Pelo contrário, ajoelham, andam, deitam-se e levantam-se, como os outros 
animais. Neste rio de Gambra, e assim em muitos rios deste país, além 
das cobras espremedoras 432 e outras diversas coisas que aí se encontram, 
encontra-se um animal, peixe, chamado peixe-cavalo; este aiiimal é quase 
da natureza do lobo-marinho, que ora está na água, ora em terra, e de 
ambos estes elementos se serve. É desta natureza, isto é, desta forma: tem 
o corpo grande, como uma vaca, e as pernas curtas; as patas fendidas, e 
a cabeça como [a de] um cavalo; e tem dois grandes dentes, como o porco 
montês: são estes dentes muito grandes, pois os vi com mais de dois palmos 
de comprimento. Por vezes, sai este animal da água e anda pelas margens 
como alimária quadrúpede. Alimária como esta não se encontra noutras 
partes por onde navegam os nossos cristãos, a não ser nestas terras de negros. 
Também há, nesta terra, vespertiliões 433 , isto é, morcegos como os nossos, 
[mas] com o tamanho de 3 palmos e mais; e outras várias aves se encon¬ 
tram, muito diferentes das nossas de aquém, e, principalmente, infinitos 
papagaios; igualmente muitos peixes neste rio, diferentes no gosto [dos 
nossos], todavia bons de comer. 

Como acima disse, a conselho dos nossos homens, partimos do porto 
do senhor Bati Mensa 434 , isto é, do seu sobredito país. E, em poucos dias, 
saímos do dito rio: e saindo fora, parecendo-nos a todos ter muitas vitualhas 


432 calcatrici: Vide notai 306, 

433 vespertilmi. V. F., 232: Morçegos de Ires palmos grades a feyçatn 
dos nossos. 

434 signor Battimansa: T.: senhor de... 
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e que seria de louvar, pois que aí estávamos, correr ainda mais para diante 
esta costa, pois, sendo três os navios, éramos muito boa companhia, de 
[comum] acordo, um certo dia, pela hora de terça, com vento próspero, 
fizemo-nos de vela, E porque estávamos muito engolfados nesta boca do 
rio de Gambra, e a terra na parte [que fica] contra .sul e sudoeste, se mete 
fora ao mar, formando como que um cabo, fizemo-nos na volta do poente, 
a fim de meter ao mar: a qual terra se mostrava toda ela baixa, e abundante 
de infinitas e enormes árvores verdes. Depois de estarmos ao largo do mar, 
quanto nos pareceu, descobrimos que aquele não era cabo digno de menção, 
porque, para além da dita ponta, se via o terreno da dita costa em toda a 
extensão; ainda assim, fomos pelo largo dessa poíita, porque à sua volta 
víamos o mar arrebentar, em fora, por mais de 4 milhas 435 ; por isso, 
continuadamente, tínhamos, quando navegávamos, dois homens à proa 438 , 
e um na árvore, ao tope, a fim de descobrir escolhos ou outras baixas; 
navegando, somente, de dia, com poucas velas e grande cuidado; e, de 
noite, laíiçando âncora; [e] indo uma caravela após outra, conforme nos 
tocava, por sorte, em cada dia; porque cada um de nós teria desejado que 
o companheiro fosse andando à frente; tudo fazíamos, porém, por sorte, 
tocando um dia a um, outro, a outro. E assim navegando por esta costa, 
sempre à vista de terra durante dois dias, ao terceiro, correndo, descobrimos 
a boca de um rio, de grandeza muito razoável, pois mostrava a dita boca 
ter de largura máis de meia milha. Indo mais para diante, para a tarde, 
houvemos vista de um pequeno golfo, que quase se parecia com a boca 
de um rio, junto do qual, por ser tarde, lançámos ferro; na manhã seguinte, 
fizemo-nos de vela e, engolfando-nos, descobrimos a boca de um grande 
rio, pareceíido-nos segundo os meus cálculos) ser um pouco menor 437 
que a já citada boca do rio de Gambra. Duma parte e outra do dito rio 
apareciam-nos belíssimas árvores, verdes e altas; pelo que, nos aproxi¬ 


435 piu di quatro miglia fuora. R.: mais de quatro milhas para dentro. 

436 cotitinuamente tenevamo dm uomini a prora. T.: tínhamos continuamente 
dois homens na popa. R.: idem. 

437 esser poco minore. T.: ser esta muito menor! 
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mámos, e aí surgimos, junto à dita boca. E cada um de nós lançou fora o 
seu barco. Conferenciando, determinámos mandar dois dos nossos barcos, 
com os nossos turgimãos, a terra, a saber de coisas novas da terra, e do- 
nome deste grande rio, e [a] saber quem era senhor destas partes. E assim 
fizemos. Em pouco tempo, os barcos foram e voltaram. E disseram-nos 
que este rio se chamava o rio de Casa Mansa, que é o mesmo que dizer 
o rio de um senhor chamado Cassamansa, preto, o qual vivia para dentro do- 
dito rio cerca de 30 milhas; o dito senhor, porém, lá não estava, [pois] 
tinha ido para a guerra contra um outro seu vizinho. Havida esta notícia, 
no dia seguinte partimo-nos. Faço notar que do rio de Gambra até este 
rio de Casamansa há 25 léguas, que são 100 milhas. 

Tendo partido deste rio de Casa Mansa, seguindo a costa, chegámos 
a um cabo que, a nosso ver, está distante da boca do dito rio cerca de 
20 milhas. Este cabo é um pouco mais alto que o terreno da costa; e O' 
seu rosto mostrava-se roxo, e por isso' lhe puzemos o nome de Cabo 
Roxo 438 . Depois, navegando pela costa, chegámos à boca de um rio muito 
razoável e, a nosso ver, com a largura de um tiro de besta. Este não pro¬ 
curámos conhecer; mas pusemos-lhe o nome de Rio de Santana, porque, 
salvo erro, no tal dia de Sant’Ana passámos pelo dito rio. 

Navegando sempre em nosso caminho, chegámos a um outro rio, 
também na dita costa, que não nos pareceu meíior 439 que o sobredito rio 
de Santana; e a estoutro pusemos nome o Rio de S. Domingos. Do Cabo 
Roxo até este último rio, calculámos [haver] de 55 a 60 milhas. Navegando 
sempre pela referida costa, por nossas jornadas, atingimos a boca de um 
grande rio, tão grande que, ao princípio, todos julgavamos ser golfo; apesar 
disso 440 , viam-se as árvores na outra banda, contra o sul. A sua largura 
avaliámo-la todos em 20 milhas, pelo menos, e daí para cima; porque 
bom pedaço gastámos a atravessar a dita boca, isto é, de uma banda à 


438 T.: cabo vermelho. 

430 ü qude non ne parse minor di quel di SanfAnm. T.: o qucd não nos 
pareceu maior. 

440 nientidimeno si vedevan: T., aonde se... 
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outra: e quando [chegámos] à outra parte, houvemos vista de algumas 
ilhas ao mar. Pelo que, determinamos saber, neste lugar, qualquer noticia 
deste país. Lançámos logo âncora, e, na manhã seguinte, vieram aos nossos 
navios 441 duas almadias, que são daqueles seus barcos acima referidos, 
os quais, na verdade, eram muito grandes, e uma era quase tão comprida 
como uma das nossas caravelas, mas iiao tao alta. Nesta havia mais de 
30 negros 442 ; a outra era menor e tinha cerca de 16 homens. Nós, vendo-os 
vir vogando muito velozmente com os seus remos pela maneira já dita, e 
deconfiando [deles] alguns de nós, tomamos as armas na mao, ate ver 
o que iriam fazer. Quando estavam perto, içaram um lençol branco, atado 
a um remo, como que a pedir seguro. Nós respoiidemos-lhes daquele mesmo 
modo. E, vendo eles que tínhamos feito o mesmo, puseram-se de lado: e a 
maior das almadias chegou-se à minha caravela; e aqui começaram a 
olhar-nos como muito grande maravilha, vendo que éramos homens brancos. 
Também olhavam para a forma do nosso navio, com o mastro e a antena 
-cruzada, que é coisa que eles não sabem o que seja, nem a empregam. 
Tu, desejoso de saber desta gente, pu-los a falar com os meus turgimãos; 
|mas] nenhum deles pôde entender coisa que eles dissessem, tão pouco 
«s das outras caravelas: o que vendo, muito nos aborreceu. Por fim, parti¬ 
mo-nos sem os poder entender. 

Vendo nós, por isto, que estávamos em país novo, e que não podíamos 
ser entendidos, concluímos que passar mais para diante era inútil, porque 
calculámos que iríamos encontrar linguagens cada vez mais novas [e] 
que, não as podendo entender, se não poderiam fazer coisas novas. E, assim, 
determinámos voltar para trás. Àqueles negros das duas almadias com¬ 
prámos uns pequenos anéis de ouro, em troca dumas miudezas 448 , mas 
rnunca falando: por acenos, fazíamos o negócio, e daquele modo, comprá- 

441 aüi nostri rmilj: T., ao nosso navio, 

442 venivan piü di trenta Negri e Idtra... sediei, T: e nesta vinlvam trinla 
.Negros; V. F., 232: hüa delias trazia 40 negros e outra mais pequena 26. 

443 jusarette. Tem o significado, como vimos, de artigos miúdos ou de miu¬ 
dezas, como é corrente no ramo comercial. 
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vamos e vendíamos. Estivemos na boca deste grande rio, dois*dias; e a 
estrela do Norte, aqui, mostrava-se-nos muito baixa. Neste lugar achámos 
uma grande anomalia 444 , que não se acha em qualquer outro lugar por 
onde navegam os cristãos: há, naquela terra, maré montante e vazante, como 
acontece em Veneza e em todo o Poente; mas, quando em toda a parte 445 , 
ela enche durante 6 horas, e vaza durante outras 6, aqui, enche durante 4 
e vaza durante 8; e é tanto o ímpeto e a corrente da dita maré, quando 
começa a encher, que é quase incrível; porque três âncoras pela proa 
trabalhosamente se poderiam aguentar: e o caso foi 440 que a corrente iios 
obrigou a fazer vela, e não sem perigo, porque tinha muito mais força do 
que as velas com o vento. 

Partimos da boca deste grande rio, para regressar a Espanha; e 
fizemo-nos na volta do mar para aquelas ilhas que estavam distantes de 
terra firme umas 30 milhas. Chegámos a essas ilhas, as quais são 2 grandes 
e algumas outras pequenas. As duas grandes são habitadas por negros; 
são ilhas muito baixas, mas bem fornecidas de graiides e altas árvores. 
Aqui, também, não tivemos notícias 447 , porque eles não nos entendiam, 
nem nós a eles. E dali partimos e viemos contra as nossas partes dos Cris¬ 
tãos: para as quais, por nossas jornadas, tanto navegámos, que Deus, por 
Sua Graça, pois Lho aprouve 44S , nos conduziu a bom porto. 

Isto, que acima está referido, foi quanto soube e vi durante o tempo 
que andei por aquelas partes; mas, depois de mim, outros lá estiveram. 
Principalmente [estes]: o Rei de Portugal mandou até lá, depois da morte 
do dito senhor infante D. Henrique, 2 caravelas armadas, capitão um 
[tal] Pero de Siiitra, escudeiro do dito senhor Rei; ao qual o dito senhor 
deu em regimento correr, com as sobreditas 2 caravelas, um pouco mais 

444 trovammo una grande contrarietà, T.: contrariedade, R: id. 

445 ogni luogo. T: cada dia, 

440 e dra fu, R: e momentos houve. 

447 non averrmo lingrn. T: não tivemos Imgua; R: não pudems falar. 

443 quando li pkcque. T: quando melhor lhe aprouve; R: quando lhe aprouve. 
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para diante, aquela costa dos Negros, e descobrir países íiovos. Com esse 
Pero de Sintra foi um moço português, meu amigo, que comigo Havia 
estado naquelas partes por meu escrivão. No regresso das sobreditas 2 
caravelas, achando-me, eu Luís da Mosto, em Lagos (lugar junto ao Cabo 
de S. Vicente), chegou ali 0 dito Pero de Sintra. E 0 sobredito meu 
amigo veio para minha casa; 0 qual me deu notícia, ponto por ponto, 
de toda a terra que haviam descoberto e dos nomes que lhes tinham posto, 
e dos pousos, como eles estavam; tudo por sua ordem, a qual se mantém, 
começando do sobredito Rio Graiide, aonde estivemos, em diante; as quais 
[informações] sao estas abaixo apontadas. 

Disse-me, primeiramente, 0 dito meu amigo que haviam estado 
naquelas sobreditas duas grandes ilhas habitadas, e que numa delas desem¬ 
barcara; falaram com os habitantes negros daquelas ilhas, mas não foram 
entendidos; foram às suas habitações, um quanto para 0 interior, as quais 
eram casebres de palha pobríssimos; nalgumas daquelas casas encontraram 
estátuas de ídolos, de madeira, e por aquilo que deles puderam com¬ 
preender, estes negros são idólatras e adoram aquelas estátuas. Depois, 
não podendo haver nem entender outra coisa deles, partiram dali, seguindo 
viagem pela costa adiante; até que chegaram à boca de um grande rio que 
tinha de largo, a seu ver, entre 3 e 4 milhas; e, pelas suas contas, haveria, 
da boca do Rio Grande até à boca de estoutro rio, cerca de 50 milhas, 
por costa. Disse mais que este rio se chama 0 Rio de Besgue, nome deri¬ 
vado do senhor que vive na sua embocadura. 

Depois, partiram deste rio Besgue, e navegaram pela dita costa; 
e chegaram a um cabo, ao qual puseram nome 0 Gabo de Verga. Toda 
esta costa, desde 0 Rio de Besgue até este Cabo de Verga, é montanhosa, 
porém não muito alta. A seu ver, há, desde 0 rio ao dito cabo, cerca de 
140 milhas. As ditas montanhas estão todas cheias de formosas árvores, 
muito grandes e altas, e que vicejam. E é belo de ver. 

Item, passaram 0 dito Cabo de Verga, e navegaram ao longo da dita 
costa, por espaço de 80 milhas, aproximadamente; descobriram um outro 
cabo que, segundo eles, é 0 mais alto cabo que até hoje viram: a meio deste 
cabo, forma-se uma ponta aguda e alta, a modo de .ponta de diamante; 
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e todo ele está cheio de altíssimas e verdes árvores. Puseram nome a este 
cabo, 0 Cabo de Sagres, em memória de uma fortaleza que fez 0 Infante 
D. Henrique, que Deus perdoe 449 , a qual é propriamente uma das pontas 
do Cabo de S. Vicente, à qual pôs nome Sagres. E é chamado, pelos 
Portugueses, Cabo de Sagres de Guiné. Dizem os marinheiros, pelas infor¬ 
mações que houveram, que os seus habitantes 450 eram idólatras, pois 
adoram estátuas de madeira com forma de homeiis; e dizem que, quando 
devem comer ou beber, oferecem da comida 451 aos ídolos; são igualmente 
pretos, mas tem uns sinais feitos com ferro em braza, tanto na cara como 
no corpo; são mais depressa pardos do que pretos. Andam sempre nus e, 
por bragas, trazem cascas de árvores, com que cobrem as vergonhas. Não 
têm armas, por não haver ferro nas suas terras. Sustentam-se de arroz, 
milho e legumes, isto é, fava e feijões, de qualidade diferente da nossa e 
muito máiores e mais belos. Têm carne de vaca e de cabra, mas não em 
muita quantidade. Dizem mais que, neste cabo, ao mar, há dois ilhéus, 
um à distância de 6 milhas, outro, a 8: são desabitadas, por serem pequenas, 
mas têm abundância de árvores. 

Item, têm os habitantes deste rio umas almadias, isto é, «zopoli» 452 
dos nossos, enormes, em cada uma das quais navegam 30 a 40 homens; e 
vogam, com muitos remos, e todos de pé, sem tolete, (da maneira que 
atrás e em outros lugares se disse), conforme seu costume. Tem esta gente 
as orelhas todas furadas, com buracos em toda a volta, nos quais buracos 
trazem vários aneizinhos de ouro, um em seguida ao outro; também têm 
0 nariz furado por baixo, no meio, e aí trazem um anel de ouro, depen¬ 
durado, como trazem os nossos búfalos. Quando querem comer, tiram-nos; 
e tanto os homens como as mulheres os trazem. E dizem que as mulheres 
dos senhores ou dos homens de importância, neste país, têm os lábios 

m No texto de €., outra redacção'. Que Deus perdoe é expressão corrente, na 
época, com a equivalência de que Deus tenha. 

460 Literalmente: estes, 0 que não forma sentido. 

451 Assim, no original, em discordância com «comer ou beber». 

468 Vide nota 226. 






ij6 


VIAGENS 


II PARTE 


177 


da natura furados com alguns buracos (como as orelhas), nos quais buracos 
trazem, por dignidade, ou como prova de grandeza, anéis de ouro (como 
nas orelhas) os quais tiram e põem quando querem. 

Passando o dito Cabo Sagres, cerca de 40 milhas para além, encon¬ 
tra-se o rio chamado Rio de S. Vicente: o rio é largo, na boca. A cerca 
de 40 ou 50 milhas, indo ao longo da costa, encontra-se um rio que se 
chama Rio Verde; é maior este rio, na boca, que o sobredito Rio de S. Vi¬ 
cente. Estes nomes foram postos a estes rios pelos sobreditos navegadores 
das sobreditas caravelas de el-Rei, Todo este país tem a costa montuosa 
e tem, por toda a parte, bons surgidouros e bom fundo. Passando para 
além deste Rio Verde cerca de 24 milhas, encontra-se um outro cabo a 
que puseram nome Cabo Ledo, que é como se se dissesse entre nós Cabo 
Alegre. Este nome, puseram-no porque lhes pareceu que o dito cabo, assim 
como o país, era muito alegre. E deste Cabo Alegre em diante começa, 
junto à costa, uma moiitanha que dura bem 60 milhas. E é esta montanha 
muito alta; e está cheia de árvores muito altas e sempre verdes. No fim 
desta montanha, no mar junto à costa, encontram-se 3 ilhéus, cerca de 8 
milhas ao mar: o maior deles pode medir, em toda a volta, de 10 a 12 
milhas. E puseram nome a esta ilha, Ilha Selvagem; e também puseram 
nome a esta montanha que se alonga pela costa, Serra Leoa. 

Item, passando a costa da Serra Leoa, tudo de aí por diante é terra 
baixa e praias, com muitos baixos de areia que entram pelo mar dentro. 
E cerca de 30 milhas para diante do fim de esta serra, encontra-se um 
grande rio que tem de largura, na boca, 3 milhas ou mais; ao qual rio 
puseram o nome de Rio Vermelho, isto porque a água deste rio parece ser 
como que vermelha, por ser o fundo tal; e por esta razão puseram-lhe o 
nome de Rio Vermelho; para além do dito rio há um cabo, cujo terreno é 
a modo de avermelhado, e também a este cabo lhe puseram [o nome de] 
Cabo Vermelho. Entra este cabo no mar umas 8 milhas; e há um ilhéu 
desabitado, a que chamam Ilha Vermelha, [nome] derivado do dito Cabo 
Vermelho. Desta Ilha Vermelha vê-se a estrela do Norte à altura de um 
homem sobre o mar. Faço notar que, da boca do dito Rio Vermelho até este 
ilhéu, há cerca de 10 milhas. 


Item, passando o dito Cabo Vermelho, há uma espécie de golfo 
mo fundo do qual há um grande rio, ao qual puseram o nome de Rio de 
•Santa Maria, porque no dia de Santa Maria das Neves foi por eles achado; 
na outra parte do rio, há uma ponta em frente da qual, um pouco ao mar, 
há um ilhéu. Há neste golfo ou enseada muitos baixos de areia que vão, 
:indo pela costa, até 12 milhas, no,s quais quebra o mar. E aqui há enormes 
.correntes de água, e grandes marés de montante e vazante. A este ilhéu 
.chamaram Ilhéu dos Bancos, por causa dos muitos baixos já nomeados. 
Rara além desta ilha, há um grande cabo, a que puseram o nome de Cabo 
■de Santana, porque julgo que naquele dia foi encontrado. Do sobredito 
ilhéu até este cabo, há 24 milhas. E toda esta costa é de praias com 
pouco fundo. 

Item, para além do dito cabo 70 milhas ou mais, ao longo da costa, 
«encontra-se um outro rio a que puseram nome Rio das Palmas, por haver 
.aí muitas palmeiras; e a boca de este rio, se bem que pareça muito larga, 
■está toda cheia de parcéis e baixos de areia. A entrada desse rio é perigosa. 
.Desde o Cabo de Santana até este rio é tudo praia. 

Item, passando este rio para além cerca de 70 milhas, (que são 
•sempre praias), pela dita costa, encontra-se um outro pequeíio rio; e a 
-este puseram nome o Rio dos Fumos, e isto porque, quando o encontraram, 
■por toda aquela costa não se via senão fumo, em terra, e fumaças feitas 
pelos da terra. Para além deste rio 24 milhas, sempre ao longo de praias, 
«encontra-se um cabo que se mete muito ao mar; [e] sobre este cabo vê-se 
um alto monte. Este cabo chama-se Cabo do Monte. 

Item, para além deste Cabo do Monte, indo pela praia e para diante 
-cerca de 60 milhas, eiicontra-se um outro pequeno cabo e não alto, que 
também apresenta em cima um montezinho; e a este cabo puseram o nome 
de Cabo Cortês. Aqui viram muitos fogos, na primeira noite, sobre as 
•árvores e pela praia, || feitos pelos negros, || quando houveram vista dos 
primeiros navios de Cristãos, nunca dantes por eles vistos naquelas partes. 
'E .16 milhas para além deste cabo, sempre ao longo daquela praia, há 
■um grande bosque, com muitas árvores que vão até ao mar; e em frente 
.deste bosque lançou âncora a caravela. À qual caravela vieram umas 
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vermelha, de uma cor viva; e também aí as há brancas muito boas. Esta 
gente semeia em Julho, e fazem as colheitas em Setembro. Durante este 
tempo em que chove, lavram a terra, semeiam e colhem, tudo isto em três 
meses. São péssimos lavradores, e homens que não se querem afadigar a 
semear, a hão ser o bastante para que possam comer todo o ano, e pouco 
cuidam em ter para vender. A sua maneira de lavrar consiste nisto: lavram 
num campo quatro ou cinco deles, tendo cada um na mão uma ferramenta 
parecida com os nossos alviões 258 pequenos; e cada um deles vai lançando 
a terra para a frente, fazendo ao contrário do que fazem os nossos: os 
nossos, quando sacham, puxam a terra para si com o sacho 259 ; eles, lan¬ 
çam-na para a frente com o alvião, de forma que não revolvem a terra 
mais de quatro dedos. Este é o seu arar; e por ser a terra fecunda produz 
tudo aquilo que eles semeiam. A sua bebida é água, leite ou vinho de 
palma 280 : este vinho de palma é um licor que destila uma árvore com a 
forma da árvore que dá as tâmaras; porém, não é a mesma 201 , Destas 
árvores têm muitas. Quase todo o ano estas árvores dão este licor, a que 
eles chamam mignol 2 ' 82 , por este modo: ferem a árvore no pé, em dois 
ou três lugares; e ela deita uma água parda da cor do soro do leite. Põem 
por debaixo as cabaças e recolhem este licor; mas hão rende muita quan¬ 
tidade, pois uma árvore, num dia e numa noite, não renderá mais do que 
duas cabaças deste mignol. É muito bom licor, e embriaga como vinho a 
quem não o tempera com água. No primeiro dia em que se recolhe é tão 
doce como o mais doce vinho do Mundo; mas, de dia para dia, vai perdendo 
o doce, e fica acre; e é melhor de beber no terceiro e quarto dia, do que 
no primeiro, porque é doce e pica um pouco. Dele bebi 208 muitas vezes, 

258 Em T.: baldes ou pás pequenas à maneira de enxadões. Linhas abaixo, T. 
volta a traduzir badili por baldes. 

208 T..: com as enxadas. 

260 T.: vinho de palmeira. Vinho de palmas, em V. F., 238. 

201 Isto é: a mesma árvore. Em R., fazendo concordar com vinho: o mesmo. 

202 Minhol em V. F„ 238. 

m Eu dela bebi , em R. A concordância faz-se, indubitavelmente, com vinho. 
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no tempo em que eu estive naquelas regiões, e sabia-me melhor que o nosso 
vinho. Deste mignol nao tem tanta quantidade a ponto de cada qual dispor 
dele com abundancia: mas tem-no razoavelmente, sobretudo os principais 281 ; 
e são comuns a todos, as árvores deste licor, porque não possuem as árvores 
como [se fossem] fruteiras 285 de pomar, ou como vinha: mas tudo aquilo 
que têm é bravo 206 e com liberdade de cada qual poder ir buscar. Frutos, 
têm-nos de diversas espécies, semelhantes aos nossos, mas não iguais; são 
bois e comem-nos. Todos são frutos de floresta, isto é, bravos, e não de pomar, 
como são os nossos. Pefiso que se aquelas árvores fossem cultivadas como são 
as nossas de cá, trabalhadas e limpas, obteriam frutos bons, que seriam 
uma perfeição, porque a qualidade da terra é boa. Todo o país é campo 
apto a produzir, de boas pastagens, e com infinito número de árvores, e 
nalgumas partes árvores bem bonitas e grandes, mas não de nós conhecidas. 
Há no país muitos lagos de água doce, não muito grandes, mas muito 
profundos, na água dos quais vivem peixes diferentes dos hossos, e muitas 
espremedoras 207 , que são serpentes da água. 

Neste país usa-se uma espécie de óleo 268 nas comidas, o qual tem 
três propriedades: cheiro, sabor e cor. No cheiro é parecido com as nossas 
violetas bravas; no sabor, é como o nosso, pois que tempera como o nosso 
azeite; na cor, puxa a comida 269 como o melhor açafrão do Mundo, mas é 
de muito mais bela cor que a do açafrão. E há, entre eles, uma espécie de 
árvore que produz feijões encarnados de olho negro, em grande quafitidade; 
mas são pequenos feijões estes que nascem na árvore. Encontram-se nestas 
partes diversas espécies de animais, Primeiramente, encontra-se grande 

204 T.: para os seus principais. 

205 T. e R.: os frutos. No original, porém, fruteiras, isto é, árvores de fruto, 
termo corrente em Agronomia. 

2fle T.: comum, 

207 Em T. e R.: calcatrizes. Damos a tradução literal. 

208 T. e R.: azeite. Cf., porém, abaixo, onde o A, diz: ü nostro olio d’oliva. 

200 T., havendo traduzido, pouco antes, vivande por comidas, neste passo, 


escreve carnes. 
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almadias (ou «zopoli» pequenos), em cada uma das quais vinham 2 ora 
3 homens, todos nus; os quais traziam nas mãos uns paus aguçados na 
ponta, parecidos com os seus dardos; e alguns deles tinham uns cutelos, 
pequenos, e, todos eles, duas adargas de couro com 3 arcos. E vieram à. 
caravela. Tinham as orelhas todas furadas em volta, e o nariz, também, 
por baixo; e tinham, alguíis deles, ao pescoço, umas résteas de dentes que- 
pareciam de homem. Falaram-lhes diversos turgimãos negros que estavam, 
naquelas caravelas, mas nunca lhes entenderam uma só palavra. E, embora 
não se pudesse entender coisa alguma daqueles negros dos «zopoli», 5. 
deles entraram para as caravelas. E, destes 3 os Portugueses tomaram um,, 
e aos outros deixaram ir. E isto, para cumprir com a ordem do seu senhor 
rei, o qual lhes ordenou que, da terra distante aonde chegassem, não que¬ 
rendo ir mais para diante, se porventura não fossem entendidos os habi¬ 
tantes, procurassem trazer-lhe um dos negros do país, a hem ou a mal, 
a fim de por ele saber, com o tempo ou por via dos muitos outros turgimãos'. 
negros que se acham em Portugal, ou depois que ele aprendesse a falar,, 
algumas novas daqueles seus países de Negros. Por esta razão, retiveram 
este negro; o qual, em suma, conduziram a Portugal. A este negro o> 
sobredito senhor Rei de Portugal pô-lo a falar com vários negros; e, final¬ 
mente, de uma sua mulher negra, escrava de um cidadão de Lisboa, e que* 
também era de terras distantes, foi entendido, não pela sua própria lin¬ 
guagem, mas por uma outra linguagem que ele e ela conheciam. E daquilo- 
que referiu ao dito senhor Rei, por meio desta mulher, só se entendeu que* 
dizia que este havia dito que, entre outras coisas, havia no seu país alicórnios- 
vivos e outras muitas coisas. Tendo-o, o dito senhor, retido alguns meses, 
e feito mostrar muitas coisas do seu reino, dando-lhe algumas coisas, fê-lo- 
conduzir, de novo, numa sua caravela, ao seu país. E deste último lugar 
para diante hão passou navio algum até que eu partisse de Espanha, que foü 
no dia primeiro de Fevereiro de 1463. Ao bosque acima citado, foi, por 
aqueles, posto o nome de Bosque de Santa Maria. 


FINIS 


III PARTE 

NOTAS HISTÓRICAS 

pelo académico de número 
DAMIÁO PERES 




i 

MILHA ITALIANA E LÉGUA MARÍTIMA 
PORTUGUESA 

Fontoura da Costa, estudando na sua magistral Marinharia dos 
Descobrimentos as relações entre a milha italiana e a légua marítima 
portuguesa, apontou, como prova da correspondência de uma légua portu¬ 
guesa a quatro milhas italianas, certa afirmação de Colombo ( légua de 4 
millas como acostumbramos en la mar), tendo antes afirmado que «Cada- 
mosto usou milhas, mas esse era italiano» \ 

Embora um pouco mais sumàriamente, esta frase repete a convicção 
expressa em 1839 pelo Alm. Quintela, pois este afirmou: «Cadamosto ava¬ 
lia sempre .as distâncias em milhas das de Itália» 2 . Contudo, o texto de 
Cadamosto, se efectivamente mostra um constante emprego da milha ita¬ 
liana como unidade de contagem de distâncias, apresenta também um repe¬ 
tido testemunho, bem anterior ao de Colombo, da relação existente no 
século XV entre a milha italiana e a légua portuguesa, pois nos seus escritos 
ela aparece expressa em vários passos, como os que a seguir citamos. 


1 Fontoura da Costa, A Marinharia dos Descobrimentos, pág, 213. 
♦ a Armes da Marinha Portuguesa, pág. 115, nota 1. 
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Referindo-se Cadamosto à distância desde a qual, com tempo claro, 
podia ser avistada a ilha de Tenerife, estabeleceu a equivalência de 60 a 
■70 léguas marítimas portuguesas a mais de 250 milhas, dizendo: ((...de 
marinheiros dignos de fé soube ser ela vista do mar, à vontade, entre 60 
a 70 léguas de Espanha, que são mais de 250 milhas...)) 8 . A esta correla¬ 
ção—bem expressiva aliás, pois que, a 4 milhas por légua, 250 milhas 
correspondem a 62 léguas e meia — 1 outras afirmações, mais precisas, podem 
ser acrescentadas. Assim, contando 0 caminho percorrido desde 0 lugar 
de Budomel, onde estivera, até ao Cabo Verde, disse ser «40 milhas das 
nossas italianas, isto é, 10 léguas» 4 ; e referindo-se à distância entre a foz 
do Gâmbia e a do Casa-mansa, informou que era «25 léguas, que são 100 
milhas» 5 . 

II 

TRÁFICO DE ESCRAVOS EM ARGUIM 

Relativamente ao tráfico de Arguim, Cadamosto afirma que, anual¬ 
mente, eram trazidos dali para Portugal «800 a 1.000 escravos» O exagero 
destes números já foi acentuado por Fortunato de Almeida \ com base 
no testemunho do cronista Azurara, que, referindo-se ao período abrangido 
pelo seu relato, isto é, desde 0 início do tráfico português na costa africana 
até 1449, disse terem sido, na totalidade, 927 os escravos trazidos a Por¬ 
tugal no conjunto desses anos 8 . 

s Texto italiano, pág. 12; tradução portuguesa, pág. 96. 

4 Texto italiano, pág, 50; tradução portuguesa, pág. 145. 

Texto italiano, pág. 71; tradução portuguesa, pág. 171. 

6 Texto italiano, pág. 18; tradução portuguesa, pág. 104. 

7 História de Portugal, vol. 3.°, pág. 215. 

8 Crónica da Guiné, oap. 96,° ♦ 
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III 

UM ERRO DE DATA 

Cadamosto, saído de Lagos a 22 de Março de 1455, diz ter estado 
110 reino de Budomel em Novembro fl , e que de aí retrocedeu ao Senegal, 
para volver novamente ao sul, chegando ao Cabo Verde em Junho e à foz 
do Gâmbia no princípio de Julho 10 . Para coordenar estas datas, duas hipó¬ 
teses são possíveis: a) ter havido uma grande demora na viagem de ida, 
chegando Cadamosto a Cabo Verde e ao Gâmbia já nos fins da Primavera 
e princípios do Verão de 1456; b) corresponder aquela menção de No¬ 
vembro a sucessos deslocados na narrativa, por ocorridos na viagem de 
regresso. Invalidam, porém, a primeira hipótese os dizeres da carta diri¬ 
gida por Usodimare aos seus credores italianos, escrita de Portugal a 12 
de Dezembro de 1455, pois dela consta estar já concluída aquela viagem, 
cuja última parte os dois italianos realizaram conjuntamente 11 ; e contra 
a segunda depõem as próprias palavras de Cadamosto, porquanto, afirman¬ 
do -ele que, por causa do mau estado do mar, teve de vir do reino do Budo¬ 
mel por terra, para embarcar no estuário do Senegal, que lhe fica ao norte, 
considera esta marcha um retrocesso: «...me foi necessário voltar atrás, 
por terra, ao dito rio do Senegal, porque se pôs tão mau tempo 
naquela costa, que me foi preciso, querendo embarcar, mandar vir 
0 meu navio ao dito rio, e eu ir-me por terra» 12 . De resto, todo esse passo 
parece cheio de inexactidÕes, pois mais adiante, retomando Cadamosto 0 
fio da sua narração, após ter largamente exposto os usos e costumes do 
reino do Budomel, fala da sua partida, sem a mais leve alusão ao largo 

9 Texto italiano, pág. 35; tradução portuguesa, pág. 126. 

10 Texto italiano, pág. 59; tradução portuguesa, pág. 156. 

11 Esta carta, publicada várias vezes, foi-o últimamente por Caddeo, em Le 
Navigazione Atlantiche di Alvise da Ca da Mosto, pags. 153-155. 

m Texto italiano, pág. 35; tradução portuguesa, pág. 126. 
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percurso por terra, que atrás dissera ter-lhe sido necessário fazer, pois rema¬ 
ta assim: «Como acima disse, tive ocasião de estar neste país do sobredito 
senhor Budomel alguns dias, para vender e comprar, e saber de muitas 
cousas; pelo que, estando do mesmo senhor despachado, determinei ir 
mais para diante e passar o Cabo Verde e ir descobrir países novos, para 
experimentar a minha sorte;... Pelo que eu, despachado de Budomel recolhi 
à minha caravela». E um pouco mais adiante, volta a referir-se ao embarque, 
ainda mais claramente: «logar de Budomel, donde parti»... 13 . 

IV 


OBSERVAÇÃO DO CRUZEIRO DO SUL 


Diz Cadamosto que, estando no estuário do Gâmbia, avistou, «sobre 
o mar» e «direitas ao sul», seis estrelas, às quais chamou Carro do Sul u , 
certamente por formarem, a seus olhos, uma constelação parecida com a 
Ursa Maior, a qual, nesse tempo, era denominada Carro. Nas várias repro¬ 
duções da obra de Cadamosto, manuscritas e impressas, a disposição das 
referidas estrelas aparece diferentemente, sendo: 


+ 


+ 

+ 


+H + 


no manuscrito que serviu à presente edição, 


4- + + + na edição de Ramúsio, 

+ 

+ + + + + nas versões francesas do texto ramusiano. 


Em face de tal divergência, e não se conhecendo o original de Cada¬ 
mosto, é impossível afirmar qual a disposição que este efectivamente dese¬ 
nhou. Mas uma afirmação pode fazer-se, a de que todas elas são inadaptá- 


13 Texto italiano, pág. 50; tradução portuguesa, págs. 144-145. 

14 Texto italiano, pág. 58; tradução portuguesa, pág. 155, 
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veis à realidade estelar. No começo da noite — informa o Dr. Manuel 
Peres — Cadamosto poderia ver, um pouco acima do horizonte, as estrelas 
alfa e beta do Centauro e as quatro mais brilhantes do Cruzeiro do Sul, 
assim: 

CENTAURO 

CRUZEIRO 00 SUL 

• I 


Horizonte ____ _ _- 

Essas seis estrelas parecer-lhe-iam uma constelação, apresentando, 
em conjunto, esta disposição +' + + + + 

V 

DESCOBRIMENTO DAS ILHAS CABOVERDEANAS 
DE LESTE 

Entre os primeiros sucessos da sua segSnda viagem à costa africana, 
a de 1456, menciona Cadamosto o descobrimento de quatro ilhas caboverdea- 
nas de leste — Boavista, Santiago e duas que não nomeia — relatando que 
ao passarem, um tanto Am ar, o Cabo Branco, foram os navios assaltados 
por uma tempestade de sJÉoeste, com vento violento, «pelo que, para nao 
tornar atrás», se fizeram «na volta de oesnoroeste, salvo erro, a fim de 
aparar e custear o tempo, duas noites e três dias»; no terceiro dia foram 

r- # 
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avistadas «duas grandes ilhas», para uma das quais navegaram. Percorrida, 
«algum tempo, à vista de terra», nela se descobriu «um lugar que parecia 
ser bom pouso»; aí fundearam os navios. Mandado um batel a terra, com 
exploradores, e repetida a pesquisa no dia' seguinte, apurou-se que a ilha 
era despovoada e que do alto dela eram visíveis mais três, uma ao norte 
e duas ao sul, parecendo haver ainda outras para ocidente, «mas não se 
distinguiam bem por causa da distância». Fazendo rumo a uma das do sul, 
nela se achou, percorrida parte da costa, «a boca dum rio», onde os navios 
entraram, sendo depois achadas, nas margens desse rio, notáveis quanti¬ 
dades de sal marinho. Quanto aos nomes postos às ilhas, informa Cadamos- 
to: «à primeira ilha em que desembarcámos pusemos nome Ilha da Boa 
Vista,.. .e à outra, que nos parecia a maior de todas quatro, pusemos nome 
Ilha de Santiago, porque no dia S. Filipe e S. Tiago fomos a essa ilha 
lançar âncora» u . 

Quanto a essas denominações e ao número de ilhas descobertas, 
quatro, o relato de Cadamosto mostra-se harmónico com as referências 
feitas a ilhas caboverdeanas na carta régia de 3 de Dezembro de 1460 10 , 
que é, dos diplomas relativos ao arquipélago de Cabo Verde, o mais antigo 
que se conhece. Por esse diploma doou, com efeito, D. Afonso V a seu 
irmão D. Fernando as ilhas atlânticas até então descobertas, «assi como as 
avia o Ifante Dom Anrique», e no termo do rol delas lhe fez mercê das 
quatro caboverdeanas orientais: «da ylha de San Jacobo e Felipe e da ylha 
de las Maiais, e da ylha de Sam Christovam e da ylha Lana» 17 . Sucede, 


15 Texto italiano, págs. 60-62; tradução portuguesa, págs. 157-160. 

10 Publ, em Alguns Documentos da Torre do Tombo àceroa des Navegações 
Portuguesas , págs. 27-28. 

' 1T Nesta carta régia de 3 de Dezembro de 1460 tem-se correntemente visto 
menção cie cinco ilhas; nós mesmo já assim procedemos (Cír. História dos Desco¬ 
brimentos Portugueses, págs. 120-130). Um exame mais atento 4 diploma mostra 
que, referindo-se a numerosas ilhas, cada uma delas, sem excepçao, vem precedida 
da locução «ilha de» ou da palavra «ilha»; portanto a denominação- «de S. Jacobo 
e Felipe» c referente a uma só ilha, e não- a duas, pois neste caso- se teria escrito 
ilha de 5. Jacobo e ilha de S. Felipe, 


i8j 

porém, que, dois anos depois, conhecido já todo o arquipélago, um outro 
diploma, a carta régia de 19 de Setembro de 1462 atribuí o descobrimento 
daquelas primeiras ilhas ao italiano António de Noli, dizendo-as, porém, 
cinco, pois a denominação de SantTago e S. Filipe, primeiro atribuída 
à ilha de Santiago, aparece agora desdobrada por esta e pela ilha do Fogo; 
«...porquanto foram achadas doze ilhas, a saber: sinquo per António de 
Nola, em vida do Ifante dom Anrrique, ...que se chamam: a ilha de Santia¬ 
go e a ilha de Sam Felipe e a ilha das Maias e a ilha de Sam Christovam 
e a ilha do Sal» 1S . Esta declaração oficial — que alguns historiadores 
creem confirmada por certas afirmações atribuídas ao navegador henriquino 
Diogo Gomes 113 — acrescidas de algumas dúvidas que o próprio relato 


w Canta régia 1 de 19 de Setembro de 1462, publicada em Alguns Documentos 
do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, pág. 31. 

19 As memórias de Diogo Gomes são, como é sabido, conhecidas apenas pelo 
texto latino incluído no celebrado códice do aportuguesado Valentim Fernandes Ale¬ 
mão, e redigido pelo alemão, também aportuguesado, Martin Behaim ou Martinho 
de Boémia, a quem o referido navegador as teria confidenciado; texto, portanto, 
evidentemente susceptível de todas as reservas. Nessas , memórias, o descobrimento 
diz-se feito por Diogo Gomes e António de Noli, quando as respectivas caravelas, 
vindas da Terra dos Barbacins para Portugal, navegavam juntas, longe da costa. 
Avistadas ilhas no mar, a caravela de Diogo Gomes, que era mais veleira, adiantou-se, 
e chegou primeiro a uma das referidas ilhas, nos termos que o memorialista relata 
assim: «cheguei eu primeiro a uma daquelas ilhas onde vi areia branca, e, parecen¬ 
do-me bom o porto, lancei a âncora, e o mesmo fez António. E disse-lhe que queria 
ser o primeiro a pôr pé em terra, e assim fiz, e nenhum indício de homem vimos 

ali. Chamámos Santiago à ilha e até agora assim se chama.E depois... 

fomos à ilha Madeira. E querendo ir a Portugal, com o tempo contrário fui às 
ilhas dos Açores, e António de Noli ficou na ilha da Madeira; com melhor tempo 
chegou a Portugal antes de mim e pediu ao rei a capitania da ilha de Santiago, 
que eu descobrira, e o rei deu-lh : ’a e ele a conservou até morrer». (Cír., quanto à 
história do texto e à tradução que reproduzimos: Gabriel Pereira, As Relações do 
Descobrimento da Guiné e das Ilhas dos Açores, Madeira e Cabo Verde de Diogo 
Gomes, no Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 17.* série, 1898-1899; e 
quanto ao texto latino correspondente àquela tradução: O Manuscrito vValentim Fer¬ 
nandes)), .publicado- por António Baião, pág. 200). 
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de Cadamosto pode suscitar, e tem suscitado, determinou uma longa polé¬ 
mica sobre a veridicidade do descobrimento de ilhas caboverdeanas que 
aquele relato proclama. 

Em 1844 apresentou Lopes de Lima uma série de objecções a poder 
aceitar-se como realmente praticado por Cadamosto o descobrimento de 
ilhas caboverdeanas que da narrativa da sua segunda viagem consta 20 , as 
quais podem çompendiar-se assim: 

1. a —Sendo do dia 1 de Maio a festividade conjunta de S. Filipe 
e Santiago, não poderia Cadamosto ter avistado nesse dia uma das ilhas, 
pois partira de Portugal no princípio daquele mês; 

2. a — Também não é crível que dum ponto alto da ilha da Boavista 
pudessem ter sido avistadas duas ilhas ao sul, pois «não se pode ver de 
lá a ilha de Santiago, a qual jaz no sudoeste a mais de vinte e cinco léguas 
de distância», e mesmo da ilha de Maio, que dista quinze léguas, «apenas 
se divisa a sombra, em tempo mui claro»; 

3 a — Não havendo na ilha de Santiago mais que simples riachos, 
onde nem uma pequena canoa pode navegar, surpreende que Cadamosto 
tivesse podido fundiar, como diz, num rio grande e largo; 

4, a — Igual surpresa desperta a sua afirmação de ter achado, nessa 
ilha, depósitos de sal branquíssimo e belo, que nela nao existem; 

5. a _ g e Cadamosto tivesse sido assaltado nas alturas do Cabo Bran¬ 
co — como afirma — por um violentíssimo temporal de sudoeste, que o fez 
correr a oesnoroeste, de nenhum modo poderia ter avistado no terceiro dia 
a ilha de Boavista, pois ela lhe demorava 100 léguas ao sudoeste, exacta- 
mente donde soprava o vento. 

No essencial, esta argumentação foi em 1868 perfilhada por Richard 
Major 21 e depois invocada por diversos historiadores, entre os quais figura, 


p° Ensaios sobe a Estatística das Possessões Portuguesas, livro I, parte II, 
págs. 5-6. 

21 Em The Life of Pdnoe Henry of Portugal, de que há uma tradução por¬ 
tuguesa de 1876. 
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como o mais recente, Fontoura da Costa 22 ; mas não tem faltado também 
quem a procure invalidar, e, em alguns aspectos, de modo indiscutível. 

Assim, a alegada incompatibilidade de datas invocada na primeira 
arguição—que assentava no facto de ler-se na versão de Ramúsio, e tam¬ 
bém na cópia manuscrita seiscentista, ter Cadamosto iniciado a sua segunda 
viagem no princípio de Maio — acha-se anulada pelo facto de aparecer 
esse início atribuído a princípios de Março na cópia mais antiga do texto 
de Cadamosto, como pode ver-se na presente reedição 23 , que a utiliza, e 
como já foi observado por Crone 24 . Contra a impossibilidade de se enxergar 
dum ponto alto da Boavista a ilha de Santiago, ou mesmo a de Maio, cumpre 
ter em vista a afirmação do Prof. Doelter, registada por Yule Oldham 25 , 
relativa a ter podido avistar do Pico de Antónia, na ilha de Santiago, todo 
o arquipélago, e também a confirmação que à possibilidade deste avista- 
mento deu Senna Barcellos 20 , bem como o exemplo do avistamento das 
Berlengas, de bem menor massa, mas visíveis a 18 léguas, invocado por 
Oliveira Boléo 27 . Menos ainda valem as impugnações relativas a não haver 
rios navegáveis nem depósitos de sal na ilha de Santiago, porquanto o mo¬ 
desto curso de água que passa pela vila de Ribeira Grande era considerado, 
em narrativa do século XYI, um «rio caudaloso» 28 , decerto por se lhe 

22 Em Cartas, das Ilhas de Cabo Verde de Valentim Fernandes; Lisboa, 1939. 

23 Texto italiano, pág. 60; tradução portuguesa, pág. 157. 

24 The Voyages of Cadamosto (Londres, Hakluit Society, 1937), pág. XXXVII. 

25 Cit. por Crone, oh. cit., pág. XXXVI. 

20 «É o único ponto exacto da narrativa e admira que Lopes de Lima ignorasse 
isso, tanto mais que das proximidades dessa ilha ( Boavista ) em dias claros se avistam 
todas as do arquipélago». ( Subsídios para a História de Cabo Verde e Guiné, 
parte I, pág. 12). 

27 O Descobrimento e os Descobridores das Ilhas de Cabo Verde , na runsta 
Petrus Nonius, vol. II, pág. 221. 

28 «Esta ilha Santiago tem dezassete léguas de comprido-, e uma cidade sobre 
o mar, com um bom porto, chamada a Ribeira Grande porque está situada sobre dois 
montes altos e passa-lhe pelo meio um rio caudaloso de água doce que nasce duas 
léguas acima» (Navegação de Lisboa à Ilha de S. Tomé escrita por um Piloto Por¬ 
tuguês, cap. IV; na Colecção de Notícias, da Academia das Ciências, tomo II). 
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igo 

considerar pertencente o recorte costeiro em que desagua. Também do texto 
quinhentista onde se lê essa informação consta a existência de sal em todas 
as ilhas caboverdeanas, e portanto na de Santiago 20 . Onde verdadeiramente 
Lopes de Lima e os seus seguidores se mostram mais seguros é quanto às 
suas reflexões relativas a ser impossível alcançar o arquipélago cabover- 
deano, partindo das proximidades do Cabo Branco em rumo oes-noroeste; 
contudo, pode apelar-se, como o fez Crone 30 , para uma má redacção de 
Cadamosto, aí muito condensada, e até pouco segura, pois quanto ao refe¬ 
rido rumo oes-noroeste, ele, acautelando-se, acentua: «fizemo-nos na volta 
de oes-noroeste, salvo erro)), . 

À vista de tudo o que fica dito, quase se aceitaria sem hesitações a 
veracidade do descobrimento eaboverdeano, tal como o descreve Cadamosto, 
se contra ela outras razoes não pudessem, como podem, ser invocadas. Com 
efeito, o Com. Fontoura da Costa mostrou claramente a inverosimilhança 
dum fácil costeamento setentrional ou oriental da ilha da Boavista — e 
setentrional ou oriental tinha de ser, se os navios vinham do norte — pois, 
ainda nos tempos modernos, a navegação à vela e a vapor por essas para¬ 
gens tem sido assinalada por tantos naufrágios, que os escolhos aí existentes 
podem ser considerados um «lúgubre cemitério marítimo)) 81 . A este argu¬ 
mento acrescentaremos outro, que, a nosso ver, insofismavelmente prova 
não ter sido feito sob as vistas ou orientação de Cadamosto o reconheci¬ 
mento dessa ilha, que ele minuciosamente descreve. Com efeito, um dos por¬ 
menores aí mencionados, refere-se à captura de pombos, que se deixavam 
apanhar pacificamente, como animais que não temiam o homem por nunca 
o terem visto; ora anteriormente já Cadamosto, falando da Madeira, se 
referira a este sucesso da ilha da Boavista, mas como uma informação dada 
por outrem: «...ao princípio encontravam nessa ilha [ilha da Madeira] 
enorme quantidade de pombos... e com um lacinho feito no cabo duma 


29 Nmegação de Lisboa à Ilha de S. Tomé , cit., cap, II, 
89 06. cü„ pág. XXXVII. 

81 Ob, cü., pág. 14. 
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varinha punham o dito laço ao pescoço do pombo e tiravam-no da árvore 
sem que tivesse qualquer medo do Homem. Isto acontecia porque não sabiam 
que cousa fosse homem, nem estavam habituados a ser espantados. E pode-se 
acreditar, porque numa outra ilha novamente achada ouvi dizer que se 
tinha feito a mesma cousa» 3 “. Para se ter a certeza de que nesta sua refe¬ 
rência a uma informação alheia Cadamosto alude ao que se passou na ilha 
da Boavista, basta aproximar dela a descrição a esta referente: «...para 
me tirar de duvidas, mandei que 10 homens... subissem a essa ilha Boa¬ 
vista ...a ver se achariam qualquer cousa ou se veriam outra ilha: pelo 
que, foram e não acharam senão que aquela ilha não era habitada, a não 
ser por enorme quantidade de pombos, os quais se deixavam apanhar à 
mão, não sabendo que cousa fosse o homem;...» 33 . # 

■ Se a notícia do descobrimento das quatro ilhas caboverdeanas de 
leste, primeiro conhecidas, tal como o descreve Cadamosto, não corresponde 
à verdade, Restar-se-á em face duma pura invenção, com apropriamento 
de glórias alheias? Alguns historiadores o têm afirmado — Major há quase 
um século, como Armando Cortesão e Fontoura da Costa recente¬ 
mente — até com veemência 34 , dando-o como defraudador de Noli e Diogo 


32 Texto italiano, pág. II; tradução portuguesa, pág. 94. 

83 Texto italiano, pág. 61; tradução portuguesa, pág. 158. 

84 Major: «Por outro escrito de Cadamosto sabemos que ele se deteve em 
Lisboa até 1463, e é sofrivelmente claro que fez cabedal próprio dos descobrimentos 
que nesse intervalo se realizaram e se apropriou deles alterando-lhes a data.» (Vida 
do Infante D, Henrique, trad. port., pág. 345). 

A. Cortesão: «Não... se pode apoucar o valor da preciosa narrativa de 
Diogo Gomes, cuja boa-fé é incontestável. Com Cadamosto o caso é muito diferente; 
a sua narrativa está cheia de falsidades, inexactidoes e má-fé, sobretudo a da se¬ 
gunda viagem». (Descobrimento da Guiné e Cabo Verde, pág. 36). 

Fontoura da Costa: «A descrição de Cadamosto apresenta alguns factos 
absolutamente inverosímeis». «É necessário também notar que não se encontrou ainda, 
■nos arquivos portugueses, qualquer documento referente directa ou indirectamente 
a Cadamosto; o seu nome é. completamente desconhecido nos arquivos nacionais» 
[Cartas das Ilhas de Cabo Verde de Valentim Fernandes, págs. 13 e 15). 
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Gomes. Mas, relativamenté a apropriamento de feitos alheios, importa men¬ 
cionar também a recente teoria do Prof. Wieder, segundo a qual 0 primeiro 
descobrimento de ilhas caboverdeanas teria consistido no da ilha de San¬ 
tiago, possivelmente descoberta em 1445 por Vicente Dias. 

O Prof. Wieder considera como representação da ilha de Santiago 
uma terra que 0 cartógrafo André Bianco desenhou parcialmente na orla 
•inferior esquerda da sua carta de 1448, a oes-sudoeste do Cabo Verde, desi¬ 
gnando-a por «ilha autêntica» (ixola otinticha) e acrescentando a essa desi¬ 
gnação uma legenda susceptível de entender-se informadora de estar a dita 
ilha 500 milhas ao poente; aproxima desta identificação 0 conhecido facto 
de ter Vicente Dias tomado parte na grande expedição de Lançarote à 
costa africana em 1446, regressando isolado, e 0 de ter sido esse navega¬ 
dor quem comandou a caravela em que Cadamosto realizou a sua primeira 
viagem africana, a de 1455, concluindo daquela informação cartográfica, 
e destas aproximações, que Vicente Dias descobriu a ilha de Santiago 
em 1445 e confidenciou esse descobrimento a Cadamosto no decurso da 
viagem que juntos fizeram em 1455, chamando 0 italiano a si esse mérito, 
e inserindo-o como um sucesso da sua viagem de 1456, mas já então acres¬ 
cido das demais ilhas caboverdeanas orientais, entretanto descobertas por 
Noli e Diogo Gomes 3S . Embora nova na complexidade da ideação, a hipó¬ 
tese do Prof. Wieder não 0 é quanto à identificação da célebre ixola otin¬ 
ticha de Bianco, pois já em 1881 Theobald Fischer emitiu a opinião 
de que ela devia representar uma das de Cabo Verde; como, porém, este 
historiador-geógrafo lia 1.500 0 número de milhas que 0 Prof. Wieder 
lê 500, e 0 considerava relativo à extensão da ilha, nisso, e no facto de 
ficar ela a sudoeste do Cabo Verde, situação que não é a das ilhas cabo¬ 
verdeanas, se baseou Yule Oldham, para em 1894 justificadamente con¬ 
testar a referida identificação 30 . A esta indirecta contestação deve acres- 

35 A hipótese do Prof. Wieder foi tornada pública por Fontoura da Costa, 
ob. cit págs. 97-100. 

80 Yule Oldham, A pre-Columbum Discovery.of America, em The Geogra- 
phical Journal, vol. 5.°, Março de 1875. 
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centar-se que os factos nao poderiam ter-se passado como supõe 0 Prof. 
Wieder, senão a custa de incríveis contrasensos: conservar-se secreto para 
os Portugueses 0 descobrimento, quebrando-se contudo a sigilosa discreção 
•em favor de Cadamosto, ou não ter havido, nas viagens à costa africana 
subsequentes a 1445, um navegador sequer que procurasse explorar melhor 
o incipiente descobrimento de Vicente Dias, sendo isso, aliás, cousa fácil. 

Contràriamente a essa atitude, outros historiadores têm buscado uma 
solução salvadora da reputação de Cadamosto, sendo três as hipóteses mais 
correntemente aventadas: a) descuido dum desatento copista, que no relato 
da segunda viagem de Cadamosto tivesse incluído 0 do descobrimento rea¬ 
lizado por Noli, redigido este também por Cadamosto, analogamente ao 
que praticou para com os de Pedro de Sintra ; b ) emparceiramento de Antó¬ 
nio de Noli com Cadamosto na viagem de 1456; c) existência de duas fases 
no descobrimento das ilhas caboverdeanas de leste, descobertas primeiro 
por Cadamosto, em 1456, e depois redescobertas e melhor exploradas poi 
António de Noli, com ou sem Diogo Gomes, nos últimos tempos da vida do 
infante D. Henrique. 

A primeira das referidas soluções foi sugerida por Amat di 
S. Filippo: «Nulla poi ci vieta di credere che il Cadamosto, come si fece 
lo storico dei viaggio de Pedro da Cintra (1463), detasse ugualmente la 
storia delia navigazione dei Noli alie Isole dei Capo Verde, e che il detto 
frammento, ove descrive la tempesta e 1’approdo alPisola Buenavista e 
Santtiago, venisse dalFeditore 0 da un amanuense inesperto inserido nella 
relazione dei suo secondo viaggio» 37 . Contra a possibilidade duma desa¬ 
tenta fusão de textos diversos, ergue-se, porém, a própria narrativa, pois 
.sendo feita na primeira pessoa, como 0 é, contradiz a possibilidade de 
tratar-se dum relato de actos alheios, redigido por Cadamosto; e mesmo 
.admitindo tratar-se duma redacção escrita pelo próprio Noli, ainda a im¬ 
possibilidade duma desatenta inserção persiste, dada a consciente ligação 
com que ela se apresenta conexa aos subsequentes sucessos da viagem de 
Cadamosto. 

37 Bolletino ãella Societa Geográfica Italiana, série II, vol V, 1880, pág. 137. 
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0 emparceiramento de Noli com Cadamosto foi defendido por Oli¬ 
veira Boléo, que para isso identificou aquele com Usodimare e hipote¬ 
ticamente 0 considerou chefe da expedição de 1456 38 ; porém isto de modo* 
algum é aceitável, pois se trata duma confusão, que repete Oliveira Boléo,. 
como diversos outros historiadores, mesmo depois de desfeita, há muitos- 
anos, por Amat di S. Filippo 39 . 

A terceira hipótese tem sido repetidas vezes formulada, e ainda re¬ 
centemente a exprimiu, uma vez mais, 0 historiador Crone, afirmando não- 
existir razão alguma que impeça crer-se realizado em 1456, na viagem, 
de que participou Cadamosto, 0 encontro de ilhas caboverdeanas, embora, 
se admita que um melhor reconhecimento delas, preparador da sua colo¬ 
nização, foi realizado em 1459 ou data próxima por Noli, talvez acom¬ 
panhado de Diogo Gomes 40 . De todas as soluções favoráveis a Cadamosto,. 
esta é, de facto, a mais aceitável e até bem verosímil, desde que a ele se- 
atribua apenas um perfunctório avistamento das ilhas e se reconheça que- 
na sua narrativa dos sucessos se apropriou de pormenores do reconheci¬ 
mento efectuado por Noli, reconhecimento que bem pode ter sido obra. 
conjunta deste italiano e Diogo Gomes, na viagem de regresso da costa, 
africana que juntos fizeram, em data que se não pode precisar, mas não- 
anteriormente a 1458 41 ; reconhecimento conjunto, pois embora Barros- 


38 Ob. elug. cit,, pág. 214, 

30 Ob, e lug. cit,, pág. 139. 

40 Ob. cit. pág. XXXVIII. 

41 Nas memórias de Diogo Gomes não se indica a data desta viagem, que,, 
assim, só pode presumir-se. Tendo dito, da sua primeira viagem, à Guiné, què ela. 1 
tivera lugar dois anos antes da conquista de Alcácer-Ceguer, isto é, em 1456, DiogO' 
Gomes acrescenta que em 1458 foram enviados ao régulo indígena Nominans um. 
sacerdote e um moço de camara para 0 instruírem, e ocupa-se, a seguir, da morte 
do Infante D. Henrique e da trasladação do cadáver para o mosteiro da Batalha; só' 
depois disso trata desta viagem em que diz ter descoberto as ilhas de Caho Verde, 
começando deste modo 0 seu relato: «Dois anos depois, o senhor Rei Afonso armou: 
uma grande caravela, onde me mandou por capitão», Os dois anos podem contar-se: 
de 1456, considerando' parentéticas as referências àquela enviatura e à morte do* 
Infante, ou de 1458, sesó as notícias relativas ião segundo dos ditos sucessos forem. 


'(cuja narrativa e a mais antiga das que têm sido sido citadas) 
■aponte, como principais cooperadores de Noli, apenas seu irmão Bar- 
iolomeu e seu sobrinho Rafael 4- , um cronista bem anterior, 0 es¬ 
panhol Alonso de Palência, escrevendo a uns vinte anos do feito de 
JNoli, di-lo descobridor da ilha de Santiago (a ilha de António , como 
por muito tempo foi conhecida), mas em companhia de navegadores 
portugueses, que infelizmente não nomeia: «...António de Noli... por largo 
trato com Dom Alfonso y com su tio Dom Henrique, tomó parte en las 
■expediciones de los- portugueses a Guinea, y en sus transacciones con los 
.naturales dei pais. En uno de los viages arribaron a una isla feraz y no 
falta de agua, aunque despoblada...» 43 . 

Em favor da hipótese dum duplo descobrimento pode acrescentar-se 
•à fugaz sugestão de Crone a conclusão a que leva a análise da carta régia 
•de 3 de Dezembro de 1460, na qual — é evidente — estão compendiados os 
resultados de duas viagens de descobrimento: uma em princípios de Maio, 
testemunhadas pelos nomes da ilha de Santiago e S. Filipe e da ilha das 
Maias, e outra em fins de Julho, atestada pelo nome de S. Cristóvão, 
dado em Portugal durante todo 0 século XV à ilha da Boavista, pois a 
festividade desses santo ocorre em 24 daquele mês. Já Codine fez há 
.mais de setenta anos esta sugestão, que anda injusta e inconvenientemente 
■esquecida: «Ainsi donc 1’authenticité du document du 3 Décembre 1460 
prouve en même temps Fauthenticité de la reconnaissance des iles du Cap 
Verte le l cr Mai 1460 par António de Nole, et la découverte de ces íles 
■de 25 Juillet,1456 par Cadamosto en compagnie d’Antonio Usodimare et 
d’un capitaine portugais dont le nom n’a pas été conservé» 44 , Plenamente 
aceitável nas suas linhas gerais, a opinião de Codine só o não é na ordem 


assim consideradas, ou, finalmente, de 1460, se se considerar sempre seguida a 
narração. No último caso a expedição seria de 1462; no segundo, de 1460; e no 
primeiro, de 1458. 

42 Ásia, Década l. 1 , livro 2.°, cap. I. 

48 Crónica de Henrique IV, trad. Paz Y Melia, vol. IV, págs, 215-216. 

44 Bulletin de la Sóciété de Geographie, 6. 1 série, tomo 6.° (1873), pág. 89. 
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de atribuição dos descobrimentos, visto que Cadamosto, saído de Portugal 
era Março não tardaria, até fins de Julho em chegar às alturas de Cabo- 
Verde, sendo pois atribuível a Noli o reconhecimento da ilha de S. Cris¬ 
tóvão era 24 (e não 25, como por lapso escreveu Codine) de Julho.. 
De resto, além do argumento cronológico outras razoes há para apoiar 
esta reçtificaçao, reforçando, aliás, os fundamentos da tese. 

Essas razões resultam da dualidade de .denominação duma mesma 
ilha — aquela que os documentos oficiais denominam S. Cristóvão, ao passo- 
que Cadamosto lhe chama Boavista. Com efeito, quando Cadamosto saiu 
de Portugal, em 1463, já aquele topónimo era usado, assim se exprimindo,, 
não só a citada carta régia de 3 de Dezembro de 1460, como também um- 
análogo diploma de 19 de Setembro de 1462; assim, pois, se Cadamosto 
quisesse, pura e simplesmente, -chamar a si os louros dum descobrimento 
alheio, decerto não lhe ocorreria substituir aquela denominação por outra 
propositadamente inventada. E que ele -chamou Boavista à mesma ilha que 
dos redactores oficiais portugueses recebia o nome de S. Cristóvão é um 
facto patente no seu relato e confirmado por toda a múltipla cartografia 
de Benincasa, conterrâneo de Cadamosto, e em cujas cartas, desenhadas 
de 1468 a 1480, é Boavista, e não S. Cristóvão, o nome dado à ilha 4I L 

VI 

DESCOBRIMENTOS DE PEDRO DE SINTRA 

Os descobrimentos de Pedro de Sintra, tais corno os relata Cadamosto» 
também oferecem problemas de difícil solução. 

Segundo Cadamosto, esses descobrimentos abrangeram um longo troço 
da costa africana, desde a foz do Geba até uns quilómetros além do Cabo 


45 As representações das ilhas caboverdeanas nas cartas de Benincasa foram 
reproduzidas em: Fontoura da Costa, Cartas das Ilhas de Cabo Verde de Valentim 
Fernandes. 
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Mesurado — ultrapassando assim em larga medida a Serra Leoa — e foram 
realizados numa só-viagem, começada «depois da morte do Senhor infante 
D. Henrique». Ora quanto aos descobrimentos até à Serra Leoa, 0 relato 
do italiano contraria abertamente a informação de Duarte Pacheco 4B , Rui 
de Pina 47 e Barro s 48 , todos concordes em afirmar que 0 reconhecimento 
da costa africana até à Serra Leoa foi realizado em vida do Infante D. Hen¬ 
rique, chegando mesmo 0 primeiro daqueles escritores quinhentistas a afir¬ 
mar ter obtido informações do próprio descobridor: «Pero de Sintra, um 
cavaleiro do infante D. Henrique, que per seu mandado esta terra desco¬ 
briu, por ver uma terra tão áspera e brava lhe pôs nome Leoa, e nom per 
outra cousa; e isto se nom deve duvidar porque é verdade, porque ele me 
disse assim » 49 . Esta contradição foi objecto de esforços de esclarecimento 
por parte dos historiadores Duarte Leite e Fontoura da Costa, susten¬ 
tando 0 primeiro que os lugares enumerados por Cadamosto até à Serra 
Leoa, e por ele dados como descobertos na viagem de Pero de Sintra, já 
0 tinham decerto sido anteriormente, «porquanto os marítimos, por ignorân¬ 
cia ou fatuidade, com frequência se arrogavam descobertas já feitas por 
outrem» 50 , e sugerindo 0 segundo que a viagem de Pero de Sintra tivesse 
decorrido aquém e além da morte do Infante, achando-se as caravelas do 
capitão henriquino nas alturas da Serra Leoa, na data em ocorreu esse 
lutuoso sucesso 51 . 

Com alguma boa-vontade, poderia aceitar-se a solução sugerida por 
Fontoura da Costa, atribuindo-se ao facto de achar-se D. Henrique en¬ 
tregue exclusivamente a obras de piedade nos últimos meses da sua vida 
0 duplo equívoco de Cadamosto: dar como de D. Afonso V a iniciativa 


46 Esmeraldo de Situ Orbis, liv. l.°, cap. 33.°. 

47 Crónica de D. Afonso V, cap. 144.°. 

48 Ásia, Década l.“, livro l.°, cap. XVI. 

49 Esmeraldo de Situ Orbis, log. cit. 

60 Acerca da «Crónica dos Feitos da Guiné)), pág. 246. 

31 Descobrimentos Portugueses no Atlântico, no vol. III das publicações do 
Congresso do Mundo Português, págs. 265 e 273. 
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da viagem, e, por atração deste primeiro erro, dizê-la começada depois da 
morte do Infante, A isto, porém, opõem-se os claros dizeres de Duarte 
Pacheco, que, não só afirma descobertas por acção de D, Henrique as terras 
até à Serra Leoa, como, em complementar afirmação, repetidamente acen¬ 
tua que as iniciativas descobridoras de D. Afonso V se exerceram da Serra 
Leoa para diante: «Don Afonso 0 quinto mandou descobrir a Serra Leoa, 
donde 0 Infante acabou, por diante» 52 e «despois da morte do Infante 
D. Henrique.,, mandou (D. Afonso V) descobrir além da Serra Leoa» S3 . 
A solução do problema estará talvez, a nosso ver, em crer que Cadamosto 
fundiu numa só duas viagens de Pero de Sintra — feitas, a primeira, ainda 
em vida de D, Henrique, até à Serra Leoa, e a segunda, após a morte dele, 
até ao sul do Cabo Mesurado. Não seria esta, aliás, a única confusão de 
Cadamosto relativamente aos descobrimentos de Pero de Sintra. Assim, 
por exemplo, ao mencionar as localidades descobertas na viagem de 
ida, aponta 0 Rio de Santa Maria das Neves e a seguir 0 Cabo 
de Santana; esta é realmente a ordem geográfica para quem venha 
do norte para 0 sul, mas não corresponde à cronologia do desco¬ 
brimento, pois a festividade de SanfAna, em 28 de Julho, é anterior 
à de Santa Maria das Neves, em 5 de Agosto. É, portanto, evidente 
que 0 descobrimento do Cabo de Santana precedeu 0 do Rio de Santa 
Maria das Neves — 0 que equivale a dizer terem sido realizados estes des¬ 
cobrimentos na viagem de regresso, e não na da ida, como relatou Cada¬ 
mosto. 


ss Esmeraldo de Situ Orbis, prólogo. 

83 Esmeraldo de Situ Orbis, livro 2.°, introdução. 
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ADÃO (Adarao), primeiro homem— I, pág. 3; II, pág. 84. 

AFONSO V (D.), rei de Portugal-III, págs. 186, 194 nota 41, págs. 195, 197 e 198. 

ÁFRICA (Africha) — I, pág. 4; II, pág. 84. 

ALCÁCER-SEGUER (Álcacer-Ceguere) -III, pág. 194 nota 41. 

ALEXANDRIA, cidade—I, pág. 45. 

ALGARVE— Prefácio, pág. XII. 

ALMEIDA, FORTUNATO DE, historiador-III, pág. 182. 

ANA, SANTA-III, pág. 198. 

ANDRÉ (Andréa), marinheiro—I, pág. 63; II, pág. 161. 

ARGUIM (Argim), lugar-I, pág. 18; II, pág. 104; III, pág. 182. 

ARZILA (Arzilla), lugar de África-I, pág. 24; II, pág. 112, 

AS DUAS PALMAS (Le do Palme), lugar—I, pág. 62; II, pág. 161. 

AZURARA, [GOMES EANES DE], cronista—III, pág. 182. 

BAIÃO, ANTÓNIO, historiador-III, pág. 187 nota 19. 

BAIXA ETIÓPIA (Basa Ethyopia, Bassa Ethyopia, Ethyopia Bassa)—I, págs. 3, 15 c 28; 
II, págs. 83, 84, 101 e 116. 

BARCA (Monti de Barcha), montes-I, pág, 17; II, pág. 104. 

BARCELOS, [CRISTIANO JOSÉ] SENA, autor-III, pág. 189. 
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BARROS, [JOÃO DEJ, autor de «A Ásia» —III, pág. 197. 

BARTOLOMEU, irmão de António de Noli — III, pág. 195, 

BATALHA, lugar de Portugal—III, pág. 194 nota 41. 

BATIMANSA (Bati Mansa, Bati Mensa, Battimausa), senhor de terra—I, pág. 64 e nota 145 
e pág. 70; II, págs. 162 e 169.. 

BENINCASA [GRAZIOSO], cartógrafo do séc. XV —III, pág. 196 e nota 45. 

BERBERIA (Barbaria, Berberias), lugar—I, págs, 15 e 16 nota 19 e pág. 24; II, págs. 101, 
112 e 113. 

BIANCO, ANDRÉ cartógrafo —III, pág. 192. 

BISBOROR (Bisboro), senhor de terra —I, págs. 35 e 43; II, pág. 126 e nota 210 c págs. 
136 e 137. 

BOÉMIA, MARTINHO DA (Martin Behaim), cosmógrafo do séc. XV —III, pág. 187 nota 19. 

BOLÉO, [JOSÉ DE] OLIVEIRA, autor-III, págs. 189 e 194. 

BOSQUE DE SANTA MARIA (Sancta Maria)—I, pág, 79; II, pág. 178, 

BRANCO, JOSÉ GOMES-Prefácio, pág. XIV. 

BUDOMEL (Badamel, Bodumel, Budamel, Budumel), lugar — I, pág. 50; II, pág, 128 notas 
228 e 229 e pág. 145; III, págs. 182 e 184. País —I, págs. 34 e 35; II, pág, 124; III, 
pág. 183. Senhor-I, págs. 34, 35, 36, 37, 38, 39, 43, 49 e 50; II págs. 126 e nota 210, 
págs. 128, 129, 130, 131, 136, 137, 144 e 145; III, pág. 184, 

BUGIO —II, pág, 106 nota 114. 

CABO ALEGRE (Alegro, Aliegro) —I, pág, 76; II, pág. 176. 

CABO BRANCO (Biancho) -I, págs. 14, 15,16, 18, 26, 27, 50 e 60; II, págs. 100,101 nota 80, 
102, 105, 113, 145, 146 e 157; III, págs. 185, 188 e 190. 

CABO DE CANTIM (Catim, Canty, Chantim) — I, págs. 15 e 16; II, pág. 101 e notas 79 e 80 
e pág. 102. 

CABO CORTÊS (Cortese, Cortesse) — I, pág. 78 e nota 182; II, pág. 177. 

CABO LEDO (Liedo) — I, pág. 76; II, pág. 176. 

CABO MESURADO (Misurado) - Prefácio, pág. XI; I, pág. 78 nota 182; III, págs. 197 e 198. 

CABO DO MONTE-I, pág. 78; II, pág. 177. 

CABO NÃO (Nom, Non) —I, págs. 4 e 5; II, págs. 85 e 86, 

CABO DE SAGRES -I, págs. 75 e 76; II, págs, 175 e 176. 

CABO DE SAGRES DA GUINÉ (Ginea)-I, pág. 75; II, pág. 175. 

CABO DE SANTANA (Sancta Ana) -I, págs. 77 e 78; II, pág. 177; III, pág. 198, 

CABO DE S. VICENTE (San Vizenzo) — I, págs. 6, 7, 8, 60, 74 e 75; II, págs. 87, 89, 90,157, 
174 e 175. 

CABO VERDE (Cap Vert) — Prefácio, pág. XII; I, pág. 28 e nota 57 e págs. 49, 50, 51, 52, 58 e 
. 62; II, págs. 116, 144, 145, 146, 147, 148, 155, 160 e 161; III, págs. 182, 183, 184, 186, 
192, 194 nota 41, 195 e 196. 


CABO DE VERGA-I, pág. 75; II, pág. 174. 

CABO VERMELHO (Rosso) —I, págs. 72 e 77; II, págs. 175 e 176, 

CADAMOSTO, LUIS DE (Aluise Cha damosto, Aluise da Cha da Mosto, Aluixe da Mosta, Alvise 
da Cá da Mosto), navegador do séc, XV—Prefácio, págs. XI, XII, XIV e XV; I, págs. 3, 
6,14, 26 e 74; II, págs. 83, 86, 87 nota 20, pág. 92 nota 40, pág. 95 nota 53, págs. 97 nota 61, 
100, 109 nota 127, pág, 111 nota 132, pág. 116 nota 158, pág. 117 nota 161 e pág. 174; 
III, págs. 181, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 191 e nota 34, págs. 192, 193, 194, 
195,196,197 e 198. 

CADDEO [RINALDO], autor —III, pág. 183 nota 11. 

CÁDIS (Cades), lugar—I, pág. 12; II, pág. 95. 

CAIRO, lugar—I, pág. 27; II, pág. 112 nota 138 e pág. 116. 

CÂMARA DE LOBOS (Camera de Lovi) —I, pág. 9; II, pág, 92, 

CÂNDIA—I, pág. 10; II, pág. 93. 

CASAMANSA (Cassamansa), senhor de terra —I, pág. 71; II, pág. 171. 

CASTELO-BRANCO, CAMILO, escritor—II, pág. 91 nota 32. 

CHIPRE (Cíperi) — I, pág. 10; II, pág. 93. 

CHOCHIA, lugar -1, pág. 24; II, pág. 112. 

CODINE, autor - III, págs. 195 e 196. 

COLOMBO, [CRISTÓVÃO], navegador-III, pág. 181. 

CONDE DE TOVAR-Prefácio, pág. XIV. 

CONTI, PATRÍCIO DE (Patrizio di Conti), cônsul de Veneza em Portugal-1, pág. 6; II, 
pág. 87 e nota 21. 

CORRELA, PEDRO, capitão da Graciosa—Prefácio, pág. XIII, nota 9. 

CORTESÃO, ARMANDO, autor-III, pág. 191 e nota 34. 

COSTA, [ABEL] FONTOURA DA, autor-III, pág. 181 e nota 213, págs. 189, 190, 191 e 
nota 34, págs. 196 e 197. 

COSTA DE ÁFRICA-1, pág. 14; II, pág. 100. 

COSTA DE ANTEROTE (Antterotte) -I, pág. 27; II, pág. 115. 

COSTA DA BERBERIA (Barbaria) -I, pág. 17; II, pág. 101 nota 78 e pág. 104. 

■ COSTA DA ETIÓPIA (Ethyopia) -I, pág. 27; II, pág. 101 nota 78 e pág. 116. 

COSTA DE SAFIM (Azafi) -I, pág. 4; II, pág. 85. 

COSTA DA SERRA LEOA (Montagna Liona) —I, pág. 77; II, pág. 176. 

CRONE [G. RJ, autor—III, pág. 189 e nota 25, págs. 190,194 e 195. 

CU DE BUGIO — II, pág. 106 nota 114. 

DALMÃCIA—II, pág. 123 e nota 196. 

DANTE—II, pág. 137 nota 274. 

DIAS, VICENTE (Vinzente Dies), patrão—I, pág. 7; II, pág. 89; III, págs. 192 e 193 

DOELTER, PROF., autor - III, pág. 189. 

DUARTE, D. (Dom Doarte), rei—I, pág. 4; II, pág. 84. 
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DUQUESA DE BORGONHA (Brogogna) -I, pág. 69; II, pág. 169. 

EGITO (Egipto) —I, pág, 28 nota 56; II, pág. 133 nota 251. 

ESPANHA (Ispagna, Spagna) — Prefácio, pág. XIII e nota 5; I, págs. 6, 12, 34, 45, 49, 58, 
59, 60, 69, 73 e 79; II, pág. 87 e nota 20, pág, 96 e nota 59, pág. 124 e nota 203, pág. 140 
e nota 292, págs, 144 e 148 nota 336, págs. 155, 157, 168 e nota 428, págs. 173 e 178. 
Rei de —I, pág. 11; II, pág. 95; III, pág. 182. 

ESTREITO DE GIBRALTAR (Zebelter, Zifaelter) — I, págs. 3, 4 e 24; II, págs. 83,101,112 e 113. 

ESTRELA DO NORTE-II, pág. 176. 

ETIÓPIA (Ethyopia) — I, págs. 14,15 e 28 nota 56; II, págs. 100 e 101, 

JAROSANGOLI, senhor de terra—I, págs. 63 e 64; II, pág. 162. 

EERNANDO, D., irmão do rei D. Afonso V—III, pág, 186. 

FERNANDES, VALENTIM, autor e impressor alemão — III, pág. 187 nota 19. 

FERREIRA (Ferera, Ferrera, Herrera), senhor das ilhas de Canária— I, pág. 11; II, pág. 95 
e nota 55, 

FEZ (Fessa), reino—I, págs. 4 e 24; II, págs, 85 e 112. 

FILIPE, S. — III, pág. 186 e nota 17 e pág. 188. 

FISCHER, THEOBALD, autor-III, pág. 192, 

FLANDRES (Fiandra) — I, pág. 6; II, pág. 87, 

FUNCHAL (Fonzay, Fonzial) — I, pág. 9; II, págs. 91 e 92 e nota 39. 

•GÂMBIA (Gamba, Ganbra), reino — I, págs. 32, 33, 49, 54, 55, 58, 59 e 63; II, págs. 122 e' nota 
188, págs. 123,144,150,151,155,156 e 162. 

GERANUMENSA (Guuraimansa), senhor de terra — I, pág. 67 e nota 156; II, pág. 166. 

GESSA, reino —I, pág, 4; II, pág. 85. 

GOLFO DE ARGUIM (Coifo de Argim, Forna de Argim) — I, págs. 15,16,18 e 62; II, págs. 100, 
102,105 e 160. 

GOMES (DIOGO), navegador-II, pág. 91 nota 32; III, pág. 187 e nota 19, pág. 191 e nota 34, 
pág. 192 e pág. 194 e nota 41. 

GONÇALVES, ANTÃO (Antonio Conzales), secretário do Infante —I, pág. 6; II, pág. 87. 


GONÇALVES, JOÂO (Zuan Conzales), cavaleiro —I, pág. 9; II, págs. 91 e 92. ■ 

GRANADA (Granata), —I, pág. 17; II, pág. 104. f 

GRÉCIA—II, pág. 133 nota 251. | 

GUINÉ (Guinea) — III, pág, 194 nota 41 e pág, 195. ! 

GUINÉ PORTUGUESA—Prefácio, pág. XI. fe 


HENRIQUE, D. (Anrique, Dom Henrich, Don Heurich), infante de Portugal-Prefácio, págs. XI 

e XIII e nota 9; I, págs. 3, 4, 6, 8, 9, 17, 18, 33, 49, 50, 60, 69, 74 e 75; II, pág. 84 e f 

nota 3, págs. 85, 87 e nota 21, págs. 90, 103 e nota 95, págs. 105, 144,145, 157, 168,169, I 

173 e 175; III, págs. 186,193,194 e nota 41, págs. 195, 197 e 198. 
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ILHA DE ARGUIM (Argim) — Prefácio, pág. XIII; I, págs. 15,17 e 24; II, págs. 100,101,103, 
104 e 113. 

ILHA DA BOAVISTA (Buenavista, Bona Vista, Sam Christovam, S. Cristovão) — I, pág. 62; 

II, pág. 160 e nota 395; IU, págs. 186, 187, 188, 189 e nota 26, págs. 190, 191, 193, 
195 e 196. 

ILHA BRANCA (Biancha) -I, pág. 15; II, pág. 100. 

ILHA DOS CORAÇÕES (de Cuori) -I, pág. 16; II, pág. 101. 

ILHA DO FERRO (Farro, Fero) -I, págs. 11,12 e 14; II, pág. 95 e nota 54 e pág. 100. 

ILHA DO FOGO—III, pág. 187, 

ILHA FORTE VENTURA (Forteuentura) -I, pág. 11; II, pág. 95. 

ILHA DAS GARÇAS (dale Garze) -I, pág. 15; II, pág. 100. 

ILHA DE GOMERA-I, págs. 11 e 14; II, págs. 95 e 100, 

ILHA DE GRÃ-CANÁRIA (Gran Canaria) -I, págs. 11 e 12; II, págs. 95 e 96. 

ILHA LANA-III, pág. 186. 

ILHA DE LANÇAROTE (Lanzaroto, Lanziloto) -I, pág, 11, II, pág. 95, 

ILHA DA MADEIRA (Medera) - Prefácio, pág. XII; I, págs. 6, 8, 9, 11 e 14; II, págs, 88, 90, 
91, 92 nota 42, págs. 95, 99, 106 nota 114 e pág. 151 nota 346; III, pág. 187 nota 19 
e pág. 190. 

.ILHA DAS MAIAS (de las Maiais) -III, págs. 186,187,195. 

ILHA DE MAIO-III, págs. 188 e 189. 

ILHA DE PALMA-I, págs. 11, 12 e 14; II, pág. 95 e nota 54, págs, 96 e 97 nota 61 e pág. 100 
e nota 75. 

ILHA DE PORTO SANTO (Porto Sancto) - Prefácio, págs. XII e XIII; I, págs. 8 e 9; II, 
págs. 90 e 91. Capitania da — Prefácio, pág. XIII nota, 9. 

ILHA DE S. FILIPE (Felipe) -III, pág. 186 e nota 17, págs. 187 e 195, 

ILHA DO SAL-III, pág. 187. 

ILHA DE SANTIAGO (Ilha de Antonio, de San lacobo, de San Jacobo, de SantTago, de Santtiago) 
-I, pág. 62; II, pág. 160; III, págs, 185,186 e nota 17, págs, 187,189 e nota 28, págs. 190, 
192, 193 e 195. 

ILHA DE SANTO ANDRÉ (Santo Andréa) -I, pág. 63; II, pág. 161 e nota 401. 

ILHA SELVAGEM (Saluaza) -1, pág. 77; II, pág. 176. 

ILHA DE TENERIFE (Teneriffe) -I, págs. 11 e 12; II, págs. 95, 96 e nota 59, pág. 97 nota 61; 

III, pág. 182. 

ILHA VERMELHA (Rosa, Rossa) -1, pág. 77; II, pág. 176. 

ILHAS DOS AÇORES-III, pág. 187 nota 19. 

ILHAS BERLENGAS—III, pág. 189. 

ILHAS DE CANARIA, CANÁRIAS (Canaria, Canarie)-I, págs. 11, 14 e 60; II, pág. 95 e 
nota 53, pág. 100 e nota 72 e pág. 157. 
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ILHAS DESERTAS -II, pág. 106 nota 114. 

ILHÉU DOS BANCOS (Seagni) -I, pág. 77; II, pág. 177, 

ITÁLIA-II, pág. 89 nota 27; III, pág. 181. 

JOÃO, D. (Don Zuane); infante de Portugal e dos Algarves e rei de Portugal—Prefácio, pág. XIII; 
I, pág. 4; II, pág. 84 e nota 4. 

LAGOS (Lachus, Lacus, Lagus) —I, págs. 7, 60 e 74; II, págs. 90, 157 e 174; III, pág. 183. 
LANÇAROTE—III, pág. 192. 

LEITE, DUARTE, autor-III, pág. 197. 

LISBOA (Lisbona) —I, pág. 79; II, pág. 178; III, pág. 191 nota 34. 

LIMA, [JOSÉ JOAQUIM] LOPES DE, autor—III, págs. 188,189 nota 26 e págs. 190. 

MACHADO, JOÃO FRANCO, preparador do texto — Prefácio, pág. XIV. 

MACHICO (Macliim, Malchico, Matschiquo, Moncicho, Moncrico, Montechío, Monzicho)—I, 
pág. 9; II, pág. 91 e nota 32 e pág. 92. 

MAJOR, RICHARD [HENRY], autor-III, págs. 188 e 191 e nota 34. 

MARIA DAS NEVES, SANTA—III, pág. 198. 

MARROCOS (Morocos) — I, pág. 24; pág. 112. 

MEDITERRÂNEO—I, pág. 28 nota 56; II, pág. 133 nota 251, 

MELI (Melli), imperador—I, págs. 22 e 64; II, págs. 111 e 162. Império—I, págs. 20, 21, 22, 
e 24; II, págs. 107 nota 119, págs. 108,109,110 e 112, 

MELIA, [ANTÓNIO] PAZ Y, autor-III, pág. 195 nota 43. 

MENDONÇA, BEATRIZ FURTADO DE, l, a mulher de Bartolomeu Perestrelo —Prefácio, 
pág. XIII nota 9. 

MESSA, costa—I, págs. 4 e 24; II, págs. 85 e 113. 

MONIZ, ISABEL, 2. a mulher de Bartolomeu Perestrelo — Prefácio, pág. XIII nota 9. 

NEGRÁRIA, NEGRÁRIAS — II, pág. 104 nota 100 e pág. 133 nota 251. 

NOLI, ANTÓNIO DE (Nole), navegador-III, págs. 187,191,192,193, 194, 195 e 196. 
NOMINANS, régulo indígena—III, pág. 194 nota 41. 

OCEANO (Occeano)—I, págs. 3, 4, 15, 28 nota 56 e pág. 33; II, págs. 83, 84, 85, 101 e 123. 
ODÉM .(Audem, Auden, Oadem, Oaden, Odem, Oden) -I, págs. 16,17,18, 20 e 24; II, pág. 102 
e nota 84, págs. 104,105,107, 112 e 113. 

OLDHAM, YULE, autor—III, págs. 189 e 192 e nota 36. 

ONE, lugar -1, pág. 24; II, pág. 112, 

ORÃO (Oram), lugar—I, pág. 24; II, pág. 112, 

PACHECO, DUARTE, autor do séc. XV—III, págs. 197 e 198. 

PALÉNCIA, ALONSO DE-III, pág. 195. 

PATTETA, FREDERICO-Prefácio, pág. XIV. 

PENÍNSULA HISPÂNICA—Prefácio, pág. XIII nota 5; II, pág. 124 nota 203. 

PEREIRA, GABRIEL, autor—III, pág. 187 nota 19. 
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PERES, DAMIÃO, autor do prefácio e das notas históricas —Prefácio, pág. XI; III, pág. 179. 
PERES, MANUEL, astrónomo— III, pág. 185. 

PERESTRELO, BARTOLOMEU (Bartolomeo Pollastrello, Bertholomio Pola Strelo), governador 
de Porto Santo - Prefácio, pág. XIII nota 9; I, pág. 8; II, pág. 90. 

PERESTRELO, ISEU, filha de Bartolomeu Perestrelo —Prefácio, pág. XIII nota 9. 

PICO DE ANTÓNIA— III, pág. 189. 

PINA, RUI DE, cronista—III, pág. 197. 

PORTUGAL (Portagallo, Portagalo, Portogallo, Portogalo, Portugallo), rei de—I, págs. 57, 64, 
74 e 79; II, págs. 87 nota 21, págs. 154,163,173 e 178. Reino-Prefácio, págs. XI 0 XII; I, 
págs. 4, 5, 6, 10,12,17, 18, 20, 49, 52 e 79; II, págs. 84, 93,104,105,107,140 nota 292, 
págs. 144,148 e nota 336 e pág. 178; III, págs. 182,183,187 nota 19, págs. 188, 195 e 196. 
QUINTELA [INÁCIO DA COSTA], autor - III, pág. 181. 

RAFAEL, sobrinho de António de Noli—III, pág. 195, 

RAMOSIO [JOÃO BAPTI5TA], autor - III, págs. 184 e 189. 

RAPOSEIRA (Reposar), povoação vizinha do Cabo de S. Vicente — I, pág. 6; II, pág. 87. 
RIBEIRA GRANDE, cidade—III, pág. 189 e nota 28. 

RIO DOS BARBACINS (Barbacinj) —Ij pág. 52; II, pág, 148. 

RIO DE BESGUE—I, pág. 75; II, pág. 174. 

RIO DE CASAMANSA (Casa Mansa)-I, págs. 71 e 72; II, pág, 171; III, pág. 182. 

RIO DOS FUMOS (Fiumj) — I, pág. 78; II, pág, 177. 

RIO DE GÂMBIA (Gambra) -I, págs. 53, 62, 67, 70 e 71; II, págs. 149,161,166,169,170 e 171; 

III, págs. 182, 183 e 184. 

RIO GEBA-IH, pág. 196. 

RIO GION —I, pág. 27 e nota 55, pág. 28; II, pág. 116. 

RIO GRANDE—I, págs. 74 e 75; II, pág. 174. 

RIO NÍGER— I, pág. 28 nota 56. 

RIO NILO (Nillo) —I, págs. 27,28 nota 56; II, pág. 116. 

RIO DAS PALMAS (Palme) -I, pág. 78; II, pág. 177. 

RIO DE S. DOMINGOS (San Domenego) —I, pág. 72; II, pág. 171. 

RIO DE S. VICENTE (San Vizenzo) -I, pág. 76; II, pág. 176. 

RIO DE SANTANA (Sancta Ana, Santa Ana) -I, pág. 72; II, pág, 171 e nota 439 e pág. 172. 
RIO DE SANTA MARIA (Sancta Maria) -I, pág. 77; II, pág. 177. 

RIO DE SANTA MARIA DAS NEVES-III, pág. 198. 

RIO DO SENEGAL (Çanaga, 'Çanaguá, Çenaguuaa, Sanaga, Sanagá, Senega) —I, págs. 18, 26, 
27, 28 nota 56, págs. 33, 35, 52 e 62; II, págs. 105, 115 e nota 152, págs. 116, 124, 
126,148 e 161. 

RIO DE SEVILHA (Sibilia) -I, pág. 12; II, pág. 95. 

RIO VERDE—I, pág. 76; II, pág, 176. 
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RIO VERMELHO (Rosso) — I, pág. 77; II, pág. 176, 

S, FILIPPO, AMAT DE, autor-III, págs. 193 e 194, 

SABÓIA, EUGÊNIO DE, príncipe-Prefácio, pág. XIV, 

SAFIM (Zaff)—I, pág. 24; II, pág. 112. 

SANTA CRUZ (Sancta Croxe), lugar—I, pág. 9; II, pág. 92, 

SARRA (Sahara), monte—I, pág. 15; II, pág. 101 e nota 80. 

SENEGA —vide Senegal. 

SENEGAL (Çanaga, Senega), rei de—I, págs, 40, 51 e 52; II, págs, 132, 147 e 148. Reino — 
Prefácio, pág. XII; I, págs. 28,33, 40, 43, 49,50, 57, 59, 64 e 66; II, págs. 116,123,133, 
137,144,146,154,163 e 165 e nota 418; III, pág. 183. 

SERRA LEOA (Liona) — Prefácio, pág, XI; I, pág. 77; II, pág. 176; III, págs, 197 e 198. 
SEVILHA (Sibilia) — I, pág. 11; II, pág. 95, 

SICÍLIA (Cecilia, Cicilia) — I, págs. 9,10 e 17; II, págs. 92, 93, 104 e 133 nota 251. 

SINTRA, PEDRO DE (da Cintra, Piero de Sinzia), escudeiro-Prefácio, págs. XI e XIII; I, 
pág. 74; II, págs. 173 e 174; III, págs. 193,196,197 e 198. 

SORIA, lugar—I, pág. 24; II, pág. 112 e nota 138. 

TAGAZA (Tagaoa, Tagazha), lugar —I, págs. 18 e 20; II, pág. 107 e nota 118 e pág. 108. 
TEIXEIRA, TRISTÃO (Tristan Tesera), cavaleiro—I, pág. 9; II, pág, 91, 

TIAGO, S.—III, págs. 186 e 188. 

TIMBOCTU (Tambucto, Tamhuctu, Tambucutu, Tombuctu, Tombutto, Tungubutu), lugar—I, 
pags. 16, 20, 22 e 24; II, págs, 102 e nota 87, págs. 103,107 nota 119, págs. 108,110 e 112. 
TOET (Toce), lugar—I, pág. 24; II, pág, 112. 

TUCAROR (Thucaror), país—I, pág. 33; II, pág. 123. 

TUNES (Tunis, Tunis de Barbaria)-!, págs. 15, 17 e 24; II, págs. 101 e nota 80, págs. 104 
e 112. 

USO DE MAR, ANTÓNIO (Antonieto, Antonioto Usodimare), genovês— Prefácio, pág. XII; 

I, pág. 50 e nota 100; II, pág. 145 e nota317; III, págs. 183 e 195. 

VENEZA (Uenesia, Venexia)-Prefácio, pág. XIV; I, págs. 3, 6, 24 e 73; II, pág. 83 e nota 1, 
págs. 86,113 e 173. 

VESPÚCIO, AMÉRICO (Alberico Vesputio), navegador-Prefácio, pág. XIV. 

TODER, [F. C.] — III, págs. 192 e nota 35 e pág. 193. 

ZALARA, MONTE—II, pág. 101 nota 80. 

ZENO, MARCO (Marcho Zen), cavaleiro -1, pág. 6; II, pág. 87. 

ZUCOLINO (Zucholino), rei de Senega—I, pág. 28; II, pág. 116. 
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Frontispício da 1.® edição de «Paesi Novamente Ritrovati» (Vicência, 1507), obra em que foram 
publicadas, pela primeira vez, as narrativas de Cadamosto. 

Frontispício da 2,® edição de «Paesi Novamente Ritrovati» (Milão, 1508), 

Fac-simile de «Itinerarium Portugallensium» (Milão, 1508), primeira tradução latina de «Paesi 
Novamente Ritrovati», e, portanto, das narrativas de Cadamosto. 

Frontispício da 1.® edição do «Novus Orbis» (Basileia, 1532), reprodução do «Itinerarium Portu¬ 
gallensium». 

Frontispício da 5.® edição do «Novus Orbis» (Basileia, 1555). 

Frontispício da 2.® edição das «Navigationi et Viaggi» de Ramúsio (Veneza, 1554), obra em que 
foram divulgadas as narrativas de Cadamosto. 

Frontispício da 3.® edição das «Navigationi et Viaggi» de Ramúsio (Veneza, 1563). 

Autógrafo de Cadamosto. 


Acham-se, pela ordem indicada, entre as páginas 198 e 199, 






ERRATAS PRINCIPAIS 


Páginas 

Linhas 

Onde se lê 

Leia-se 




, 36 

92, nota 40 

27 

6—:- 

675 

6 G 7 5 

112 

26 

Odem 

Odém 

128, nota 225 

25 

praia 

praia 

i 35 

8 

bois 

bons 

167 

24 

hemem 

homem 

170 

26 

segundo 

(segundo 









Este volume foi composto 
por João Pinto e acabou 
de se imprimir aos 30 de 
Junho de 1950 no Regueirão 
dos Anjos, n.° 68 —Lisboa 






